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A REPRESSÃO AO EXTREMISM0 1 O 106Bº ANNIVERSARIO DA 
POR DECRETO DO GOVÊRNO FEDERAL, ASSIG]ADO ANTE-HONTEM, FOI NOMEADA 
UMA COMMISSÃO. QUE SERA' PRESIDIDA PELO MINISTRO DA JUSTIÇA, PARA SU­
PERINTENDER A EXECUÇÃO DO ESTADO DE GUERRA EM TODO O PAiS, A QUAL SERÁ 
COMPOSTA DO GENERAL NEWTON CAVALCANTI E ALMIRANTE DARIO PAES LEME 

POLICIA MILITAR DO ESTADO 
HcgistR.se, hoje, o 106.' anniversario da Policia l\Iili· 

tar rlo Estado. 

Ministro Ma.cêdo Soares 

O presidente da Republica. por 
decreto ante-hontem assign'tdo des•­
gnou o gtnt:ral de brigada Nnvton 
Cav~lc~ntt e e ccntra-alminuite D'irb 
Paes Leme de Cist,ro para fazer pa ·­
te da com1n.L-·são creada pelo ctccretJ 
n.0 2.020. de 7 de outubro corrente, 
incumC'ida de ~upermtend.er. em to<lu o 
territorio nacional a execução dD.s 
m'edicta.s decorrentes do de1:reto n.0 

2. 005. de 2 de outubro corrente. 

O TF.óR DO Dll(;RETO 

E' o :-eguinLe o tcór do dec;reto q·1~ 
crêa a Commis::.ão Executiva. do ~ta 
âo de guerra: 

"N.0 2.020 de 7 de outubro de 1937. 
O presidente Q..:. R~pubiica dos Es-

~~1:S a1Y~11?.~s diº ctc>!~~~I \·eg~~\~~:~ª i.; 
117, de 2 de outubro de 1~37. resolvt:!: 

Art. l.° - Para superintender em 
todo o territorio nacional a execuçâc 
das nwdl<~as deccrrenLes do d.rereto 
n.º 2.005. de 2 de outubro de 1937, 
será creaà.a uma commü;são consti-

tuicla pela ministro da J11.stiç1, e Nt.: · 
gocioc Ini.criores. que serf.L o seu pre:­
·idente. por uni gen~ral e um alml­
·rinte 

Art. 2.0 - Revogam-se as di.sposi­
çõe.c; em c·"'nt, rio. 

Rio de Ja.11...ro, 7 de outubro de 
1937. 116.º d.1 ln !epcndencia e 49.c. 
fa. R.epubllc:r.. ( iS3.) - Getulio 
Var:,as - J C. de Macêdo Soart>s -
Uenriqu'e A. Guilhem - Eu1·ico G. 
Outra". 

OS MEMBROS DESIGNADOS PARA 
A COMMISSÃi> 

Os n-;tos :nomeando os membros 
ci~ssa con,n1i~são estão assini redi.g-i­
dos: 

o presidente da Republica a ut0ri-

l zadc pelo art. 1.0 rio decreto Jeg:i~~a.­
tiVO n.0 117 de 2 de outvbro C't~ 19J7 '. 

Resolve designar o contra.-almira~­
te Dario Paes Leme de Castro pard 
fazer parte êa -cornmis.são cn·ada p~~­
lo decreto numero 2.020. de 7 d~ ou­
tubro de 1937 incumbida de superin­
tender. em todo o te1T1torio naciondl. 
a excc11ção da& medid'ls decc,rr,.nte5 
do decreto n.0 2.005, de 2 de outub:·o 
de 1S37. 

Rio ele Janeiro 7 cie out.uiJro ,k 
1937 116.0 da Ind'ependencia e 49. 0 rl,1 
Reptlblicn.. - raass.) Getulio Var&&!3,. 
José Carlos de Macêdo Soares, Hen-

Gcntral Newton Cavalca.nti 

que se prendem á tropa e á exe:'tcr."'i•> 
do estado de Gm:rr:l., os ~.cne:·al'::i 

~~:~r:vl~nJ~;~u~~~t1iar~~~~' Almrrio 
Pouco depois todos se n~11, ar, m, 

segui!,r:o, com destin~ ao E.?tuclo 
O p:-esidente da Republica, au.,or!- Maior cs gencr.1es Goe~ !\>fonV-·1:·'> e 

zado pPlo arL. 1.0 do derreto legbla- Da1tr0 Filho que r,';al.Jiara~:1 nova 
t1vo n.° 117, ~e 2 de outubro de 193'.: conferencia. ' 

Resolve designar o genpral de br._- / Ao mC'lO clin O titular da Mar11,ha 
gad.i. Newton de Andrade, ~a~slcantl, conferenciou, fm bCU gabinêl(.;. t.im 
para fazer parte da comm1ssao crea- 0 general Eurico nutra e. por ultimo. 
cta pelo decreto n.º 2.~20, de 7 de ?U- recebeu os generae.s Newton Cai. a1-
tubro de 1937. incumbida de superm- cJ.nti e Paes Le.ne. 

rique: ArLtides Guilhem" · 

tender. em todo o territo1.·to nacional. 
a execução das n:edidas dect>rrrnt~~~ 
do decrLlo n.0 2.005. de 2 de Qutui>ro 
de 1937. 

Rio de Janeiro 7 rte outubro d 1• 

1937. 116.• da Independencla e 49." da 
Republica. - (as.::. J t.etUJio Varga.s.. 
J. C. Macêdo Soares, EuriúJ Gaspal' 
nutra". 

ESTIVERAM EM'JCONFERENCIA 
NO GABlNl:.Tll DO MINlS'HtO DJ\ 

GUERRA 

Um telegr1mrna de agrade· 
cimentos do ministro José 
Americo ao sr. governado~ 

Argemiro de f'igueirêdo 
Em agr;tdct.:imcnto á~ fcliciLJçÕes 

cnviad.l\ pelo .;r govcrnJ.dor Argc­
Jniro de Vigucirêdo, por motivo do 
recente tr,111.,cuno de mas bodJ::. de 

Creada pela lei de 10 de outubro de 1831, com o nome 
de Ccrpo Municipal de Permanentes, aquella corporação tem 
tido ,.-arias phases, até alcançar o progre~so em que se en. 
cont1 a, dentro de um rígido espírito de disciplina, nos dias 
actn.·,eH. 

TeLdo passado por uma completa reforma regulamentar e 
mat~•·i,11, na vigenria do govêrno Argemiro de Figueirêdo, a 
Pol"·ia l\!ililar do Estado, sob o commando do coronel Dei­
mim Pereira de Andrade, brilhante e culto official do nosso 
Ex.erdto vê transc:orrer o seu 106.º anniversario, num am. 
bie•,u· f~stivo de intensa camaradagem. 

A União, em homenagem á brava policia parahybana, 
insere, na 2.' secção da edição de hoje, notas e artigos sobre 
a JJ~:ga vida da heroica corporação estadual. 

NOTAS DE 
PALACIO 

AS DESPEDIDAS DA SRA, 
EUNICE WEAVER AO SR, 

GOVERNADOR 
O dr Antonio Taveira, juiz mu. A nossa mu~tre patricia sra. Eu-

nicipal do termo de Culté, tclegra- níce Weaver, presiden~e da _Federação 

\ 
phou ao sr govern;Hlor Argcm1ro de I das Scdednd.es de Assistenc1a aos La.. 

Fig~cirêdo, apre~e?tari:.do seus ag:a"" 1 ~~1;s~l.e q~!fessea ~h~t_:; ~e~pr.;~ta:~ 
decnnentos e fehc1taçoes a s exc1a cllngindo, em Campma Grande, a 

pela• Sancção d~ }ei que estabelece l~C- :1~:~ro~n~alll~rS rr~~';:t~~ti.e~lcgi~: 
lhona de vencimentos para a Mag1s. phou, de Recife. a~ sr. governador Ar­
tratura do Estado gemiro de Figueirêdo apresentando 

Do sr Theotonio Rocha, resi­
dente em J.:,per;mça, recebeu o Chc­
Fe do Govêrno um telegramma agr:i.­
dcccndo a nomeação de seu {ilho, sr 
José Rocha, para a redacção da A 
União. 

Ettevc hontcm, no Palacio da lte. 
dempção, em vi~ita ao <,r Govern.!.­
dor. o academico Ivaldo falconi. 
membro de destacada familia resi­
dente em Alagôa Grande 

Recebeu ainda o Chefe do Go. 
vêrno um officio do dr EvJristo 
Leitão, communicando a. s exci:t 
haver ,ido designado pelo Govêrno 

suas despedidas, no seguinte despach~: 

ro"!:ci~u!trêdo G~e~1:~º~e!:éin~~ 
0"::ixand~ a gloriosa Parahyba tmpos. 
sibilitada. de apresentar pessoalmente 
os meus protestos de consideraç~o e 
reconhecimento ao apoio incondicio­
nal o!ferecldo por v. excia. á obra de 
amparo aos lazar~, aproveito o en­
sejo para commumcar-lht} que Cam­
pina Grande mostrou-se a altura. das 
suas generosas tradições - lam_entan. 
do a exi~uidade de tempo nao mo 
permittir pesscalme1~te pôr v. excla. 
ao par do bello movimento ahl reali 
zado - aproveito o ensejo para apre­
.... entar os me11s protestos de pr?funda 

re~~igã~ot~s r;:raei}~[i~ict~:1
1~ª~~~a1 f~; 

~~~~aõ~ ~ett:~~t!~~io~~~!t'i~~ 
ver". 

RIO. 9 (A União) -Es' tverain, h,:;­
je conferenciando no gabine:e- do mi­
nistro da Guerra. sobre a.ssu11")i;-:i~os 

Pec..lcrJl para representar O Br.1,il jun- Ribeiro e prefeito Carlos l'cssôa, de­
to á Commi,sfio PermJnente do Tra- putados José Maciel, Fernando ~o ... 

prata, 0 no,,o eminente conterrJ.uco balho Agricol:i, ultimamente creada brega, Adalberto Ribeiro, Peregrino 
mini'.>tro Jo .. é Americo cnckrcçnu a pelo Bm\:au Internacional do Tra. Filho e ~f1guel Bastos, srs. dr. An~ 

CHEFATURA DE POLICIA DO ESTADO 
s. exci,, o 1tcguinte tdcgr.1111111J: bJlho d,1 Liga das Nações tonio Fasan:iro, tenente-coronel Jme 

"Rio, 7 - Govcrn,idrJi Argcmiro Mauricio, dr Ou'!.tan Miranda, prc· 
de fígue,rêdo - João Pes,ôJ. - Ac Durante o <lia de honrem. forJ.m feito dr Praxede,ç Pitanga, João Os. 
ceite o meu abraço de ;tgrach:c.:imcntm ainda ~o Pal.H:io do Govêrno, mais car, professor Mario Gomes, J~ão 
pelo seu tclegramma de fclicita<.:ões as seguintes pessôas: coronel Thomé Martins da Silva Filho e Francisco Do Gabinete do dr. Chefe de viajantes, agindo em muitos ca. 

Policia recebemos a seguinte no- sos com a liberalidade requerida 
ta: pelas circumstanciati". 

"Na vig-eneia de 11m estado de 
excepçfio como o que ora vive­
mo(.(, nada n1ais n·aturHI do que a 
rxigeucia do ~alvo.conducto para 
o livre transito dos cidadãos. Es­
:sc dotumento representa, as.sim, 
11ma garantia individual pelo 
bem collectivo, pois premune o 
seu possuidor de repeticlas iden­
tificações nos varios pontos de 
vigilancia, tanto deste como dos 
E~tados vizinhos. 

Não ha motivo. pois, para que 
alguem tiffirme não ser necessa. 
1·ia essa medida acauteladorn da 
ordem anualmente rxercida tan­
t0 Jiela polici? ch·il ela Parahyha, 
comn a cios outros Estado:,,;. 

Vivrndo e, país uma situação 
cxcrpc:ional no momf"'nlo, cm vir. 
tude de gra,·es ameaças de ini­
mig-oH do regime, só é possivel 
manter a ordem publica com a 
app!icacão dessas medid:,s indis­
re11Ral'~is á sua completa finali. 
di1de 

TocloR aqucJlrs '11"', 1~rn virtude 
do:-1 :-.e118 neg-ocio:-1, se vêem obrL 
gados a constantes viageús, sao 
os que mais preti,iam <lo salvo­
,·onducto, que lhes concr•cle livre 
transito, n~o só dentro rlo Esta. 
do, como alem das nossas fron­
teiras 

A delcl{acia rlo 2.° districto da 
capital, dentro da ol'ientação es­
tabelecida está forner.endo com 
tod1< a p.:esteza esse ilocumcnto 
que dá segurança pessoal aos 

O "DIA DA CREANÇA" 
Como será festejado no Ins­

tituto Commercial "João 
Pessôa" 

Proseguem com o maior enthusias­
mo os preparativos para os festejos 
do "Dia da Criança'', nesta capital. 

No Instituto Commerclal •João Pe.s. 
sôa '' c~ses fe~jos promctlcm o rnaiot' 
1ealcc, tendo para isso sido organiza­
do o seguinte prol!tfammá: - Pela 
manhã: - jogo de "Volley_ball" entre 
os rapazes do Instituto e o "Vida! de 
Negrero..c:;" - A's 8 hora.a; em seguida 
terão lu~ar varias prova...., desportlvt.;í 
dllmutaci'lS entre rapaZC'.s e moças do 
In5tituto. 

A's 14 e meia hora.s jogo de 11 vollcy­
ball" entre os alumnos do Instituto e 
a Academia de Com.merclo "Epitacio 
Pessôa". A's 16 horas se effcctuará no 
Parque Solon de Lucena. a entrega de 
roupinhas ás crianças pobres. com 
a presença ci.o.s alumnoo do Instituto, 
do Corpo Docente, autoridades etc. 

Será franaueada a entrada a todos 
qwmtos quiserem assistir a esse acto. 

A's 19 horas realizar...se.á uma sessão 
rnlennc da So:icdade Li tera ria "Ruy 
Barbm;h.". iniciando.se em seaiJ1d.i uma 
"soiréc·• dansante. 

São as seguin~ as firmas que con.. 
tribuiram para a festa da Criança Po~ 
bre: - J. Mlnervlno & Cla; Cunha, 
Régo & Irmão. Tito Silva. Antonio 
da Cunha Rêgo, Armazem do Norte, 
René Hau.:,;hecr, Rainha da Moda, Casa 
Ferreira. Armazem Victoria, Loje..s 
Paulistas. A Primavera. Casa Britan_ 

~~ª·Bttiou~~I~ .. CF":~ri~:?~~lo.re!lct~~ 
Tiblry, Padaria Sulssa, Padaria Ori­
ental. Pad·\rla Aguia de Ouro, Pada­
ria Vlc!orla, Saboaria Parahybana. 
além outras firmas que ,e compromet. 
teram a enviar ainda o eeu au..xllio. 

- José Americ _º_" _______ .R.:::ºd::r:.::ig".:ru::c.::'·~d:.:rs_J,_:o::s.:..é _::M.::.ª::'.::iz::., ...:F:..:·1.:..,v:.:1.::.0.:_...:C:_:o_u_ti_nh_o_d_e _L_im_a _e_M_o_u_r_• __ _ 

A GUERRA CIVIL 
NA ESPANHA 

MADRID MAIS UMA VEZ BOMBARDEADA PELA ARTILHARIA DOS INSURRECTOS 
- SERA' INICIADA NO PROXIMO DIA 18 A GRANDE OFFUSIYA DAS FORÇAS DO 

GENERAL FRANCO - PROMOVIDO A GENERAL O CORONEL VAGUE 
MADRID 9 (A Uniãu> - Esta ci. 

dade foi hÕjc mal.s uma vet; victima 
de violento bombardeio, caindo du­
rante maLo:; de meia hora i.nnumeras 
granadas rnbr" e. Gran Via e no bair­
ro de Oh.a mberi, perto da Ciudade 
Universitaria. bo.iiro e~se que c:,tá am_ 
da fortementr habitado. O bombar. 
deio da cidade foi seguldo de um vi .. 
olento combatf' em Villaverde e Usera, 
onde os governistas, durante os ultlmos 
dias fizeram aprecia veis avanços, obri­
gando os invasores a se retirarem na 
J)!lrte sul :ia cidade. \ 

Desde 7 de novembro de 1936 até hoje 
morreram nesta cidade. vicL1mas dos 
bombardeios aéreos e da artilharia, 
2.500 pes.sóas e 4.800 ficaram ftrlda.s. 
Ceroo. de um quarto da cidade foi com­
pletamente de.stru1da ou tornada m­
habitavel. No seio, rr.esmo da cidade, 
os gr.andes edificios soffreram damnos 
importantes. 

A 1mpren..'>a, comment.ando o dccimo 
primeiro mês do cerco diz que a clda­
de não cairá. "No pasaran" áS.S!n1 es­
crevem os .1ornaes cm grandes lt!tra~"i, 
dizendo mais que Madrid que umto 
soffreu até agora. com o cerco, está 
preparada para soffrer mais ainda, 
ffi·l.s que não se re:iderá. 

As lucte.s proseguem com menos ln.­
tensidade em todas as frentes. devido 
ao máo tempo. Na.s Asturla.s as actl. 
vklades toram mais intensl!E, me=o 

Ge1ieral Ya.gue, que foi promovido /lon. 
tem, a e ~ ·pa,to · 

a.55im não se registrou nenhuma van­
tagem de monta para nenhum dos 
lados 

VIOLENTO COMBATE NA FRENTE 
DE MADRID 

MADRID. 9 (A União) - ConLra.,. 
bndo com a inatividade dos ultlmos 
dias na frente de Madrid, irromp,,u 
hontem á noite violento combate, que 
se prolongou durante a madrugada 
vlndo terminar ao amanhecer do di&·, 

1 

sem _que qualquer dos adversarias con­
segur,;se obter vantagens. Toda.s as 
pcslções permaneceram lnalterada.s. 
Os sectores onde maís forte se fez sen­
tir a Jucta foram os de Ca.sa del Cam-
po e Ciudad Universit.aria, a oéste e 
noroéste d" clda.de, onde grande nu. 
mero de mortclroo de triltcheiras e me. 
tralhadoras. passaram toda a noite em 
acti vidade continua. 

O AVIADOR DAHL CONDEMNADO 
A' MORTE 

SALAMANCA. y ( A União) - o 
aviador americano Harold Dahl, caplu­
rado pelos nacionalistas servindo n11, 
aviação lega!Lsta. foi condemnado é. 
morte pela cõrte marcial, mas o gene­
ral Franco suspendeu a execução d" 
pena. 

<Conclue na 7 .• pag.l 



2 A UNIÃO - Domingo, 10 de outubro de 1937 

As 
Doenças 

das 
Mulheres 

rar As Complicações ! 
O maior perigo de toda e qualquer doença são as complicações internas, 

sempre e sempre as complicações internas ! 
Em geral, a mulher que tem uma dor no ventre, no peito, nas costas ou 

em outra qualquer parte do corpo, uma tosse ligeira ou mesmo forte, um 
mal estar repentino, uma hemorragia, um susto, uma contrariedade, 
nervo.sismo,. um resfriamento, tonturas, dormencias, estremecimentos, 
anemia, palidez, fraquezas, palpitações, frios ou calores, tristezas subitas, 
uma falta de ar, cançaços ou outro qualquer sofrimento, diz sempre: isto 
não é nada, isto passa ! ....... . 

Não convem nunca pensar assim, pois isto pode ser o começo de uma 
grave inflamação in';.~rna que, se não for logo bem tratada como deve ser, 
causará as mais perigosas complicações internas. 

Para evitar as complicações internas e as inflamações internas use 
Regulador Gesteira , sem demora. ' 

Qualquer perda de tempo poderá ter consequencias muito graves. · 
Tenha 111ais medo das complicações internas ! 
Regulador Gesteira evita e trata as complicações internas e as inflama• 

ções internas depressa, bem depressa, como é muitíssimo necessario. 

Use Regulador Gesteira 

Lembre-se que Regulador Gesteira é o remedio usado por mulheres nos 
mais adeantados e mais importantes paizes do mundo ! 

Trate-se 
Use Regulador Gesteira 

Assern~léa; le~islativa ~o hta~o 
A S E SSÃ O D E HO N TE M 

Na Ordem do Dia, o deputado Fernando Nobrega falou sobre o projecto que visa a 
installação de um sanatorio para tuberculosos nest~ Estado 

cie~º\eªcr~f:;f~â~ci~1~~ !~·S. J~t:~; ~~~:Sn3i\g~iiu~t~·:té~i~_ª1goctão. ctis- ~~~~~f~~im~~~~ct~e~ct~ta;. 1rl~ ~~~i~ 
VasCcncellos e Adalberto Ribeiro. reu- O sr. Fernando Nobrega defende u denciado. 
niu hontem em mais uma sessão or- projecto n.0 47, já convertido em lei o O sr. Delfino Costa. com a palaVTa, 
dmana a Àssembléa I.J~gislativa Esta- qual, como ficou amplamente de- elegia a exposição feita anteriormente 
dual · monstrado, visa unicamente 1~gularizar pelo deputado J~ão de Vasconc:ellos 

compareceram os srs. Fernando No- a manaira da cobrança sobre o im- sobre o nosso commercio algodoeiro e 
brega. Pedro Ulysses Law·o Wander- posto de vendas mercantis, consultan- a crise que o mesmo atravessa. 
ley, Rodrigues de Aqtlino, Mlguel Ba.s.

1

' d,: os interesses do er~no publico, b~m O S!'. A~alberto Ribeiro esclare<: ~ 
tos Ra. phael Sébas Emiliano . Nobre- com.o dos nossos agricultores que fi-

1 

qUP., ae accord:, com a nat. ural elast1-
ga' Odilon CoutinÍ11: J•eremias ve- cam assegurados nos seus dir€itos com ciaade da lei n.0 170, hont€m sanccio­
naflcio Delfina Costâ Peregrino Fi- ri exhibiçâo tão sómente da prova do nada. o Govêrno do Estado tomará as 
Jho T~rtuliano Brito Romualdo Rolim p~gamefüo da respectiva taxa. necessarias providencias adequadas ao 
e Anaclét.0 Victorino.' Amda com a pal3.vra. s. excia. lê lmoment: ·~ â.s necessidades da lavoura. 

Foi lida e achada conforme a acta I e ~n~ia á m. ê. sa .. um_.a emenda da Com- Após. o sr: presidente oommunica n. 
dos trabalhos anteriores. rr.issao de Legi.slaçao e Justiça offere- Ordem do Dia. 

cida ao proJeeto que regulamenta as 
EXPEDIENTE custss da Justiça do Estado. A MATERIA DA ORDEM DO DIA 

Em seguida, apresenta o seguinte : 
O sr l.º secretario deu conta do se­

guinte: - Officio do exmo. sr. G~ ­
v~rnador do Estado, solicitando a 
abertura do crédito de 5:380$000, para 
attender ao pagamento da taxa de ex­
c:e.<:s:. de matricula dos alumnos do 
Lyceu Parahybano, no anno pass~do: 
c:-i.rta do bel. José Ramalho de Luna, 
1·:5idente em Alagôa Grande, expondo 
n situação do antigo serventuariv pu­
blico sr. sebastião Fellx Ramalho; 
ofGcio da Assembléa Legislativa do 
Paraná accusando e agradecendo ·a 
installaÇão d.:s trabalhos da Assembléa 
deste Estado e eleição da respectiva 
mêsa; idem da Assembléa Legislativa 
do Rio Grande do Sul; idem da As­
f-f mblea Legisla.tiva de Santa Ca-
tharina. • 

O sr. presidente diz continuar a ho­
r do expediente, moções, parecêres, 
etc 

O .sr Emiliano Nabrega apresenta 
um pr :jecto autorizando o govêrno a 
auxil1ar o hospital de Picuhy. Em se­
guida. trata da situação dos lavradores 
de algodão pedindo o interesse para o 
nssumpto do sr. G::vernador e da As­
SE mbléa Leglslativa. 

"PROJECTO N. 0 

A Assembléa LegLslaliva do Estado 
da Parahyba. 

DECRETA: 

Art. 1. 0 
- Fica creada a Circums­

cripção Policial de Riacho da Cruz do 
Districto de Umbuzeiro com cs · se­
zuintes limites : ao Nori..e com o Rio 
Parahyba, ao Sul com o Estado de 
Pernambuco, ao Na.scent~ com a es­
trada de Gecilia n Boi Sécco e ao Po­
:-nte com .J Riacho de Cruz. 

Art. 2.0 Revogam-se as disposi-
cões em contrario. 

Não havendo numero para votação, 
foi encerrada a discussão da seguinte 
materia: 

3.ª discussã: do projecto 36 (Auxilio 
para a construcção de um monumento 
ao Marechal De0doro da Fonséc.a) ; 

3.ª discussão do pr::jecto n.0 13 <Au­
toriza o Govêrno do Estado a mandar 
construir uma estrada de rodagem li­
gando a séde d::: municipio do Ingá a 
Cachoeira de Cebõlas) ; 

2.ª discussão do projecto n.0 51 (Cre­
dito especial de 30:000$000 para re. 
µressão ao oommunismol : e 

2.a. discussãJ do projecto n. 0 21 íAu­
to!'iZa o Govêrno do Estado a contra ­
cta:· a construcção de wn Penitencia­
ria na capital do Eslado> : 

s. s. da Assembléa Legislativa, em o DEPUTADO FERNANDO NOBRE -
) d!, outubro de 1937". GA FALA SOBRE O PROJECTO 

:J 106.0 ANNIVERSARIO DA POLI­
CIA MILITAR 

O sr. Migu.-~.z Bastas occupa a tri'ou ­
na., falando sobre e 106.º anniversario 
da Força Policia M1l!la.r, que hoje se 
·egista. 

N ° 22 

o sr. presidente annuncin a discus­
sã; unica e votaçã, do parecer n.0 60 
ac- projecto n.0 22, qu~ autoriza o Go­
vêrno do Estado a oontractar a cons­
trucçã., e consequente insta Ilação de 

CARROS E CAMINHõES USADOS 
FORD e de· outras marcas 

em optimas condições e a preços modicos 

A GENCIA FOI{D 
RUA MACIEL PINHEIRO, 38 

João Pessôa 

'-- -N~ lntanto, cnc:trando o as,:;umpto 

1
,erina::. Lu-::"?1a p, rn::md Pes.sôa Fer-

ctd:·1 fc~~~t~çãi,i:e ~;~~:I~~~:~~·a.~~~~~ ~~ai~~~l N::~~--gà J~~siig/e~J~! A~~!ro~1 
rando qu~ o tiut.s.t;tutivo, po_r fugir á Cc·.,;;lnh~. r ~w.on L:::.0~rda' Celso 
e& ... nci::i do PJ oJecto. não dcvrn sn· a:)- .v!a~tc;is J ~é Antonio e.ln Rocha Ray­
r:rcva_do r.,~13 c~1sn. TW1a.o· Viann1, Romu~,ldo Rollm 

Affirmou :i deput'.·1cto Fernando N?- .'lna.~leto Victo:-ino D<:Jfino casta' 
brc«a '!ue ~poia a 1clea da m.o;tal1aç1.o l.Jam·o_Wand,.·rley. Raul Nob.cga, Sá C 
de um .1,.,sn1t.al d...: is~lamt:nto em no.::a BP.1""·•id . e A ncLn. Mo11 ra 
capit.-..1. mas que, e~a 1nicbtiva dena D, 1x '.r,.rn ct crniJ,arcc· r sem causa. 

~~~~~:~ nc
1
~:J)r:~~:e~teápd\~~~cra~· L:r ~

1~~ifii/~:n(~s ;t:{· trPer:~r;o i&~~~l 
0:

8;e â~~1~1in ~1c~;nª\~º~01~ci~i~~e.L~!~!~ ;~~;::;:º·p. ~~li,~~~álc~gt~eg:· ~:r~~\~~ 
.soas ata~adns da pcst•.? branca. com_ a Yc::...~'1cio c m cnt1.,;a justihcac.la os 

~~~;~~~!;1~~ :º_ex~~1~~~"ºco_i~~~~onclà r1a~1:1~~1/l~.f~1.~ri~J Aluir.lo Can"lpos 
clima d~ Alagon. do Monle.u· .. _re2hei E' !:<la e apprnvud;\, ~"'m observa-
que. melhor se pr_,:sia para eESi.? fim ~0?s_ n ai t 1 dr-1 e. ~áo nnU:·rior 

Amda se ma1111estnr~m sobre o a,_ Eni 1 <-1 o. hora do 
sumpto os srs. Enullano Nobreg·1, 1l:XPEDIENTE 

~~g~~el ~é~i~~O,JofoªU;_?as~~~~~r~·!eye O .,r. l.'' Setrtlario pr ;cede á Jeitu-
P~I ·.:grino Filho, sendo a mattria ar.1- !-r-aAgo ,t ~-~~~ue~~~ti;~: cio;- 8~~~­
ç.lamtnL.e d 15C~ldida · ..-•.r~ ~te ri .. o:-maê:o ú ; Policia Militar· 
M~~else!~~~~:;, ª0 r:ç~e:;;;<;~~:~t~º s:~: olic!: .... ndo l(i mclu dJ IH) .:rçari1ent.Õ 
ç.zndeu a discussão, p::ir não se ach.u rar:.. l!t:...8. o :..olcto .. , que tem direito 

g;·::;g~1._a~),~,. d'~ t\'.~~::t~~tº· eu- t~J~r ,:m;;:ria :ar:~:~:i::êl:: 

A SESSAO DE AMfu~HA da S1.vei. ~. professora publica sollci­
t.J.ad0 ac.La.)ta1.1"'nto dt"" subvenção á 

E' a seguinte, a Ordem do Dia para s·..:.1 -e:,ol~ A' C: mmissao de Instru-
a sessão d.:: nm:.mt.ã· cçt:6J~b~i~·:1\Ve.1irido Duarte da Silva 

Votaçã:, em 3.8 cliscuss5.o do projecto 
n.0 35 ( Auxilio para construcção de u:n 
monumenw ao Marechal Deodoro eia 
Fonsêca). 

Votação em 3.u discussã:.; do pro_i,::cto 
n ° 13 1 Autoriza o Govêrno do EstaC:.u 
&. mandar construir uma estrada C!e 
rodagem ligando a séde do municipio 
de Ingá a Cachoeira de Cebôla.s) . 

1>0rleiro do D~partam ·nto de Educa~ 
.::ão. :.;ol c1<-~,ndo equiparação de venci­
~,._·nl: s. A· Commi.<;são de Justica 

IDEM de J 110 Nun(:'s Travassós es­
c:·ivúo d~ Cr!me, d•2stu Capital, reQue­
··endo ftxaçao de vencimentos. A' 
Conufli~sfi..o dt' Justiça 

TD~M li.e Ivfanu·!l Pereira da Silva e 
outro~. membros da Ãlliança Proletaria 
BeneuC'2nte desta Capital solicitando 
u.ma subv_nçáo. A'.Commi.ssão de Jus-

3.o. discus.siio do prejrct.o n.0 51 (Crc. Liça· 
dito esJ)(cial de 30 -000$000 para re- ,JT~~j!1'f:~.?ci~~~? ~~fe~;~\!,dºa P;i; 
p_ressão ao communism ~) · lund~:ção neste E.stàdo acompanhada 

do respectivo manifes1 · 3.ª discussão do proj,=cto n.0 21 (Au­
tcriza o Govêrn: do Estado a c:ontrr -
ct.ar a construcção de uma Penitenci['. -
na na Capirnl do Estado) . 

Cc1:tinuando a hora do exp.?diente, 
o sr. Sa B!'n~'1;ides pede a palavra pa­
ra. n.1 qualidade de presidente da 
C:onun~"Sio_ de Redacção de Leis, lêr a 

Continuação da discussão unica e l''clacçRo fmal do,., pr jectos n.ºs 6 
votaçã:. do parecer n." 60 no projec'.:> •L ..n.;de:·a de u:ilictacte publica a Liga 
n ° 22 rQue autoriza o Go,·êrno do E,_ P2.n:i.:iybana C.::.:ntr:i. a Tuberculose ~ 
to.do a ccntractar a construcçfi.o e cor. - dá c,1tr1s pr'."lvídenc.~s> 8 <considera 
~cquente installação de um sanatorio de utilidade publica o. Liga Desporti-

para tuberculosos) . ~:r:·~r!~~~ã!~~~ls ~;5i,//~~~1f !'~~!: 
Discu.ssáo unicatç-v;:.t1çã.o do parccrr 1)::-.:s do magi.sterio publico, 

n.º 55 ao projecto n.º 1Quz institt:.~ O sr. Pedro Ulys.fles vem á tribuna 
uma ub e ã 1 d 12 OOOSOOJ ~ {nv:a á Me.~a os parecéres: <Parecer ~:n f:vol nero o ~~l~ua de ~e1;dicidaàe n.º 2-U á petição n.º 136 de Th•.:Odosio 
··são Vicente de raula", cte Campina José da Fo~.~ca. ..Tlieodosio Jcsé da 

Gra;del . - ;~c1~;:~=· c~~~~~n~in;~~o ~~ r~~eb~fir 
Discussão unica 03 votação d~ parecer l\nth.,nor Navarro. que o aposentou 

n.º 58 á R;µresentação do Jnstitut~ ~m 1931. nequeUe cars-o c:m os venci-
Histcrico Parahybano I ;.:~\~1°:n~ri~1:.esti/~n ~~:r:• aq\8;à~~ 

2.ª discussão do projetto n.º 49 (Cré,1 0~ Vfi1cimentos do refnido cargo. PS.-
cargos na Imµrensa Offtcial1. ra pr:va do allegado juntou apenas a 

2.ª d~cus.são elo projecto n.º 29 i In..s. 
Litúe o D.::partamento de Assistencia •• 
Protecção a .s Menores ,z organiza no 
Estado. os serviços de Af';S1Stenck e 
Proterçã.o aos Menores abandonados e 
delinquentes) . 

portar;a de su:i. apo~enLadoria; não fez 
p!·ova d0 qu;.1.nto percebia e maxtmé 
do tempo dr seniço. Em taes condi­
('ô:s, de.õde que faltam elementos em 
c;~e ~·:· ba~~i. a c_mmissão de Legi.sla­
çao e Justiça para !:.lar scbre o merí­
to do _J~diclo. é de paro;;cer que seja 
~~cinn1ficadc o requerente para juntar 

1.8 ctiscu55ão d::: prajecto n.º 52 (R•.'.!- ciu.:re_1do, provas do allegadJ. Sa1a 
voga o § l." do n.rt. 314, do Decreto n.º da.-, Commissõ:·s, 22 de setembro de 
1.596, de 31 de julho ct~ 1929) à~l7i~. <.~ae~lr:e~:::s~~ ~:i~~~~· Ísi~:= 

l.ª d~scuss:'io do projêcto n.0 53 <Ex­
tingue e carc. de r,)1ef.? de Secção ce 
exp.-::diente do Gabtntte do Secretario 
da Fazenda e c:réa cargos n, mesma 
secretaria), 

ACTA DA DECIMA SETIMA SEf­
SAO ORDINARIA DA TERCEIRA 
REUNIÃO DA PRIMEIRA LEGIS­
LATURA DA ASSEMBLÉA LEGTS. 
LATIVA DO ESTADO DA PARA­
HYBA EU 22 DE SETEMBRO DE 
1937 . 

dino itl~.·ra. R:-,driglles de Aquíno" _ 
Su1~·metl1rlo o. votação é approvado. 
1 P.1rcccr n.u 25 l ao véto ao projecto n.º 
88 ,autoriza o Govêrno a reorganizar 
o An·hi·.10 e a B1bl~ -thcca Publica) 
· As ra:-.ões de se_r do véto ao projecto 

n.0 an. estão I0g1cAnH.1 nt~ explanadas 
r. rea;mente, o Poder Executiv::; a quem 
tompete a s~ncçã-o d~,s projectos de 
lei. n§.o pôde d·.:>ixar ele exncer a sua 
rarte fi~c-lizadôrn, attcntando princi­
~2.1nu:·nte para a sua appHcação. Seria 

3C_ ruxul · t..:incciC'nar ·uma lei que de-

fi~~·i 1~
0
J!~~1~d~i~~vu~ ~h~u~~:tceuç:~ 

Após se referir ao concurso efficlen­
tc que a mc.sma corporaçáo t~m pi-es­
tacb á ordGm e ás instituições em nos-

o sr FJrnanda Nabrega occupa a Presidencia do sr. dr. José Maciel 
um .sanatono para tuberculosos 1 

-nno.s do ~ 1.". do artigo 35 da Cons-
AINDA O PROJECTO N ° 47 

O sr. Jodo de Vasconcellos vem á so_ Estado o orador elogia a brilhante 
tribuna solidarizando-.se com as ex - rnrntaçâ.à que hoje vem tendo a For­
i:,rc.ssõeS do seu antecessor Volta a C:a Milttar, s:b o commando do lllu.s­
f,..cahzar o caso do imposto sobre ven- tre C'il. dr. Delmiro de Anc.rade e pres­
das m:?rcantts, criticando o projo:::cto jã tigia~a pelo govêrno Argemil·o de Fi-

f1~~~ºóiic1~:1ªc:o~~· ~;re:~t~iã;e~; j gu1~~tº;. excta. requer seja enviado 
~Jm pr :jecto rçlacionado com os inte- i;m telegrarruna de congratulações á 

tribuna, dizendo que o projecto n ° 22, Secr:~tarios. srs. _João de Vasc:vncel-
de sua aut-::1 ta voltára da Commissão los e AdalUerto Ribeiro. 
d·? Saúde Publi'ca c:om um substitutivo. 
que determina a installação de um 
hospital de isolamento. 

s. excia. accrescenta Que não pn~­
tendia entrar na apr·~ciação da feição 
techntca do parecer. elaborado pelo 
illustre clinico e seu brilhante collega 
deputado Ni:!wton Lacerda. 

A' hora regimental .. ' ab a prcsic.lcn-

fi! ~~s ~r J/l_sé d~n;;:
1
co~~!-f1;~ri!d~J~~~ 

berto Ribefro, r~!.pectivamente, l.º e 
2.0 &cretaric.s, ê feita. a chamada L' 

b~rta a s.'~ã~ com a pre::.ença dos sr.s 
Pedro Ulyt:.Ses. Octavio Amorim. Sf•. 

~i~i~~'.oje~t'o ~~ta1~f c~~iiiâi~~di?osj%1:: 
rer&.s cio &tacto · vct.11-0. A Commis­
!-iã'.J d. Lcgislac;::1.: e Ju~t1ça é ctf> pare­
cer p. la apµrm .irao do ,·f'to. Sala elas 
CommiEsõ~s. 22 de set..-e1hbro de 1937. 
1 :ia I Fernf(ndn Nobrega, presidt·nte 
f -dro Ulys-:c. . relnt~r A~ce11dwa 
Muura, RodrigJ.es de AqL:ino. A' i::n-

' ( A'°HH'III,_ O:.l h" OSle.1 

GRANDE REMESSA DA AFAMADA MANTEIGA "LYRIO" 
;IIOí. -"' 

ACABA DE CHEGAR A ESTE ESTADO, COM GRANDE NUMERO DE CHEQUES DE DIVERSOS VALORES ATE' DE 

1:000$000!! 
NOTA: :_ Os fabricantes da manteiga "Lyrio" avisam também que estenderam a dis tribuição de chf.'ques á manteiga "ZIZITA " , em latas 

de 3 kilos. 
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O janhlr offerecido paio F E S T I V A L D E A R T E V I D A REMINISCENCIAS DO 
COLLEGIO PIO X 

Cen rc dos Atademicos de Adiado rara o proximo R A D I O P H D N i C A 
Direito da Parahyba aos dia 20 A Al'IIH AO DE FTEL\'IN.\ SlLVA, 

AMANHA. A'fRAVE'S DA RADIO b .. chareis de 1937 Por motivo dt.: doença cm um dr><:: 'fABAJAltA 1"ERN,\NDO LYRA 
Num ambiencc de grande cordia- ,;eus organi7 Jdorcs. foi a<li:tdo para Etelvina Silva vce se fazer ouvir 

Estou de volta á PJrJhyba E, NJ conforcnci.1 que pronunciei, no lidJdc l.!fft.:ctuou-sc .:mte-hontcm, 110 o dia 20 do corrente o ;:i.nnuncüdo amanhã. ao mlcrcphone da p R. 1.-4, 
ao.ui) o coração exige umà notJ de Rio. sob o titulo "Dig1mos 3 ver- restaurante A Masco/e, 0 j:int.lí of .. Fr~li1·t1I df! Arfr -pdas :ilumn:v; d..: ~,:i~ Sf'lecciona.tlo programma musi.ot 

sJud.1.de Desejo 51..m igu.1.l cllr.: pos- d.1d1.: fr.1ncamente" disse tudo de icrecido oelo Centro Acadi•,u1ro de d;1nsa e grmn:lstic:l. e..chet1ca dJ pro- o~ radio-om·iJ.t(s d::i emis!-ora pa... 
~úc O de abraçar, num longo abra- qu;1nto o cor.11._'.iO tinlu chc10, como r: Direito au Parabyha, aos bacharcis da fesi.:ora Santinha de Si e pelo Cora! r· h,·bana te:úo, a ~:im, a o):port:tni­
ço. de um ímpeto os m.1;, de mil fazi.1 h1gundcs Varellas e o íiz rc- turma de 1937• filiados á rnesm,, \'iila-J,ribos, sob a direcção <ln pro. tl;_<le ~ll' ar-r• ri~1· uma. d:1.s mats do-
amigos, que no Collegio foram meus pctindo, consc.i~ntcmente, agucllas fcssor (~.1;,:,1 de Sá (·e$ e harmenio .. as vezes femiujn2,s do 
companheitas e meus collegas So. -.audo\.1, lin)l's de motJl e patrioti'i- agrl'miJção - -- - J"·r~~~'~e d X 
mente, assim, d1ri:1 larga ao meu af- mo que 1mt:rcYeram em nosrn l'\piri An chamj,agne, falou O b:icha.rd lNSTITiJTO HISfOR!IO r· t;~_,~,i~~f· ªj:;'1 ~~ª,í ~~1~tó~s r~Jt;í~ 
fecto. numa explosão de amôr sem to, o<s velhos mestrl's tlo "C:...ollcgio Leonel C..oêlk, que, em vibrJntc im- (1 • ,·:ts. F.télvit·a i:., não obstante, wn no-
fim JO querido berço de m~us diJs üiol.'.esano" ptOVlSO interpretou O 'iCnt1r dos seus .:,ua naportante S·essão rn 'ts"•/atlo pelo t i:ubtt~: p'.lty.1,'~rl 

Sente-se bem, o que um dia, brgou de l'\flo 11,:.:: quero rdcrir :10·, trab"'lhos ccllct;l'> Jc turm:1 allj prcsl.!ntt-; e d~ hoje ~~Pcu~f.aªse~·c,=~~i('J~ ra'm~liao;:;s~:: 
f I b 3Kr,1dc,eu au Centro Academ1co d..: 1.-c·uniC.c:.; d-t f·lt:"'anria ,. espirituali· 

sua tcrr:i, mares a or.1, para 0116c, que n:t irnpren,;-a t:irioca pu liqui:1 Um.:ito da P:ir:ihyba aquelle tcstcmu. o ln,....if04to IH. (-:..ri".'o <' Geor-rapl k , dajp p:on,ovfdasr. pda. tlite d~ N:.ttal. 
VÍ\·er vinte :mnos do pensamento e d:i. .,obre i1mumcros asr•::cLOS d:i. vida e Ja 1 h d,c F"t h :.,a rf'aliz ... rá J r,jc á<:" 14 1 1 r.u· d (' e 1 de 
saudade do que deixou hist.:ri.1 do,;; p::trJhybanos l'ar.i hon- nho de solid:iricdaue e "ymp:il ia ex. hcwas·: -~~::. sr.s in-exlra~>rdin:r:a. _;: _! nh~c:~a ~ntr~~~:-;~!a ~;!~º crit.ic~ec:~ 

O Coll D p h f i1r..::sso ncss;1 sign,f;cativa ho1m:1L1- ffr1 ,.:, ,oknniza.· a data d1 Descobh-1 IHf'.ra.lura e d' ~rtc, a:.dm s(' e.\pTe!)-
cgio ioces.i.no io X, CJa rJr a min J. tcrr:i, oi ciuc c.scrcyi O g-em que cstav:tm a receber, sendo t.a da Amrrka. ::.r,•J a.- rc.:.;wito d,. delido!:ia voz qa,,. se 

thedral de nossa infanciJ, sacr:irio dos "Jndicdor Rcmis'ii,o d:1 I.cgi~b.çâ•) Ncs~a. n•u1tião fa1·á. uma pn.lr tr· f • · h. l ~ d R din 
primeiros rythmos do no-;so cor.1ç?io <lo Rr:1.~il'' muii:.o apphud.iJo eohrn a cPhe~c;·idc v dr. Horaeio ,í;. ;~ba.j~~:1: aman .l ª ravcs ª ;1 

nunca m:i.is fugirá do pem.'.l.mcnto d~ .i\µru:-mc di-.cr .'.!.OS ml.!us mestre..: Seguir.'.l.111-se v.1rios oucros or:iclor~s, Almtida oradc,r d:q:uell:t ar.r~mluc .. i-o .. &o::.to de !-Ua voz Et-eh·iha. Ella. 
todos os que, :ilJi brbcr;1m, a :igu.l e collcg.io;; que não dl'ixci e j.ímJis que, i.~ualmcnte, se <.:ongratubram t"IUe cfürorrerã. sobie o therr.a. "A D·,;: t! dara, trt:rena. matinal. Não C'!an-

santa da luz E nossa :ilma, todos o di.:ixarei dl' trJbalhar, ond~ cuiv~r. com os promotores dcssl fcstiviJJdc, ~~~fistf:t .~e. Arnerka e o mundo ~u ::::~:~r.~!~ ~~:~·:~aná:i:~;~:~ra;í~~ ~:: 
sentirão, nos YÔOS maiores que alc:rni.:..: pdo aon1l' do noS'iO f,:,tado pela distincção que lhes v1nl1Jm dis- Anás, o l.'Or.:h:-C'id!) bom"m de letra.- i..·1u o fh dcu .. e da., aguas frescas e 

~:tzáa ~r;:\~r~~s :~~~;
11

:
0
;aip~;ofu~~~:un. do~~j~e~

1

5

1
: cf;t~::º

5 
~;i·ho:n~:Íg~:~:: pc;~rn1~m, disc~rsou o bach.ucl Luiz ;!,':,f~~'~!~ f~c:;~ .~°:.;'p~~~n~.5~~: ;?;Í1o \1e. ma voz. A melhor j~sti. 

l ~ d . Gahão, pronunciando unu feliz oh. c.
04 ti! ~t:;~~s~i ~-!e"'·~~~~ ~~;~c~:l~Jdo Ci~";!_1va ,~ta t m sua propr,a evi en. 

Ao,;- nossos coll~gas e compJnhei- aqui, os surprcit:n o, \tltOr10-;os, pa,. ,rão, re,cbc,,Jo mu,ros ,1ppl.1U\ú:l IP. i,e~~[;.o de hcje, nv Jn:-tituto liísb. l!:~tr rlcbio fran<•c, partido de um 
ros do Collegio Pio X. aos que juntos, triot1t .1mcnte, nos mJ1s v:tn.'.ldos ra- , __ _ rico. e Ge.ographico, compa.reu.1 láo. á ~irito do.;. re:::rt.int...:, estbeticos do. 
amiga .. nos fizemos, no altar do llrasil mos dos saber e do trJbalho O rcno- m\.·~ma «.lcrn dos respi:divo.s a.-:;.soq::i- brdh.1nte pubJicbta. norterio;-randerL~, 
bem junto ao berço dJ. P:i.r.1hyba - 0 me dellc>i (: 0 m~u orgulho, é a m.'.l.is ;si • • d p· ~ c!c.;;, !lrmn!.io . .> d" _prnjeecã_o. nns 1:cs. f'';pr .-a cloquentement!' o•. mérií.Ob. 
Sanhau:í querido _ 0 meu abraço Je h nu e . r . 'd d 1 "C li . , rOI 1n2eg11ra o, em 1anco, •os cmuios hteranos. f>mllus e JOI'- lnoor:e ta,," de Eteivma Sih'a ro. 
:'.:11izadc e de saudade D~Ol.'.,l'~.;

1
no"~u~r:~;'J~o: ~0~~11mis eg; Q "Grande Hotel" :-.~!frt.h. m<, c-antot~ 

E' do intimo d'alma qt1e aos meus minh,, rois, llln1 parte dJ gloria dd. Ç~eade ri., Ri!l (t lntfilu~o 
contcrr:H1COS todos, que, aqui luctJ.m h:s E m.1is do que de c.1da um de I1uug-urou.se, ;.,. 3 do corrente, em Cr aS~ltii e de Educacã1 
pelo nosso futuro, tragc minh:ts fe- nós l' ,h nuss.1 terra o premio que ob,. Pi:lncó, 0 Grande ]lotei, de propric- .... 
Jicitações enthusiastiCJ'i pelo que ob. ti,·crmo,, porque :i clcvarcn1os com O dade <lo sr. Jo:ío Amaro, cst.:mdo O Ectnomica 
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RAD[O TAilAJARA DA PARA­
HYBA 

tiveram nesse trab:ilho p:ttriotico meríto de nos~o esforço mesmo situado á nu João Pcssôa 
Ellcs conseguiram, está-se a \'Cf, uma Seja-me pcrmittido dc'itJcar dois o novo ("Stabelecimento, qce se :Jm telegramma J.o seu pre- Programma para hoje: 
Parlhyba nOVl repleta de iniciativas nomes do rm:io de nós todos, Jo:io Mi- acha inst1lbdo num predio moderno _:ide:nte ao sr. governador 1 

10 
de cutubio de l~;n 

e <le realiz:ições que fizenrn dl mi- lana. e fosé Pcrein Lira cm optimo local, dispõe de accommo- 11 O'• Programma ap"'r1t1vo pela 
nh.! cidade Unl.l das melhores capitJ~S joão \1i1Jnez, O mestre idolatrado dações para 30 pCSSÔlS, sendo O me. ft"-rgemirO de figueirêdo C~ -~ •Q-;.on. ~ 
do Br.tsil que soube fazer p:1.ra nós o nosso !hor existente.: no sertão plrahyl.:inc 13,0(l - P1ogrammn variado oil~re-

poc"'> ,ff,·rmar 'º' meus co111pa- ''C,:llc:.!ÍO Dioce,;;:i..no" e no_,;- prcplrou Tc11,lo o •crv·,co a·,. cos·1nh.• ', c.1"- A p~·oin :it."l d::. crear.ão, no ~10 de cido peb Cine-São Ped!'O. 
,>.,. ... " ·~ " - •• ·~ .Janeiro, (lo In:,tituto Br:i.c:ile1ro de 18,00 - Prngramma para o Jantar, 

nheirm de inf:inci.1 que os não esqueci ~om invu[~;lr sabedoria r~uJ :is lucras go de pessoal h.1,bilicado, está, assim, 2:du('acfi.o Ec'!'lCmica, o dr. Plln:o Ca- ,:ffFnc::dr\ pele,- Cin?.São Ptct.o 
nunc1 e unde estou. cm S 1>;1ulo, cm da vid;1 O moJJsenhor Jo:io J\1ilanez; 0 Gran.lc J!otrl, de Piancó, cm con- sado, re&p,x:t1\'0 pre.id:.nLe. endere~ .. u 

111
:~ài~a-st~~,iC'a.~ µopulares COlll ES­

Min:l!.~ no Est;1do do Rio ou no Dis. foi um do,; patriotas nuis gloriosos dições de bem servir a roJo:, que o 3.0 govc-rH<ldOr Aigeinü,) de Figu1:ue- 19,C'O ~u.<:.i.:.I\S lig:iras c-c,m Jcta 
trjcto Federal apregôo o vJlor, JS •1u:: eu conheci E é incg.1vr.:l que procurarem 10 J· de~pach~ qt:_e sed~eg:~~enu,·o ª"' Mont~iro. 
conquistas e o nome da nossa Plra- ferroou o espirito da mocidade, a seu ------------- .. 1~;.,~·ed0-=.._ Jg1,~r~~~Ó·a - Te~os ; 19,15 - i\Iusicas populares com Nc-
hyba feitio, a seu modelo, enchendo.o de GRAVATAS CINTOS E SUSPEN 1onra de c:m1mumcar a v evcia que lie d~ Almeida. ,,. . 

' d cl ~mos prc.:::tdPntc g"ral do ln. Ltutu 19'...,0 - Prog!~mma .. P~la bana.a de 
E' "Estado da Parahvba" 0 nome virtude. L dlc :thi está no grande SOR10S, as ultimas novi 3. es a(k 3ra Ü?iro de Edw.::ação Ecoi~ .. mica, Mu:;1ca da Pohci!l, M1htar do ~ t2,do, 

do sal:io da. Bibliotheca do Gymnlsio numero de p,irahyb.1.nos já nOtl\'eis melhores prPços encontram-se na ~ cuj.::. ftnalida_de é fundar e manter I e:11 ccmr:1~mr_raç_ao ao l06 anmver ... a-
Munic1pal de Padua, um dos maiores que enche o momento eh minh:i ter.. Cro'AS. '

1
A
60

". 'ESUVIO. rua l\iadel Pinhci- ;sC'c1as gratuitr.s d" :1mbos os sexcs no da st.a cr€aç:1.o. - - ·~ 
l 

de varios trpDs economi.ccs. o . Instl.· 1 21.00 - Informaçoes. Boa uohC. 
mun.icipios fluminenses. E, para a.Ili, ra. A e le, um preito solennc. de im- 1 ------------- tuto ac'.quinu im}J':'n:.ant~ propnedr..de -
encaminhei mais de três mil volu· momdoira sauJ.,rlc "Lfb~rdaile" nublica hoJ"! rum) em pctropolls O aht C3\á organ,. Prff'~mtn~ pbara. ,t'{':f.t' 
mes. E lá está uma est:tnte cheia dí' Jmé Percin lira, o alumno-mestrc) r zando uma E'. cai.a de cducaçi;.o rurni e ou u ro e 
livros especializados sobre a Par1- r, companh~1ro irmão, nenhum de nós , Tlluc;jo ReYolucion:iria d~:;:1 ;;u~~f;clc~e Jam~sp~~1f~:.:,.s.Od~et.~~ 1.1 ~O - Programma ap~ritiv.() offe_ 
hyba. ex.,.diocc,;;ano.~ _pf'dí.'rá c.squ..:L'.cr como - Um cunt.:urso p .. uJ ª" escol.is rtffiinino ~ ~pr.:nü.:>1<0- l.U~~o quanto ..:,·r re~:f, pela Ce~a O<le~n . d ffr 

No Rio li umJ confcrenciJ :.;obrr já elJe gr.1nde p:u.1 nós, quando era- c'onct:ri:enk i ed-..:c~c.-_ mod_-rna : A ....... :...on... Program~1ª vana O O ~re-
- Politica de Pombal (ele um ob- mulher bra':.ileira: ju11 to da C'Scola v· .~do p .. h Casu Od.on. ,. . ~ 

o "P.1triotismo dos Par.1hybanos" que 111ns todn't peq1 .. icnos A su1 intclli- senJdor) rá cr;:1 trmda urna igreja. Consulto a 18:0~ - Pro_gramma.. J'.:':l·ª o Jan~ar. 
foi editada em beneficio do "Centro genci.1 e o seu caracter, quJlqucr rl~ _ E,;piritismo _ A doutrina e,;. v. exci::i. quantas ai_umnas e alu~nu:: l8,4 ... = Hoi,a 1d0 /}t.:.~l. 
de Estudos da Escola João Luiz Al.. nós lembra, era á[1ossa bocca peque- cticpõ'-· ahi par.1 tal iim. A2. menm:.:. · 19·3º J::t?.z, ca •. - 4 

'd d l drQ piritu:.1.lista é contraria aos cxtrcmis- d;,aCt. __ ter a .i::i[ldC até treze a,1~:10.-~ e Mla91·1·4u5ce-PMessuo·s,.1.c!lS populares com 
ves" na, com exponei: e1 J e, cu tua I . do t d nn~•s o Iu utu " 

f E d' mos - n1prcss1onanre mens:igem ?'::, memr~~s. a e :,ze r. a~t
0

· ar~.) Li - ~o.oo _ Music~s te~eccionadas com 
L!1l Leopoldina, o prospero munici- ervorosamt11te ' posso izcr aos prJnte:ido João PessÔ;1 .. o re~cb-1á, por ,._ir..qu · P _ . 

1
. 1 .. --,pra.no Etelvma S1'va 

pio mineiro, no seu grJadl! Gymna~ meus .lmigos, hoje, vinte. annos d>.!m _ A Asscmbléa por dentro :nz.r O nucl~o fund.-t.1~ent.:1l _ d\ ~~e~ .l. 20"'_1f, - Mu icas vari.aáas com Cr~u-
sio Lcopoldinense tive a ventun de pois. que diziamos a verdade E o :iu?tro m,n.n~.- e dois ~e~mJ.-, e .-- sn BarnJ ... 

E .1 h . l I :1 . - Not:ts financeiras pois ll1:als. a., ... 1m s:.que ?~~p.:'r ac u!r,~ •· 20.30 _ Edt:cacão 
prer.-:i:tr a alumna Ag:u· Bittcncourt • rlSh OJC, pc os vu tos l e maior t~x- - Fundação da Aca_demi.1 N:i- modaço~s P~ ra llL IS p_.:,; 0 J ~ q , - 2015 - Musicas ligeiras com Jorge 
que foz cm traços largos, niri<los e prcss:io do tempo, repete o q,1cl:::nsa- cionll ele letras - J\bnifesto do e!.- rã::- '-.•mstrn.,da~. q nu.·lec, ~a E' ~,,1 Tavâ.res 

detalh,dos o n1app". da Par'. hyba :V vamos dl! José Pereira Lira devera c.hegar aqm P~,m:o· .. ai~~- ?11t" 21.00 ~ Jornal OHicial. 
.. .• .• criptor João de Minas 1e qmnze J.e nc.,\e11;?r. '.J~I'l. - 1 mal~- 21.rn _ orrhestra de sal5.n 

elle Li está no salão nobre do Gym- O nos'iO José Lira, o companheiro, _ ProvidenciJ.s do novo directur gur!ldo o nuclc-o n-sse~ 111-.mo •. ~u.·l ? ... ?.L~O _ Mu :ca.s populares com Elsa 
nasio a lembrar o nome de nossa em vôos de intelligencia bandeirln- da CJdeia Publica 1at'1cnal. ~s E~t~~o::, ..,(nvlaia1~11

'1~~!s Dantas. 
[erra ,,,. ,-. hoi·c o mc'itre do direito e o 11.u. 1· · 1lumno!'i recJmmenc.adc ao <.;O .. - !!l 4ó - Programmo. Serenat.:I. Cl·ID 

.. - Y:1.ri;;.s notas po 1c1aes JJ.r.te dJ nav_io mercante e o In .. L,~1- Seve'rino ArnuJo 
Na Revis-ta do Forte de Copac:i. gico <h tribuna. E· o administr.1.<lor ------ to os rcceb-ra do com~n~ndantc n ~ .. e •. ,2 úil _ Jornal falado da p R 1 _ 4 

bana, n.1 Rio, está. o trab.1lho que C'i- reputado em todos os meios onde re- ilér,..,~LSr~!b~Jº u:!:ºdf~~;id~~~º\o':?tt porto do Rio di . .Jantir_\J;e~;~t'~:
1

-~ :-:iis - i5 minutos na Broadway 
crevi sobre André Vida! <le Negrei- pont:i :t -;u:1. extraordinlriJ c.1p.1cidade mrnfÔ a {'ASA VESUVIO á. rua. l\Ia- E~~~~o J~ le1~~~{o_ 1c0Ag~nr~~ a i10;1r°'"ª ~.30 !·liorr!1ações. Bôa noite. 
ros, o nome que desde menino escrc- Jc trabalho E' o parahybano de sem- c.icJ J.>inh!!iro, 150. • rec-!>Ostn. para o no"'SO €Scrtptonu, rn.: 
vo sempre com c~da vez maior vibr:i. pre cada vez mais exaltado e util á ectii1c'io Trrie de rvl.:10, á. rua TrP: t' 

ç5o e orgullio Foi nL1amlo se ins nossl terra gos de infancia, recordar, aqui, :i.pc de Ma10 1rinta e cinco, munto and::i., 
., ·1 saudaçõCs co,·ctiaes. - Plinio Ca"ado_ ". 

t::i.llou no Forte de Copacabana a m::ii.t Ao'i do1s, minha especial homeua- nas os dois, 1\-11 anez - o mestre -

Antes de comprar CIMEN· 
TO consultem os preços 
de CUNHA RtGO IRMÃOS, moderna bateria dl! cost3 do Bra1;il gcm alumno e José Pereira Lira, o alum. ~S PARA SENHORAS - Mo. 

que tomou o nome do mais vt:lho d" t 'ão qm.ro mais cxccpt\1:1r nin. no-mestr~. ambos symbolos de nós delvs elegantes, confecção esmer~da 
nossos gcneraes, alliis, o gcner.l mlÍ' guem pn a nenhum esquecer Pro- mesmos, dos nossos tempo:-, d~ <}UC acaba de receber 3 CASA VESUHO 
moço do Brasil curei, lcrnbrJndo todos os mi.:us ami fomos e do que seremos ~''.'."ª~l\~la~c".'ic:i~P~in~b'.'.'.e~ir~o'.:.. ~

1
,".'
6

º'.:_· ____ __:=========:===-
E' inneRavel que • nova sociologia R E F L E X o- E S C O N T I N E N T A E S ~~ic~º~~lu:es~m!u\i:'a,~ro:,~·%~,:~c;;;i~ 

~~~ ~11~~i!~ 1;1~/i~ºso';~t~ ~amh;:~~ri~0 . J h . · ~r~~:!~1~~~?a 6;a1~~1Óªs
5 s1:~~[16~· e~1fi~ 

Nl1.p basta a com1exfi.o ele algur..:; phe- - ~.t..r. Logo que esse: nucleos <:Ce com-~:~~~5.r6J~~:_ .. r1!n~:!i td;e ti~~c:l~~cõe~~ Adhemar \TIDA.L t1;~~/~~~~1·. ~~~ :e cli~il~~aç~~hfe q;ie, 
:

1
-
1?~:~~~ re ~!\~~~;;ªct1~·ei-.~~~;~;:ç~:\~ 111 ~;f:°c1~e c~~~~~~~~áºm~:ª;~~~~s~et~= 

cnw.::ir uma coordenaçáo eHicient:>. h d ld tal u de sua g v formanrlo r.:mos desprez:::.r a obra daquelles que 
nwn Estado como o Brot:il não é uir.a in~nte s_e e.c;.tabelecendo no pat<; to I ct~"'~'"ali·t" 0 uma contradicc:ao dP co,1 ' n s ant-E>cederam. 

~fm'.l~~~::u~~~i~1:io.iu~u~ur~~~ei~o~~· \i5lt.a a !lha d •. Trindade nem um orienlarao ª.mda osc11lante . 'tQUtr.:·ta:s P"rtmbadoras Aoui cab" NEste~ ultimo~ annos a empatia le­
mC!1te servem de ba~e para a orgam- pa.~ eio ás miu·alha~ da China. Im- Jft pa,:smmos campo suff1ciente uma p"1guntn Quem l!Ó.O \oê que nc; trada. pretendeu imita1- 0 m~dienl­
z~ç:!o de probrrammas pollticos. ~~!~i~1~ .. tiZ}at~:r:ªJ;o/r~1á\~~ei~50ª~1~- para. npreci~r d~ perto como a es- Estado bra.,;tl iro a crise 1n~titucio;1 ll li$mO, dt.~denho.ndo O que realizám~s. 

Subsiste uma cultura uniVC'rsali. p nde de um'.l. coorctenaçfi::> de ccn- tructurn < O!:<al .se contrahe e se clfs- foi provocacla po1 uma pollt.ca q ~sob O influxo de todos os desv~l~s. 
Sub-·lste um pensamento $e progrr:t cdjos e dr. reaht.l::tde-.. DrPE-_llde d"• n:1._ t~ce tal f'Jt.ial um org2~lsm~- ~ss m r.b-ndcnou a fr1~ão r~pn·:s;nt;tti•·a despresanC.o ainda O nosgo espanto 
sn r1mmum aos homem;. ensamen o tur:i.l cons.:-n O qu~lto á Imile·a d-~ para re-trir J?~nro~en o_s f11?ma;l- -çara abraçar a feição al11nen ar. de pugnancidade que deu arma., ao 
Q!Jt? deve attingir a to.do<, os p~~os tlZ nl<;-) r guladores. que são. na .hyr,o ~ 5· ~ hcr.em .e_ cot~~l~~ r- la. 1\ça ~ J_ Para que o homem con~iga. U111a Brasil. em tão breve tempo, paro C'll-
E ·t '5 podem ter ou nao ter ~cu ura the t• o:~ d ilg(•ntes lf51Jori~c.l\f"l l1\~t '~~~o tr ... d~u~1d1cie.1~1~ q\1Jfa~ ~1i~ ada_ptaçáo. artiva ao meio cm q1,.'! frentar a. crúa vida contempornnea. 
~~~!b~i~fi

5
ª·p{g;~~~-el~~~~ ~u e~!t!7za~°I; Não ha r~J.S mfenorec;. A h1stor. .,e ziloviÍr.!ntsam n~ ~u~<lros !Oriaes a.::t :s. mdispensavel ~- t?rna ~m e.,_ Transposta a pha3e inicial ela con-

Da.ndo-se a circumstanda de nao par- 0 tem dcr:1onstrado ~. qu~ ha .:ão ?1 ~- t::>r mêra imitecáo O caminho per- fot.r'l d1rigld~ para fm~ 1n:ipessoaes .e qUlsta. e do. povoamento. a nossa gen­
ticipa:cr.i. do movimento i.nundial da· ve--: cu 1ongo.s ;n: ta~1t, s ct; 13redom1mo C'Jrrido· influe fat9.l~ente no s~u typo huinanc.-s. Dah1 procla_rr~ar .m a P~~: l.e conse1nnu "transformaJ-lle, ªYª'~~z 
idéa.s _ trop.:?çam, baq1:1oam e fen: cu d3 opp1e.%a~ suJc1t.os, ,t ,a:lores de l rncial; e as conquistas de aff:rm!lç,• 3 t1c..:. como arte, ~o ~oss1y:\ ~ode ·/ do tamanho territoria.~ e d a popu aça • 
cem. Claro ou,e se verifica ta.l phe!.1).- ordem c.concnruc:1 e. Jc1al. S~brctur:lc dtp.:-ndem dr. f_ua energía \'itnl. de sua a .ar\e. ª? pos.),.vel .1,..d~L\um ... n,~ a.,~ 1;:m pujante nac10nall a e. . ~ 
meno porque os mals apto.;, devido d~~ nnturcza_. :·c::>nonuca, A'3 ~~oriedad~~ ,::-a,. pactdad. e d:~ :wçf,o sobre ns ~oisJ.~ pn:1_ c1r1os p111_1.os?ph1 ... o ... , ,~á.c: ~sp~12.9rn :~ Estudando-se a. sua orgam~açao, 
forrrnla..s modernas, se tornflm com,r- pa'-sam ou ia p, .... ~~a:am po~ es~c cri. e partic11l~·mrntc de H'U domimo ,..:n. teci'mcas e a lfalidad-.:, econonucB::;. ver-se-:i Qttt ella y~: ulta d~ u_mn oh,a 
gt,intenHnte mcic; forte. 1:1:b:.,olvc1e1('\ tí·~o JJl·rlorlo de . clC'cç~o e de a?_:3.pta- bre as rÍqÜezos f{mda<ias. Pa1a que .se~a ~onst~·uct~va rrcla~u prima ClP urte pcillt1ra. E na~ é de ut•:J. 
ou aproveitando. cot!l habilidad· .... e c.t <,·ão ao medo. No Bra~,t - rl'.'unia.o cL~ ' O t)• m "':Star do mdividuo , do m!'iO pr,1 '01, ~una .:i.cçt..o qu_e. t ... nh.l COrlP..:,;; ra qu., os ob3{'rv.idores. ~e srntrm 11a 
cht\c,, ac; riqnc.tas do tt'm)>O iaças '"' li~ u111t·1~ o1:1t~a l~ flutncia. srri.11 se·· origina de.se reajustamc·: ~.Jti.dr:_:7·ª com a :eg.t1mR. co!1cepç,.10 ( ontingenci.\ ele proclam\1-a. De~de 

Fixemos o Brasil.. Qu~ é que vrm"'~ dlsµ,:r~· ' à COO? Jen-1ÇUD , .. va' fa_ to fecundo e consLructor. A ausencia uo de:i~.no cio hom_m na ::;O i ... dade. que e:us~ Brasil a cant1 ena l' az 
em sua estru.::tura social? Caract<-n_,,- zr·ndo t·u.,afr<.;.::.mc lote . d s a nccomodacão activri. constituc Extranha~·c QU(' os nossos antepas- ouvlf. At~ 0 fri~ sr. Lloyd OeO~!Je, 
t1c2,; provinda~ da herança. Provem- Ja podem ser e.:;t::i.belecida~ dlrectn- cattsJ d:ncta para o dr5.conforto e t.O- sados, para con~eguir com pouco d quando no,; y1sitou, surprelt. nOC'l.1;­
en: '"<: da conyjvpncia cóm OtEr.as na. ze~ :J..:lO!Yiícas para det _rmlfl3.C5.0 da brttudo p:iro. a desc:...nfrn.nça. menlo. UITI trrritono de (' :tcnc:-üo :-,L .,,e com O meio, prbcuraudo rxarnl­
(iOn"lldades E ta.J,·ez nada m:11s. PP- l'rJi 1t1C'.1 r.ac.1cnal. A maigtm da~ re A pollll,.;a é a c:-ca.çlora dos ch~mR. luc:lnante. houv cm dhsolvido os n:1. nal-O hi~toricamente. para. 11:·oc ai:ui:·. 
lo n~enos nfro se co.:hccrm outras ca-, r:ras <Ir so~·10ioafa f\u111::un vi·:e, co:,_ dos agtntc.s regula.dores da ~o::i~dr.- ('1(:-,,s Junctamrntaes . o fado é qu_ quanto rnals pro.;tndir este P.wo. mau; 
:rar.tPri. tJcR.:L 1 ~mníta.nt 'rn1·nl-<• .com er-.'i~~ sr_.e1~~11. : rlP, s:•nclo dla de carn.~tcr nprc~n- pa1a su tmuor d"p01s, teve a n~Ctlo 3e clfVC up:rur do ~eu .fut_lllo. . 

Para que essas infhicuc'''l _JO'-"sam. !al. wm• cufro. '.'•- neta Pa1tu .. 11br, cp1 trti\o, 3., seus agente:. revelam for_ d<' cnfraqueccrs" nos prim"iro;; tem- O .F.$.tndo Urac;Uciro .dL."'Pº.~ d., lt'au 
dnr tr. ~·e-ente rend1... ~l~J r..o t- balho '~1udu a mo!_··1~~'lde dc cada pov çns Jmp~:ativas t;-ndentrs á adapt"1 pos. Com es:.c enfraquecimento. ns.~lln de cmeo rml peq~enos E! giandes nu-
L'rg~ 1mu1. polit'.ca ele- hortiontt· rt !.- 1 I•,xl t,... 1.tma a. P · a a c en,.l i i:, · çn.o lê'.· ·nt~ 0 u remot..'l Mas qu:mdo pr1..paro11 paradoxalmente o seu f1.;... 1 ~1· 0:1 dP popuhtçao'. En: ~u I tO<ios 
ccrtln. cto~ Politica da _ mat 1 _ica , t.n1!er como ~:1· 1bem u.1na .arte para é ekment,u·. rS5t'> agentes ambi 'o. tt r,. I •llrs m nota uma nT~.,1.stivel /Drrgia 
moctert~1 .ação c:oru:ti \.letiva A \_da a ... c1enciri ge al. L ~ . .1. 'at l '11ll- .'."l<'ln com en .. rgia o seu conforto 1n- r r.1 Estado.:. como o Bra 11 .J qu (Conclue na · pg · 1 



' 
:A UNIÃO - Domingo, 10 de outubro de 1937 

PARTE F 1 e 1 A L 
t\DMINISTRAÇAO DO EXMO. SR. DR. Al{GEMIRO DE FIGUEl~DO 

LEI N,· 30, de 9 de outubro de 1937 v!t::1~:roc!,e~ª·nare~~=~~o a~"~:.~: DECRETA: 1 oe~tr\c~:f.•nfc João Farias. 1ns-

A Assembléa Legü;latlva decreta e eu promulgo a seguinte Lei: 
Art. 1.º - Ficam approvados os seguintes decretos do sr. Gover~ 

nador cto Estado expedidos ad referendum desta. Assembléa: 

N.º 777 de 4 de março de 1937, cedendo ao município de Alagõa do 
Mcnteiro um prcdio em conslrucção; 825. de 20 de julho de 1937 que creou 
a 2.ª Delegacia de Policia do districto da capital e supprimiu a Delegacia 
de Ordem social; 833. de 11 de agcsto de 1937, que abriu na Secreta.ria do 
Interior e Seguranca Publlca o credt(,o es'pectal de 6:000$000. para paga­
mento da subvenção orçamentaria a. que tinha direito a. Escola Normal do 
Collegio "Padre Rolim", de Cajazeiras, correspondente ao 2.0 sem~re do 
a~mo findo: 814. de 20 de msio de 19:!7, que creou duas subdelegacias de 
policia na séde do districto de Campina Grande; e 795, de 18 de março de 
1937 que crcou di\·er.sos grupos escolares. 

' Art. 2.º - Revogam-se as dispcsições em contrario. 
Mando, portanto, ás auloridades a quem o conheci~ento_ e exe­

cução da presente pertencer, que a cumpram e façam cumprir tao intei­
ramente como nella. se contém. 

o 1.º secretario da Assembléa a faca imprimir, publicar e correr. 

ci10 n.º 329 á rua Barão do Triumpho. Art. 1.0 
- A Empresa ElecLnca de 

uma placa com dizeres. Defertdo. em s. Thc,mé, Je propriec!ad~ da Prefci- Confere com o original : F. Ferreira. 
face d~1s !nformaçõcs. tura Municipal de Alagõa do Mor. - de Oliveira. sub-in.spector. 

Nlcolina Cyraulo, requerendo licen- teiro fornecerá luz electrlca a consu-
ça para construir um galpão e substi- midOres particulares, obedecendo a.o 
tuir alguns caibros do pndlo n.0 no, horario de 18 ás 23 horas, dlariamcn- COMI\IANDO DA POLICIA MILITAR 
á av . Abdon Milanez. Em face da le . cobrando a taxa de $200 réis por DO ESTADO DA PARABYBA DO 
informação da D. E. F .• deferido. watt de consumo ficando a cargo dos NORTE 

Joventlno Nicolau da Costa, reque- consumidores ainda, a taxa de. impos-
rendo licença. para co~locar 2 postes to federal de consu..'llo, accresc1do. por (Auxiliar do Exercito de 1.• linha) 
rJara muminação electrira n?. rua occasião da cobrança pelo cobrador 
Branca Dias. Sim, pedindo alinha- c;a munichxlhdade e recolhida men- Quartel em Jbão Pessôa. 9 de ou-
mento. ~almente á Collectoria 1',edcral de tubro de 1937. 

Antonio Carmo de Oliveira. requ\!- Alagõa.. d•J Monteiro. 
Serviço para. o dia 10 (Domingo) . rendo lícença para construir uma ca.. Art. 2.0 - Ao procurador fiscal c'C' 

53. de .taipa e telha na rua Benjamin S. Thomé ficará adistrícta a cobran-
Costant. Attendtdo, em face das in- ça das taxJs de luz em S. Thomé e Offir,ial de dia 2.0 tenente Pedro 
tormações. a corr:petent~ f1scr1Ii~ação, recebendo Gonzaga clP. Limà. 

João Martins, requerendo licença dito funccion '<rio 10º1º si a arrecada- Ronda á Guarnic_.ão, 1.0 sargento 
para abri.: uma filial de set1 estabe- ção. Francisco Leandro t.las Chagas. 
lecimento commercial na av. Gue- Art. 3.0 - O cobrador fiscal não Adjuncto ao Officis.J. de dia. 2 ... 
des Pereira n.0 32. Como requer, pa- permlt.tirá o excesso de consumo. Mrg1::nto Elyseu Rangel de Farias. 

Paço da Assembléa Legislativa do Estado da. Parahyba. em 9 de gando logo o que fõr de direito. mnlumdo os infra.dores em 20SOOO Dia á Estação de Radio, 3.0 sar-
outubro de 1937. José Tl.vares de OJiveira, reqtie. (vinte mil tf:'i;) e aos que damnific~. genta Severino Dias de Sousa. 

José Maciel rendo licença para construir wna ca- i em fins. po~tes, tampadas e ou~ros 

I 
Guarda do Quartel, 3.0 sargento 

Presidente ~e~~~~IPJ-m~o t~1!1le. ra &v. Mant•F:l ~~~5CIJ:; ct~/;.e~~!º~e d:u;~~~~~t;óai5ãºC Se:!,~.r!~da A~~gibfdeet~~nt:o sargento 
Foi publicD<la nesta secretaria da Assembléa, em 9 de outubro Evandro c. Ribeiro req1Kren'!J c.oncer..os (Iu.:- serão cobradas á p:u-te. Oar!os Sobreira. 

de 1937. matricula para uma càrroça de suu. como e-x:t.rnorrlmario. Dia á Secretari3. do C. G.. cabo 

J oão de V~concellos 
1. 0 secretario 

pror,riedade. Faça-se fl matricula. Art. 4.0 o pagamento de consu- Manuel Roberto de Lima. 
José Marinho da Silva. requerendo mo de luz '.'lcctr1ca será fC'ito até o Dl.a ~o 'i.;ekphone, soldado telepho· 

isençào de impost.os paia. o predio ~uc c!in 5 elo mês seguinte podendo a 1:ista Clarem.io Bezerra. 
pretenc1e ,'!onstruir na rua da Rt;pu- Prefeitura mandar desligar a luz em 

Govêrno do Estado de juiz municipal do termo de Ta- blic-a.. Indeferido, de accôrdo cvm as ca~o ele falta de pagamento. Serviço para. o dia. 11 (Segund1-
peroá desde o dia 1.0 de setembro p. informações. 1 Art. !i.º - O mech.tnicc clectrici::;. feira). 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO findo: por se achar em go1,0 de li- João Bernadino da Silva. r('qucren- ta de Emprt!sa ElE:ctrica receberá or. 

DIA 7: ~:t~!o. r~~~~;o O p~gam!~~~ª~a ;~: ~~ f~~~~ç~ ~:f~a ci::5;~~rs~:Orc~~~ ~:~s6:i~~~~~ª~ri:n~t~~i:~8 ~refe,to ou G~l!~!:"l d~e 0 ~~eira~·º tenente João 
Petições: tificação a que tem direito, pela. es- Passos I 1defendo. de accêrr\C' com · Art. 6.º - Os casos omissos n.1-S Roncta á Guarnirão, 1.0 sargento 

tação fiscal dessa villa, durante o o J:-'Yecer. 1 prrscntcs di~posições serão resolvidos Pedro Di&..s de Araujo. 
De Alayde Vieira, professora. da ca- tempo que estiver em exercicio. Jo~o da. suya G~erra, rcquerend1.• !Jelo Prefoito que ob[ervará a praxe Adjuncto ao offk.ial de dia, 3.0 

deira rudimentar urbana mlsta, no Como requer, nos termos da lei. 15 dias de férias. S1m. existente no ns~umptc. sa.rgento Severino Ferreira de Sousa 

P
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1
r.~ ednª- carmello Ruffo, requerendo hccn,;a Art. 7.º _ Revogam-se as di:;pos1- Dia á Estação de Radio, 3.º sargen-

para construir um pre.rJio na praia ck ções cm contrario. to Ayrton Nunes da Silva . 
Jicenç'a com os vencimentos integra.es trancia. situada no povoado de Mas. Tambaú par1, d. Nair Bellráo de Guarda do Quartel. 3.0 sargento 
nos termos do art. 44 da lei sob n.º saranduba. na cidade de Campi:-.a Azevédo. Como requer. G:ibinêtr do Prefeito Municipal d" Ramiro Romeiro. 
127 de 28 de dezembro de 1936. - Grande continuando doente, requer Alagôa do Monteiro, 22 de setembro Guarda da Cadeia, 3.0 sargento Se-
Deferido mais :-:essenta <60> dias de licença, de 1937 verino Bernardo Freire Irmão 

De Severino Ignacio de Britto. 2.0 em prorogação p3.ra continuar o se•1 PREFEITURA l\IU1"ICIPAL DE D1a. á Secrel:.aria do C. G.~ caho 
tenente da Policia Militar do Estado, tratamento. - Submetta-se á inspec- ALAGOA DO MONTEIRO Sizcnantlo Raphael de Deus, prefei. Deoclecio Ferreira Leite. 
solicitando o pagaJnento da. impor- cão de saúde. to. Dia ao telephone, soldado telepho-

~;~J~oo~e J:t:f~~~~ç~ v:t~e:fm~~~ fe~~raMr~:r~:11J~ª c~::~
1
:-~~~1J!~= DECRETi'E~J~ g~ ~~3~E SE- Antonio Dbs de Freitas, secretario. nista Severino Ferreira. 

!~teiueno~ ::;~º1~ª:1
ja::l;"oºUa ~a~~~ ~~r s~~Jª a~~ac:J!~:h!Omn°a ~~~i~~J~ Abre á Thep ,,raria Muni- INSPECTORI/\ DE TRAFEGO PU- ~:;~;lmD~~i~!2·Pcreira de Andra-

do atino de 1931. - Aguarde abertu. de alterada solicita trinta (30) dias cipal O credito de 2;000$000 BLICO •: DA GUARDA CIVIL de coronel commanc!ante geral. 
ra de credito. de Jlcença · com os vencimentos na (dois contos de réis) Confere com o original - Eli.:J 1 

De Tarci1ia Morefra_ professora do forma da lei. - Igual desp2.cho. Fm Joáo P('.~:'Õa !) de OU!,ulJro d(· Fernandes, major sub-commandante 
grupo ~olar '·Gentil Lins", d-a. vil~a De Polydoro Pordeus .sousa, pro. Sizenando Raphael de Delis. nre- 1937 · ·•~t,,rino. 
de Sape achando-se com a sua sau- fessor effectivo da cadeira rudimen- feito municipal. usando das attribui­
de alterada requer trinta (30) dias de I tar do sexo m1sculino do povoado ções proprias do seu cargo e ad re­
licenç.a. em prorogação á que se acha Santa Cruz, do municipio de Sousa. ferendum da Camara Mw1iciyal: 
gozando, para o seu tratamento. -

1 
achando~se com a sua saúde altera­

S1Jbmetta~se á inspecção de saúde. da. requer sessenta (60) dias de li-
De Dolõres MagalháPs, normalista cença com os vencimentos integraes, 

diplomada com um. anoo e mêses de para. o seu tratamento. - Concedo 
exercicto na escola mista da Ilha. ln- sessenta (60) dias á vista do laudo 
dio Pyragibe. subvencioi:i,ada pela medico. na forma ·da lei. 
Cruzada Nacional de Educação, re­
<;,uerendo a. officialização do acto que EXPEDIENTE DO GOVJ!:RNO DO 
a designou para o referido cargo. - DIA 9: 
Deferido. a começar do prox1mo 1tnno 
lectivo. Decretos: 

DECRETA: 

Art. 1.0 
- E' a.berlo, á Thesoura.ria 

Municipal o credito dé Rs. 2:000$000 
tdois contos de réis) supplemcntar á 
verba Illuminac;ão. do exel'cicio vigen­
te. destinado a despesas de funcciona­
mento da Empresa. Electrica Munici­
pal de S. Thomé, sendo: 

De Severino 4\,lves da Rocha, di- Pessoal 800~0LO 
J ·200$000 rector do grupo escolar "Dr. Miguel o Governador do Estado da P an.;,- Material 

Santa Cruz'', da cidade de Alagõa: hyba torna sem effeito o acto que 

serviço pa1a o dia. 10 (VomiugvJ. 

Uniforme 2.0 (kaki). 

PermanC'nt1.! á S T F'., guarda n.'l 
64

~en111.ncnt~· á s P., g11arcl~ n.0 2: 
Rundanles. n-;. 3, 4 e ·5; 
Plnntões, 18, 158, 159 e 27. 

Sl'rv1co para o dia 11 
feira>. 

(S~guncln-

gunrda n.<> 

A DIGESTÃO DEPOIS 
DOS QUARENTA ANNOS 

Depois de ter, passado dos q uaren-

:ç:~ºi6m d:v~ig~~;:~. ~~~sP~{;~~; 
dõres de estomago sentidas de vez em 
quando. e ás quaes não se faz atten­
cão são a indicação que já não se 
tem: a •· digestão de ferro" da jUvPn­
tude. As dõres digestivas. que se sen-
tem ma.ís frequentemente com a ida~ 
de são muitas vezes occasionadas 
poi- excesso de acidez, e meia colher 
de café de Magnesia Bisurada dilulda 
em pouco d· agu~ e tomada depois das do Monteiro e regente da cadeira nomeou José da Silva para exercer o 

nocturna. do sexo masculino do roes- cargo de Official do Registro Civil de 
mo grupo, achando-se bastante · ado- NJscimentos. Casamentos e Obitos do 
entado. requer doü; <2> mêses de li- Lermo de Pilar. 
cen,;a, prlTa o ~eu tratamento. - De- O Governador do Estado da Para-
fendo. hyba torna sem effeito o acto que 

ra 0 :f!:t:~: vd!11
6!a!~!re~?u~r~fe~:~; ~::inct~ Ji~ri~l;ira~iis~~g?s~r~

16i~g 

2:0005:J!lC 

Art. 2.0 - O mcc:hanico-ci--:-ctnci.s1.,a 
µerc'!berá vei1cimentos mcns1cs dtt 
~00$000. 

Art. 3.0 
- Revogam-se as di:sposi­

ções em contrario. 

U11iforme (2.'·1 kaki~ 

\j rt1!::mrnt(.; á S 1T.P 
14 

~c>rmanentc á S P 
153, 

guarda 

Rodantes. fiscal Geraldo. guardas 

n.º refeiçeõs neutraliza. o excesso. O es.. 
tomago pôde e13tão continuar suas 
funcções digestivas sem difficuldade 
A Magne§ia Bisurada faz desappare­
cer rapidamente os azedumes, peza­
dumes. eructaçóes acidas, inchações 

nsP1:n[õ~~~; auardas lll:>. 18, 158, 1~5 
e 27. 

misLa. do po\~oado Riachão. do mu- àe Nascimentos. Casamentos e Obi­
nicipio dr Araruna, achando-se gra.- tos do termo de Pilar. 

Gabinête do Prefeito Municioal 
aos 22 de setembro de 1937. 

Bnletim n.0 225. 

~:~e~~e /~~~~\1:º:~~i-ta_a l~ªv1!~~UJ~ hy~a 0~::1~r:i~do~ de m~\~~i C:to~~~!i Sizenando Raphael de De'.ts, pr~- P~rc. conhecimento ela Corporação 
laudo de inspecção de saüde a que Moura. Arioswaldo Espinola e José feito. fe:dcvida execução, publico O ~eguin-
foi submettida a requerente e da3 Betamio Ferreira, a fim de inspeccio-
informações prestadas pelo Thesour~. arem de saúde. para effeito de refor- . Anlonfo Dias de Frritas, zccre~a- 1 - Rc~ultado de exame _ No exa-
concedo a jubilação nos termos do § ma, o cabo de esquadra da Policia no. me especial a que se submetteu hon-
1.0 do a.rt. 63 da lei sob n.0 127, de Mlhtar do Estado, Manuel Rongues te:m nesta Repartiçáo o sr. Jayme 
28 de dezembro de 1936. de Sousa. ás 14 horas do dia 11 do 1'hemistocle1i \ "ianna. tliesourE:iro \Vilson Dick. chaoffcur amador pela 

deDiil~~io- ·1.~%~o~Jr-t::cl~-~~-· ~ãi:ente na .séde da. alludida ~o:pora- DECRETO N.0 41, DE 22--9-37 ;~1:ri1;~-~ii~a?1~uRo ~~5~~0 N~~~àvc~:o 
Catolé do 

0

RO<'ha para a ele Bananei- o Governador do Estado da Para. n - Ordem á S T. - O sr. enc. 
r~s. requer que lhe seJa arbitrada a hyba cteslgna O dr. Severino Cordei- Regula o serviço de fornC'- d:1 S T remetta ao sr. Esti:icionar;o 
aJUda d.e custo. - Aguarde abertur'l. ro de Sousa. secretario da Agricultu- cimento de luz e!ectrj~a n-1 de S. L·uzia do Sabugy 15 placas de 
de credito. ra Commercio Viação e Obras Pu- povoaç~J de S. 'Ihome bicycleta e 5 de n1.otc,.;ycleta. confor. 

EXPEDIENTE DO GOVÊRNO DO 1 ~~~~~5ie p:~a ~~~~::r dio F~:i~ri 1
:; 1 Sizen~n.do Raphael de Deus .. pref~ü- ~:~1 s~l~~~~~

1 
em telegramma cte hon-

DIA 8: Prcducção Vegetal entre o Govêrno to mumc1pal. usando das attnbuiço~s III - Pcliçóes desparhada.s - D1 
, .-'ederal e O Estado. proprias cto s,eu cargo_ ad referendum F. Mendonça k Cia. Ltda .. tendo 

Petições: da Camara Municipal, . vendido ao sr. José Alves de Aze-
De Delmiro João de Sow;a ex-p1·a- ., • d lnt • Considerando que, recem-mstalla- vêdo, o omnibus rural. placa 341 

ç~ do Esquadrão de Cavaliarla da :,ecretaria O CrIOr e do, o serviço de luz electrlca em S. PB:, rCQl•"rendo a transfere,1cia d, 
Força Publica do Estado sob n.º 914, S p blie Thom~. com uma empresa .nuniclJ?.11 ! reg1stro do c1.tado veh1culo para o no-
sohcitando CEl.nCellamentÕ da nota de egUf3DÇ8 U a necessita ser re~U)ad? -O ~eu f~OCCIO- / me do a!Jud1do sr. - Como requer, 
expulsao cxkitente na sua !é de of!i- namento com d1spos1çoes previas: pagrmdo a taxa devida 
CIO - Deferido, á vista das informa- EXPEDIENTE DO SEC:tET ARIO 
çóc,. DO DIA 9: 

De Acl<"lgicio Herminlo do . N8.6Cl­
Mento ex-cabo da Policia Militar do 
EstadÔ, requerendo relnclusão nessa 
Corporarão no mesmo po~to. -­
lnde1ertdo á VI.Sta das informações. 

Decretos: 

O Secretario do Interior e Segu­
rança Public.'"i., conforme proposta do 
rnspector Geral do Trafego Publico e 
da Guarda Civil, p1·omove a guarda 
::le 2.ª classe o de 3.ª Manuel soares 
je Lima. · 

O Secretario do Interior e Segu­
r?.nça Publica conforme proposta do 
[nspector Geral do Trafego P ublico P 

:ta Guarda Cllvil. promove a guarda 
de 2.ª classe o de 3.ª Julio Geraldo 
de sousa. 

De Mari'a Ivonize Feijó da Silveira, 
regente interina d,1 cadeira dementar 
do :iex:o masculino d.i. ddadc de San­
ta Rita como se acha accumulando 
a tarlclÍa ruaimentar mascullna noc.. 
turnn, da me!:ma escola, durante o im­
pedimento da serventuaria effectlva, 
que se encontra licenciada requer rec-­
tihcaç,o do acto que a nomeou .para 
que pos , a requerente ter direito é. 
pcrccpçâo dos vencimento~ das due.s 

ca~~irf~r1la ~~fá~~idoMedciros, re- Prefeitura Munieh,al 
gent( de 1 • e 3.ª entrancia., respectt• EYPF'DTENTE DO PREFEITO DO 
vamrnlc de uma dn.s cadeiras do gru· D IA 9; 

Petições de: 

DANNEMANN 

e indigestão. e pode ser empregada 
seguidamente sem que se acostume 
ao seu uso. A' venda em todas as 
pharmacías. ' 

ALUGAM-SE dois modernos 
predios, recem-construidos em 
local aprazivel. á Avenida dos 
Estados (Therezopolis), com 
dois pavimentos, quatro quar­
tos, installações sanitarias com_ 
pletas, nos andares terreo e su­
perior. 

Bonde á porta. 
A tratar com o sr. Antonio 

Rapôso, á Rua 13 de Maio, 423. 

ALUGA•SE 
Uma. casa recentemente cosstruida, 

com bom commodo, agua. e luz, t rans. 
vcrsal á avenida Epita.cio P essôa. P re­
ço eommodo. A tratar ... ~"m Vi".ente 
LYra. na Casa Griza. 

po escolar •• P<tdrc Iblaplna ·• e noe­
turna ma.sculinJ. de HRbayana, conti­
nuando c:om a sua. saúde seriamente 
ab lada., requer que seja prorogada a pa~!r!~~i~f~~ ~~~df~e~:o a~t~e~1~ FUMOS ESCOLHIDOS DE sur,ATRA - HAVANA-BAHIA 

~~~~1~;,qu~ê~:c~:r:~"~~~· f;~:;;:l~ 
t?St belccimento. - Submetta.-se 6. 
1ruspecr:iío do saúde, 

D Manu~l Tatg'Y. de Quet,tO'L. Mello, 
~tando em exerc!~!o pleno do cargo 

nas Geraes, de propriedade de d. 
Carmlta Massa de Almeida.. Deferido. 

Vmva Vice:1te I elpo, requerendo li­
cem,:a. para. mstallar uma p?,na da­
gua no predio n.0 621, á av. Minas 
Gcrne,s Attendldo. 

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS DOS PRODUCTOS "DANNEMANN" NO ES'I'ADO D'A. PARAHYBA: 

FERREIRA AMORIM & CIA,-F ABRICA POPULAR 
Praça Antonio Rabello, 85 - ::- JOÃO P E S S ô A 



[A UNIÃO - Domingo, 10 de outubro de 1937 r; 

ASSEM BLEA LEGISLATIVA 
DO ESTADO 

(Conclusão da 2.• pg.) 

pressão. 1PareC€r n.0 26) ao projecto 
no 108 que reduz de 20% as ta>Ça.s de 
IDatricllla e frcquencia nos estabeleci­
mentos de ensino. "0 projecta n.0 108, 
não cóntraria nenhum dispositivo 
constitucional, porém, como diz res­
peito á dim1nuição de Rendas para :i 
erarto publico e.stadunl, é a CommLssão 
de Legi.sl:\çâc e Justiça de parecer que 
seja o mesmo enviado é. commissão de 
Fazenda e Orç::1.mt:nto. Sala das com­
mJ.ssões 22 de set<!mbro de 1937. (aa) 
Fernando Nobrega presidente. /?'"!dro 
Ulysses relator. . Ascendin.o Meura, 
Rodrig'Ues de Aqu:no. A' Impressao, 

o sr. Ascendino Moura vem ã fribu­
na e apresenta os seguintes parecêres 
àa Commissão de Justiça : (Parecer 
n.0 27) scbre o véto a.e projecto ll·º 91 
(Crêa ô Serviço ae As.sistencia e. Pro­
tec~ão aos menores) . "Ao véto aQ.J)f;)­
jeoto n.0 91 tem toda razão de ser. 
EffectivRmente estando ainda. em 
construcção o "Abrigo de Menores" 
não se póde crear lei de a~par_o e ~­
sistencta a menores sem prunerro tra­
tar dos m~los porqtle PoSSª ser app~i­
cada. Nestas condições a Comm~ai.:: 
de Legislação e Justiça é de parecer 
que se approve o véto. S. S. em 21191 
1937. ena) Fernando Nobrega, ptesi-

vra. apresenta o seguinte parecer ao 
Memorial do Centro Estudantal Para­
hybano. (Parecer n.0 31) O memorial 
ào Centro F.studantal Parahybano. so~ 
licitando o apoio da Assembléa Legis­
lr>.tiva do Estado para o fim de suem 
creados os cursos complementares no 
Lyceµ Parahybano, representa a mais 
nobre e mais Justa aspiração da classe 
estudantina da Parahyba. A creação 
do curso pre-academico impõe-se no 
nossa meio intellectual, como de im­
prescindivel necessidade, para que os 
gymnasiaes pãra:hybanos possam in­
g~·essar nos cursos superiores do pais. 
r.a conformidade da legislação vigente 

f6rae~!t~· :~ta~~t~o q:t~fi~s ~c~!~ 
taría grandes despezas. TratRndo-se. 
porém. de uma causa reconhecidamen­
te justa. mas que reclama a creação 
d2 novos cargos em serviços já organi­
zados. a commissão de Educação, Ins­
trucçáo e Saúde Publica entende que o 
memorial em apreço, para a effectiva­
çáo do nobre ideal da mocidade estu­
dantína. deverá ser enviado ao poder 
executivo. Da iniciativa deste é qul:! 
poderá ser elaborado o projecto res­
pectivo. S. das Comrnissões, em 22 de 
~etE:mbro de 1937. (aa) Odilon Cou­
tinho. presidente e relator. Newton 
Lacerda, Celso Mattos". 

QUANDO APANHO UM 
llHIIIAIADO NA • 
CABEÇA-ME AUVÍO 
IMMEDIATAMENTf 
A-SPIRANOO ESTES 
VAPORES MEDICINAES 

PARA acabar immediatamente 
com o incommodo entupi .. 

menta, basta fazer o seguinte:­
Derreter uma colherada de Vick 
VapoRub numa vasilha de agua 
quente e aspirar os vapores alta­
mente medicinaes que, quasi in• 
fitantaneamente, acalmam a irri­
tação, limpant as vias resplratorias 
e restauram a respiração normal. 

VICK 
VAPORUB 

PARA TODOS OS RESFRIADOS 

AV IS O 
AOS MEDICO$, EXERCITO, MARINHA E O POVO, 
COMMUNICAMOS QUE O AFAMADO DEPURATIVO 

1DJ I iZ:#EC :O t D · 
Foi consagrado com a. officializaçáo do seu uso para a. Syph1Us 

e Rhewnat1smo no Exercito e na Marinha e cuja formula <\amos a 
conhecer para usarem com conflam;:t. O 
ELIXIR ''914" é uma das Grandes deseo-
bcrtns brar;llf<ras, por que entra OA sua 
composição Salsaparrilha, Cipó - Cravo, 
Hnmopltenyl, Cipó Suma, Ctiroba, Ncgnei­
ra, Sammam~::i.ia, Pé de Perdiz e plantas 
de alto poder depurativo e tomco. As duas 
ultimas curam até feridas de raracter 
canc<'roso e fi?ridas em geral. (Trata.do de 
Botanica Dr. M. Penna) - E'. pois, o ELI­
XIR •·914" o muco depurativo que se deve 
us~r para doenças do sanguf' _ para. com­
bater a Syphilis .- parn o R "Jumati~mo. 
Na entrada do verão é indl.spen.savel. O 
SANGUE precisa purgal-CJ uma vez por 

anno. o SANGUE é a vida, toma-se mais necec;sario purgar o Sangue 
que o <'};t omago 

Náo produz erupçóes, não ataca os <lentes, nf'm o esto!nago por­
que n:-to contem lodurêto. GRAND.E TüNICO E DEPURATIVO. 

VIDA MILITAR 
~;~~~ .. ~~c~",;ti~;o:~Z:,.~ f1~~~~: :C,':r; <continúa> Resultado do concurso para ( AOS DOMINGOS ) 
rA~st!mricpçaor-e•!'a-ºar. se(1P· aºreªcuetror,,d .• a fs~)ojesoc~~~ R E F L E X õ E s 5,º Escripturario lNSTRUCÇõES DO CONDITC'l'O!t placas, golas; os eixos das placas re-

.x, cebem duas peças em forma de U 
o véto_ ao pr:jecto n.º 46 <Estatuto dos C O N T I N E N T A E S co~~~:.~~a~~~c!dfJgu~a;a rbs~!~~g ~~ Pelo ten. ASSIS. do 2~.º B e para pric:;ão das charneiras fixas, das 

fe~icà~n:i~~fu~~\~~1°:~t·e ·~~o~~ ~g:; <Conclusão da 3.ª pg. > s.0 E>scripturario na,; reparticões do CContinuaçà~, eilf8~~Fale ·-'Obre as µIncas. 
err.-s e senões que sómente com um I progressista. Amplia-se o commercio. Estado: São Iam.in~ de aço, que se a.ssen. 
estudo mais detalhado é que se 'póde intensifica-se a vida. Não se pôd.e es- l.º lugar - Antoniêta MonL"iro Fur- 23 Qual a nomenclai:.ura na. cabe, tam s.cbre o lombo do animal, para 
conhecer. O véto parcial ao projecto conder que SOJ!lOS pequenos relativa- rado; 2.º lugar - Julima~ Pinho: 3.º çada:, facilitar o que são articuladas e ser-
n.0 46 está bem estudado e dentro de mente á America do Norte, mas não lugar - Maria de Lourdcs rla GPma CE,·haceira, testelra. faceiras, argo- ,-em para receber os suadouros. 
um seiiso de verdadeu·a justiça. Ndtas p~ramos na actividade que se multi- Cabral e Noem.ia Me.cêdo Rocha; 4 ·º la cn charneira da. arriata. clsgola, 39) Para que servem os suadouros? 
condições a Commissã..:, de Legislação plica. consolidando, cada vez mais. as lugar - Cordelia Soares FnnandE>s: anto~hos. servP.-m para evitar ferimentos, fei-
e Justiça é de parecer que o véto seja I conquistas dos nossos maiores. Peran- 5.º lugar - Daura Rangel Torres: 6·º 24, Qual a nomenclatura do brldâo? tos pelas placas, no animal. 
mantido. S. das Commissões, em 22 te o mundo é inconte<"tavel que so- lugar - Maria Sellir Tolêdo Cirne. Ar·~olas, bocado, com .olhares para. 40) Por mPiO de que ~ adapta~ 
de setembro de 1937. (aa) Fernq.ndo mos muito oobres. Basta dizer que o Adelma Alves da Nobrega e Maria de as ?.!'golas. a.s placas? 
Nobrega_ presidente. Ascendino ~ou- total d~ !eceita .não transpõe cinco Lourdes Barros Barbosa: 7.º lur;i:ar - % , o que tem de importante na~ Por meio de bolsas de couro. 
ra relator. Rodrigues d,~ Aquino, Pe- enta rrulhoes de llbras. Emquanto isto. Maria D"lores Rocha. Hilda de Almei- redea.s? 41) Quantas especies de estri!:Jos 
a.rO Ulysses". A' impressão. (Parecer para só falar num Estado, o orçamen- da e Silva e Cl-eonice de Carvalho Os francaletes. conhece ? 
n.º 29) sobre O véto ao projecto n.o. 104 to da ;Inç_laterra vae .al.ém de setecen- Cunha: 8.º lugar - Fernando Solano 251 Para que s~rve o pettoral? Duas: para material e para munl-
que dá autorização ao g~vêrno para tos ~ilhoes. A relatividade na com~ da Silva; 9.º lugar - Ce.,arina de Serve para evitar que a rangaJh:it. çãc. 
ampli'lr cs s~rviços superintendidos paraçao, se pretendessemo~ estabele- Oliveira Santos e Juberlita. Siqueira retrograde. 42) De um modo geral o que se U.J-
pela Directoria Geral de Saúde Pµbli- cer para com os Estados Unidos, Fran- Ncbrega; 10.º lugar - Alice Dantas 27) Quem liga o peitoral a. cJlha'i ta. nos estribos? 
ca e reorganizar a Directoria de Hy- ça, Jap~o, ~llemanha. seria devéras Pinheiro, Ubaldo Gaudencio Alves. A gamarra. Notam..sE": caixilhos. ~upportes do 
giene da alimentação. "0 véto ao pro- extraordmana. . Isis Bezerra Cavalcanti, Ascendino 28) Qual a nomenclatura do rabl material, supporte~ dos cofres. 
Jecto 109 deve ser mantido. Está ... 1aro Fazend?-se, porem, um confronto do Leite, João Maciel dos Santos, Maria rho? 43) Como se cluimam as partes dos 
que a intenção do Poder Ex,ecutivo'?ve- 1 que realizámos .em quatrocentos an- Lucía Costa. Clotildes Guedes Perei- Boneca e pontas. caixilhos que os prendem á cangalha 
tando aquelle proJecto. foi exclusiva- 1 n~s e do que fizemos ei:n um seculo ra, Devanagui Guedes Pereira, Clotil- 29) Quantas são as cilha:-.? e or1?2níza o ~ystema estribo? 
mente ampar'ar o golpe desferido con- de autonomia. sobresah1rá 1:a.tura:1- ~!r~nºM~ Fif~~nd~ari~eci~~r!~:~1:, ~!,° Od~~!· se nota cm cada ci'ha? :fn~n~~~~ ha de importante nos 
tra a ÓONSTITUI9Ã0. Trata1:ld_o-~e ; 0en~s!1:Io ~~~v~r:fi°d6io~f~gi~a~g Jo~é Alves da Silva, José Pereira da Notanl-.Se a bRrrigucira. e as char montantes? 
~:~~~j~ºc~! ~:~~~~º~ \;~~~~tivo~ Brasíl-Impei-io fundám~ o país que ~fl~ª'so~~!s ~!uJ?iv~~ ste~f~ºàa.~Üv~~ neiras. Gancho:3 que st adaptam ás g.:>las 
E como O proiecto no 104 não teve tal teye na Republica o seu poder tri- B t' t F . u 1 31) Fale sobre a". charneiras'! das travessas da cangalha. 
1n1clativa deVerta se~ vetado. co01o O Pl!ca~o. Certamente q $aldo de erros Severino ap 15 ª reire e ~:,-.... aquc São quatro as charn'."iras, dtm'> fi... 151 o~ e,tribos para material cons-
f 1 Assim plna Commissâo de Le- nao e pequem?. Mas nao ot?stante mar- Fernandes de Almeida Pinto; 11.º _Iu- xas r duas moveis; a;, prlmcir~s }>re- tam de ,;;upporte para metralhadora, 
?,,i - J tiç ªpela approvaçlÍl.n. do chou o Brasil num adm1ravel senti. gar - _Abel Cavalcanti de Olive~ra. sas á$ traves~a~ dos arções e as ou- para reparo. para carro sobresalent~ 

g.i,:, açao e us ª -v do de progresso José Joao de. Deus Madruga, NtUo , tras duas costuradas nas Pxtremida- e r;upporte para caixa de accessorio. 
véto. S. S. em 22 1?11937 · (aa) Fer- Interessante { observar-se que ain- Targino e!~ Sil~a e Auzenda Ra!Ilcr. des da barrigueira. As charneiras mo- 46) Além dos montantes o que ha 
nando Nobrega, presiqente. Ascen~in-o da ha gente que tenha coragem de Cavalcantt, 12. lugar ~ ~r3:ncisoo veis terminam em arg/}la·. que se mals nos caixilhos? 
Moura. relato~· R?dngues p.e Aqúmo. dizer nada havermos feito. Essa gen- Pequeno de SoUSB;, Jose Ribeiro da prendem ás fixas por meio dos lat?go~. As travessas. 
Pedro Ulysses . A impressao. . te esquece que está partld,pando de Stlva. Nuno Tei~e1ra Nf'tto, Mar~uce 32) Dê a nomenclatura da arriata. 47) Fale sobre os suportes dos co. 

A seguir o sr. Ascendino Mourq,. le, uma civilização, cujos alícerces não de Anã-ade ~alcao e Paulo de Ohvei- Charneira da arriata, fiador. guia. fres. 
ainda, em nome do sr· F:rnand9 No~ fóram absolutamente obra da actuaU. ra ce>aa: 13. lugar - Fuclydes P~n- 33) Qual o peso da cangalha? 1 Sã.o quadros formados por canto. 
brega o seguin~ parecer a petiçao n_. dade, cujos explendores muito se de- C"e Le~m, Helio José.~e Sousa. So~on1a~ 11 kilos e meio (11 kgs. SOO.) neiras de ferro, dentro dos quaes se 
131, do sr· Joao Go~çal':es do N~ct- vem ao sacrifício e vocação de lucta Medetros e 5E:b~stiao de Sousa .. :4- 34) Dê a nomenclatura dfl cangalha. encaixam os cofres. 
mento requerendo se1S-meses '!e-lrcen- dos nossos antepassados. Todavia, não lu1t3:.r - Aggnpi~ Fernandes Pm-,o. Armação de ferro e suaroros. 48) cacta estl'il>o de munição quan-
ça. CPare:er n:º 30) O sr·. ~oao Gon- nos enganemos. Esse pregresso visivel Fo~am desclassificados - 4 35) Qual a nomenclatura dn arma lo~ supporte.-, para cofre possue? 
çalves do _Nascunenlo. offlc1al do Re- não nos póde servir de garantia du- •Deixaram de comparecer - 4 ção de ferro? Trê.:::. 
gistro Civil em Santa Rita, achatido- ravel. Os problemas contemp~raneos Arcões. travessas, placa..-; 1-9) Cada animal quantos csttibcs 
se gravemente c_nfermo e ~fastado do trazem estigmas penetrantes. O mo- João Pessóa, 9 de outubro de J~:n · 36) Fale sobre os arções le,·a? 
seu cargo em v1rtu~e de hcenç:as -que vimento univenal é feito de agita- Os arcões são em numero de dois: Dois. 
lhe têm sid5> conced1~as, '::'em solititar ções tremendas - e teremos necesf.a- .Tosé Moura Filho, secretario. um. dianteiro e outro t.razeir".>; nelles 1 501 Afina. l de conla~. ~uem Jiga o$ 
da Assemblea maLS seis meses de a~as- riamente de acompanhal-o de perto se notam o gancho das redeas, no an- ,~ofrcs e material, aos_ estribos. 
tamento do cargo, percebendo porem, para não sermos tragados pela furia dentro de um justo enquadram1::n!.o tenor, as argolas do peitoral e o sup_ As correias de f1xaçao. 
vencimentos integraes. O requerente da correnteza. social. Em con('equencia não deter- po

3
r
7
te
1 

~aasle ~}.!.bºrªes. as t,·a,,c«as. (Continua) 
já gozou uma licença de seis m€Ses e Ante esse mundo que se contorce minará nem vicios nem fraqueza de .. - ~ 
para obter ou~ra com i~ual espa<;o de nas afflicçôes do n9.ufragio. será li- costumes. Complete..se a formula al- Sã.o vergalhões de ferro que ligam 
tempo. P:ctiu a Assembtea. em face do cito descançarmos d1splicentem-snte? 1emã sobre a cten:.:.idade dentro do -en- cs arções entre si: servem de eixo ctas Peça ao seu barbeiro 
que d~sp~ o n.º 20. do art. 5.1 da As oonquistas da civilização pa.ra quadramente. Densidade que prepara 
Const1tu1çao do Estado O funcclona- serem asseguradas reclamam um~ terreno fertilizado, mesmo q,ie seja B I B L I O G R A p H I A Loções 
rio em apreço, submctt1do ~ inspecção proporção enorme de individuas cul- rio'J de humus - esquecendo a edu- R 
de saúde (doe. de fls. 3> foi co~tata- tcs, educados _ individues aptos. a. cação evolutiva nos seus variados as- · B E I J A f L o 
do soffrcr urna psychose, precisando fim de que se possa manter o desde- pectos não pode produzir vantagens MORRO DO MOINHO de r,1art.m.s 
de seis mêses de licença para se resta. bramente da acção mesma E' o nosso benef1cas. 1 d' Alva.rez - lrmáos Pongett1 - Rio 
beleccr. Pelo art. 11:s da Constituição? caso concreto De modo que devemos I Conqui~emos uma densidade cten-1 - Na esplend1da "COllN_ção Roman-
~o Estado o requerente tem direito· a PI eparar uma éhte para melhorar tro de relo.tiva dispersão demog:~ phl- ces B1 a.stleu os" os Irmaos Pongetti 1 0 orne que marca as melhores e 
licença alludida com todos os venci- sempre a posição da nac10nalidade ca Massas nucleadas em regiões di-1 acabam de mclulr um hvro que está n . - undo 
mentas. pois que esse dispositivo cons- ameaçada de ser absorvida por out~~'Js versas (contanto que seJam hgadas f?dado a grande successo Queremos mais finas Joçoes do m · 
ti_tl\cional é claro: "Art. 113 - O func- povos de gráo superior de educaçao por est1sdas de ferro ~ de rcri:.uiem, nos referir ao .. Morro do MoinI~o",, ·---

~i:n;ifeJ~~li~e~~~~~~~ :~sfa~~~~ 'ÇON~as~~befr~~~!~ gr~i:~id~![: gari~ f1\~:d~~g~~s~;r,
01

~:~:r~edi~!~s ~~ .'~S~ t~ªUJ?l;~a~iz.fe~t.eJ~?i~ ;~~1f1~~~ ~:r1. o PAPA INDIGNADO COM 
:;::fi~e

1
:;r::ci~ge~:O :~ ~:d~~113!s~ ~~~l~~~ssa~~eri!~~;e;i~~~!º d~~~~~u(h ;\~~st;:1~~i~n;~~~~:i~~5~ cJ~1~~~~~!~ !~°u~!ne~·cr~~r.c~~~ fi!~;~:~rc~c~~~~t· O DUCE ? 

r;alvo os decorrente~ das o1>rigações re- debi~idade intel~ectual de. ~ma bem ão fatalmente E:m posição de a.provei- a vida .. oc:: ~offrimentos. r1umes /'~ 
ferentes é. contribuição e joia do Mon- sensivel proporçao de irydiVldU:CS, de- tar-se das proprias resultant~~s da ma~:sa mfcnor_ das fl0"9tf\S populaco:.:s. As noticias propaladas pe-
tepio". Em vL.c:;ta do exposto somos bitidade essa que poderia mwto en- communidade. A P,')pulação densa q1Je O ·,r. Martms d'Alv3.rez tC"m _ u~ 
pelo defc:>rimento da petição ·do. sr. fraquecer a civilização. Ora, se nos nã,o seja apparelhada não se lJenefi- cstyl') correntio; a :-,ua effabul~çao e • los circulos da Santa Sé . 
João Gonçalves do Nascimento e arire- Estados Unid~ o pro_!:>Jem~ ~h_am~ a ela na estructura social, embora di5J..c')- simples. e cla.ra. drmdo-n"s; o relevo 
sentamos á conc::tdcração da casa o a:tenção de modo tao s1gmficativo. nha de caracteristicos favoraveis. Po. imperativo do lan~el:i. p~r v<>1R:-., rtr;l 
seguinte ProjectÕ: •Projecto n.º 26). no Brasil, então. elle assume fórma voar, porém educando põr meios te- matices daquella viela mi<;cn\vt>l rudi 
A A...~mbléa Legislativa do Estado da vndadelramente alarmante. . chnicos - porque, do contr~rio, as mentar cm qu:, se c>ncor:trc1m. oc; hra_­
Parahyba decreta; Art. l.º _ E' con- Acreditamos que. a. te_ndenc1a dos con.:e9uencias não po_dem deixar 'le sileh:os de no<:so,; s~rtoes clt.i!ante:,. 
cedida ao sr. Joã.o Gonçalves do Nas- povos é para a soc1ahz~ça~. As reac- ser nao apenas dlfftceis, mas tambem d .... mmados pelo . cangaço ou n~ pro 
cimento offtclal do R:gistro Civil do cões poderão ser tran::,1.tcnas em c.m demorad~s. , miscuidade viciosa dos no~sos m'l>J'º·": 
termo d'e Sa1-1tA Rita. uma licença de ou ou_tro Estado. Vemos no mom~~no A .. rapidez Efflciente nas comm11n!- enk~s~os a margçm das mclltore..:; 
seis müP.s em prorogação á qu"' vem mundial a nova ldeclogia da dtr a caçoes attestam forças de uma dens1- cap1tacs. _ . 
gozanrto ~ para. tratamC'nto de Saúd"' representando o ultimo esfor~ das dade educadamente apta para o tra. "Morro do Mvmhc,'' é. ~:cm rl_unda. 
com todos os vencimentos na fórni'à classes privilegiadas que amda. se balho. Como exemplo podemos Jem- um perfcit0 e!'.J)()IhC' ~m que se- rc_ 
d rt 113 da Constituicã do Esta- ccnservam no poder. No exact5> sen~i- brar: no interior brasileiro náo se no- fhte um dos aspecto:> mais lXprcsslvo 

ROMA, 8 (A União> - O, prela­
k::, da Santa. Sé dizem que Sua San. 
tida 1le, o Papa Pio XI está profunda­
mente indignado contra o sr. Musso. 
lni ãevldo ao jornal ''II Popolo 

i'IV:illa .. ter collocaclo. <..m editorial. 
,, e~~thoUc.:ismo vadllante, Juntax..nen... 
tP c:m o commun1smn e o socialismo, 
entre os inimigos, que cumpre cc.m. 
bater. 

dg. ªArl. 2 _,; _ RE.vogam-S<' ~s di,;posi- de, a:s classes privllei;ri~das nao ex1s ta _mais o pobre. descontoi:to ,?e ha da nos5a nacionaliclade. 

ç~s em contrario Sala das Commis- t~ q~~h!~~~~osb~~si!~~~!Ot~t~~,~Õ ;;~~ f~c~t
1
ºInai~'U;giet~i: ~ám:lsb~~~ VISITAS SUSPEITA~ r1c J. Jrf- NE, CROLOGIA 

soes, em 22 de sett mb~o de 1937 · (aa) e trangclro muito cêdo morreram ante pido, graças ás condições materiaes ferson Farjeor - Liv1·arb !\loura -::- -
lhrnando. Nobreua. picsidente_ e rela- 0 vigor dos costumes nacionaes. serem relativamente bóas. Rio - E' o volnm.~ n.º 17 d.-\. Co\lrc~'.'\O 
tor · Asc,.ndrno Jlfour~. ~odnques _ de No Bra.s!l, sendo fraca a densidade O homem é tido como um animal Mvsteri'l Seu cnrrdo é · u~g-r,• tiyo r 
Aquino. Ped_ro UL.vsee., . A impr<>ss.ao. de população. relativamente ao .seu .r:rciaJ. Desde que seja po'-to Pm func. ,,e,.: re~urrlc n1,1.o: Pedro Íb-sl::\m. nu_ SR. l'AUL JUBERT - Falleccu. 

O sr. Odilon Coutmlto com a pala- terrltorio. todavia i;urgem prcbl":'mas ção de lucta, a tenctencta ,;e dcS<.'11- tor dr vario..-. "llvr::>:,; maus e bons", na honl<'m, ás 19.40 horru;, á rua Barão 
d ographic"'s Faz se preciso c0 rcar volv actl t ltlph ndo a sua propria opinlãro p~•:s~~2. J)"la ln. da. Pa,<ia~em. n.º 296, nesta capital, 
Q ei~dlvidÜo '"'côm a - situação e.:Pectal ~ua ecapaci~:!reenp;Odu"ctlva. 8~ modo glaterr:i, nn bu:,c.:u <l-:1 :nsp1rnc:-ão pAra o ~r. Paul Jubert, guarda....livros, resl­
que assignala o hcmem contempora- que a missão constante dos responsa- o seu proxilno llvr1. e rhc~R fln'lL clPntA.• -'qul. SABONETE 
nco. ou melhor: proporcionar.Ih~ as veis deve ser O ec::tabeleclmento de 1nentP ã villa rk· HP)~hnm, cuia. pn..: O ext.incto. que coulava 72 annos de 

ORBLFU DE BAZIN 
ventallrns da densid~de sem os graves contact'J entre os grandes nucleo.., e bucolica o C'Onvtda ao repou;o <" a jciadc. na casado e deixa do st:U con.. 
inccnvenientes pubhcos e partl?ula. oc; pequenos grupos espalhados que se mrdltação. Vf'-1:.-r. porf>m. lne~:prr~rl11- ,.o:·cin, ' 1

~ sPgulntes filhos matcres: 
_. r~s da promiFCUidade. Aquella situa. debatem nos sertões do Brasil, 4ll0SC mente envolvido no mystCl lo as .. vl.-,J- ri

1
1;!

11
J~~i;:-ell~ f~~b~~~!~~~ d~a .:1ex1:: 

'i!~e~::~JuiafhS.:ºq~~~::is.per~i·~ :tt~r:do~UJ~d~~~es v1::Ati~'~~!. b~- ~a~i~~,~~;t:i~~:1! ~r~~r~~f'~~:v~ºci~t~= prensa" <" senhorita<; Yvonnc, Cec111a, 
tJm <Jabonete d~ luxo, pa~ ry. 
a finura de seu bom gMto. 

Lindo eolojo ! 

A' V!!:NDA ~ '!'000 O !!!tÁsrL 

deixa de ser tactoT de hy~it•ne, e.e Assim se fazendo tendem a lntP,grar cimento com uma formosa pintora. C' Elv:jabelh, Maria Dulcellne e Pierre 
progresso e de ener!lia O h0mt:m ci- se no organismo economlco zona'i de desde e,:se momento n~ ocen~ dn-1.uw-1 Jubert. 
vlliza-se na proporçao dos as;entes de pr.oducçáo aue se acham á margem do Ucas :rncceciem-t-.c unut:,, a._s outra:;, O se_ u ent.ernuncnlo terá lugar ho­
eommunlcação sem promlscuidadP,. sydtema geral das populaçó{$ litto.. num rylhmo que nos manté-m ein c.s. je R-S 16.30, no c~miterlo do Senhor 

A ,,~de. activa procede da densidade raneas. l<.tdo df:' _usp':'! 1 : 1},J -1té aC1 f1.I!'1 t!a BoP ~!~tençu 



6 A UNIÃO - Domingo, 10 de outubro d1: 1937 • 

DtSPORTOS Tf:LAS 
& 

PALCOS 

A entrega de rliplomas de EXPORTAÇÃO DO CACÃO 
dactyi gtaFhia, ante· hon- BRASILEIRO 

tem, pela Escol.a "Santa A, cifm divulgadas cm Washing. 
e cilia" ' ton Ír.d1Cam que.: a importação de Ca-

NÃO SE REALIZARA' O JOGO 
DE HOJE ENTRE_ O "PYTAGUA­

RES" E "SOL LEVANTE" 

0 "PLAZA" LEVARA' HOJE, A' Occorre>u. ant.t-'-honl"'hl. c:imo he.- -..io <le proccdenci;i bra'iileira pela Al-
hl P2.r'.lhybano 1nida ª·" suas acti\"i- TE'LA. "CIDADE DO PECCADO" viam.:.s noliciJ.dC. a entrc~a de diplo- lem,rnha baixou de 6 400 toneladas 

dai~:i10~1l~\~{~en~e.prcgramma geral O grande casino da praça Vidal de ~·~~o,·d~' ~~uc~;~~~--~i:iaco1à~uirf7:~ol~ nos primeiro":> cinco méscs de 1936, 
das provas cm apr~ço Negreiros en~ceno.rá, hoje, o grandioso ,. s~nta cccíli:1 ·•. dir·r;,1da p-la. profr3. fl.lfl 600 tonel.ubs no mesmo periodo 

:. .. ·s G hor~s - Corrida dP. mnra- Jilm da "Metro" A CIDADE DO PEC- sora Annund::1da Prado do ;1.ono corrcnH: 

d}~}~/;,;~,:~:~ª', d;:, t;~ a~~~~bs :2,:~~ ~~:~·t~c;~~t{: R!â·tr!i~:. i p::::: g~r~~ª:tiT~'.H~:;,~f ~tZJfi}f{ ;7ts{~ l~~~e.;}~~~~!FA~~{:~~{~~t~~ de ~~~\n~ i~p~;:~~~i~o:o~lr~e ;,!s;~ 
municar:im 3 Li.~a Desjwrth,i Par(!- -:ie f,wt-ball entre as cqui1Jes do C F;·ancieco. traz 8 reproducção de ma~ er·hav1, 1Pa'1ado Jl lo,:, sr~. dcpt~tac,o pda AIIemanlu attingíu p total de 
hybana, que, de accôrdo com o,; Esta- E. p e G~·mna.sio Carneiro Let.o. neirn. impressionante, do grande ter- N~wtón Lactrda, Carl'.~ Nc\i~.-.. d,i 27 000 toncbd:1:i:, o que representa 
lutos d:1 Entidadl' Maximl, não dis.., A's· 8 horas - Partida de voUey- remoLo que destruiu a formosa. capital 1'ranca. Beneoi1 "'.J No;:,ueira e pr1fc":i· um:t diffcrença 

1
,1r3 menos cm peso, 

1 d b 11 J IJJ.H entre' o~ quadros lemlninos dü da Californín., em 1906. sorw Annunrlada Prarlo 
P'1Ctriam O jogo de 1oje, :1 ta e 3 0 Departamento i,1eminino dv C._ E. P A'tSistindo-O, teremos opportunida.cle Dada a ps.!.avr:i ao orador dà tur- <lc 13º1º .c;obre a import:iç:ío êm idcn. 
c;mpeon:ico offici.il .:: o Ir:'-t'.tut.o Commercrnl ··JoJ.o Pes- de ouvir fl. voz maravillH>5a de Jeannet- na. o JOVE'n Ni\aldo Moura, pr:fe rico p~riodo do anno passado TodJ 

Assim, de commum accôrdo, o -·ó&.,. i.:e Mo.e Donal,J cantP.ndo "La Travia- r~u Pstc c:mv::i,a o,aç:\. 1 icf, .incJo-~P. c:,u baix.1. é lLtribuida ao cacáo br;l-
Su/ Lei·,wle entrCf'OU os pontos do A'!:. 9 hor~1<; - ln!clc da pugns. de ta., e trechO:i do "F:ius~o", além do á -:1gn1.dc·;1(.'áO do RCt~. , ~ilciro, pornu;;.nto a. importac.lo p•~f .. 

'" volleY-ball er.tn,. ;l.s rquiprs do C. F a~aL'<onante /ox-c011çâo "S. Frnn:is- Em : r·g~ü_i:l µtoct~ u-~.:" t.• ,enlr·ga ·1 ..... 
segundo Iram ao Pylaguare~ e este o,; e G;--.nnns o C Le.:o co~ mris esse suceesso de exhibição ;~~me~~l·:cf,.,R':;ctª~"'..:,nt~c. n~,">: vd,..·l~'.i All.:m1nlu dl! outns procedencias 

do primeiro tcam JO Sol Letcnlc e~ ~rt~~:se~~• 'J~lc;;,b;~~I re;::;;~;, do "Plaza" não nos permittimos duvi. Encerrrn<lo t" "~ 1º o <Ir 1 ~au~ ~; rc~,;'~~;'~c;:i'~~~~~cedor de cacáo :í 
SECRETARIA DA L. D. P. R~<lrigues. 1lat.rono da 1t-="':·11 te - 0 dar. din,nte O'i conceitos elogiosos da ~~~sdc~'~:-~~~~~~u p r:11

e~::<)f~aª J'~ P\I Allcmonh1 dur:mtc 1937 foi a Afric:i 
Na \ccrct.lri:i da Li_iit1 Dnf,orh1Ja D.:p0L'i do Jcgo llE. vt, ey- a ext ~n·1 

_ critica norte-americana, quando de su:1 ,., ·~ p .. anymph:1 da tu• 'n" df" O .d I B 
' m1c10 a!. flú\a'> a~ µulo em. -" rq:.r<'>::.cntacão .;:ios grandes cinemas do ~f~rr{a:;dos,:.i.;.erec~~c~ uma.·1=.-·· 1,,3. CCt enta riunnica, com 20 030 

P11rabyb1111,1 precisa-se falar com os ão e a't1.1ra cor11d:1~ de rst.uetas e Brcadwav c1~p P'llmas tonehchs rnetnt:.1.s A'i 1mpo1tJÇot~<J 
amadors:":; :obJixo no primeiro expedl- ,cloc1dade, JJnQamento de dardo e PLAZA - Na matinal ás 9,30 ''A "Ao; pre.,,~ntes foi erv1de lauta m ~a, do Equ:tdor somn1lr:tm 2 000 •tonc-
cnte das 12 ás 13 horas, e no segli:i.do. peso e cabo de g~11a. . no;;~ ~~;>peci:~~.· ás 15 30 "0 cruzador atºc'c'1rtaºmada~:t:,uro<ad·º'º· PC';,1loes~~,.~eccas, tq~'e bdJs 
das 19 ás 21 horas, todos os dias ureis, 1 " " " O D d C o5 prenuos offc1ec1dos sao os se- mystenoso" )rc,rnrciou bulliflnte crar.1.. 1 cparomento o ommerc10 
parJ. effcitc- de regubriz:i.ção de ins. c;umtcs Em soirPe "A Cidade do Peccado" 1 São 'o.:. segutn~es o uovos díplo- dus E E Unidos forneceu tambem 
cripção dos mesmos ;1mJdores: Poot-ball - Uma lmcla est_atue~'1 !Zl:rnd1cso hlm da "Me~ro", com Cla1k mado., p la Escola. "S,1nta Ceol1a"· c,tras sobre O Estado <ll B:i.hia m<l,' 

Botafô,rro - Appolonio Mirand.1. e e:ff-e1e1.:1da p()lo coronel Dehnt!O ce , Gable e Jeannette Ma" Donald Cleon·ce C01re1.1 e M~uia d'1 Car { f , ' • 
' Anctrane c1 d ccmmn.ndan1..e da Po- _ mo Prado Diagcia-::: CouPi::i, Mana I c:1nl o que a s:i ra <lo caca.o c::;te :innn 

Edgard Pernandes (Z) lic:a Miht'.'lr dº füH.ado,. RE.X - Na matmal ás 9,30 "Obra . isabel da Silva. Isolda Soares <la ~os- excederá 2 milht,e'i de ,;accas As 

FeliJ,pla - Severino do N;i,cimen~ --1~i~~~r~:1 Ú~~e~-s~ ~~lS{i~~~~::a··: deE!1t~~:~ral e .~oirée. '·Mensagem a ~:· g~rtu~i~~;lhiC:i·iaA~i~:~~·~e BJ1bc[c ~xp?rtaç~e,; ~a ,Bahia para os ?stados 
toS(l) Cl l - V' t R:1 ô.,;o (1) offerecido pelo dr .. Alu~:t10 Rapo~o. ilircia". urna pagun historica de alto França, M~irHl L~,..p:,ldm:1., Arn~b10 Unidos c.:oncmuJ~l sendo muito vo 

· J,ort ll 'J 
1~en e P Corrida de reslsren~1a - O::ns. v~.- hercismo que empolga e impression.a. Macêdc-. L.:-~m L1fchit.z. Ja~y S;.l~1a, !~imosas tendo sido de 70 000 sac-

P)'fa,'(mzres - \'X .ildc";ar Borb:t, lumt's de ·· As Hi:..wr•~s ~e. Tac1to com Wallace Beery, John Boles e Raymunua i-.~-cntei· J. He1~U10 GU,.- CO'i o tocai embarcado em junho do 
Jo:io Feliciano da SdvJ Franc1,co 1 :::ifferr-cidos pelo dr. Anrnba1 Mou,·a. ~arbara Stanwick. mão. Accr-r1a Etlv~tre. S.lvn. Nair corrente anno, contra 

38 000 José d;i Silvl (3) iirector do Gymnasio Carn::,.·o Vé1<'>, Mar!y N~!'e-.. L~1te. Francis~ no 
e'\o . FELIPPE'A _ Ni vesperal ás 15 ho_ co Esp:noh GPlvao .. Maria de Lourde.) m~'imo mês do JI\f10 pa,;sJdo Nessl! 

GRANADA ~ IDEAL _, ()5 ·pHtrcno.:- elas demais comprt:y·-1e3 ras "Liquidando contaS" e a S.ª serie Ferreira, ~ari? E~ulia 1'"1:an~a. Ro a mesmo més a Bahi1 exportou mil 

Realiza-se, ho3·c, ás 14 hons, no '.rometteram offerecer trophéods ao~ de "0 g;ande mysterio aéreo.. !.=tibediro, NJJa'.) i~rh.>tt1ii~u~~ºG1~~; 'ilCCO<, de cac:ío p.ua a Allcm:inha, 
:,.cncedoras das provas dt-die:;. vs, 113 Em soirée "O homem que nunca. 1-·ia as eves I v2.. . · ! ·1 · · h <l 

campo do /d('al Font.ball Club, si- ~-iroxima segunda-feira. peccou·• com Edward Robson. ..zasconc~ll~s. Antom~ "R,be:r? Pes- contra mi e se1sc~ncos em JUn o e 
tuado :í rua Gama Rosa 43 um en- o ctiTcctor do Departamento ~11- !:>Oa,. N1valoo d?. Andr:irj..,N ~~u~.' Ma- 1936 

. ' ' . .. nr c::e-á de receber os prem10s SANTA o~ N I á na Tn~reza I1anc!1 e an. o:a1s. -------- -----
centro :1m1sroso entre as eqmpcs do I caiier~ -.1 \'encedore· . R -:-A - - a vespera s que 'bte\.e o preimo de apphcaça'). 1 H s T ! T u T o D o s 
club local e do Granada e J

11

~:~~r-t~~::io cÍe Cultu;·~ Phy. ~:f.?. ~n~~~~\~ ~~,.;;A..6~~~~~;11~~~ ~oT-AºY CLUB DE CAMPI· I u D u- s T R I A R I o ,.. 
Esta lucta está despertando gr:m- I ~ica dedicou duas das provas de h_.,~ ces" n n m ~ 

de intcrc,;'le nos meios pebo1i,ticos do t !e ~i~s g~~~~~s d~st~~~~et~es d~ Gea!·a G~; Jgt;r ;~n~º~e:upcial" com NA GRANDE Eleição dos membros do 
Ro~gers , ! Espcra-<.-e grande mcvimentação no llf t· , á.s 3 2 3 :i. • d 1 

Ü Granada formara com os se. <st.adium do S e. C.1bo Branco, na Cida~;n~~fcrnall~ !~r:sco~aç:-~eno: Re. cebemos da Se~1·etaria desse club: Conselho Fiscal 
guinres jogadorc'l: l manhã de hoje ces. A 30 de se~embro ultimo realizou~se 

Gale·goM~nPo•diJh.. TEAM NEGFRo·oºoFF.CC .. x BOTA- JAGUARIBE - Na vesperal ames- mais urna. sedsseãºgra'!iC:en~~~~[o ~;\o~ I (Communic1do da 7 • 
.. .. ma do "Felippéa''. C?mparenc1a nspectoria Regional do Mi. 

João - Euripedes - Bebé Em soiré~ "Tripu1!1:n~s do céo", o cifttictada pelo vice-presidente, dr. nisLerio do Trabalho) 

vio - Wilso~ ~gnt::J~ie/~c;!~1 f~J~J0:1.e~· ts J ~l~~ · Soares em virtude go 1IDpedtmento! Rec1.:bcmos do dr Dustan !G.rao-
Godema - Joca - Antonio - fla-1 D~frc. ntar-se-ão ho. je pela . manh~. ~~allmaa glorioso da av1açao, com Anua Jcsé Pinto. sccretari&do :pelo s~·. Luiz 

Re.tervas: Inneu e Tot6. P .. em disputa do titulo max1D1o. METROPOLE _ Na vesperal ãs lS,lS pc,r dGenca. do secretario effectivo, foi da, inspector do Trabalho neste Es. 
_ o d•rector dos despertes dos abys- a 4.ª serie de "O grande mysterio ai:;ós alg·,ms minutos da abertura. pas- tado. a seguinte nota: 

SPORT CLUB UNIA.O sinios mandará a campo os se~uinles aéreo" . sada ao pre!ir.iente effectivo. dr Fran- ''De ordem do ministro do Tr1ha-
teaA~s :7 e ,ne,·a - Ivo - A:-aa.ão - Em s'oirée "A Filha de Dracula'', com ~~:osB1~ilf~~~aq~~ ~°o~~~~~~ ostra- lho. Industrü e. Commercio. a 7 .. 

Realizou-se no dia 8 do corrente, Bertho - Ignac,·o - Baié - Zévicf'ti- Gloria Holden e _otto Krugger. O ri.irect01· do Protocollo npr~enta. lnspcctona Regional está chamando 
sob a pre,;idencia do sr. - Francisco · ·t te El' d Araui·o Pereira - d S , d te _ Gonçalves - Roberval - Chko REPUBLICA _ Na vesperal ãs o VI.SI an . sr. ias . e . . . · 1 J atrençao os ynuicatos e cmpre-
Dyonisio da Silva, mai~ uma sessão _ Qlympio _ Doutor - Fernandes- 14 horas "Bala de Prata" "far_we.st" ~~~~ia~~afºri:;!oc~~d~~· ~J1~~~0~°J~ 1 g.t.dorcs. e dt! empreg.1dos nJ. indus. 
ordinaria do SJ,ort Club União, com - Osne.s - Zébez•:·1ra. , 1 com Tom Tylêr, juntamente com "Tar- bóas-vinda.s, pelo presídente. 1 tn:1 cx.1stcntcs !leste Estado, para 0 a presença dos directores. A's 8 horas - Cruz - Zed~luna zan. o destemido", primeira. serie com pect· d R 

1 Epitacio _ GenJd~ _ Couu.nho ~-

1 

Buster Crabe. iO Secret:.1rio apres~nta o ex 1ent~e.

1 

que ispõe o egu am. cn. to do Instia 
Foi resolvido o seguinte: Approv:u· Vi1ba - Lula - Ochlon - Arucete - Em soirée "Assim é Vienna" com ~~s~cafi~~r~~jomse:~~~~d~oscaz;!~ tuto dos Industri~rios, approvado 

::t::~0doul~:~:s.de agosto e l." de Jacy - B1u Americo. Martha Eggert. _ ~ panh~iros desse club: pek1 r'cc,. 1. 918, de 27 de .ª~osto de 

- Nomear uma commissão com. SOL LEVANTE x TORRE s. e. S. PEDRO - Na vesperal és 14.30 telegramma. dO club de Santos feli- . t937b, .a:C;'1<cln1v;1mcntl~· a de1çao dos 
"13 horas no ar", com Fred Mac dtando pelo 2.0 .rinniversa:io; mem ros o Con'ic ho F1,;c.1l domes-

posta dos srs Francisco Dyonisio, IJu'/cnis) Munay, juntamente com a 4 ... serie Communicação do Rctary InternacL mo lmcicuto 
Americo CoJtinho. Alirio Delgado, de "0 grande mysterio aé1eo''. ~n!~/~~~~a~al~sta semestral desse club E:sa eleição de,.,erá realizar-.se n:i 
Raphael Silveir:i e Agenor Pereira dos Le~~~~/u~~- t~j;_ a~is~~;P~n~~e si~ deE~t:::~~ Ros.s Alexander em "Obra O ores'.,:iente declara que o vis!.tante Capital Federal, dur:1.nte a pruneira 
Santos. para ter um entendimento dub:, ~cima sr. Elias Pereira vl"Ül apresent~r um quinzenl de dezembro proximo, em 
com o presidente de honra sr Fran· 0 Sol Levante pisará no gnnudo ·'SSOCI ;~;~~~g~~ ;º;m~,r~~~doªr :e~~~z:s m~~ :is1;embl~1 dos .delegado~ dos srndica. 
cisco Salles Convidar, prla impren- com a. ~.eguinte crgamza;ão L\. AÇQF~S do daria a palavra ao mesmo. to_,; da 1ndustru de todo o p.us. 
sa, os socios atr•12ados par:i liquiJ.1.· 1.º qu:1dro 2 _1, quldro iniciando .3. sua pal~st:a. o sr. Elias r~ua isso, e.ida syndicJto elegerá. 
rcm seus dcbitos até o di1 20 do cor. "Sociefü.ide àcs Prole-ssores Prima- Perei!'ª agradece. ant":.~. as ~audacÓ"'~ :1ind.1 e-.c:i primeira quinzena de ou-

rente Parêde Doutor ~~~ci:e d~u~~~7!~a.~·r Lou~~eat- cr:,~t= I~~e~:;11c~~ c~u~h~n~!tugl~~ ~ ~~~~~ tu~ro. um deli!~:td~, que .~.e,·er:i pre-

SPOR T CLUB UNlÃO ~rxr~º 8i;1fJ ~~niL;:.'.:1i1: ~r .. ~':,'~~~~~/~o~'ct;r~e ~~l';,'ç~t;"ê,ct~,it:~iºn:i~~;,t~s .~i~ cn~~e:ctms~i!~~:es2i"~~~:~s: 
Off l Luiz Bernardo fessores Primarios·· o empreiado e o empregador. COm-1 b) ser cleicor e estar quites com 0 

O president~ de::iac:ub convida os Manuc; Zé ~;~: çã~. r:;.':fct";i~, J'1~,~~~~~l~s .;;i~~m~i~~J~ :~io~n!"m~;/!v~m l~~sri~; e~~~\~~";~: serviço militar: . . 

(õOCios abaixo relacionados pan liqui. glf~'lr :;!~1~ os~~~[d~~~~l~~~i. Lourival Caval-?:tn- ~~~u~~~~bendo, ao tc:·minar. muitos ex:/cc~J;r·ai~t~~~-l
1
~;1s :tfe~~:::nne~:~ 

darem seus dcbitos com a thesourJri:1, Raul Antonio V-8 ti de Oliveira: vice.nre"idcnte, profa O sr. L. i.no Ferna.ndes. que realizaria I i.ndustria sujeita. ao re 1.1ime do Iusri. 
podendo os mesmos procurar o sr Rra Setti; l." sf:cretaria, Pf.'lf. Maria tp'';',ªen:?r:~:star~ c'i~~~f,;;'n,.~~!.m~di~~m~ tuto. ou p:1rticipar da direcção de 

ONZE SPOi,tT CLUB I EEsutl,ealrl11·ª,. CCa1,1,tnnhltac·,º;02r~.'d"..•rc-.r,etparroiafa' .P'c.ºafa1·.· - , .... -')' d f Americo Coutinho. th~mureiro do " " . -~ mesma pira o pToximo programma ~yn 1c.1tos ou :ts$OCiações pro issio-
clúb, até o dia 20 do corrente, sob o director de sports do ji:ve;n_il ~ 1~;0~~ª1~~~~-f~;!~~~;t::: ~~~1~·. ~~ trimestral. . 1 n.u:s di.! indu\tl'IJrtO'l, quer de emare. 
pena dl! serem eliminados. São o,; \C- convida. to~os os soc1os para um il'C'!: br:::~in~. L?itt>: bibliothecaria, profa Fie.ssando-te ~o Relato dP Boletins, g.tdorcs quer de cmpregaJo). 
guintcs: Br:iz Idpo, rrancisco Bar- no, hoJe, a t:trde .no c~mpo do P; - Carme!ia Guedes ~~1;,i~t~~.i~t~~~\~1~

1~!~º0rc;i1~
1i :e~l~~ · A r;fcrida dcição será feita por 

bosa 1 Geraldo Basto,;, I-lelvecio Oli. ;;~~
1
t:~rC's kmbrrindo O Jogo do Rto . - 9nniversc.rio. pedindo um telegramma cscrutinio secreto .:! só poderá re::ili. 

Yeir:i, Jo,;é Dyonísio da Sil,.-a, João te~ ~~falliân~~e~~~ .. ·~~~Ja:J~~~~~!. de fel:citaçóes .ao mesmo. ?;u"'se cm a,;scmbka convocada cx-
Gome,;, ?.fanucl Fagundes, PeJro Go- BAKDO INP~ADORES DA ZONA tam., n.º 117 , realizará. a.manhã, ás deºc~;itY~ãoe ~~.,.PauÍ~'.ª~ize~id~

1
·da pr.1:>ssamente par.1. essl" fim, á qual e~ ... 

mcs e Wilson C:1rneiro O director deste bando sr. Nécr, 20 hora e::, uma se&:::ão posthuma, 1,a pc~se do novo Conselho director e or- tc, .. 1m presentes, pelo menos, dois 
TREINO DO "PALMEIRAS'' E DO Tolêdo. convida 05 meios· abaixo 3 ~talE\~.1,t0 h~~~etªâ!ªd~\.~:1.e~~:!a~~ qa1izacão de commlssões, ~im como terços dos ;issociado\ quites, e scj.1 

"crnparecerem ás 12 hora'3. em !-t'..l art.i""ta contc·rran~o. ~o~~t~~fr;',re;iu~;;/:5 ~~~~~~~e~~~~: ass_isti?a por ~m representante <l~ Mi-
BOTAfÔGO" '>É-de a fim d<" homenagear o soc10 o sr. ldalino X::i.vier será O ore.dor inclusive a. publicação <le todos os dls- n1steno d.o TrJb.1lho, lndusLn:1 • 

po ~~v~:b~º1°:.,~~o'. 
5
u~

0
b:;rt:r;:~: ~~~~;l~;:~~;~~::l:::ll~:~~!:S. \~1: ~{~âr: ~}gi::J}~; ?rEi;:;l~ii~ ;~'~~ ~~~~cr~doº~,n~ o;~~t~r d~/~!: Co.r:;:·;;,ô,, 7 de outubro de 1937. 

zado treino para os jogadores dos ri.o Aln~s .. José Mario. João de Frei- sio José de sousa. que f::;t um do.:, guid~1:. Eu~~nio Velloso commun1ca - .fJus/1111 'lttira11d11, inspcctor reg:io-
clubs a.cima, encarecendo os respecti- Ls. Antonio Birro. Paulo dOf Sa:1tos mais e~,forçado5 element::s op:-rarios OU(', n, p!'oxima sessão, l"C'latará bo- nal 
vos cJ..ir~ctorcs a presenç1 dos scguin- - J~é H. Ueznra. l.º secrtL,ri:.> da Parahyba. :e1·ns re seus repref:entad.os. 1------

tcs: Pagé, Ferreira, Zébraz, Fclix, ----- Ho,ie, á.<; 13 horas. nn séde des•a Identica communic,ção faz o sr. Nes- FORMIGUINHAS CASEIRAS 
Clo<loaldo, Ba.u, Rubens, Juarez, Pão. socitdacle 0 peraria. hav~rá uma sc~ão tc-r Couto com refer"ncia aos três ul-
Sorrentino, Lemos, Teixeira~ Reis. Neta do Gab,·ne~,. da Secre- extra:rdmaria, ª fim de se tratar ti12,o~~(>0;:~~;~~ed~o!~~~ica ª proxima 
Baptista, Formiga, José de Holl:md.1, dessa~ homenagens. reunlão do Col1.Sl.!lho e ,•

1 
C11mrr.is5iio 

Ronal, lcvan, Nenéco, GJbricl, Mi. faria da Fazenda BA.'DO DA NOITE - Realizou .se, Ce Accfo Roto'1,. Cl"'l"idando, nomL 
sael. Dercilio. Sandov .11, Cc.:cv, Toca, ante hontcm. na residencia do dire:tor :·, "' 1mente. todos os seus compon~ntes 

João Albuquerque e Geraldo' O 'ir secret:irio da Fl7eoda, parJ â~rª!n.s~i~: c~~m~ffi rr;.~~er~~10ª
1
~:~: qu~ :Z~ofar:1!!;0~ ! 1

~i:J~i~o :~~%: 
hca ainda encarecida aos scguin- melhor attcnder a.o servico publico, lhido de sambas e marchas -:antuci'Js pto em pról da Semana. de Caridade. 

te~ foot.balfrrs a gentileza de ,;t.·u r1:,erv.1, 3 começ:u de hoje, o primei- i:elos crs. Arnattd Bezerra e J!'se não se têm de"'~Urado sendo suspensos. 

tSO desapparecem com o wio do UDlõO 
roducto JJquldo que attl'abt• e ezter. 

,.,,na as fnrmJginh:lB caaeJ.ra.a o Loda 
~~~cJf' t1e bnrataa: 

"BARAFORMIGA 31"' 
tncontraa._,i.e nM bôaa Pbamnada,J • 

Oro«a.rl.aA 
DROGARIA LONDRl!8 

comparecimento ao referido treinn: ro expediente ao serviço interno da ~r~~~io.F~r~ªa~~te/º :~;d~~~l.S~g~fú :~~~E~~r~ª:~f1t! r~r~1~~d~ n~~~:etb 
Adhemar Rodrigues, 1\aliguel. Alceu, Secretaria Só do segundo expediente optima E.Xecução. dc!t 0 mé..c:i. falando a exma. senhora d, 1------------
Zénovo, Biquara e Antonio Berto poderá s excia receber as pessôas Após es.o:~ eusaio,d{oi det~rm.inada .Jpt:elita. Bra.<:lletro e o facultativo dr. t~~v~d~~âedºa r7~~1~ dJe S!l:i~L::!: 
A GRANDE MANHA DESPÓRTIVA que tenham negocio relacionados com ~::mr~r;~~r ~~~o C~;â~~~. ie~t~ h~~ ;a~!~:r:e~lig~~d~~~iirei~~c:~~ntc.; lho no boletlm. 
HOfE NO 8. C. CABO BRANCO. a Fazenda Je, às 19 horas, no local de co. Lume, o nresldenLe cornmunica que está O sr. pre~idente n.gradec.e a •1pre-
PROMOVIDA PELO CENTRO ES- ficando convidados a comparecer os em elabor11.ção o plano de trabalho do se1ttação do trabalho do visltanf"..e, e 

TUDANTAL PARAHYBANO amadores Antonlo Fernandes, Manu. proxirno trimestre e diz que receberé. depois de prorogados os trabalho., por 

Realizam-se hoje as provas de·- l!LEIÇOIES uvr .. tlvemoo e o nosso 
portivas com Que o' Deparla.mento de I civismo não desmea&t.ã. em outr.u, 
Cult .. ra Phydca do Centro Eoludan· , - ••nq•t• •• .. lrlte -••ratloe. 

~~e~~~~ã~~;;c~~~e~.cãoM~~~~~· ~Jfi~J!ºm~:m~~alquer rotariano para ~z~~ c~~c:1'~~!'::ra'!t~:!,11e~5:e:~~ 
Baraüna. Arnaud Bcz rra e José o sr. Luiz Soares congratula-se com os trabalhos da presehte IHllo, na. 
Theodosto. a c011tribulção do ar. Elia& Perelr .. , iorm11. illlbilual, 



A lJNlÃO - Domingo, 10 de outubro de 1937 

A Guerra entre o Japão e a China 
------ ---------- -- -- - =·===== 

REGISTO 
IConclusâo da 8.ª pg > 

A cerimonia reJ~glosa foi celebrada 
na egreja de N. S. de L:.urdes, pelo 
revmo. r-1.dre Francisco Lima sencio 
:;adTinhos d3. noiva, o major J~ão Ta-

7 

CADEIA P U B L I CA 
A direcroria d::1 Cadi.:i:t Publica dcs. 

Lt capit:il. t:m d.na de hontcm. b:1ixou 
a seguinte portaria: 

"Portaria 11. 25 - Ao,; funccio. 
nJrioc; da Cadeia Public:1 de~ta capi­
tJI, determino que, doravante, não 
c;ahirá nem dará entrada neste cstabi.:. 

REINOU COMPLETA CALMA, HONTEM, EM SHANGHAI, CXCCPTO UI WOO•SUNG, 
ONDE A ARTILHt'\RIA NIPPONIU EXERCEU GílANDt ACTIVIDA!JE ;:~~ ee e::~oi~~po~adrs.rao:::~i T~~ lccimcnt~ nc~hum pr~so sem a de_vida 

SUSTt\DO O AVANÇO JAPONí:S T"dos º" rios da rtO"ião immensa meio de um pessimi,mo geral. Durante AJb ' ' 
0 

commumcaçao e pedtdo por cscnpro 
· 1 

1 está~ enchendo e r.ine~1çam romper o dia de qu;ntn,.feirn da .semana pas- Cos~~uerque e senhorita Myosotis da a\.ltoridade qu~ o solicirir ' 
TIFN TSIN 8 - <A. B.J - A mar- !J:$ dioues. Para ~-alvnr pelJ rn~n,.:,s rnda todos .~ commnciantes chiné- _ ! Essa medida VViJ. eçtabelecer um 

1t~~t:~ ~:er~~~t;a~~nê~hri: ~i;~~~:: ;';ârna~til:1, a~CC~~~~~id~:S f~~~1ê~~~rae ~~~;r,.~~~ a si~~~~~t~Ínct::l~~l ei;s;gu~;i~ ~S jOvCrlS' d€3posados, q~e sao ele- controle de responsabilidades natu-
completament'?' sw~tada. O nlto com. j.aponê as se c·nl'·nd-eram e se reuni- lilõe.s c\t' ctollares. ciferF>-,:1..•ndo a mes- m.ntcs de _u-:.staque ~a socoedade <Xn- ral a uma penitenciaria, pois um s1m­
mo.ndo japonês daqui declara que é ram nn. ~éde do consul..tdo geral do nu, ao Govêrno ctc Nankin com'J acto te.:-ranel, fixa_ram residencia á avenida l pies telephonema ou um recado ver­
indispensavel uma pnw a nas opera- Japão para discutir medidas apro- de r::atnotismo por QCf'aslão da data General Osono, -H6, nf'sta cidade. j bal não satic;fazem de modo ai -um 
cõe" militarf's a fim de que os jaP?- pnadas á, snlvaç,-,.::, do país. da independencia nanonal. Tcda, as Enlace Cavalcanti ~ Benevides. _ · , li . . -~ 
nêses reorganizem suas columnas granclé::> casas irnport:1do .. as d"~t~ ca Teve lugé.r. no dia 6 do correntR nfsta aque es req1.,1s1tos de re\pOn\Jb1lid,?-
dêem repouso as trepas e as~egureni p:tal res-:lver'.'!.111 dc~ti!~ar a importan- c:.pital. o elllace mãhimcnial i:to sr. de 

~~::: ie n{iifçõ~s f~~:ci!11er~i~g~:rcY!~ ~~~~\~oº·t~E~C·O ';tfl:~r,F.~ L~\~- ~~iaqu~~lÇtE; ~;r ~;~1\~e~r J~u~1~~\~r::,é~~ r:~·~:~~~Çn.8~~~v~d::b.d~un(J~:~:!~\~ de ~:~~~r:d:li~;·3;m João PessÔJ. 

~;semfi\~ªav:esp~:bler;~Wo~~~i:; et~\~nna-~~ ÇADO PEt1Ni~~1-;R~O DE r.~~t~~~- a~~~~~'c!m~;~~~e: r:v;t~dJ~ ~anti till;f d~ indu~trial J:;s{> Caval- Cumpra-se• - Duru-al Cabrul 1ft' 

para os japonê:·es de importancia vi- mpre tim-~. mas a partir de h:>je não sfd~~cr~\::ª:oi~;~e ãºr~~t~l~~~~;·k~~= Almeída e Albuqucrcflte" 

~~- d~a e:~r:t~c,°i~~~r~c~esep:~ti~:. e~ de~!t!º!~I.di;~ '1im~;~e~ g~o~:)l~ ~~r~~u;~:á~/~~t~::i1;~c~~c,ss~~sci~~~~~ rêto, pelo juiz dr. Sizenando df' Oli- ----- - . ·---- -
modo que o fornecimento de viveres Uonalmente as ptcb·1bil~ctades de sue_ O tot:il das suôctcnlpç

1
õed1, recscli1_idl::.h~ rd ;~~rt M~~~1!1s ~andt~f1~: ~!rfii~\~n~~ 1 QUEM ENCONTROU EUNICE 

e municões vae agora repres.entar o c:s(o do cmpre' Lim::, de gu1 rra de 5-00 p~c.v·Jr.c1a o-:c. en 1:t ~ • g,uc wan 1:spc..sa .sra. Noeme Mariz do · ·, DE SANTA RI 
principal papel no confllcto sino ja_ milhões de dollares lançado pala Go- nac ultrapa~· a os 15 m1E'.~e:, de d~l- r s:· àsorio Aquino e • e .;~iv~ TA ? 
ponês. vêrno Central de Nankin. As subs. l:irt.S, emqurinto na província de Nan. ~r-ia B~n·~vid ~ua. consm .. ra 

Não devemos p=:rder de vista a si. criprões em Sha!1ghai, Nankin e ou- kin. com ~xcepçáo do. capitd, somPn-1 ·e. '"n :-- . es ~q.umo Hontem a.o sahir das aulas do ºGru_ 
tue.ção real: Cada uma da,;; pnvincias tras importantes localidades da Re- te fôram. recolhidos quatro milhõ.:s A c ... ie_, .ma religiosa foi celebrada i:;o Escolar Isabel Maria. das Nev~.s" 
do n~rte da China que os iaponês~s publica processam-se lentamente e no de dollares. r_ri egTeJJ. de N · S .. de Lourdes, pelo á .avenida João Machado. a menor Eu~ 
invadiram são extensas e povoadas --· mons Manuel Almeida, sendo t>ara- !JICe de Santa Rita. de 10 n.nno:; de 

~~:~.º t:a~~~n~r:po~stti~y;f~~~ie~i~ D E F E- S A D A D E M O C R A C • A ~~~~~~iª dr]:l~º~~~tn d~~~~\lepe~~ ~~~~~gª~~~~., d;º J.~~f:e!r::;~. ªte.,;~= 
doviario ou ferroviario adequado. ! 1 e Benevides e sua exma. esposa sra. pareceu e ate a hora de encerrar..s~ 

VICTORIA CHINi:SA DESMENTIDA . ~1:~:n~~lap~~;·c~. d~ot~~e~loa,:nn:;~; o ~~!rcee;~:~~~~~o~~;~c~~~~:~ 
Mais uma ,·ez a P~lLthyl.J.1. rn.m~1,ra ei:tc.rer,,os r.:..1Iiz.:ndo r~ão umn ob•·:i João Tav3res c!e Mello e sua exma. tido es!ampado e calçava sapatos pre_ 

TIEN TSIN. g (A. B' _ 0 auart.tl ás suas irma.c c!~l Fedcra<,:ão o-, seu.e:. pas;;ageiro. co:-no a que ge1·.1 l.. vio- onsort•! .<'r:1. Irene Tavares de Mello. tcs. Os seus paes residem na Villa A-
gen~ral japonês. em nota fornecida elevA.cttJs propo~itos democraticos. w- lenci~. mn'" prestando um .:;Hviço du- Enlace Pinho - Silrr•tra : - Reali- ~~rim. n." 57, e pedem qualquer 110_ 

esta manhã, desmente de modo cate- niando pcsição ele frente na defesa ract.:iuro ao Brasil, na prrservação OJ.~ ~::e'n'-c~e •. dho: nster .m0. i':.'.;a'rªi·ocid~:~Leu. nana Fre
1 
•• s11._- tI:1a que os tire da afflicão. 

gorico a victoria annunciada pelos chi- das instiwições Yigentes. E isso não suas instauições e na segurança dr _ 
néses no norte da Chi.la. 0 desmen. 0 faz pr::gando o extermínio do,; ex- oue o tuturo lhe setá tr .. nquillo at.ra- 1e .n~ bairro de Theres:poli.s. o e_nlace NQTJCIARIQ 
tido accentu'a de preferencia que não trem;stas e a pratic.i da. vio!encia e ,·és a felicidade em que viverão todo.;; n1atrimonial do H" José Leocad10 da 
tem nenhum fundamento a noticia se- do arbiLrio principias em que se ba- ns bra~ilelros cb os princípios da De-

1
failr'a'eidra"· Pf~n,,~hc;Y·cbnaa.riocodma Raa dsewnhToarbi.ªta-

gundo a qual dois mil japonêses t.,c_ selam a~ doutrin:ls do comrnunbmü n:ocrarrn ·~ ... LOTERIA FEDERAL 
rtam sido feitos prisioneiros em] e elo fa!_cismo,_ para que possa man- O e::emplo qu~ nos V"'rn da Par:1- Maria d~ Carmo Pinho de Oliveira fi-
Shansi pelos chinêses. t':'r-se o esp1nto <.it:mocratico. Dn hyl,a deve s.er 1m1tado parei que a- 11:a do nosso ~migo, sr·. José Clerrien- Extracção em 9 de outubro de 1937 

1 

pequeno Estado nordestino nos VClJ1 m~nhã não seJB mais o brasilriro m - tmo d•:. OliY. üa, funcc1onario federal 
A RECTAGUARDA JAPONESA KM agora o exemplo de que nad1. mais cul:::do pC'lo sa1:1gue d'J::::: nossos irmãos, aqui residente. e de sua esposa. s:a. 6391 - São Paulo 2 000:000~00 

20807 - Rio 500 : OOO'lOO~ 
ENCHENTES DO YANG-TIA' .KJANG a preparação da mc~id t~e. D.ir-e;;. e-~n. u. nii.<?, ir.d. iffe• "'.·!Lf'<, ás p .. 1 egac.Cf's ._ .. ,.. - O acto ciYil foi celebrado pelo juiz 

que esta vamos no v:1cu) a pro, ma llC 1..rEm:stus. e guJ."{los pelo espmtiJ de da 3.ª vara. dr. José Miranda, tendo 
5231 - Pelotas 200:000SOOO 

13335 - São Paulo 100:000SOOl 
193 - Mossoró 50:000$00} 

_s2_s_4_-_R_i_º-----~so :ooosooo 

CHANTUNG AMEACADA PELAS 2certado para a defesa do regime que I Yiven:1o todos na mais ccmpleta America Pinho de Oliveira. 

TIEN TSIN, 9 íA. B.) -:- Uma en- uma med:da que fos..c;e oastante para iratern,cl--:dc 11111 ~1 ,H1a q11e e r, l:cêo -::orno escrivão o sr. S2bastião Bast.os 
chente de vastas proporçoes .a_meaça cssegurar :i. ddêsa das mstitmções mz.1,., sublime d.J Demccracia s·~rvindo de testemunhas os srs. Fran~ 
neste momen~o extensas reg1oes do e O combate sem tregu;1s aos extrC'- 1 Da ·· onet, l'.t! Alagõas ··. r\c 8 ·ic. c1is1·ncpor•nssaalle0s 11.1Ccªi·avlaleca~Ati, u,g

1
e1.t0e!;_tem<ala 

norte. da .chmi_t. A rectaguarda dos mistas. E eis que vem da PJr:.:J.hyba corrrnlel .. - Q ffl8i0r fflSf8dO"r d ,.,. 
exercites Japoneses que avan~am pe_ a !icão a realizar: de lá nos vem a estro O!Egario de Luna Freire e res- " O a '"!• 
la fronteira de .chantung, esta amea. dentO!'!Stração de que néo se prepaca I t· !llf d A ntad r1·a µectivas esposas. rica do Sul 
~da. p~las cheias. Essa cidade de a deU.,a da~ instituiç·,~ democra- RS h O 9 pOSe O O acto religioso foi ministrado JnlO 
T1en Tsm, oue ~ a _segunda da China t,cas sem qu, ,e prepare para isso as e Pensões dos lndustriaria,s conego João Coutinho, vigario da Ca- Foi fundada recentemente em 
c?m a sua popt.laçao d_e 1.400.000 ha- gerações que vã.o surgindo thedral MetJ:opolitana. servindo de Porto Alegre uma empresa que est.i 
b~tantes. está aprehens1va com ~ SU- Outro não é o espirito' da lei 1G2, Concurso de 2;'l entrancia tt-stemunnas o dr. Meira de Menezes. 
~~~~a.das aguas que ameaçam mun-1 uncci~nac.:~ p~l? ['::')V: rn,~dor Arcif'~ director da Est.atistica e s:?nh~ra e O construindo em Gr.ivacahy, nas pro. 

Essa situação provem de que duran- miro .ae .F1~ue1r~do. e que, det~rrm_n.,, pc~·~:::iam~.~-~~~~t~l c1;0 7.;1::i:~ ~Úd~ui~:~r~. Peregrino e a senhorita X1mid.1dcs da capital riograndcnse, 
te os combates de Setembro proxim'> 1 a ob11.gatonedade da dcu~r .. naça.a e.e- tcrio do 1.'rabalhJ). Aos presentes. foi servida lauta mêsa um matadouro-frigorífico, que scr:i 
pa.ss.ado as tropas chinêsas fizeram mc~ra~ic 3: nos estab_::>le:imentos <l,e De crdem d::, senl1or presiC:ente da de dõces e frios. 0 m.iior da AmericJ do Sul. com c:i-
saltar á dynamite varios diques da ensmo VJsanc!o mos~t ar aos cd1._1car.- Commissáo 0:-gani~adora e de accõr- Os rec·,;m esposados fixaram re.si- pacidade para abater 5 00 000 suinos 
região de Machang, â,..struindo as- do_s os males dos regn1:es extre~!ts~as, ão cem O arti;;o 3.0 unice. d ··s ins- dcncia á avenida Maxnmano Ma- por safrJ 
~~ef~~~n6':rt;ãodof~-~~l r~;ire:à~ ~~h~>irad\e~~~e1~~1o c;:i:e ºo d~e~;j~1t~C trucções n.º 2, ele 14 df' maio de 1937, chado. Esse m:ttadouro. cuja conc;trucção, 
até ag.ara. As aguas, correndo livre- uluc?..dc.res. propugn:1ndo . poi uma ;1~ço ~t~i~bl~ce~:t~u~n~~ec~~::j~m R!~[i~!~: ac~~tr:s º!t~~rft~sôf;c;ac!:~t~t~ve~s orç:ida em 20 000 contos de réis, es. 
~!~i= rt~:ns:or~uª~~::~

1 
~~ rv~~itS ~1

3
ucll~ã~l~:

1
~\~o~~::~~;~~~~~·ct~ág1, ~~= ,-;,te o dia 15 do corrrntc- ?.S inscrip- Stella Barrêto Maria de Lourdes Bar~ tará concluido ainda no corrente :1n­

entre as estradas de ferro Tien Tsin- vérno neste sentido. A Parr.hyb~. po- ções Pº'.ª O concurso de 2
·:.i. cnLianda I bosa. Dulce BÔrges ~ins. Ismalie. Bor- no, será provido de todo o appardlu-

apresentando-se agora como um lago e iil~titue a doutrinação democratica sõe5 eles Industriaric6. Elaine Pinto Cavalcanti D~nah Ra- en o tec nico in ispensave ao 
Pukau e Peiping-Hansan, esta ultima rém toma a diJJ1teira do movimen:,1 do Instituto de Apo::ent.:idoria e Pen-1 ges, Margarida Meira Lima, Esi.r ~ m t h . . d. 1 

de lmmensa.s d1mensões. Os campo. em su:i.s escclas. Bellc'' exemplo t-~s~. A ·s rtspecLvas pro,:o.s conc_o!rerf..o malho. Rita Vinagre, JasY e Elsa F.zr- aproveitamento integral do porco 

nê:es t'ugiram, sem abrigo per que que clevetia ser imit::.do em todos 05 ~121e;~vo.~\li"l;i~~~~.;~ B~~l~~If~c~:~ ~n~~~\.re?i;nâ~deAl!~I~:~ºir::n;&~i~ p . ~~,::i~: e1~1~<l~v;;:t1:'uilt~o s:t~~ ~t~~,'~1i,{ª~ gu:I~,~~~ ;~cf:~i~·roa u;;:: ,:eoendcnc!o aind1 do prcva de dac- r:, Erydic•a P,nto Gouveia e sra. Mo- eSqUIZ8S pefrOliferaS na 
lheitas. A ~ise~ia. na.s l'egiões inun- v··z duradoura e um uanquillict:i.ac ~·l':2T:-ll)hifl tP.rão por i.sso in~cripçào :·i.a_.cta Luz Barbosa, esp~sa do sr. El- Amazonia 
dadas é ind1scrtpt1vel e appar~ce ª- perenne no l~rritorio brasileiro. onde condicicnal. pie.ao Barbosa. 
gora o phantasma dts ep1dem1as. tcdos viverá-O so~ o pntronato elos ea:u°l~a~l:n~i~~;~~-i~~~~~!s fr~~c es;~ r::;;t3}º1:~~~ial~7i~ p~~~(r~m ou:t~~ 

Es UDANTAL Do 
prinririos democr~LiCCJS, Nenhu. c;aLz3.çôrs df' que consta o concurso runcc10nano publlco neste Esta.d~. e a CENTRO T meclida n:ais snena e mais a·certada - Secretaria Contabilidade e Fis- se:ihorita Maria José de FI'e1tas Gue-

ESTADO DA PARAHYBA 
que essa; rnnhnma m=.is dentro do c~lizar~o e i.; mulheres em Secreta- des. filha do sr. Jorge Gomes de FTei-

As actívidades do Centro 
pela creação dos Cursos 

Complementares 
Continuam em franco desenv.'JlVi­

mento as activídades do C. E. E. P .. 
n~ ddesa dos pripcipa~s proble1:1as 
relac}onados com a classe estudantma. 

Depois de haver conseguido a crea. 
ção da. "Casa do Estudante··. que as­
"ianala um do<; maiores pa~sos na. 
!':Ua vida sccie.l. o C. E. E. P. está em­
penhado na fundação dos Cursos Com­
plementares nesta. cidade. 

'€sse assumpto. "ue se apre.senta. 
como v.ma. das mais urgentes n".'oessi­
dades do3 no-,so.s meios educacionaes, 
tem sido tratado com grande interes­
se p2la directorl_a do Centr~ 

A fim de mais uma vez tnterceaer 
.1unto á bancada parahybana. na Ca­
mara. Estadual. f"Ji nomeada uma 
commissão de estudantes para enten­
der.se amanhã. com var!.o~ deputados 
que emprestaram solidariedade á 
nossa causa. 

espirito brasileiro. formado ao; con- ria e . CÓntabilidade tor'nando-se m- tas. gerente da padaria "Aguia de 
.::;:elhos do chrisli. nismo que nos pre- ce~s~r.1., declr,rar: ·esprcialida.de e.o (?uro". ~ de sua e~posa, d. Maria Emi-
;º~Os ªr;~aa;;i~c:nc~~l!v~~n~~~e.je:

1~t~ conc--1•·s0. idiomn eçtrangt:iro preferi- lia Falca.o d•z Freitas. 

ternidade e a paz conslant'"' ~~i1d~<~~~~. eQ1~,;
1°J:~:~ ~;~ ~ns~~~:Cº d~~ VIAJANTE~: 

Em verd:l.de o de QU<" precis:. mos ,_. cu oor o:-:c:i~ 15.0 da·i pro·r"lS do <:on~ur- Dr João Fernandes Barbosa · 
de educar as 'ge1ações novas na 11ra- i,.0 b'Çic'J Pelo "Almirante Jaceguay", qu,z a1>:r-
Lica da Demorr~l~ic1.. D2-wey_ o nola- As provas ,lo r~ncur.so de '.!.ª en- tará hoje ·é. tarde em Cabedello che-

~!s~:c;S~\/~~~~~~ta~·iJánl~li~~t~~~ i~~nJ~~n~i;·e~i-~-~r~~!~~~: nd~ ~); gará a esta capital o nosso amitio dr. 
deria congoiderar apenas nr..rn fluPTI\ e João Fernandes Barbosa, medico d€ 
forma de govt'rno; era preferencial- João Pessô, 6 de c~itubro de 1937. tonceit:: em João Pessõa e chefe do 
~~~~~ ~mm:1~~~~~!n~!~\t~ªexci.~~~~~~~ ~l Du t.an l\Iiranda, imp2c:or regio- ! Serviço de D2fêsa sanitarla Animal 
em roinmum. E é justament(> ne~te · 1 ~m nosso Estado. 
sentido que precisamos it11plantJr. em I CencHrso Basico do lnsti- s. s que se encontrava ha dois mê-
f~,~~s i~ steocJ~~e~~ ~~0~;~~\~~ª~!n~~~:t~ , f t d I d t . . 1 ~s na Capital da Republica a .serviço 
n;c,on,1. nos pa:acios iuxuo,cs e no, U O ClS n US riarltJS ~ª sua repartição. seró. recec1do em 
mocambos humildes. ª -"'"•''ãº. cte- Prova de dactylographía c,bedeno por amigos e admiradores. 
mocrattCft. para qlle pos"am_o< r~Lup- sr. Jcão Martins da Silva Filho_. -
lec~r um modo d<>. exi~lt'Hcia sem .n- Na proxim:i terça-fe;ra. d-::ze d,1 Enccntra-se nesta capital o nosso de-
\ al_1da<lcs. sF-m od10." .. antes, . P~_rem r.~rrcntc. ú.s 10 horas 1-e-1l;zar-~f ~ã <licado corr.?ligionario sr. João Martins 
um::tos todos _pelos mais estreito::. l.a- uesta rapital a p1m·a dP dactylogr:i- ela Silva Filho abastado proprietario 
cos ~e fraternidade: ~~n~_ana. O chns- phi~ de. Cnncur.so Basice do Instituto em Mogetro, cê Itabayanna, e influ-
ti::imsno crf'Oll no b10~1le110 e..-~~ e'5- cs InrJ.u-;triarics <:.el'.!u!1do rmnmur.i- er,cia política local 
plrito C'~ bo,1dHd"' e de fr~t~Tmd1d~. c-~ção feita DC'lo dr. Dustan Mir~nda . H;n~~m. neln M~nhã. s. s. esteve 
que prerisar.10-; ho1e sohdif.car .. ª."' Inspector Rer ional do Trab~lho e 110 Palacw da Redernpção, ~m visita 
rm vei de accn'ielhar o .exterr~umo ore~idente da Commi~!"ião Executiva dr cortez.~ ao che!P. do Govérno. 

n EPARTAMENTO DE FISCALI- cios nm::sos irm5.os O que e prcc1rn é elo cert.n.me neste Esta.do. Dr. J. de Mello Lula: - Com desti -
ZAÇAO preirar a. douuinflcáo democra.t!:1 Tomorf~ parte n1. referida prova no a Natal segue hoje no trem do h:-

O,m a recente reorgantzaçao por 
que passou esse D.:.:parto.men~o .. os ser­
víços de fiscalização centru.ta teem 
estado bao;tante activos, graças aos 
f's!orço.s que O!; resp:;!ctivos fisco.:::; 
vt~m desenvolvendo. 

Esse orgam. que runcciona diaria­
mente tem acção importan~ na .i · ;;. 
c·aUza~ão das casas de diversóes. De 
o.ccórdo cem o contracto firmadf') (l m 
as emprêsas ctnematograp'tllcas, o 
Centro mantem um fiscal -em cada 
rinema, a fim d~ evttar JXlf ~e mo­
oo, que pessóas estranhas á. cla"se. 
~oaem do~ direitos de abatimento aos 
estudantes. 

M OVIMENTO 

Como orgam cte desenvolvimento 
cultural, o e. E. E. P . ma.ntem o re­
vista "Movimento", que repreqenta. 
um dos melhores propugna.dores do 
cultivo das letras. 

Proeegutndo na sua tiral!c-m. d<>lx~rA. 
circular este mês mnis um numero 
deosa 11tll publlcaçlio. 

moc;;trnndo á.j o .. 1elh9.'- LrC$malh:i.oa3 0<; C"ndidator. classificados nas pro- rario O dr.' J. de M·~llo Lula. concei-
os males que no:- veem r:305 extri;:m1s- vas antf'riores tuo.do cirurgião-dentista residente nes-

;~~oft~~;:~º:,c~~~~:l~~~~l!~~~; ~1~:::= A Guerra c1····11 na Espanha ta Jªd:~ei1eno Lula. que vae até a cn-
trs e o bnbaria vinda dos rommu- 'i ~!tal p lyguar rever parentes e ami-
r,istl~. Dz.:rnte dq, nec<'!-'"'~a~e- que te- <Conclusão da. t.• pg,) gos. d-:verâ r(gr,,.ssar dentro de ooucos 
mos de defender a~ m.-.t1tu1çoes dy dias ao cen·ro das suas ac~lvidad.es. 
J1C"r:itlcas não Fe drv~sep 1··.n!'1fClS- A GRANDE OFf"E~SIVA DE - Depois de curta permanencia nes-
las de commu~!~tas: são. :orl.oc; fllh~.c: FRANC() to cidade. sendo hospede do "Parahy-
rlo me~mo ec;;p:nto de v1o_lenci.a_ :5:',0 LONDRES. 9 < A União) - o "Fo- ba-Hotcl" volvl'u. h·ntem. a Piancó, 
~mb<''-l pcrtadore,; d3. crh1traned·oe. reign Office·• recebeu numerosas in- o sr. Antonio Brasilino IP-ite membro 
.1 .... rztcrmin:o. da. pr; ticn. df' mPdidJ.'3 formações não C'onfirma<las e de cara- de prestigiosa familio. daquelle muni­
n;,,.. C'C! ná" coa~11in:1m cem a all; 1' 1 brJ- rter não offici::il . .segundo as qua.es a c!pio e influencia politica alli. 
c;;ilf-i.ra . eb·f'rt1 á m. tore e~n-~n:üc c!e- f!rande offenstva do general Franco, VISITANTES: 
~~!;;;1dca:~ú e fl;:;n ~i\~~~:h~l~d~h~~i-~ ~!~~n8a~:rt ~~fd~2: ::~ra'.'ife d~eB:;= Dr. F. Medeiros Dantas: Em 
tianic;;mo qHP. aqui ímnlantou a su:1 tubro. companhia da sua exma. esposa, a 
cn1z n-::t hcrl'l. dn descobertA. o CORC:NFL YAGUE FOI PROMO- dra. Yolanda Mendonçn de Medeiros, 

A defr5a. da DPmocra''L.lól. d~verá fl"!l' VID'.) A GENERAL advogado de nota na capltal do ;:>aís. 
feita pci,;_ r,1 prPnaraç§o da moei- SALAMANCA. 9 <A. B.) - O coro- esteve hontem, á. tarde, em vi~ita á re-
dade· e na i:.1u1, cto11t1 lm1cão. TPrem,·s nel Juan Yague. um dos mAls intimes 
agim 1"eall2l'ldo o cQminho mais ncer- collRboradorc..c:: do mo.llogrado general dacção desta folha o illu.stre medico 
tado onra maf'lttr de P"' o regi!'!1C' 1m Mona, recebeu hon•em os bordados de dr. F. Medeiros Dantas, que vem á. 
que vlnmos. Preparando as nov 11 Jreneral por mcrecime!'lto na campanha PJrahyba. contractado para o serviço 

~:~~~;~tl/o~rt~~~~~~ti~~~~; i:p::
1
~ j ~a n~~;;º:cg:e~~i fii1ªc:~S:oªra~~

0
'·~~~ de combate é. lepra. 

Jcs e os erros doa cxtr em1:m10$, c1 rto · a medalhn mtlitar. Os distinguidos visitantes, que acn-

O ministro da Vi3çâo, autorizou 
recentemente o director da Estrlda. de 
Ferro Madeira Àhmoré a cmtear pela-, 
verbJs d:1 via-ferrea ama1.oncnse pe!i­
quic;as no leito do rio Par:1.hás Novos, 
que desJgua no 11amoré, a 12 kilo. 
lometros d.1 estai:ão de Guajuá Mi­
rim, e onde se suppõe h.ivcr vescigios 
de petrolco For.1m 1 p:ira isso, con­
tractado~ os serviços do gcologo di. 
namarquês Thorwald Loch, já co­
nhecedor da região 

Os trabalhos se iniciaram pratica­
mente a 22 de m,iio ultimo 

bam de cr.egar do Rio do:> Janeiro, de­
mora.ram-~e em palestra no g.1blnête 
rechccional desta folha. abordando as­
!umptos de actualidade. 

ENFER~IOS: 
Dr. Abelardo Andréa dos Santos: -

Acha-se em convalescença ne.::ta ca­
pital, o mustre eng::inheiro dr. Abelar­
do Andréa dos Santos. que soffreu ul­
timamente, em Campina Grande. em 
um d€sastre de automovel, ligeiros fe­
rLn::.ntos e c·nht!õe~ que o privaram 
do e'.".:ercicio de sua. acc.iv1dade, na ges­
t.ão d•.! serviços importantes a seu 
cargo. 

S. s. recebeu hontem em sua resl­
d2ncia a visita dma commi.ssão eom­
ocsta d~s srs. dr. José PrazereS Coê­
lho e Francisco Coutinho de Lima e 
Moura, r:i'presentantt's da sociedade dl 
0Pfp.i;a contra a Lepra nn Para.hyba. 
ouc fõram levar-lhe os comprimentos 
ãc felicitações da Sociedade pelas ac­
centuadas m!lhoras no seu estado de 
s~üde 

MISSA~: 
O sr. Manuel Drandã-0 e filhas man-

~~r!~~j~r~~a~. 1~ªri~· d~ to~~-!~: 
mlss!t. de 2.0 anniversario. por alma de 
~~a Ji:~t;1aªn~~~sa e mãe, sra. Julla 

- Passando hoje o 4.0 anniversario 
do fR llecimento do nosso conterraneo 
sr. Manuel Heliodorio Monteiro d(t 

~;!~~:r !~~r::~1
Á~í{~1s~5

:~ ~~~~~~~ 
sua alma 

Esses actos de religião terão lugar 
na Cathrdral Metropolitana á.~ 6 o 
meia hor~~. 
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ULTIMA H O R A ~~! ... ~.}~, s ... E ... ?._ ,,~ .. ~ ... 
(Do PAIS E ESTRANGEIRO) lo.ções<lcamizudc. 

O menino Manu-~I. fílho do st'. Fran. - A senhonta Maria Isabel Farias. 
cisco Cabral, funccionario da Emprêsa filha do sr Ckero Nunes Farias fa 

O BRASIL OCCUPOU O 3," LUGAR ENTRE OS PAISES SUL•AMERIOANOS NA PRO• Tracção Luz e Força. 7.endelro N;.. Alagóa do Monteiro: -

DUCÇAO Do OURO EM • 93 
il AMA - - O menino sewrino. filho do sr , 6 - CHEGARMO, NHA, A BERLIM O DUQUE E DU• FAZEM ANNOS HOJE: João Pereira do Noscimento. artista, 

QUESA DE WINDSOR - A li HOME FLEET" TEM NOVO COM MANDANTE l>fadame Raul de Gó,s: - Transc01·. r~de1telll~~~~ "c'itir~~ •. filha do sr. 
SANTA CATHARINA I phU\ivcl, pdo dclcg.1do de pol1,i.1 de dcrar con,·emcntcmente a sua situa- re hoje o anniversario natalício da F'rancisc·.:. D:rntab d~ Moura. commcr-

Obidos, "sendo surraJo a fio de ckc. ção dcsfavoravcl, desistido em favor exma. sra. EmUla Rapôso de Góes. ci~'~ c;n~tr~riei~ºari.na de Sou.sa, fi-
FLORIANOPOLIS 9 (A N ) tric'dadc sob a accu,;;ação d· Ler pc Jo seu forte advcrsario Ac;sim, cada digna consorte do dr· Raul de Góu, lha do sr C· et.ano José de Solli:ia Já 

• -
1 

d ' · d · f " .. - d secretario d~ Govêrno do Estado.e fi- follccldo. · " ' · 
No Departamento de Saúde Publica nctra o no convento J':i rc1r.h . um os antagonistas está agora com gura representativa dos nossos ci.rcu- - A .senhora Stella Mnsicano dos 
do Estado foi aberta a inscripção para RIO GRANDE DO SUL um, 'ictoria e uma derrota los politicos e sociaes. Sai,tos. esp:sa do sr. Moysés Felippc 
0 curso de visitadoras attendentes, no Opr~e;~:

1
í~o d~,

1
:,
1
~~t

0
~crá di<;putado A distincta anniversariante, que, pe- d.os Santos, funccionario publico fe-

cujo ordenado será de 350$000 men. POR TO J\lfGRE, 9 ( A N ) J • em Amstcr- Ias suas virtudes e finas qualidades de d•.1:_"l A menina Luc". filha do S!'. Pe-

sael. nomeação será logo após o ter- -- A dirccç:í:1, do Gymn,1,t0 Cru1.c1ro .un. coração, desfructa de largo conceito na ~~~a!~m~ida, proprietario em Bana-
núnp do curso, que não excedc1·á de do Sul, dc,cjanJ.o contribuir novl- MESOPOTAMIA alta s:ciedade conterranea, deverá ser - A senhorita Hedy Nobrega Seixas • 

.C. mêses e obedecerá á dassificação mente com algum esforço a fim JI! :u~~i::~P~:::::~a pelas relaçõe.s ~~~~iih~o d~ol~e~?€s'!~rN Ne~to~\!~~: 
obtida de accôrd~ com a prova fi . ;i.jud:u J ccnc1u:i-ão ch'i obra, do S.1. BAGDAD. 9 (A União) - O Adelino Ernesto: _ Passa hoje a deus Seixas ret:,1d:ontc em Pombal. 
na!. nacorio fü:km, rcsolvn1 Lmç.,r a govêrno do lr.1ek protestou junto ao data natalicia da interessante crieança - A s~nllonta Alice Ramalh::. pro­

"C.m,panh.t de 1\.bpp,\,;; do Rio Gr.111- cncJrrcg.uJo de negocios da Inglaterra Adelino Ernesto, filho do cap!tão ~~~.~.ra d~JB~~~~1!;~_olru.· "Xavier Ju­
<lc·· Tal c1mpanht seri ·rc:tli;,ada cn- contrl 1,; mc<lid.1s que foram tomadas AC.:aucta Esmeralda e de sua exma. .....,-,tcnº,·ojodv

3
en

6
a

11
~ã.ao MAI

0
bustr

1
tnoh, 

0
fil. h

1
oundccc,·~-· 

tre .~lumno~ I! p1.:,sô.1,;; :imigH do pdas Jutorühdcs inglêsas da Pales- r. • ~ u 
Gymn:t'iio ( rnzciro <lo Sul, e terá I tinJ. contra º" lcadrrs arabcs que fo. esposa sra. Berta Cunha Esmeraldo. nario do Banco dos Proprietarios de..'-ta 

MINAS GERAES 

por fin1líd.ul~ ;1 venda dl· m.1ppJ,, do ram deportados na. ultima semana elemento de relêvo do nosso mundo capital. 
Rio Gr.rndc do Sul cm b(,.'ndit.:io Jo social. 
referido ~:in no rio INGLATERRA Por este motivo o distincto casal of-

ferecerá um chá ás pessôas de seu vas. A senhorita Cre1nllda Rosas, filha 

FAZEM ANNOS AMANHA: 

.ESTADOS UNIDOS 
to circulo de relações de amizade. do dr Clemente Rosas, despachante 

LONDRES, 9 ( A União) - O al- Sra. Pautila Silva: _ Transcorre da Alfandega de João Pessóa. 

BELLO HORIZONTE, 9 (A. N.) 
....., Foi approvado em primeira dis­
cussão o projecto da lei i'!'xando os 
effectivos da Força Publica do Es. 
tado, que constarão de 9 000 ho­
mens, assim distribuidos: Comman. 
do Geral; Serviço no Estado Maior, 
10 Batalhões de Caçadores; 3 Com- WAS1l1NCTON, 9 (A U11i.io) 
panhias de Destacamento annexas aos - O Dcp,1rt.1mcr:to do Interior .:tr.­
batalhões J.0

, 5.º e 6.º; 1 Regimcntv j1 
nunciou qul.! o Bra\Ü se collocou co­

de Cavallaria com I esquadrão moto. mo terceir:i n.tçlo ,ubmerican., pro­
rizado; D epartamento Material; Ser--1 ductora de ouro durante o .rnno de 
viço de Saúde. 1936, com 125 410 on<;,lS Je ouro 

A despesa com o~ effectivos monta fino. 

mirante Sir Clurles Forbes foi de,ig- hoje, 0 natalicio da senhora Pautila. - O sr. ~iguel F1rm1nc da Nobre­
nJ<lo commandailte em chefe da Ho. Silva. viúva do sr. Leocark, Silva. an- 1 ga. agente fLSCal do Imposto do Consu­
me Ffeef, cm substituição ao almiran- tigo proprietario em Jardim, no vi- mo ªJ?<>Sentad<>: e S':18 esposa a sra. 

sinho Estado do norte e cunhada do Hononna d~ Figueiredo Nob7ega 
te Sir Rogcr B~ckihouse . ~st~ª~~!de~uimarães, do commercto João ~;~~~~10Be~~ad~;~,

11
~!ii~~n~ 

ALLEMANHA Palo motiv,o, será a nataliciante ne_::a 0cagrta~dherbal Martins de Oli-

BERLlM, 9 (A União) - Por in· ROJARY CLUO DE JOÃO 
veira auxili.cir da Ordem Politica e So­
cial do Estado 

a 33 H9:000$000 1 A Colomb1.1 occupou o p.r. imc. ,w 
lugar, com 3 89 518 onças e o Chile 

AMAZONAS em segundo. com 25s .458 ancas 
• A producção total das amencas 

formações colh,<las em fo11tes scpuras, PESSôA 
sabe.se que o duque e a duquesa de 1 , 

Windsor deverão chegar a esta capi- (Nota da S2ci::LH .1) 
tal no dia 11 dc.;te mês, aqui pern!J-

- A seünorita Nair Fernandes Sil· 
va sobrinha elo ~r José Pereira de 
Liina, inferior do 22.0 B. C., aqui 

( aq~!:;\;~~~~ Jarniyra Pinto : - Regls-

MANAOS, 9 (A B ) - Está do Sul e Central foi de 1 263 180 
gravemente enfermo e desenganado o onças durantt.: o mesmo anno e a pro­
deputado estadual Joio Verçosa, che. ducção mund!Jl de 32 935 526 on­

n_:cendo ~ dias em l;!µt dos qua~s ~e. tu~~~ f~;·i~udd; i~a~ci~~~~ ;- ~onr"31r, DI. 
mo rec~btdos pelo chanceller ~1tler recr;or. em reunião hontem etfectuada 

ta-s~ amanha o anniversario natalício 
da prof~ssora Janctyra Pinto, fu~cci-:­
naxia de cathegoria da Secretaria do 
Palacio da Redempçáo e filha do s~. 
Jcaquim Pinto. residente nesta capi­
tal fe político de Maues. 

Varios medicas esrão á sua cabc­
beccira. 

PARÃ 
' BELÉM, 9 (A União) - Luiz 

Lobato telegraphou á Folha do Norte 
informando que foi preso, sem razão 

1 SAIBAM TODOS 1 

Ti~:~ :!~~do d:a~~nc:;:, j!:~ 
francês, assim explica como deu... 
OS diversos povos que ella conhcct. 
O americano tem um riso espon. 
ta.neo, faciJ, constante. O chinê:, 
ri amarello; não sabe rir. O Piso 
do ing-lés é discreto, fleug·matico, 
Utn tanto forçado, isto é, Q riso do 
.. ,entleman", porquanto o H·t>o­
vinbo britannico ri ruidosamenttc. 
O riso do italiano é languroso, 
timbrado, musical. O do allcmão, 
a.o contrario, é espesso e circum~. 
pecto. Ri o francês com esponta .. 
neidade e gosto. Com graça. ri o 
au!"triaco. Já no russo o riso é ou. 
tra coisa: é soturno. Explosivo, no 
portucuês e no espanhol. O es-

~5:êso 11rf:!:~~~me;teó ebr~s'ltei~oe? 
Não figura. na lista.. Mas póde-se 
dlzer · ue o brasileiro ri ã bandei­
ras desprega.das ... 

Epinal, cidade francês~ celebri­
~ou.se pelas suas imagens e illu. 
minoras. que completaram a.gor"' 
três seett.Ios, tendo sido a data e!f­
plendidamente festejada. As lma­
rens de .1!:pinal, além de motivos 
religiosos, comprehendem a repre ... 
stniação de historias maravilhosa~ 
e canções ingenuas para crian .. 
~- bem assim dos typos mais in­
téressaf!tes do fo)kfo·re francês o 
de seus contos. Imagens em ma.dei 
ra. e estampas fizeram a gloria e a. 
fortuna de Epina) durante mai~ 
de dois seculos, porque a preciosa 
industria, baseada numa arte ac!. 
mlravel, de ha muito entrou em 
decadencia. Por occasião da); fe:, .. 
tas do trlccnt.enario, organizou-se 
uma exposição, retrospectivo, para 
a. qual f;ablram de collecções p.tr. 
tlculares velhas n1adeiras e lllumi­
nuras de um preço inestimavc1. 

Na revjsta "News Tribunc", de 
Baltimore, Estados Unidos, o bo. 
tanJco Herbert F . Dundce publicou 
Ultimamente um curioso e docu­
mtntado estudo sobre a .. funcção 
economlco.~oclal da madeira des. 
de os tempos primitivos". A m.-l­
dclra fol o primeiro material di.: 
oue se serviu o homem: foi seu 
primeiro Instrumento de caça e tie­
defêsai foi o seu primeiro C!:ilC'Jo 
e tecto; foi o seu primeiro Ml'tO 
d.e transporte em ttrra e nos rios 
e taros; foi o seu primeiro calça. 
do, o seu primeiro fógo, etc. E 
a!-slm continuou em todas as idà. 
dea do mondo. Sem a. madeira, 
não teria sido possivel a. navega. 
ção. Ainda. hoje, a.pesar dos me. 

t:Z..:,,::v::me~:, ~o:!t:::~.: 
.;nestrea e maritlmas e, como nos 
tímpo,, ptimlllvos, ainda é o tumo 
,,.,,vltt-l!clal para mall• gent<l'', 

Depois dessa estada em Berlim, os rlsolveu supprimir a sessão ordina-
<lois visit~ntes _ planejam ~ realização f~~iifi 3~::t:u~l~~o~~~.que vem CO­

de uma cxcurs.zo de de~ dias por _toda Ficam, portanto, avisados, por in· 
;1 Allcm,mha, em recreio> aprovc1tan- termedio da presente nota, tcdos os 
Jo o duque C"!!:il!'i diJ!:i para observar o rotarianos de~ta capital, que somen-

ças. 

HOLLANDA 
ROTTERDML 9 (A u~11wl 

O ~cgunclo jogo hoje reah7a<lo cm 
disputa do Campeonato Mundial Je 
Xadrez entre o :ictual c.1mpeão dr 
Max Euwe e Alexandre Al~ckinc, foi 
g:inha por este ultimo dcpoi, do 41 " 
lancr Nessa ,1ltura, o mrilch foi ,uç 
penso para ser continu;1do J111J11hl. 
tendo o <lr l uwl!, Jcpoi" de cun,i-

niodo por que o Reich _est~ re!:iolven- ~e p~gx:~ :s~ :~:~!i· J;;t~ ~1tb: 
do os problemas da hab,taçao do ope. 
rario1 das condições de trabalho e de 

A senhorita Jandyra Pinto. que _é 
elemente de nossa sociedade, receber~. 
por certo. pelo motivo. muitos cumpri­
mentos d-e parabens. . 

NASCIMENTOS: 
Matheus de Oliveira, 1.º secretario. 

outras medida, de ordem social "SOCIEDADE DOS CHJMI-
Scrão proport:ionada.s ao ex-sobe-

Maria José é o nome da filhinha do 
sr. José Faria.s negociante nesta praça 
e de sua cspo~à sra. Georgia da Silvei­
ra Farbs cuJo nascimento occorreu 
ante-hont·2m nesta capital. 

rano todas a< facilidades para que ellc COS DA PARAHYl3A" 
po,;<;a fJzcr uma idéJ exacta da cs. 
tructura d.1 vid.1 social e cconomic1 
cb A llcnunlu nazi'ita 

AS SOLENNIDADES 
DO SEGUNDO 

CENTRO 
ANNIVERSARIO 

ESTUDAl"ITAL 
DA FUNDAÇÃO 
PAR.AHYBANO 

R.cvistm..sc tic m~ ior brUh.aut ismo a 
sessão wlennc de honletn, á n01te, no 
Lyceu P:trahybano. com que o C. E. P. 
ini~iou as commemoraçõcs do segundo 
anuiversa1io de sua, fundação 

Aberta a ~.e..:iSão. sob a p1T~idcncia 
do estudante Ernesto Pedro dos San­
tos, pf·e~ldent.e do "Centro Estudantal 
Ceareru.P-''. e.":.t<' passou_a rm seguida, 
ao dr. Matheus de Oliveira-, dircctor 
daquclle e~tal>Plecim~nto. qu" conce­
deu a pale:na ao estudante Eugenia <k 
Oliveira o qual leu o..'i principa.es Lopicos 
do seu rclatorio, referente ao anno 60-
cial ele 36-37. 

Em ~eguida. o dr. Mathcu..." de Oli­
verra deu po&:ic á nova di: cetona do 
Centro Estudantal Parahybano que es­
tá. a"SSlm orgamzada: presldente, Euge_ 

1 ~!~1t~.e i~~e~~n~~~~eic:;riaJ~~-r.r::: 

puro .. , apresentando como solução a 
u111clade de acção dos estudantes da 
Parahyba. 

O preparatorlano Claudio Agra Por -
to. designado pelo 0entro Estudantal 
Campincnse, para representai-o • falou 
por ultimo. proferinão uma. tração 
cheia de confiança nos altos designios 
do Centro Estudantal Parahybano. 

Em seguida, o dr. Math«-s de úli­
"eira encerrou a sessão, dizendo que 
tudo faria pela causa da mo:::idade, da 
qual tambem compartilhava intima. 
men"U'. 
A VESPERAL DANSANTE DE HOJE, 

A',s 15 HORAS 
Realiza-se hoje ás 15 horas e. ves­

peral dan.sant.e que o e. E. P. vae 
promover na Escola Normal. 

Os estudantes que tiverem o recibo 
do mês de outubro terão entrada na ci­
tada vesperal. As dansas serão abri­
lhantodas pela jazz da Policia Milltar 

O dr Ubirajara Mindello, secre­
tario da "Sociedade dos Chimicos da 
P,irahyba", enviou ao chefe do go­
vêrno o se&uinte tdegramma, em 
qu~ participa a s excia. a fundação 
do referido sodalicio: 

ESPONSAES: 

t~ F~~;;li!(r;~r~~D~e~~i~~~ê~õ. na~: 
xillar d-: commerc10 dasta praça e a 
senhmitn Elvira Baptista de Olive~a. 
filha do sr. João Baptista de Oliwira. 
commerciante em Mamanguapc. "João Pessô,, 9 - Governador Ar-

gemiro de Figueirêdo - Palacio d? CASA!HENTOS: 
Rcdemção - Temos satisfação com.. Enlace Hollanda - Albuquerque 
municar vossencia ter sido installada e nsoreiaram-se hontem. nesta capi­
nesta capital a Sociedade dos Chimi- tal, o sr. Rcc!olpho Albuquerque, alto 
cos da Parahyba cuja directoria eleita funccionario do B:n1co do Brasil em 
empossada é a seguinte: Presidente, nossa praç,1 e a 

0

genti.l senhorita Hildtt, 
Eduardo Gomes Paz; secretario, Ubi- de H~nanda Cavalcanti, Ulha do sr. 
rajara Ribeiro Mindello; thesoureiro, José de Hollanda Cavaicanti e de sua 
Vicente Trevas Filho Commissão digna espo:::a ~Ta Elisa Marinho de 
fiscal: Martins Ribeiro, Hygino Pires I Hollanda C:.ivalcanti. 
e Marie Mendonça Cordiaes _sauda- O acto civil r~alizou-se na residenc1a 
ções - Ubirajara Ribeiro Mmdcllo) tios paits da noiva, á praça João Pes­
secretario". ::.-ôa. s€ndo d~iciante o dr. Slzenando 

A UNIAO Agrícola 
Por motivo de força. maior, o 

supplemento a~icola. da A 
UNIAO só ppderá E~ publi­
cado <.m a nossa proxima. edi. 
ção de terça-feira. 

de Oliveira, juiz de direito da 2. Vara, 
rcrvindo de p:irn.nympllos, por purt~ 
da noiva, o dr. José Mariz, integro 
Juiz subst.ii,uto federal na &cção dcst<' 
Estado e sua exma. E'!)f>.~ª sra Noeme 
Hollanda Mariz e por parte do noivo, 
o sr. Enoch' Oliveira e exma. esposa, 
sra. Flavina d~ Oliveira. 

<Conclue na 7.IJ, pag.) 
cretario, M<>aeyr Medeiro.s; 2." secreta. 
rio. Anth~nor dí' França; orador, Ge­
nivnl d<.' All~·'ida, Santo.s; v1ce-or:1dor, 
W'.tldemar lle Carvalho !P.lis; Lhesou_ 
reiro, Manuel Qufnidlo Sobral; t.n ad­
junto. Irnnilda Botêlho; 2.o a,:ljunto. 
Judith Ferre:.ra de Medeiros. 

do Estado -

1/ c~,t~~ :i:i~~~rlf"::ai:b~~~tl;.~ NO G R VPO ES co LAR 
Umão" esteve pre.5ente pelo nosso com. 

Dada a µaJsvra ao orador n!fk.18.1, 
efitudantt' O~nt,·"::tl Santos. este proferiu 
um discULo Yllthct1zando às rt:aJlw­
çcs da <lirt.'Ct1)r1a. passada, C' !ccallzai1do 
o~ probk'mas ~1 r-.r.rem encct..RdO!:> 1x-l0 
actuaL Do ~e;u di.sn.1r.>o :r;Hlicnta....'.::i: 
com multa <l.t;tinrçáo a p~1·1,f, em qUC' 
ft>.la da organi;,,:J.çl,.u. cm breve, dos 
servi<:o.'i dt! (l.S;:;1:,tenc:ia social do Ccntl'o 
E,tudantal Ps ahylmno. 'Finalizando 
a .sua or1;1çào o C.<;tudtink G<'nival San­
tos diz que ~. cntrll,1.:(;ce a c.erteza dn 
dc..,mtmbrumento d1 classe, ,-ntretan-

panheiro Adhemar Alves da Nobrega. "E p I TA e I o p E s s ô A'' 
H O M E N A G [ M Realiza-se, hoje, o sorvête-dansante em beneficio da 

AO JORNALISTA DURWAL 
DE ALBUQUERQUE 

O almoço de hoje, no res­
taurant "A Mascotte" 

to os akf'Tci, outra ter!"e-~a.· li! de ter Terii loC"ar ho.ic, ao ffl('io dia, a. ho~ 
fri~!~~, t~~fi~~~. c,~~la q~~jio C~~ ~~- mcnai.rcm qu(' l~m. gr.upo de amigos e 
cMnd. e par.ahyburnt e llC·. lo seu engran- , ~n.lig. '':i comp.anheiros dt"" trabalho ~o d('C'nncnto .,on1a1L 1a Uun\.·al dP Albuoucrqu,,. vao 

Falou a ·,eguir O pre.iident.e do C,.:,n- ~.h<" nre-.far ~ffrrcccndo ~:n dmoço. no 
tro Estutlantal Ccnren,e, ultimaudo a .e. tau;ant . A ~ascot~ ' por mot!vo 
sua brilhante explanaçáo sobre as ele s~a clc•-1gna(ao pai a a~ funcçoe_s 
grandes rcall;.,..ar-00$ dos moços <)o 11:~,:.ircctor da Cadeia Pubhca. do Es­
Ce~rá. por fazt'~ uma concl 1 maçao A r••~c á,::-apc de cordia.Jida.de dr,­
ao:., cstudanles da. Parahyba ·110 senti- ram a sua adhesão miü!.antcs na. jm. 
do rle qu_e os lnCfTn_D:i se uni&.~m 60b prc 01;a contcrranea e admirador<.:s do 
Uma mc.sn:u ba.ndekra. <'m defesa do I tl.omenagl'ado. 
VJeal centrJSta. . Devt"rão, por brn, estar prescnLer;, 

Uzatam da palavra, amda, 0."1 rc- cs drs. Orrrs Barl>o:.a, Hortt>-nslo Ri­
prt-sen.tantes do nc:nt!'o Estudantal Po_ beiro, Alves de Mello <" Abelardo Ju­
tygua.r Raymu11a0 Nonato Fernandes !'em;t e-.nlplur"'" Adhemar Vidal, 
e Josc Gon~:alves de Medeiros. todos I Eudes Ra.rros e Pedro Baptista, de­
ultlm::mcto a;: ruo.s palavro.::; por pedir • i:utadr Pr-drn Vly,!i.C~. Jornalista\ Er­
a .isollrJ.1.!?caçâ'l do !õ!3-81 l'T.t!vl!oso e t1.2.n.i &pti"ta, Jo)ê Rocha, Anc!tlscs 

"Caixa Escolar Arruda Camara", annexa ao mesmo 
estabelecimento de ens_ino 

Occorrerá hoJe, ás 17 horas, no gru- I do-se naturalu1entc o melhor reake 
po escolar "Epitacio Pessôa", o an- po.rn cs.1;;.1 festividade~ 
nunciado sorvêt12-dan.sante, em bcn~fi- Uma comnfr0 são cL• di.,;;fincta.-; pro­
cio da "C;iixa Escolar Arruda Cama- fe:;;sorns dando o sPU concurso 'lO s~,n­
ta", annexa áquelle estabelecimento pathico' empr~hC'ndhnento, cncarrc -
de ensino gou-!ie dt: vendal) de ingressos p~rn n 

Dado o caracter phyl[lntrop1co des..<ia referido festival, t€nc1o <'..!::--:e cncHrgo 
Iniciativa, encontrou a mesma por se ren:8tido d<' complc~o cxito. 
p:uoo da sociedade pessoense a 'ma~ A commissão 1:>ncerregada do ,o;;orvC. 
franca e proveitosa acolhida,' preven- tc-dansante I,tde ás familias nã.o l·=--

Gomes, Wilson l\fadruga e Duarte de 
Almeida, academico ltagiba. Cavalcan­
tt, coronel Francisco Coutinho de LI. 
ma. e Moura e srs. Francbco Salles, 
Manuel Figucirédo, Ubirajãu. Salles, 
Porphfrio Ribeiro. Raphael da Sih'ei. 
ra , Albc11o Dinb:, José R'!-Z~nde da. 
S!.hra e Pedro Lt-lte l\lonteneg!"O. 

varem creança1 parn a mesma reunião, 
como também enearrre á.:i pe<;sõ~.s que 
~~ compromettcram a enviar pratos, 
terem a fíneza d<> inandal-o.s até ãs lG 
horas, p: ra o referido estabelecimento. 

A .. Ji1:t.Z Tabajára.5" abrilhantará us 
ri ansas de hoje no grupo ... Epitaclo 
Pessõa". 
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A actua.1 officialidade da. Policia Militar do fü,tado Vl'n do-se .io centro o seu illust.re commandante coronel 
(lr. Dt~Jmtro de AlHlrade 

COMO FESTEJARÁ A POLICIA 
MILITAR A DATA DE HOJE 

Para festejar o l 06.º anniversario da Policia 
l\Iilitar, foi organizado o prograrnma abaixo. Des­
taca-se no mesmo o concerto que a banda de mu­
sica fará pela P. R. I. - 4. 

A's 5 horas, alvorada pelas bandas de musica 
e de corneteiros, cm frente ao Quartel da Policia 
Militar. 

A's 8 horas, hasleamento ela Bandeira Nacio­
nal, no Quartel. 

A's 18 horas, arriamento da fümdeil'a Na­
cional. 

A's 19 horas, concerto pela handa ele musica, 
no "studio" da P. R. I. - .J.. • 

O CORPO DE POLICIA ALGUMAS PALAVRAS SOBRE O 
CORIOLANO DE MEDEIROS 

A Independencia do Brasil foi re nição desta cidade, ?vtas. ~iga-se a 

I 
antef: para se fazer eleições veixar 

cebida na Parahyba com as maior~s verdade· a Guarda Mu111c1paJ er:i. Eleito;·es tinha o Presidente da Pro­
demonstrações de alegria. Excluindo- apl'nas umu reunião d€' lndh·iduos ar- rincia a' seu dispôr a força de linha. 
se exiguo elemento saudoso do jugo macios demttticlos ou admittidos Ainda em 1889 vimos todas as sec­
português, todos os demais habitan- conforme o att.estado de valentia ções eleitoraes desta capital cercada;, 
tes desta terra eram pelo Brasil livre. que po.ssulam. pelis bayonetas dos soldados do 27 
Os primeiros dias correram calmo5i Poucas annos depois de sua creação Batalhão de Infantaria os quaes 
depois, dentre os proprios parahyba- reconhecer:1m que se devia dar :?O cwnpriam ordem do presidente Gam,1 
nos amigos da liberdade, proliferou conjuncto um aspecto marcial e .:;u- Rosa e este do Gabinête Ouro Preto! 
a. díscordia que nos agli.ou por muito;) jeital-o a certa disciplina. Por isso Passando o Brasil a Republica Fe­
annos. transformaram-no Corpo de Poli.Z(:l. derativa., as ctifferentes provincias, 

Não ha exa.ggêro dizendo-se que c.,s uue ainda hoje existe. Infelizmente o / organizando-se em todos os Estados 
tempos ,desta nova. Republica Bra·- erro de origem continuou inveterado autonomos, viram-se na contigencia 
sileira, nos ltmites da relatividade e entre 8 nova orgaiüzação Disto de- de crear suas milícias. A estas 
àa proporção, se parecem multo, na ccrrru que O corpo policia.! não tinha coube o dever de ze1ar pela. seguranc,.i:i 
Parahyba com as duas primeiras de- efficiencia. em proporção ás esperan- e tranquillidade publicas. A nossa 
cadas deÍ>ois de 1822. O povo só $e ças que os cofres da Pararyba remn- policia começou então a receber m,.is 
occupava. de sedições. A força pubJi- nerava. Falts.va-lhe a disciplina, a a.ttenção do Govêrno: - melhor a t"­
ca, por qualquer incidente, se amo+i- educaçáo. mamento, melhor f.a.rdamento, um 
nava. As corre1ias, os desatinos dos A officialidade mesmo O corpo rte tant:o de instrucção militar, em­
mantenedores da ordem eram cons- inferLores, renov3.vaie constantemen- fim um certo interesse por sua eff1-
tantes. No interior, então, tudo tre- te n;"t subida dos partidos, com ele- iencia. 
mia ao pavor das revoluções, das re- mentas alheios a cousas militares, C; Não destaquemos chefes de govêr-
voltas. Paes de Carvalho, Pinto Ma- muitas vezes atrahidos dos Iatifundios no na Parahyba, após o inicio do re­
deira, Filgueiras, Dantas Rothéa mais tenebrosos do cangaceirismo. gimen republicano. Qualquer delles 
desafiavam go\êrnos e civis. Naquellcs tempos O corpo policia! só fez alguma. cousa no sentido de bene-

Por esta época, a ordem publica, a linha por fim servir ele guarda.• d0.5 ficíar a coi'poração policial do Estado. 
propriedade, a vida dos Individuas, n. presidentes e por i~o continuou por Uns fizeram mais, outros menos, po­
garantia e estabilídade das autonda- muito tempo com um effectivo de 50 rém todos fizeram e vão fazendo. 
des estavam sob a depenctencia das praças. De certo tempo em cteante Assim a policia de hoje não é mais 
bayonetas da força de primeira linha tinha seu eff Pctivo, por barometro, o aquella recoli,;a de invalidos de outro­
e de segunda, esta ãs vezes com um I orçamento da Província ou a necessi- ra, semi-descalços, apresentando, ta­
numero fictício de soldados, que, na dade partidaria, não sendo raro qu~ dos, os symptomas de necessidades ou 
maioria só vesti!'lm farda nos dias d«s amanhecesse um ctia cem triplicado, constituindo a freguezia mais nume~ 
grandes solennidades en1 homenagem pnra reduzir-se ao minimo após a rosa das baixas tavernas na MatinhJ, 
ao nntalicio do Imperador, p,bsflrPm cte uma eleiçãv. Certo. vez da Cruz do P~ixe, da Sodoma. 

A' tropa cte tinha competia guard1r por outrn. algum presidente se Iem- Mas do velho Corpo de Policia uma 
repartições publicas, dar caçi a ban- brav:1. de melhorar as condições rto cousa sempre se destacou no concei~o 
didos e negros fugidos, e bater amo- Corpo. cteanLt> da penuria. das praças publico: - a sua banda de musica, 
tinados ou revoluc1onarios no interior que eram desarrnnchadas, com um a caminho agora do centenario. A 
da Provincia. Ma.e; o espírito de in- !'.oldo que ne111 ao menos podia S;l' ''musica da policia" vem se manten­
disciplina O vírus da desordem não mcluicto n:1 categoria de uma. esmo- do sempre galhardamente. O seu ini­
poupava ~s quarteis onde enm con;:.- la trumental ás vezes não tinha mais 
tantes as sedições os motins. \'isan- Foi ,'l Republira que trouxe melho- onde receber solda e concerto; onde 
do todos a prim~ira atu .. oridade da. 1es rspe-r nos á Forç:?i Policial, P')i.s I se amarra.r um cordão, mas os seus 

Provincia. 
Começ:i.va nos nlojament.o.:, reflul­

am para. a rua e por fim se definia111 
á porta dos commandanles ou á fren­
te do pala.cio do govêrno, após uma 
serie de tristes episodios de deso:­
dens. Quanta manha, quanta astucia, 
quant3. ~ubmissão não cu.stnvam ás 

vezes essas revoltas? 
Comprehendr.u o Governo da Pro­

víncia que a sua autoridad(• nfio po­
diz contar com o nmµaro da trupn 
de linha sempre ~'l.meaç:i.d.ora, ou co1 a 

NOSSO COMMANDANTE 
TENENTE SEBASTIAO CALIXTO 

No dia em que festejamos 
mais um anno da creação da 
Policia Militar, precisamos ho­
menagear ,e nosso illustre com­
mandante, coronel Delmiro Pe­
reira de Andr:ide. 

Dizer o que tem sido a admi­
nistração do coronel Delmiro. 
é, como se póde dizer, ta1·efa 
,1ifficil. 

Official do nosso Exercito, 
( nde merecidamente tem o poq­
to de major, nasceu neste Esta­
do, a 7 de novembro de 1893. 
Foi a 9 de maio de 1935, posto á 
,HspoRição do actual Govêrno. 
sendo na mesma data commis­
sionado ao posto ele corl'nel. A 
27 do mesmo mês a~sumiu ,, 

musicas, quando tocavam parecia se 
transfigurarem fazendo milagres de 
execução! Famintos, esca\·eiractos, 
maltrapilhos, foram sempre n1bab().j 
Ra. arte musical. Esta banda, hoje 
uma. das melhores e mais bem provi­
das do Brasil, de longa época Yem .1-

legr2.ndo a nossa população, sorrindo 
com ella nos dias faustosos ou com 
ella chorando nos dias a1nargo~. Esta 
banda tem sido um dos mais bellos 
florões de gloria do Corpo Policinl 
E á sua frente, no seu sl·io, hontrn 
como hoje, quantos artistas de valor! 
Muitos e muitos! 

E hoje rememorando o dia da fun­
dação d~ Corpo de Policia deste Es­
tado traço-lhe esta~ linhas em ho­
men~gem, fazendo \·atos p:lra que ;1,,t­
tinja o ponto que os seus a.ctu 1es d1-
rectores colimam. 

comm:mdo gu-?.l da Policia l\li· 
litar. 

Desde esse dia, o coronel Dei· 
miro ·oltou todo o seu amôr i 
Corporação d:mdo o maximo cle 

C'el. Delmiro Pereira de Andrade 

seu~ C'<fon;os pvra appnrelhal-a 
do que necessario se tornava. 

E' necessario que se salient·~ 
que. ao assumir o coronel Dei. 
miro o commando geral da Po­
licia Militar. tudo faltava. A des· 
crgnnizaçâ<• era geral. A tropa 
mal alojada. Faltava fardamen­
to. Faltavam leitos nos aloja· 

:i mílici~ depois chamada Guarda 
Nacional de effeclivo muito proble­
matico ~ tambem ei\·ada do mal dl?' 
~nsubo;dinaçáo. A.«.~im cogitou <t pr<·­
sidencia de um esteio á sua auton­
dade e em 10 de outubro de 1831, 
creou o Corpo de Permanentes, de­
pois Guardas Municipaes, com um 
effectivo salvo equivoco. de 50 pra­
ças arm~das a granadeiros. EstJ. 
corporação creada C' alimentada pelo 
govêrno da Provincia ficou-lhe reco­
nhecida e prestou-lhe bons ~erviços, 
concorrendo para abafar revou.as de 
quarteis como se verificou em 1832, 
11a subl~vação das tropas de segunda 
linha que consutulam então a guar· J Soldados da PoUcla Militar do E•tado em formatura, 
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Oft'icians d~ Foro PulJlin., em 1917, tendo 2.0 centro 

w.e~tos. Os vendmentos mir.­
guarlo~. FattaY:1. emfim, n mai~ 
;,ecc•sa.-io: INSTRUCÇi\O l\ULI· 
TAR. 

Foi nessc triste ambiente que 

OFFIQAES QUE C0Mf,'IANDARA~1 A PO­
LICIA A PARTIR DE JANEIRO DE 189~ 

0 nosso eommandante encon. Tcnenlc.cornncl l\lalhias ela ,-1.uildo ,l:i «:1111:1 l.h1rala Hiteiro 
trou a nos,,a Corpor~cão. Mas, Gama C.ihrnl de \'asl'OH<'ellos _ -.'.';3 de m;ir~n de rn:l1; Tc1wntl'-
1wssui ·or de uma alma traba- 2 de janeiro de 1892; Tenente. eoroncl \fonucl Vitgas - l:J ,•,. 
:hndorn e incansavel. iniciou a •:oronel ~fanucl .-\kanlaru de Julho d~ 1•1:n; Coronel Atisto­
sua administração. Sousa Couceiro _ 2H de março tetes de Sousa Dantas - 30 de 

Poz a tropa em instrucção. ele 1891; Tenente.coronel Frnn. 0 utuhro d•• J\1'.ll; l'cncnle-coro­
Adquiriu a compra de camas cisco Primo Cavalcante de .-\lbn. nel José M,rnricio cb Costa --· 
noclernns para os alojamentos querque __ 1.0 de janeiro de . . . 10 de julho ele rn:l2; Major Elias 

cJns praças. Organizou t~da a Jfü)ô; Tcnente_coronel Jo:10 dns Fernandes (inlr.) - 2ü de mur­
l nr;,oração, drrndo-lhe nda .e Nne, Limn Brayner - 12 de fe. ço de l!);\;i; Coronel Delmiro P~ · 
~ ma. llludou o plano de um- , ereiro de J89(i· Tenente.coro. rei1:1 de Andrnde - 27 rle mmo 
forme. Propoz ao Govêrno o·· 1- nel Bento .Jos{• i\Iedeiro Paes -J de 193;;. 
gmi,nto de vencimento.s, sendo 17 de março 'de 18~7; Major Au-

' tendido. Sempre agmdo em : ~hano Lei is Pesst•:l de '.\fel!" C O I N e I D EN e IA heneficio de todos, sem encarar (mtr.) _ 17 de março de 1900, i.! 
~ mcrificios, entendeu ~e reor~a· Tcnr-nt::"-<'oronPl Gennin1> de 

Manuel João d.a Silva 
(Sargento.Ajudante) 

Foi o amôr á Corporação a. que me 
orgulho de pertencer que me fez ra­
b1s:::ar estas linha,;, synthetizando e. sua 
origem, aliás interessante, em um pon_ 

toEscrever sobre a Policia Militar t 
evo:ar todo um passado honroso de· 
mais de um seculo de vida em pról da 

J U R A M E H T O A' 
DAH!>EIRA 

Jfruli:oth'H' no diu '.lO 'do 
Jll(:.'i J)(IS,'itU/O pc/H,", 8 /JoJ'fl'), 

rw palro interno do <;uur­
fl'i da Polich, Jlili/111\ a so­
ll'nnido,le do juramento ti 
Jfr•11df'il a pdos no11os sol­
dados tio <:orporfl('rio. () 
ado ohr'dece11 aos flJ'C'C!'ilos 
reu11lflnll'IIÍ<tres, f'sl<tndo 
presente ofrrn <los officioes 
do ad1ninistr<1çiio, o Cel. 
Del,11iro Pereira <i<1 .-\ndra­
de, con111,,tndnnte uernl da 
Poli<-in ,llililar . 

. \prh o cu111pro111isso, o 
2. 0 /('fu~n/(' Sf'!wsti<io Ca­
li.rtru cfr A rrtú io. inslruc/or 
c/tt /l(J'l}l(l <fr ;('CJ'llfas, SUll­

dou <H cum/1onenll's da 
h1cs1na. pronunciruuio as 
sryuinles fJfllrwras: 

'' SOLD,ll>OS ! 
J:.." lwje para vás llI11 dio 

df• yrruuliosn siynificru;tio 
rniliiar. J:..'' lw ie u diu e,n 
que podeis dizrr {l"lha."r/t1-
menle: SOU SOLDADO! 

Presfoslt•s ho poucos 1ni 
nulos o cornpromi.,·so de 
br111 sl'ruirdes u nossa t•.r­
f rrnu•cidn Gorporar;âo, ~w 
nosso F:stmlu e 110 nosso 
querido Brasil, nossa Prr 
lrifl. cujru; instifuir;<J,~s, in­
leyridmfi, ,, lwnr,,, defen· 
dereis r1ll! corn sarrificiu drz 
vo-ssa proprin 11idrt. 

/:.,'.,;s1• co1npro111isso, p1·es­
tae bem atêençrio, fi:estcs 
prron/1• o que luz dr nutis 
siyni/icaliuo paro nós brr1. 
sifeiros: - ,l llA,\'DE!R.l 
NACIONAL. 

E' wn compromisso de 
honra e dignidade para to­
dos vós. 

De agora por diante te,,. 
des grrmdes responsabi/i. 
darles perante vossos supe· 
riore.~ e con1panheiros. 

Ell 110s saúdo pelo qran· 
divso passo que destes e 
crmcito.,,os " trilhardes 
com earinho e zelo a fra­
jertoria dfl Pida militar 
fa:cndo da subordinaç:10 e 
disciplina. o vosso constan­
te viver. 

nv,1 .{ POLICI.l MI 
LITAR ! . 

l'll'.l .1~1 P,1RAHYB.1 
l' ll'A O BR. \ Sll, I 

nh.r a banda de m~sica, que l.\rau'jo - 22 ele fe,ereiro _de 
est~,a a se l111dar a talla de e!e- 1901; Tenenle-co,onel Octav1.1, 
nientos, instrument_al e por fim 110 Olavo P111to Pessôa - 2 ele 
, m dirigente techmco. Tudo ad- Julho de l\J07; l\!njor Lindolpho 
CiU riu para ,êr vencido o seu .los{• de Hollanda (mtt ) - 16 
1 cal. Hoje, a banda de musica ,ie selen:hro de 1908; T~nenlc­
tc'.'11 um compet<ntc regente. coronel Alvaro Evaristo ~lon­
i , rumen(ul novo e rle fahrica- teiro _ 2:l de outubro de l(J08; 
<, o ~, .angeira, um quadro ~é \l:ijor J imlolphc· .José de H,,1-
,ll fir:uras, todas de alto ,·ator. !anda •r intr. l - 21 de oulubro 
J·Jp1Jizou, 1mra vêr o seu Esta- de 1Hl2; c,,ronel ihrio B,11bê<lo 
,'e. marclrn:;tlo no progresso da - 28 de outubro de 1912; l\Iajor 
,··da. >nod rna, a reorganização Ahelon Lente lintr.) - ,! de ou­
do Cor· J êc P..cmheiros e a crc- luhro ele WI l; Tenente-coronel 

~~~~f~i:i~e J'a.ub~~~~,:;~ :S~~dºin;,,';;~ classes armadas a consolidação do re. 
dade da Patría, como auxiliar do in- gime, toldado J)elas conste.ntcs agita-
victo Exercito Nacional. çõf.;. 

Reinavam ainda no tenro imperio ii1as, coincidiu que, na Parahyba. na 

Tn1cnt"-coronel Elr.io Sobreira 

')FflCIAES QUE ACTUAL­

MENTE FAZEM PARTE DA 

POLICIA MILIT /sR 
Gel e Jmiro de Andrttde tents. 

ce:ls. Elp::io Sobre .r., e Jo::é Mauricio 
1 da Crc:.t.,i,; .. major_ Ant n~o Salgado, 

~~~anuel V1era.'3, Gu1ll1erme Falcone, 
Elüis F-rrnancte.~ e João da Costa e 
Slha.; '2al,:'it'i 0 s J, ão de Araujo P€s­
sôa l\1s.n•t· l Arruda ck' Assi.s; capi­
tão:medico ctr . Edrisc Villar; capitães 
,José Gad ·lh::i de Mt>llo, Adhemar 
Nasi .. tene Mfl.nuel M··Jrinho de Sou­
sa At:Ct.~dino Feitosa Ferreira, An­
to~io Pe:• ~ira DiniZ, Manuel Benicio 
da Silva, José Guedes, Severino Alves 
de Lyra, Raymuncto Nonato Gomes 
e Jacob Gu:..ll~erme Frantz; los. te-

1 nentes J· ã.o P..ique Primo, Severino 
Bernardo Freire, João de sousa e SiL 
va l." tenente pharms.ceutico José 
G~imarães Braga, 1.0 tenente-dentista 
Claudio l.J:>mos los. tenentes Antonio 
aenicio da SH~·a João Alves de Fa­

{'las Manuel Marques Filho, S:?verino 
Dia~ Novo. Firmiano Cavalcante de 
Figutrêdo, Lino Guedes dos Anjos, 
\1anuel c-riolano Ramalho, José Cas­
ôr do Rêgo, Ant:n:o Correia BrasU 

.. Francisco Pedro dos Santos; 2os. 
tenentE>.s João Eduard::: Pereira., João 
Gad,.lha de Olive:ra, João Gadelha 
!e l''.'Iello, S~bnstião Calíxto de Araujo, 
M~nt.1..:l Camara Moreira, Jo~é Cor­
reia Ce Mdl~. Antcnio P ntes de Oli­
rnir~ L. ..... ac Lopes Lordâ.o, P.::dro Gon 

ele u;.1 Esquadrüo de Ca- .lniio da c,,sta \'illar - 26 ,te 
va 1 -~•,. Tud3 venceu. As offi- julho de l!ll:i; Tenente-coronel 
" nas •h·en!m tamhem o seu be- .Joüo Florc,.(·io da Costa - :l ele 
,., f'do. !linchin~s no,·as for1m novembro de l!l20; '.l!ajor Ro­
' ,uiridi,s para a confecção dos dol1iho ,\lL:ivde r intr J 22 J,• 
~·r iro...; net.'P"'snrios á Corpora-

os animos exaltados, originalios do mesma data. 10 de outubro de 1831, 
sen~imento nativista português, agra- era creado por lei provincial o Corpo 
vando a situação interna do Pais, Muni~ipal de Permanentes. com o fim ~ian::> J:·se da Silva, José Domingues 
quando no governo regencial. do 9ual de ffi'!mter a ordem, constantemente Ferreira. Antonio Frrrc~ra Vaz, Cae­
era Ministro da Justiça o padre D1ogo !~~~ª:u~~!.ad!~pria tropa de linha ano Julio, João de Oltvzira Lyra, 

~to~;~vf:dí:s .:it:/I'za':os i;i:i~:rt~: Por um JUSto 1mperat1vo, estava a.s- Severmo Tgnac10 de B'.ll'r~s. João Al-
1() de outubro de 18.31, a crear Corpos sim c1eado o Corpo, que apos cento e l 1,es d.., Lyra riancisco de Sousa Man-

z9.ga de Litl4'l, Seb:.1sl~üo MauriciJ 
da Co · a Vicente Fureil·a Cha­
ves José da M1 itt Sih· ... 'ira. WiL 
'OI; d:1 Silveira VasconC'elLs, Chris-

,. io. Se:npre incansa,·el e no outubro de 1!)24 ;fl'enenle-coro-
MI Elvsio Sobrei rn J 7 de 110-

r-~mt c.
1
e vêr a Corporação bem vemhr~ df' JH24; J'enenlc-cor<.1-

t -·pn.r •Jhada, adquiriu os instru- 11 ,,J Antonio F'ranrisro de Ara­
M-:-:·tff-. necessarios aos gabinê- gào Sohrinbo 17 de noYern­
le i l\1ediro e Denta rio. Adquiriu l,rn de 1928; Tenente-coronel 
to 

1
o o rn11terial necessario á Elvsio Sohi rira ( intr.) :J dt• 

• r 1'ica de esportes . .Fundou a alJi·il dr t!l:lO; Te'lcnle-roronel 
< a·xa Bcncfieente, que tem sa-
~.i fe'ti• as suas finalidades. u~.. :Muito e muito tem feito o co-
1rrranizou o Casino dos Offi- ~onel Delmiro em beneficio da 

< •e . ln•talk,u uma Cantina pa- nossa Corporação. 
ra a vc ~da de mer.:-adorias ús Ao nosso illustre comman­
Jlfil""" aa l.'orporação. Envi,,~ dante deseJamos que tenha mui­
:•·> Uec7fe. 1 l-\argentos a fim d-e '"º~ annos dC' felicidades e que 
< t ~n m eur •os mil:tares de ins- -1 sua adminis1ral:'ão seja imita­
f uct:5.o. DC"u. por fim, um novo d:i pdo~ no\OS ccrn:n'.l!lclantf:=; 
n,•_rulJmPnto á Puhc·rn l\iii1lu• 1 que hão de nr. 

i~m~'~ª~~~~ll~u~~c;~~t1~~iesª ~~ f~{a ªfl!~arv~i: ~fe~r c~ri~~~;:~ !i; gueira, Reno,at? Go11cal\cs da S1Jvu 
litares ficariam com a missão de poh- pelo trabalho humilde e incessante de I Jun10r N.-1poleao Ferreira Gome.-;, 
ciar as provincias que se acha.vam _des- seus c~omponentes, pela diSC1plin.a, ab. Jc.sc Hel~odor::i do Nao)cm1'?11to, lVIm tJ_ 
guarnecidas, pois as tropas de hnha J negaçao, b:avura e. emfim .. !ealdade, I r.ho Mauricio Le,ite. João Elpidio da 
Já se haviam destinado á Côrte, em- tanto ás leis como ás ln.stitmçoes, vem . . • 
penhar com sacrificio, apanagio das se impondo cada vez á estima e á con- cunha e J0.oe S.tlv1ano das Merces. 



A UNIÃO - Domingo, 10 de outubro de 1937 

Alojamento da V1 Companhia, "ºm as novas Jnstalla('ões adquiridas 
pelo Gcvêrno 

UMA HOlVIENAGEM AO OFFICTAL 
MAIS ANTIGO N,\ POLICIA MTLIT I\R 

Asszntou p:aça no dia 20 de junho 
d~ 1900. A lf.: re~ em comnli':são. n:> 
dia 18 dr C.ezembrf'I de 1913. EffeCtivo 
a 15 d~ julh:l de 1!)14. ~. 0 tenenW por 
antigu1dud 0

• a 23 de JU!ho de 1925. 
CapH?o oor antiguidade. a 23 -de ju_ 
lho de 1931. 

1 
l 

SUPPLICA DA 
CORPORAÇÃO 

2.0 Tenente PF.DRO GONZAGA 
DE LIMA 

Dez de Outubro de 1831. Faz hoje 
cento e seis annos. Fõra creada. Es­
tava drstinada a tantos embates, 
não sabia ttJaes. sabh.. cntretantc 
que os venária com honra5. Para 
tanto. confiava nos meus membros· 
membros íort':!s, com,ciente:-. 

Vêm as idéa.<i; ci·ea.m_se os elemen­
tos ; para ctrpol:, constru!r .... ~ a c!Jra. 
Ella -está feita, A unldade não existe 
:::-6 nem na constituição dos corpos . 
Já sa ,,i;, nue só tamtx::m ella nitC' 
comb~ t? e não vence. 

O r.iclhor mestre p:, "ª os meus coa,­
pontntes é o m:m p:1ssado; passado 
bem vivido, s~m nenhum desfallecL 
menta. Nã~ duvid{.'m; eJle ahi está 
com atttste.do:; b'.:m aubrizad:JS. 

Vt nci com os govêrnos. com os pa.­
rahybano$ e com e.11e.; quero viv:er. 
Quero, p-rém. fazer-lhes um appello. 
Não porque detcanfie que me vinham 
a faltar cem os seus valia os concur­
sos, não; porque, assim, seria duvidar 
da l~aldadc tantas vezes demonstrada, 
da con-cienc1a. Quero que me appli_ 
quem as sabias leis. 

Maior appello auero fa:&er ~os meus 
€.lement.os. SOLDADO! Cumpre as 
ordens d2 teus superiores hierarchi ­
cos; receb:? e guarda as sabias licões 
que clle.s diariamente te dão na ca-1 
rerna. esta casa que é por si ~ó o 
melhor mestre-. Lê e. minha historia; 
ella está nas paginas de meu DIARIO, 
jos jornaea e do5 livros, cheia de 
gloria> . 

Conta para t."d;s F-ffe.:.tos o tempo 
de 37 ann:ls, 3 mêses e 20 dias 

Segue a csm!nho da ESCOLA; po,·­
que, so ass:1n. cu poderei continuar 

as I inerrcencto a confiança d.e todos e re­
ceber referencies tão elog10sas, de che-

Ao capítão Manuel Marinho, 
nessas felicit;..çb~ s. 

CapltJo 1\-Januel Marinho, official l 
maL antigo da Policia. i\.iilitar. 

Não podian,03 deixar de homena­
gear o cap!tão Maneel Marinho de 
Scusa, o mais antigo nas fileiras da 
Paliei:::. Militar. .:.1 -~-Nasc: :1 o capitão Marinho, neste 
Estado, cc 24 de setembro de 1879. 

Casino dos offiCiaes 

M AIO 
Ao <listln-b n1pitão Adb~mar Nasiasenc. 

e!:<pinlo df' lag e. coru.,;:ío <le ouro. 

E' o m ·. · da m~piração. dos r.oivos, dos cn.nt-:rcs, 
Das 01-:-1;:.tes, da paz, da luz. do sentimento! 
31 dt:ts de sons. rle musica'" .f' flóre~ 
- Mai.o~ p0esia, amõr, gloria. dc~lumbramento ! 

O toberbo Titan. em mai;;icos fulgores, 
En, ·r$e no h01:izontc e r,·maltri o firmam1:,nto 
E t.>YJe de our.o a terra e a.::. nndas multícôrr,:>, 
- Mr.io, festh·o altar do meu conttutamento·! 

Esvcaçam juritys, borl>olêtas e abelhas. 
SObre o vêrde estend::i.l das c::tmpina5 cheirosas, 
Banh~·das no csplrndor cta.- auroras vermelhas 

Palpita o mês de Ma.ío. entre illusóes e poemas, 
E ex::;.It.a no arrebol das manhã~ harmoni-::-sa::. 
A g' J1 íficação das grand~zas sup:emas ! 

JuJio Soares. scldado-musico tia Polida i\I ilitar. 

fes tão autorizados. dentre as quaes 
e ta que se lê á pagina 78 do livro 
"'SOLDADOS DA PARAHYBA ". de 
autoria do meu illustr:! membro ma­
jor Guilhe!'m~ Falconi Nicodemi: 
''Ex.mo. sr. Ministro José Americo -
Rio - C~pãn Bonito, 18 - Hontem 

1 

tive me.is uma opportunidade de ve­
rificar a bravura dos soldados da Pa­
rahyba. NA MINHA CARREIRA MI . 
LI1'AR O MAIOR ORGULHO SERA' 
A LEMBRANÇA DE TER COMMAN­
DADO TAO BRAVA GENTE. Sau­
dacões. - Tenentc~co l'Onel Argtm.iro 
DorneUes, cmt. da vanguarda''. 

Avante! 

HISTORIAS DE 
SOLDADO 

Pelo Tenente JOAO DE SOUSA 
O Com mandante Gera 1 fazi• sevcp 

1 ras recommc n<iações par a que a Guar -
1 da do Quartel não se descuidasse d :; 

l lm ,Jos cap11>os de jo9cs •Uuad4 UO paleo jn!emo, n n 'luartel <h P olic ia M Iiitar do t;stad,. 

Secç:io de Flchario 

ORIGEM E EVOLUÇAO DA POLICIA 
MILITAR DO ESTADO 

TENENTE jQAO GADELHA DE OLIVEIR.\ 

Complctan,.fo. sc, hoje, 106 annos formJ.ção de uma Rcgenc1a vieram 
da creacão <la Policia MilitJr do Es- offerecer opportun;dade para a or~a. 
cada, c~mo um elemento a elh per- nizaç:ío das forç.2s armad;is cm nosso 
te-ncente, resolvi dizer, em linhas ge- país, canto qm .. com • lei de J R de 
raes, algu111:1 cousa ~obre a sua ORI. agosto de UO 1, sanccionada a 20 do 
GE.'11 E EVOLUÇÃO mesmo mcs, foram creadas no Impe-

Verificado o Grito <lo Ipyrauga, rio a.o;: Guardas Nacionaes, e extinc­
em 1822, urgia a necessidade da tos os Corpos de Milicianos, destinan­
m:mutcnção da ordem no interior do do. se as Guardas "á defesa da Consp 
país, tarefa que foi dcscmí'enhada ticuição, d:i Liberdade e Integridade 
por tropas nacionaes - Corpos de do Jmpcrio; á manutenção da obedi­
Milicianos - até 1S3 l cncia ás Leis ou restabelecimento da 

Essas tropas sentiam a ausencia de ordem e d.i tranquillididc publicas; 
conhecimentos profissionaes para o a auxili:-u o Exercito de Linha na 
desempenho de sua ardua missão. po- defesa d:is fronteira, e costas e 3 prcs~ 
rém eram de consideravel importan- tar serviços dentro dos municipios e 
eia pois os horizontes viviam turva. fóra destes'' Mas essas unida<le!i 
dos ?aqu.e11cs ~i~s pri°:itivos de nos- eram impotentes: a sua falta de apa. 
sa h1s~ona poht\C?-so~1a.l, eru c~nse- relhamento bellico, disciplina., conhc. 
qucnc1a d~ emanc1paçao do Brasd da cimentos militares, as impossibilita­
tutela Iu:1ra1:a · v:un de se desincumbir do papel 

A abd,caçao de D· . Pedro I e a 1 ª. que eram destinadas E isto se ve-

nada. Até <'s rnlda.dos que davam sen- r1f1cou quando o Imperador, em vir-

~~ 11:~ n~q~~~ p~~~ ª;:ª1a!:vr!:: 
3
tubdrel d.is disscn~óes P?ÜticJS ;e ~ de 

paSEado o bon de. Aquelle oue não res- 1 i cha~ou a .Capital do P.11s a 
pondosse certo, quando se lhe per - tropa de linha, ficando as provinci:1.s 
guntasse para que lado hz.via. pas~a- entregues ás Guardas Nacionae'i, 
~i~ ~a~~:;:d:~lho do sr. San Juan, se- inactivas e; descontroladas. 

Certo dia, o Commandante passando Assim, o Govêrno Imperial, attcn-
pclo portão, interpell.a. a sentindla: d!ndo aos reclamos dos provincianos e 
Pa~~s~:~~es!taºv!ºcfed~!nt:nella. 0 sol- conhecedor da precariedade da situa­
dado J osé Clarindo, um homem preto ç:io do lmperio, achou por bem dotar 
e gaiato, ue tendo ~e distrahido ~o o pa.ís de elementos armados mau :: t~n~C::eum:~r:~· rt!,ponàcu: Subm completos, cxtrictamente nacionaes. 

F oi a cGI.ta. Mai,.. tar<le uma. orrlem capazes de manter a ordem, naquelle 
do d;a, fa lava ri~orot-l.m· nte sobre u tempo ameaçada Dahi a sancção da 

~1-:r~ni!~' ~ '"1;.~qu:!lid!c~r"a s: t~: Lei de 10 de outubro de 1831, cm 
radc•uro~ Yirtudc d.1 qu.11 apparcccra1n os pri~ 

meiros elementos da Corporação 1v1i­
litarizad.1, •incumbida de cuidar da 
ordem ihtcrna EssJ. lei não se pre11.-

Mendonça, era ut _ 'lf)ldado muito dia somente á Côrtc; dava poderes 
brincdh ão. Omte csth'es"-e o rdendon- pa.ra que .1.s provmc1as assim prece­
~:~ ;~ºm h:v;:

0
:l~~';.~cio. Os seus colle. dessem, creando1 como a Côrte, Cor~ 

Em -1926 o Presidente do Estado po de Guardas .Municipaes composto 

~rc:::;~!!!!toª J:l :een:~~~~eN~º~i: de voluntarias a pé e a cavallo 
que foi publicado nfl Boletim da For. Por coincidcncía, o Govêrno da 
~a e~se melhoramento, o soldado Men ,. Provincia da Par.thyb;,1 crcou, naquel-

:;;n~\~~\!r~50 P;:,\~~:::~ºta'1~u Q;::~ la mesma data, o CORPO MUNlCI-
a Guarda da. Cade ia, pedindo que lhe PAL DE PER.MANENTES, tendo o 
ch~ma!:we o i:.eu irmão em casa, que cffcctivo de 50 praças, incumbindo-o 
cr;e~t~. pedido ellc diz ao irmão; do policiamento da capital 
Olhe, diga a M~máe q~u, bote '? !ructa: Quatro annos após, soffria o Corpo 

!!:mi:~ta~ J;'~~Jic\:e~t.!:º
1
;c•jaá. :~~ ~')v .i. org;:?iiz.ição, denor~una

0
ndo-sc 

demos comer um fruc..a-pão in teiro. forç.1 Pohc1al1 segundo a le1 n. 9, de 
J á nc~sas ulti19as palavras ouviram- 12 de julho de 1835 e compondo-~e de 

'i~ .u mas gargalha d a."i. Eram os sr ... of. "3 l praças, inclusive um comman-

~~~: :ufs~~~{:sd!~e~: : 1: ;:\ º~~e;.~ d:mte, com a graduação de clpitãoi 

Pavll),ão de 6 ai~ 



morres de plrtc eram innumerai., mls 
os nmsoç sold.tdo'i n:ío se recm;avJm ;t 

seguir o seu destino, o caminho tra 
çado pelo chefe. São symbolo, do es. 
roicim10 d.1 Policia lvfiütar o,; cumulo" 
em que residirão para sempre, nas 
cercanias de Princtsa, os nossoç que 
lá tombaram varados por bala'i 

Nossa Corporação ainda romou 
p:irtc em 1930, em 3 de outubro, 
com as forças fedcraes ao lado da re­
volução v ictoriosa, motivando o ap­
parccimento da republica nova 

Em 1932, á requisição do go\rêrno 
Provisorio, incorporada ao Exercito, 
ajudou a vencer São Paulo, rebellado 
contra o resto do Brasil Sua accão 
offonsiva e heroica cm cerras bandei. 
ra.ntcs, provam-na as palavras elo­
giosas dos que a cornm:rndaram 

DaqueU: data a esn pane, noss:t 
Policü tem vivido momentos tran­
quiHos e atravessado phases de bons 
melhoramento, 

,.\ serraria Na gestão do actual govêrno, tem 
evoluido bastante, d.ida a bôa vontade 

quatro sargentos, um furriel e sete I Em 191 O, foi encarr~gado de pôr com que contamos da parte de S 
cabos". 1 :-ermo a rlesonlens verif1cad:1" no in_ excia Command.1ndo.a o senhor co-

A' fa1ta de ínformaçOc1, prcci1,as, terior, rnis .. ão a. que deu desíncum- roncl Delmiro Pereira de Andrade. 
ha periodo obscuro na vida da accual bencla em l 9 I 1, com brilhantismo official de aprimoradas qualidade'> do 
Policia Militar, como seja o que vae Em 1912, a convite, vciu com- Exercito Nacion:il, tem-lhe imprimi­
de I 835 a 1876, tempo ao qual, por m.and:tr a Força Policial, cc,mo coro- j do reformas e lhe prestado serviços 1 
esse motivo, não podemo~ nos re- ncl, o então aspirante do Exercico, inestimaveis que farão delle uma fi- ' 
ferir Mario Balbedo, cujo nome é inesque- gura que não escapará ao nosso reco. 

Em virtude da Lei 649, dl" 4 de ou. c1do para 05 que COll'I elle serviram, nhecimcnro através dos annos 

~::2°lir· ;;J.:·:::~i~:~~~:!ic:1: p~:~ 11:~~~::~:~El.~;{'i:::li~~:~dl UMA SAUDAÇAO 
o anno de 1878 em oito officia~s e Sep:unnça elevou.se :.l força Policial, 
duzentas praças de infantaria Dizia soffrendo ainda o impulso benefico 
o art 3.0 da referida Lei: "A fisca1i- de sua fecundJ e saudo~a administra­
zação da Força, methodo de sen~iço, 1 ção com melhoramento~ varios 
vencimentos, etc , serão prescripros Já_ com a denominação de Força 
em regulamento, approvado por esta Public.1, c!>t:1 Corpor;1ção manteve, 

A Cantina 

Asscmbléa" Dahi o apparecímen- por muitas vezes, luctas renhidas com 
t~ do "Regulamento do. Corpo Poli- , cJng;1ceiros nomades, on dentro do 
CLal da Parahyba do Norte", que esce- EstJdo, ora nos Estados vi linhos, ou 
veem vigor até 1912, quando Jhe su., melhor, onde quer que sua aJuda se 
hstituíu o chamado 5 78, de 4 de de- , fizesse necessaria Sempre se sobre­
zembro do mesmo ~nno, hoje tam ,;ah1u Teve sempre opportunidade de 
bem substituído pela <'Consolidação rcchassar os malfeitores 
dos Regu!amentos da Policia J\.1ili-1 Em 1930, leal ao seu govêr110 co­
tar". mo o é. ao actual, e incitada pek; 

Passaranr,;e vinte e sete annos e o cumprimento do dever num. momeh­
Corpo Policial com a mcsm&. organt- to de conf usãn. a Forç:i. Publica da 
zação Somente em 1904, no govê:r- P,trührba teve occasião de demons­
no Alvaro Lopes Machado, era orga- trar :i.o Brasil inteiro sua bravura e 
nizado o f<Batalhão de Seguranç, .. , disciplin.1, .... ua resi-stencia iilimitada. 
c.om o ~.f~ectivo de 397 praças inclu- <liJnte dos nuiorcs perigos com que se 
s1ve ofr1cJ_aes. Ü5 seus deveres qu:in- defront.n a e das m iltiplas necessi­
to ao policiamento, foram reguhJo,; cbdes que sê lhé. depa:a·vam numa das 
pelo decreto n 272. de 1 ~ de setcm- mai,; longinquas rcgj1-,es do sertão do 
bro de 190 5 Fs\e Batalhão vi, eu no~so EstJdo - PrWl ê~a 
sem alteração durante alguns annos Alli º" combates '\.! mccediam, as 

L'm dos dorrnitorios do Batalhão. 

Cap. Adhemar Nasiasene 

Salve Policia do meu Estado! 
Tu. que desde 10 de outubro de 

1831, vives no Brnsil, ~ondida no 
no~so querido Estado, já tens tanta 
gloria que nem posso recordar. 

Tu, que desdE' teu nascimento és Po­
licia, jã deves comprehender o que te 
quero diZer; tu, que enfrent"'S.Ste os 
amargos dias do Imperio em defesa de 
um ideal, mereces a minha. saudação, 
eh Policia do meu Estado; nem sa­
bes o quanto te quero. 

Eseuta...me, oh minha Corporação: 
Já te -amo.~ 
Já te quero. 
Sonhas? ... 
Eu tambem sonho. 
Sorris? 
Eu tambem sorrio. 
Choras? ... 
Eu tambem choro. 
O que pensa.5? 
Respondes. 

Nada, digas ... 
Eu sei o que pensas ... 
Pensas nos que se foram ... nos que 

sacrificaram a vida por tua gloria ... 
Et.I, oh Policia mlnha. penso em ti 

cogi;n&n~~ :~iv:~~-ra a eternidad~. 
emquanto eu continu'o a viver para te 
amar e te ser caro, eternamente. 

Vive, oh mlnhà Policia. ... E' a alma 
dP, tua vida que vibra. 

Sonhas com o futuro.~. Sorris ... 
Eu tambem sei sonhar emquanto 

fizer parte do teu Eu. Serãs sempre e 
sempre a Policia. Militar do meu Esta­
do. 

Antes àe findar ...me quer,o deixar-te 
o meu eterno adeus. 

Quero te ver, embora que em espi­
rita. marchando sempre para a gloria. 

Vou findar, Poli-eia minha. 
A minha voz já tem o tremor dos 

que em breve des~pparecerão ... 
Nem sei porque falo assim. 
E' que não sei dizer o que sinto ... 
Vive. oh Policia da minha terra! 

Tu me viste ingressar no teu seio com 
meus 15 ·annos de idade e me vês ho­
je com 29 .annos, tambem de klz.de. 

Pareces achar pouco a minha lucta? ! 
Não tem sido pouca. tem sido mui­

ta ... 
A ti deixo as minhas eternas sauda­

ções. 

Fachada to edificio onde está. alojac.lo o CoI"po ele BombPiror.;, á 
rua Diôgo Velho. 

REARMA - SE 1 ~~!P!º!!~d!~~!n~!ª:?!!os 
O E G Y P T O 

,em concurrencia, na CASA VESU .. 
'7J O. rua Maciel Plnhr.tro, 1641 

· / ~ões de~ta cidade :issim como l ac-
CATRO, 4 (A B ) - Appro- quisição de vanos lviões de caça e 

Y:tndo. por unarnn~1~adc o projecto I bombardeio, dos ultimes typos cons­
aprescnta_do_ pelo ~,_mstro d.1 Guerra, cruíd_o pel.as grandes f .1.bricas aílemãcs 
J Comm1ssao dJç fm:1nça,:; d.1 Cam1- e bnrann:cas, devendo finalmente o 
ra dos Üt!putados do Egypto acaba de ~tiniucrio d.1 Guerra tomar as mcdi­
appr?v:ir crcdic_os espccia~s na impor- das ncccss:iriJ,; p:tn :1 manutenção de 
tancia de I milhão de l1br.1S csrcrl,- uma rc,:;crva milit.ir de urn minimo 
n:1s ~pypciJs, destinando essa .in1_eor- dc. 9 mil homens _ 
t:inCl.l. a moderniz.1ção do cx ... 'rctto Dur:inte o diJ de c;cxt.1-íeir:i d.1 
nacional Entre as outras inicíatiYas proxirna. sem.1nJ dc,·crio ser in::mgu­
do no, o govêrno a primeira que d..:- i-adas na cidJde de Alex:mdri:11 du:1s 
,·ed '-Cr realizada será a construcção escolas militares, assi~tindo o :teto 
de uma fabrica dt.: muni~·ões e ma- inaugur.11 o general Cornw:11l, chefe 
reri,1l bcll1 ... .-o situJJ,1 nls immcdia. d,1 mi,.sjo militar hriunnic:t 

Carros e material do Corpo dP nomheiro~ 



P<· ... ~oal d,1 f'orpo '11• P.omhl:iros 
-----------------

E D I TA E S 
Bcr""-"· 1ilha de Jraquirn cle Mello lF- 4 1908, em Alagóa Nova, deste _Es­
Ca,<.;trC'I e d. Ma. ia Pon,1pilia de Meno I t0<lo, casado. _2.' sargento da Policia 

· gd~~ºv,~\?:Ct!1,~~~,
7J;1~90

~u~W;~e ~~: ~~\;~r, ~Q~~mfc~~ã~ ~~
1
dtri1otsta 

mi.cilia-:1~ «:> res1de.nt.e n~sta capitrd. 10.806 - Vicente Pereira Dias, filho 
E.DITAL - i.:1. Zon'l Elci'oral - Mu- íQuatiticac:ão 11.,, s 697) de Sebastião Pereira Db .. s e d. Amelia 

nic1plo da Capit:Jl e Sub-Prefci~,lna de 10.879 _ ,JO"'é de Almeida Cunha. fi- Euphrasia de Medeiros. l!lascido aos 
C!l..Lcdello - Ju~z-- Dr. Siz"1~•:ncto de l lho àc Virgílio d~ cunha cavalc:l"nt~ 21111)1913, em ~u2.rabim .. ~este Estad?, 
Ohvelra - Escrn·ao - SCbílstmo R.1s- e d. Julia d<? Almtida Leal nascido aos so11-e1ro. operario, ctomic1hado e res1-
tos -:- De ~ccórdo com o que ?-I~põe o 27 G 1917, C'm A.rei.'.l. ctPste' Estado . .sol- dente nesta capital. (Qualificação n.º 
Cod1go Eleitoral \"igentc. Cap1tulos I, teiro estudante domicilindo e residen- 10.052>. 
li e III. terno pnb11"o. para o.e; effeitos 1<' nesta. capitr.I. (Q11c.11ift:-aç5.o n.º 10.897 - Antonia Mesquita da Cruz. 
legaes. que estão St'ndo prot<'ssnda..s al:i J0.054J filha de Manuel Clementina carneiro 
i??-scripções e requerimentos das pcs- J0.8.SÔ _ M.uia Ignez de Albuquer- de MesqUita e d. Joaquina Carneiro de 
.soas seguintes: que filh::i ,10 Abillo de Albuque1·que e Mesquita. nascida :1.os 13 6!1906, em 

10.862 - Antonio Ca!Jra1 de Vascon_ d. becilia x:1.xier. na~rida aos . . . . Pilar. deste Estado, casada. domestica. 

~~~:u~~~ºe ~- ~!t~fn~braif~~;'~~ i~~~t~ic:~01!~~~d~~t's~~ª~ºom~~ 1Q:~g~~~ãi ~~i~g~J:l)~~sta capital. 
Conceição, m1 1:cido aos 20 61378. ne~~e cili;da e residente ne.sta capital.' (Qua- 10.89~ - Adaucto Firmino de OlL 
Estado, casado, negociante. domicil.:.a- lU'icação 11 .ri 9 015> veira, filho de Manuel Firmino de O-
do e residente nesta capital. <Quali- 10.8fü _ João Dias SpincUPs filho livei..re. e d. Josepha Firmino de Oli-
flcoçãt> n.• 10.132,l , de zaccarias Spinelle,- Wanderlcy e d. veira, nascido aos 1011211918, em Cai-

10. 863 - Severmo Vicente dos San_ Agripina Dias Spinelles nascido 3 os , çara. d.este Estado. solteiro. operaria. 
tos filho de José _Vi:-ente dos. S_..anioo- e 6·21919, nes'.a capit·:i.I. '_onde é domi- domic~l~ado_ e residente nesta capital. 
de à. Reg1na Maria da Conce1çao, rtas- ciliado e resi.dente. solte1_-o. funcc;ona- (Quahfl~açao n.0 10.173). 

HOJE, NO ''PLAZ .A" 
------~".,..., 

~ j 

Clark Gable e Jeannette Me Donald, 
"A Cidade do Peccado". 

DR. GIACOMO ZACCARA 
ESPECIALISTA 

Vi as urinarias - Syphilis 

J 

em 

cido aos 1_0'311919. neéde Estado. soL rio pub11:-o. <Q1!alificr..c;-âo n.º 10.026), 10.899 - Maria Lucena. Paiva fi­
teirn. auxihar do fomnurrio domicJ.lJa. 10.882 _ Z<•nilda August~ Ribeiro lho de Frrincisco Alves Paiva e d. 
cio e residen

1
e nesta cn.pH!Il, t'Qualif- Bo~elho f!lhn. de H1-·nriquc Affonso Maria Cordeiro de Paiva .. naiscido aos Ex .. lntemo dos serviços do prof, Baena na s. Casa, do prof. Bel-

cação n." 10.146), Bot~lho'Junior, e d. Emlha Gomes Ri- 211411916,_ em Gunr.iblra, de~te. Esta_ 
10.864 - ~dhemai~ ~OlT('fi a.e Sá. fL beiro Botelho. 11ascida ao.<; 24:10jl916. do .. soUeuo. e.stup.a1;~e. dom1c~10.do _e miro Valverde na Polyclinlca Geral do Rio de Ja.nelro, na Funda-

lho de Francisco Correia de Sa e de d. nestn. capilal. onde é domiciHada. e re_ residente nesta capital. (Quahficaçao çã.o Gaffré Gulnle 

igii1~~;; ~~s~!."~~~~;t ;iJii~o d~~icl: ~~dcefoten/i
11m·. mudante (Qnalifi- n,;o\8ci5c!)~ Neusa Costa, filhâ de Ma- 00118Ultorto: Rua Barão do Trlumpho, 4418 

liado e residente. solLeiro artista. 10.883 _ Gabriel Maria Neves filho nuel Rufino da Costa e d. Maria Emi- Diariamente das 2 As a 
•Qualificação n:º 10._1341, de Juslino Epaminondas A.s.su~pção lia da Costa. na.scida aos 261311917, em ~--,.,._____..--

10.865 - _Luiz Peucoto -da Silva. fi- e d. 1\1:aria Joo.qUina elas Neves, nascL Gua:-abrra. d_es~ Estado. _solteira. es- \\,,-=-=-=-=-=-=-===-==================,...=1J 
11:1,o de José ?~ixoto da Silva e ~- Ma_ do aos 13 7,1918. em Pirpiritnb-a, deste tud~nti! dom1c_U~ada_ e residente nesta 
na da Conceu;ao. nas~i<lo aos '13:2;1900, Estado solteiro,. commerciatio. domici- capital. (Quahficacao n.º 9.067) · (Qualificação n.º 10.034.). VEM DE LONGA DATA • • • 
n~~te Estad<?. casado. chauf~eur, domi- liado e· residente nesta capital. (Qua- 10.~nl - Corina ~e Fre~t.e.s Ba.ptis- 10.913 _ Idelzui~ Albuquerque Fa-

llficacao n. 10.147). 10 884 - Ma""i~ Thereza da França de Fre~tls e d. Juha. Teixeira de Frei- Albuquerque e d Am-clia de Albuquer Dentre as doenças co~cidas des-
cll~a<lo.e re.:1dente nesta cap1'&1-... (Qua- ,lificação n.º 9.097). ta, f1l~a de Anto~uo ~lis_10 Marau~s brl::io, filha de Epiphanio de Oliveira 

10 86ô - Iracemn Co_ueia de Sá, fi_ filhâ de Maxi~u~no 4'Ureliano Mon~ tas na.scida aos 26 1411901, no Estado de aue nascida e.o~ 14 3!1912 no Estad~ de a mais remota antiguidade desta­
lha de Francisco Correia d Sá e de d. tciro d3 França Filho e d. AllC'e Morei- Pe:r1;1~mbuco. c~ada. domestl~a. do- de • Pernambuco, solteira' perante a ca-se o impaludlsmo, que mesmo o.s 
Joseoha Correia de M. endonca. nascid;i ra de França, na..:;cida ao.s 15i3)912. nucill~~a e residente nesta. capital. ! lei domestica domictli9.da e residente llvros attribuidos a Hippocrates já 
ao_s _21(9!1919. n.e_sta capllnl, onde é do- nesta capital._ onde é domiciliada e re- {Qualificação n.º. 10.071) ·. neSta capital.' (Qualificação n.º , . . . men.ctonam sob diversas modalidades 
m1cilia.da .e. re~1dente. solteira, medis- sidente, solteira. fun-cclonaria publica 10.902 -: Mar1a da Trindade Vas- 10.037). clinicas. Vinha causs.ndo milhões e 
ta, íQualif1caçao n." 10 1351, , estadual. <Qualificação n." !O.COI). concellos, filha de Joaquim Gomes da 10.914 - Severina Mesquita Gue- milhões de mortes sem que se tivesse 

10.8~7 - Fran~is:a ~l~u·o filha de 10.885 _ ~:'l'.aria de Lourdes Chris_ ~r.mdade. nascida oaos 2815[1906, em. A- des. filha de Manuel Xavier de Mes- encontrado um unice medicamento 
Antomo ~lgue~ Pmt~ R~beu·o e ~- Pau- pim Aranlrn., filha de Herminio Chris- leia._ ?,~ste Estad?. casada, dome.3:'1ca. quita e d. Francisoa Maria Me.squita, verdadeiramente efficaz. Só no Ge ... 
la Francisca Pmto R1beuo, nascida aos pim e d. Adelina Paé.hha Chrispim domic1hada e residente nesta cap.i.tal. nascida aos 2618[1907 cm Guarabira cu1o XVIII foi descoberta. a acç.\o cu-
9_1311883, nesta capital. ?nde é domici- nascida aos 6_1'1]1907, no Esta.do ctê (O)a.lificação n.º 10.070)_._ deste Estado, casada: domestica. do~ rativa da casc3.. da quina levada do 
lHtda. e_ resJdente. solteira. domestica. Pernambuco, viuva. funcciona.r~a pu- 1"0.903 - Lindalv3: Em1h!l Llns Ga- miciliada, e residente nesba capital. Peru' para a ES;>anha após a cur.a 
(Quelff1caçao n.(I. 10.137l. blica estadual, domiciliada e Tcsi:lente ma filha de Antonio ~?Se de ~usa (Qualificação n.º 10.020). da condessa del Chinchon sendo mais 
, 10.868 -; Maria de Araujo Gomes, nesta capital (Qunhflcação n.0 ..• . G_ama e d. Joan,:ia EnuHa de Ol!ve!ra 10 915 _ Mario Pereira da sllva fi- tarde extrahida deste vegetal a quini-

filha de Lmdolpho Genuino da Crnz 8.6571, LI~ Gama, nascida aos 31110!1916, em lho de Odilon Pereira da Silva ê d. na usada no mundo inte:ro. 
e d,- FranfL"f.ª ArauJo da ~ruz, nasci- . 10.886 - Urs!.llina Isidro Ribeiro, ~cife E~ta<lo de P~;nambu:o. ~oltei- Arcinda Maria da Conceição, nascido tntimamente surgiram novos recur. 
da ~os _25 1Jl907, nest~ capital, onde é filha de Rivaldo Isidro Ribeiro e ~- Ia. dentIS,ta. domiciliada ~ residente aos l71511917. em sapé, deste Estado, soo para o combate ao impalu<lismo, 
d_~m1c1li0.da e. resi_dente. casada, d.omesw Maria Lucinda do Espinto Santo, na.e;_ nesta cap1tal. (Quahficaçao n.o · · · • solteiro. auxiliar do cornmercio, dom.1- como a varias ou .. ras pragas que in­
ti. a. íQualif1cacao n.º 10.083l. rida aos 13 611909, nesta capital, onde 10.058, · . ciliado e residente nesta capital. {QUa- felicitam a hwnanidade, destacando-

10.869 - Maria I~abel de Carvalho. é domiciliada e resid-=nte, solteira. do- _ 10.904 - .Severino Per:erra da Costa, lifiC"ação n.ri 10.024). se um producto de acção rapida, ener-
filha. de José J-nrnano Gomes e d. Co- me~tica {Qualificação n.o 10.055) filho d~ Mi~.el Arcb~nJo da Costa e 10.916 _ Maria José de vasconcel- glca e radical contra os parasitas do 
~ina Soares Gomí's. nascida nos . 10.8~7 _ Nilda Bastos Lisbôa. filha d. ~ana Pererra da Silva. nascido aos los filha de Constantino Martiniano impaludismo responsaveis pela destruL 
-1611917, nes_ta cap!Lal, onde é <lomici- de Miguel Seve!'ino Bastos Lisb6a e 22_ 2 1912, em Ingá, deste Estado .. sol- de Vasconcellos e d. Jooepha Miranda çii-0 dos globulos vermelhos, denomi­
llada _e_ rP,~idente. cgssda. domestica. d. ~elestina Tos:-ano Bastos Llsbôa. teiro per~nte a lei, oper~rio. dom1c~~- de vasconcellos, nascida. ,aos l.º]3'1919, nado Atebrim., que se apresenta no 
<Qu-ahf1caçao n.n 10.0421. nlscida aos 25-711918, nesta capital. on- ado_e re~idente nesta capital. (Qu,alif1_ Pm Sapé. deste Estatlo, solteira. ,e.;tu- commercio sob a forma de comprimi... 

10.870 - Agen~r Elias Fernandes d!-' é domiciliada ~ residE"nte. soH .. eir~, ca5ao n. l0.0~5) · . . dante. domiciliada e residente nesta dos. 
de A1bur.merque fllho de Jov:no Elias func~ionarin. publica federal. (Quah- d 1 069o5 - Elias Paul~ da Silva. filho capital. (Qualificação n.<'I 10.030). O tratamento pela Atebrina dura a.-
Fernandes de Albuquerque e d. :lo~nru. fica<::-:.i.o n n 7.560). . . P~ul osme P_auJo da Sllva e d. Maria. '10.917 _ Lu~oas Evangelista dos San- penas 5 a 7 dias. Neste curt-0 espaço 
Alves Fernandes, nn~cic.lo uos 1012:1918. 10.888 - Jos~ Luiz da Costa. filho : 3· da Silva n~~ldo a~s · · · ... tos, filho de Frederico José dos s~n- de tempo os impaludados li~rtam-se 
nesta capital. ond<' é domidlia:lo e re- d~ Fructuoso M;t~u_cl ela C~sta e d . .hfa_ l 4.7p9oG, cm Guarabua.,_ des e Estad<;>, tos e d. Anna Maria da Conceiçao. dos parn.slios que os expõem aos ma­
Eidente ~olteiro. ferreiro. cQuclifirn- na cl::1 Annw1c1açao. nascido aos . . . . ~asatedo. c~,auffc~r. dorrucili~do e_ resi- nascido aoe 18110)1R98. nesta capital, \ores perigos de vida. 
ção n.n 10.039). 2f. 16ll!ll8, nesta capitol, onde é domi- en 11esta capital. (Qualificaçao n.o onde é dom.!ciliado e residente. solteiro Curar os impaludados não cortC'S-

10.871 - S3lvia Figueirt1o Mrtcha- ciliad~ .e r~sidente. solteiro, operaria, l0.02U · . artista. (Quall!icaçáo n.º lC.019). • pende apenas a um dever de hurna-
âo. filha de Manuel Prancisco elo N~,-"- 1Qua1If1caçao 11.0 10.012). . 1º· 9º6 - C<;>i15t.anct! Tavares Motta, 10.918 - Francisca da Silva Motta, n_tdade._ mas a um. e.~io de preVidétt-
cimen ... o e d. Thereza Maria do Nas'·L 10.889 - João M'.l.ri:i <la Silvo.. fi_ ~~119 ~e Henrique Jor'"'e da Mo~ta e d. filha de Manuel da Silva Motta e de eia social. C~da v1ct!ll)ll. deste mal é 
mento. nascida JCS 9:1111896. em S~n- lho de Al~xandrtno Vieira da Silva é 1 ::ra~e9d1i~ta To.vares M~tta. nascida aos Senho"inha d'3. Silva ~otta, nascida um reservatono de para.sitos em cons­
ta. Rihl de~te Estndo ~Oltl'iJ:a, proíoê!- d. !\1urh Roman:l da Conc<>ição. n~- soltcü ' <'m Santa RL3:. d~ste Estad'?, ac_s 1~111:1906. nesta capital, ~:mde é dO- to.nte _ameaça. ba..o:;ta~do QU[ Um SÓ 
f.iOra. domic1liado. e re-,ident..e nesta ta-~ cido fl.O~ 15 6:1898. f'm Alagôa Gran- ª·. banca:i~. domiclb~~a e_ resi~ nuciliada e residente. solteira. costu- \ mos~1to pique a pess~a d?en--e de im-
pitnl. <Quahfica<:~o n.º 10.165>. · de. deste E..,.tado, -cas,.1do, marttimo, do- 1 fgn~f8 nesta CU.>ital. <Qualifice.çao n reira. cQualifi~a~ão n.o 10.022). r.aludismo para tran~mitt1r a doença. 

10.872 - Severino Gomes FE:rreL·r:., nüciliado ~ rt=-sidente nE"sta capital. io n&7 _ _. . 10.~19 - Ohve1ra Soares de Mede1- ~ qualquer um_ d;. n°':· á nossa fam.l-
filho -1e Minuel Vicente FerrL'il":\ e d (Qualificaç:10 11.'' 10.097,. filho de Lowival ~ereira ~a S11va, ro~ filho de Fr~ncisco Soares de M~- .0. aos n?SSOS au .. 1l_lalC'S . 
Joann1 Gomes Ferreirn, nascido ~,o..<.; 10.890 Antonio Rorlrig:ue.s do Nas- M .· Ma~mel Ru.fmo da S1lva e ~- deiros e d. ~ana Guedes de Ara11Jo, Efterm1ne-re __ pois. o ~p.a.;udismo 
2_2 91917, nesta cap~t11 on<le é dom!ti- cimento filho de Cesario Sc:r-g:io Ro- ctoª1~~s i:,ereila de V;isconc~llos. n0.sc1_- Be~erra. nas:1do aos 5'211901, em Gua_ ;e ~oda.s as regioes '10 pn.lz. Para. este 
hado e residente. solteiro. auxiliar do dri~e.s do Nascimento e d. ]\faria ie Esta ... 5 3,1911 em Limoeiro do Not- rabu:a;. deste Estado, casado. artista. 1m e:icontra-se ao alcance de todos a 
Commrcio. (Qualüicação n." 10.0 .. 81. Francic;ca dJ. Conceição. nascido aos chauffe ~? de ~~_rnambuco_. solteiro, dom1c1hado e rt:;sidente nesta capital. Atebrma da (?asa Biayer, que faz ver-
. 10.873 - Antonio do.." Santos Torres. 15:5:1912, nesta capital. onde é domicL ta cali~ · d~mi~1~.1~ 0 ~ resi?er..te nes- (Qual\ficação n.0 .10.035) ._ . dadeiros prodiglos. 

!.lho de Sebastião dcs Santos Torres e liado e re~idente. ,solteiro, opera.rio, 10 J08 1. T~usl.1f1c~~;
1

,n. 10.031) · 10.920 - Mana Ameba Frerre de -------------
d .. Maria Merenrla To"rO, n,,sc1do oos ,Qualificnção n. 9.065)' de n - lereza I IO de An<lra- Lima, filha de Delmlro José Freire Mercearia á venda 
1411n 1912. n<;> E~p:rito Santo d~.;t~ 10.891 --- João Xavkr Bnrau'.na. fi_ d. ·1 ~

1
~ª d~ "~~dro J~é de Andrade e e de !d-alma Bezerra Santos. na.scida 

Estado. soltriro, motorL.:.t;.1 domiciliado lho de .Froncbco _Xavkr B~trau'na e 13 6:1 89~ Rib~o {nfnde, nascida ao.e; aos 2812/1903, no Estado de Pernambu­
<' rsidentc nes'.a tnpital. <Qualific 1çáo d. Acleha. QuintumWl da Sllva Bara- tica do· .n~J d Es a 0:d<'astda, domef:~ co .. casada, domestica. domicifü'.lda e 
n.n 10.133) una. 11~-"C!do a~.s. ~8\~:1!)18. 1:esta ,api_ piLal. (Qt;!li~ic~çi~~\ ero eor5~sta ('fl_ re~1dente nesta capital. {Qualif1cação 

10.874 Isaura Porf'Ul.1 de Mt>llo. ta1, onde l'_t.l01nic1luc1~ e r~1den~e . .sol- 10.909 - Edith vai·clla ·oe Farias n. 7.343). 
filha de Hy~ino Portcllo ctc Mcllo e d tmo, ,"rllsla, •Quaiiflrncao 11 .... filha de José Varell;ulos Santos e d'. 10.921 - Antonio Pedro da Sllva, 
Reg1~a Sampaio de Mello, nasc~cla. :J.~<; l0.086 · Mericia da Conceiç-âo Santos nascida filho d':' João Pedro da Silva e d. Ma-
17 121!11~ ne~la Ci.l.ptt.al. onde E· clo1n1- 10 t92 - Jos~ Iq:nacio Aragão. fi- -nos 16,9'1911. nesta capital o.âde é do- nuele. Maria da Conceição. nascido aos 
<'1had•J e residt>nta. 1-oltf:iru, donV:..;IJra lho d(' se1:c·!·ino P2.ch2co de Aragfio e ndcilirld:l <' residente viuvà domestica. 20·611909. em A1agôa Grande, deste 
(Qtullí"icaçao n." 10. 127). d .. Jorrphi! Lyra ChavC's. nascido nos <Qunl:fica:;-ão n.º l0.'090). · Estado, casado, negociante ambulan_ 

10.875 _ M·aria caiTilho ~farhbdo. l:i 8J9l0. en; M,:i.n1J.ngunpe, dest:.C' E.<.;_ 10.910 _ Laudelina de Barros Leite te domiciliado e residente nesta capi-
filha de Fra.ncLSCo CaITilho M:aci€l r tado, solt,...iro. auxiliar do Commercio filhn. de Joaquim José de. Silva e d: tal. (Qualificação n.ri 10 .030) . 
d; Mz.l'ia Catt:ilho Muciet nasciUa áO: dcmiciliado e 1 ~~ictcnte nest:i. capital. Luzia de Barros Silv,a, nascida aos . . 10. 922 - José Macedonio dos San-
5 2!1885. em P1cuhy, dc.c;te E.~tado. ca. ª- ~Quallicac;ão n.o 10 .0621 29 12_ 1903, cm Rio Largo, Estado de tcoes1·ç' a!oil'hno ,,~!ldMoinaeosrviln2al9IM19ª13ri.andesateC0Ens--
da. domestica, domi~~iada e r:;idc-nte 10.893 Octavio Soore.s dos Sc.ntos Alagoa.<.;_. casada. domestica. domicilia- ......,...,. 
nes .. a capital. cQualif1ca('ão n.c, 8.2::J.l.) fi.lho de Beneclicto Sonres. dos Santo$ da~ 1es:dente nesta eapital. (Qualift_ todo. ca.c;ado. auxliar do commercío, 

10.876 _ Hercilío cavai.cante Pai •a, e d. Qu:ntin.1 Soares d<· Bulhõcs. nas_ caçao n.º 10.087). domiciltado e residente nesta capital. 

Vende.se uma pequena 
mercearia, ponto colosso e 
bem afreguezacla na rua 
Carneiro da Cunha n.0 426, 
na Torrelandia, por menos 
de 4 :000$000 de 1·éi~, sendo 
o apurado mensal de .... 
2 :000$000 a mais. 

O motivo da venda o do. filho de Primo cavalcante de PalV'.l c1do aos 3111916. nesta capital. onde 10.911 _ Stella Torres Sidronlo. fl- <Qualificação n.O 10 C28l, 
t- d. M:ircionili:l. Pere!lrino de pntvo, {': domi.;Hndo e n·~ident.e. solteiro. al- lha de Esequiel de Torres Sidrotúo e 10.923 - José Coutinho Paiva, filho d' , deseJ'ai· 
nascido s.os 24í21!908 nc~ta capital. tui.te. 1Qualif:caç1\o n.º 8 862) d, Braulia Rodrigues <le Torres, nas- de Josué Luiz doo Santos e de Por- no ira a quem 
i:·oJL(;jro. m~ico, dontici1üido e resicknte 01;;<.;l94nih"1. I'eª~~~~~~~bri~~~al:~J= c1da ao.e; 713,1919. tla vma do Ingá, c~I'f

90
~aria g: Pa~1ª· ~as~1doEs~:·. compral.a. 

ne.<.;ta capital. (QUah!1cação 11. • . de.~t_e Esla.do, solteir·l, estudante. do- :Olteiro'. !~~ilia~ª~~ ~-~ffim~~;io, domf~ 1°iri~7 - Henrique Lyra de B,\rros. 'J;';;~'; B;:;)d'~ d~o~·r~1~t:,voª
1
~~~ 'iQ';.1~1tfl~aç1o"~~(di~~65~esta capital. ciliado e residente nesta capital (Qua- I -----A-L_U_G_A_·_S_E ___ _ 

f1lho de Mnnuel Pio!I ck U<UTO', e d. elo de Pernamlmco, c.c.sado.. <tomcstic-a. 10.912 _ lsomar Fabr1cto de Avllla lificação n º 10.036). 
Rosa Lyra. de Barros. uas:-ido ao~ domictliada e n~•;t.dent,e nC'sta. capital. filho dP Evaristo Fabt1cio do EspiritO (Continúa) 
26 3.1913. ne:ta capital, ondr é d_omlcl- <Qualilica,:ão 11' IO 089> S_anlo e d. Benedicta de Avllla Fabrl- 1------------­
Hado E' re.:.identc. solte.iro. au.xlliar do 10 895 - Severino Farias Vianna c.:o. na.sc<lo aos 9;311907, neste Estado, !á possue o ~u t!tuJo de eleitor? 
CommC'rc10. ,Q11alificnção n. 9 10 Oíl8>. filho de Bento Coê~ho Vtannu e d: soltel..ro J)('rante a lei commerclnrio do- Nao nerca tempo: nao custa nenhum 

10 878 Adnl•t2, ,Mcllo Co· •ro Camela Farl:i.s Vln'l]lll,, n;,scido aos m;clJiado e resident'e nesta capital. "miieml, -~· _ I lftidllí 

um g;:ande Saliío )ara Arintt1.t'n1 
ou depo~ito na travessa <la Bóa Vi~t.::i. 
n.º 33, junto á offlcina 1nt·ch.:mica. 
Viuva Vicente Telpo 

A trn t:-ir na lnf'}.ma. 
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''P LA Z A'' 
Hoje em aua~ SBJÕJ.) á 61/2 e ás 81/2 
1•011c•as ,C'z«'s o elnc•111a n,~1'l""1t•11Ca 11111 filrn 
eo1110 e!lih" ! ~ihrunte ! .'ln10 º"'º ! ln111re!Oi!tlo­

na11te ! llla,:.c!lto!'lo ! 

A CIDADE DO PECCADO ! 
('l!,,RI" t.:1111,1~ (o t_lram10 1•0111anth•o) ,IE,1.­

.,E'l"l'I~ .li.~(~ HO'W 111.U (o incS4fllel'hcl 
HOSE H.UUE) 

METRO GOLDWYN MAYER 
( SEMPRE NO MELHOR CINEMA) 

O pa,·o. o,o tcrrc•muto «111«- clc-str11i11 a (•Idade 
eh• !1111 .. ~ l<'ll.l.:"Wf'IS•·n c-m JOOG ,·c•c•ons,i111ido 

1111111 IUllKH'l'l'IDOR 11011,1.~CE de 
unut ~ronde pah,üo 

Jeanette canta em CIDAOE DO PECCADO, trechos de 
«A TRAVIATA», «fAU ·111» alem cta lindi~s1ma 

e nção Stl~ l•'Rtl ,,u;un:o 

Preços 2$100 e 1$100 
"""-~r ~-~~rv--v--,.~~rv-\r-v-v--.~~~----""""rv·,~ 

PLAZA Matirée hoje ás 3 1 2 horas li S R"S' Ho1e soirée ás 6 1. 2 e ás 
• "' a 8 l 2 Gary Cooper e Ann 

· Stcn em "º 'J't<; 1'l Pl.'IAL-Com-
li PLAZA Matinal ás 9 1;2 horas ter­
. ceira serie da Cidade Infer-

O cruzador Mysterio o 
1 

plemento : - Um desenho e um nacional 
1 Preços 1$100 e 700 

i, nai e mais um jornal, um educativo e um 

1 ---- - -- -

desenho do Camondongo Mickey 

Um film sensacional da Metro - Com­
pkmento: - Um desenho, urn jornal e um 

cdllcattvo - Preço unico 700 reis li 
Matmée ás 3 l 2 huras 3." serie da Cidade 

Infernal e mais Corações üoces 
IJ Pre-.·o 

fü1A 

NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLT AR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 

Preço umco 600 reis unico ;oo reis 

1 o QUE E' o CREME DE SOCORno DE NATUREZA 
ALFACE IHADIAVEL \: 

E' um m0derno e ·cientifico prn· l'a1u p•irif 11· o un~UL' (' mnntcr 
dueto de<"df, ,1,1 .1 0 ,·u1eJr1Uo t...~ curí: 111 1 o u 111 11 , o nos,o. rins dh-

- um creme df.. btllcz-i n• for nu~" ~ 111

11'.Los' ''; .. );~\~~:;r11
~c1Lhõ~

1
~

1 
d~

0
~uP\~~ 

'>edal e que po, úe as vil '!!.mina::: m •nto tot· l de :rn kms. Esses tubos 
ios u ·cos da. a· ire e o; trJ. pro~ ~u.o ve l.1 i ir" f1 rn~ e d<>vem d~­

n rir p r di,1, de 1.000 a 1.500 
·n imt t n l 1ln1·1J ili' liq11iJo exLra-

A.,.,, v ~omina.::i que l'C L11cm 'J Crêi11; rnd
1 

11 1 :;.in J1 

lfacc> e ,t, 1,uJ 111 e ecc :cr<.m e t J,.rn, o ap t•nt m irrc~ularitla-

'1TOc,: so d-.: r, p1 ~· ·11 - :; d.~ .. e llulu" d:, ~\~ "<,
1~ª~/:J,:(~o 1;~~-'1·~·.~n~/i~~~di~ 

:.om a.:. Qtl~ ,l µellr (·'C 11 lJ :nc·+.:1 mante p,, ex 1> dL' nitHkz. f siJ::"-
na rr 1 01 :i.ção c-onplr t , sua, 1v'"'llU, r, 1 df' ri filt1·0 pr~· ·am ile ,;,:,1· 

las, nerc · itad1 di v'(l;,, ~-w "llb[ti lava,to~ 1', .; gnu\ 1lc alarme pl'.Jde 

uJdas por tulrJ., 110\'t ., °'ª' li e \'1· 
1

\'

1
~i~:~. 

0
1
1:,~~L.~o (1,o.ca~~~~~. 

11:~~tªa'~t~s~ 
goro.<::.a.s. Em r • umo; i1f11nnamo.:: ni m ,1J· no p1..~ ou :-;ub o~ olhos 
111e o Criime rJe A1far• .. Bnlh rn~r". sir\ t~l~)~'.~'.~'':ic:.tc pc1·turbações vi~ 

1 ° - Imprimr_ um:i alvura sadia á rse ·J f 'tru 'ii.lo f1Jrem tlcsob.::;trui-
L~z. rlu~ com a cl(·vid,1 prt"•tcza. teremos 
2." - Sua visa " c""r• ~ra a c•1t1.,, pro- r,1;11 J& ::ct ir•· t c·ab(·Ç "- a umeaça t_er-

tcg· 11do_a contr o ffeito~ do sol Ir I rio~ 1li-ul,)s n.:nu· ·. d;~ nefrite. , 

do ar e d· p .ei11. ' ·~~ ~ 
1
) n:~~u~c ~~~c~'.~,-7:i." ,:~~,:.~~~~~:i:~~-

-- S 1p1,rJn ~ ::i. eôr t'TlCll.n.Ji,ja A t' }.J ._.._ rie F tl•r de nflammam, , 

ADVOGADO 

DR, JOSE' DEUSDÉDITE MENDES 
(Fo1·mtl!do em Direito e da Ordem dos Advogados do Brasil) 

"Pen.são Avenida" - RUA BARAO DO TRIUMPHO, 40 - quarto n.0 14. 

Bungalow á venda CASAS EM TAMBAU' 1 

Alugam-se pela temp01·a- Vende-se - Um bunga· 
ela, 2 casas ele telhas, mü- low com 3 quartos, 3 salas, 
saicadas, com li ,z e cacim- mosaicaclo, com agua e luz, 
ba, situadas á pr:iça Ribei. á rna Alberto de Britto n.0 

ro de Barros ns. J 05 e 187. 109, tendo ao lado um ter· 
A tratar na GRIZA. rena para outl·a construc­

ALUGA-SE 
,l n.1.1.r.h e o pa 1 da ur l 1111 ..-e', o.; rin, ~ent!o ha · 

.. Q,1an:1o mtrlha pe,Jle era escura 4" - Ev, 1 e ; ,r· ullle a V:.,dc~cia J "'iO unnw O "<·ti;C'lh°u preferido I Na Pra('a da. Independen<'ja um 
gTO'JSctra., f1ac 1 Hh, t ndo Pórô.c. dila- formaçit., dP. r ·~s l! dóc·,~·c1.s 1·cnaes bnngalow com pom..i.r, quintal mura. 

cão. Vende·se tambem um 
Í)iano allemão com lyra de 
aço, em perfeito estado de 
conservação. Tratar no re­
ferido predio. 

~= ~e~a~~V~i~-~O ~~h~~i:~ ' 5 P,•rrr :it ll~ l ''rr,'HH!illag".. r;~i~:c:o::;~1~~:~:;as p:::a. :r~a~:;::: 
do Crême Rugo1 obtive uma nova I m (J po rli Ir' :Z J: ,J Odette Fagund,s f> garai;-c. A tratar na residrncia (I(' 

pclle branca qu .. trocou m,nb.a sorw crul 1·,.n. com ,; 'r,rimir1'1c Aunibal de Gouveia Moura, na me!'> 
em 3 dias. E eu que não tinha ne-1 E:pt1i.'1 .. -~ o Ci ·l~E ct 11 1f· ·1 Uil1 111 1 x'1. AcruJc111m de Córtc· ma Prac.t. VENDE SE 
~~1tfos ~!e;;~~~~ior:":lSit'~a~m~ ·'!lr .. u1ut· ·• r f1rarft. p13ra 1 ,ll,1t.1'l e 1•1. ri P r·~nb1wo, cl•· c•;1.,1d1,1 • 

po". M. Valery. l .,,,,,,. n,f·: ,.,. P seu., •r,bn- ATTENÇAO O PAVILtIA-Ü DO CHA' 
1. o • th rnf.'l..1 •·· cied.td(• pc L<·ll~i'. r: 

Toda :r.ulher p >de arlamr, all&Vl- Corfei:. ;:o de Flôres \li" "'' l 1' 1 r,·,r'"' •·mo, ,l Jl >r' J'.rr,,antlo Carvalho executa com a n1ais bem 1nontada sorve-
znr ,~ c·rnbe:ezar sua peJTr, uv-llnclo I r·,-,. ,ir•· e' ,·:1 1,iw111n· \it: tido 4 11 pt>r friçao e fH-C-"t~·~a f.ocio e qu:ll'lUt'r 
dlarlom ntc o C•·émf' Hugo!. cuh p, ~ 11: iqm mi.dt E,1~u1::t wn cur.:.0 reµaru <'tn Radws. Elcctr0las, a1mu.- tel'ia desta cidade. 
nc'"raçáo ln tentl •. a :ica.Ima a i.r!lta., C011'·c1· r: .. 11 1 f!Ur,· P'tr ... 1.·h _ CQ • .hn ) at•, .. , c~:l'-l·indo df' 111 ,.,_ lharnenl0$ d~ cinema sonoro e tudo 
ção d3.l ~Jo.m u.as cu·a~•!as, fecba e.,: t.cio. l)í'l"3. ('11'0 l rJP c.·1an J.. es 't'l rti:lica em lindo e'- que se relacione com a Radlo-Electn- A tratar no mesmo co1n 
:;;L .. ~.~r-a:·~ ~l()~ei~~ll~~C~~!'~ ·,·rrul"

1 
C'.l'llJT\lll~ p '.lnt!H lt· e 1Jic0' rmqu lc~U('rf~Hlosol) :10a?e_ . . 

1 
Q SeU l)rüpi•ietariO. 

g.o alg ,rn u e,· m p1,gcl é O e!l- '> flore.;. p,·1 1u 11 ; 11; ., e' E.,rr,Ja 11 1:1 slica d..; Dvpoc amdn. de machma 2pr-0pr.a-

r'a~~ºu ;111~ ~ / ~~·~ªe ~f:; :.-~ ~ A·' ru .. C'OH .n' 4 'l. 1 ~'. ";'11( '· ~,. '; !~·. i ~~~~~t~,1~re- 1 ct,~.;~: .~~:~f,.~l~!~~~T"P<;, d~b1~1:1il:~ 1 ==O=ij=.R=O===.t:I.=. =g=r=iI==l=p=in=o=L=e=i. 

t~~~ct~1; t~~ d~.ano~rn; ·~! i Eiiii,i .. JA i... 
11111

' • ' ' '"' ·,mi' "'0i~~~~~·, ~:,~ da União. 70 · te, compra ouro de 10$000 
tambem lhe tra.,.. 1orte. E!:J)er1m.Pn- i ,m'

1 
e ,

1 
r.:r,·d~. ~/º /;1

rn~ iz~:·~;:· rEm fn·ntP R P:1.dnria Pn:1Il~tRl 
tP ~ Crfn, .. "•Rol • flcar6. Pncantad• : l\fr :ia d·._ . ·nyr .· Sar, a 11~000 a gramma. 
".il~m de tO'l.1 'lr 5E'U r,x;fo fortn<JEo,. • h b·1· r .. J J PPr, _1·, ', GGO ~anUg;.,i GARAGE Al 't7 

-- ----- 1 ha~o, 1. I l .~da ""'~0~1ma- ~:"'rira,. ---- - - -- - uga.se uma Rua Duque de Caxias, 
"'E d · ,1c1-a avi ·a n u·i d• tmrt:i P I A N O gan1.t!e muito es1· >açosa e ALUGAM-,, , as casas e· ' . ' · ' · • , " 1J2. - Pharmacia Véras. 

numeras 791 e 799 sitas á fr<'~U-l'"'.Ia 'Ili" se acha.ª eh~- ovtimamente situada á ru~, 
"d E . . p • po.,icuo da ml'sma, a rua v"'"'df'- e 011 aluga-se um Borges da Fonsêca. Alu. VENDE-SE a ca~ 

a em a "p1tac10 esso.i e 18 de Nove.11bro, n." 121, . · ·. 
recentemente construidas. A (Roggcrs). 1 optnno p1<:no. , . guel: 300$000. Tratar no 185, á rua Borges da Fon· 
tratar na mcfma avenida na I Ent;ega rapida em domi-1. Trat·,r a rua S. Miguel, Banco do Estado da Pa. sêca. Preço commodo. A 
r ,.·a no p<>J \ rilio , o t rnh •hn1 rom ;, Grr<'wia. tratar na mesma. 



A UNIAO - Domingo, 10 tlc oululn·o de 19:17 '1 
p :ws -----...-..--·-NA PROXIMA SEMANA NO "REX" O CAFITULO MAIS GLORIOSO DA HISTORIA DA LEGIAO ESTRANGEIIIA 11! 

A mais rea!istica, a mais emocionante, a maü, intensa e gloriosa de todas as paginas cio grande e etemo drama do deserto africano 
onde se vê, na sua crúa realidade, a viela tragica de esquecimento na famosa Legião Estrangeira, onde vivem homens cobertos ele 

victorias e mulheres cheias de devoção e amôr ! 
RONALD COLMAN - CLAUDETTE COLBERT -- VICTOR MAC LAGLEN 

Três nomes ele fama mundial em 

SOB DUAS BANDEIRAS 
Um film simplesmente inegualavel e unico ! -----::---- Um tiro da 20 TH CENTURY FOX. 

AMANHÃ - Na mais famosa "Sessão à:n Mrças" da cidade - JAGUAR!BE - o seu cin~ma em duas sl!ssões ás 6 e 8 horas ! ! ! 
O 1·omance ele amôr que é uma homenagem aos que amam! ROBERT TAYLOR em 

O AMOR É ASSIM 
Com LORETTA YOUNG. - Um fihn delicioso da 20 TH CENTURY FOX 

No tombadilho a sociedade em festa . .. No command,o um aviso 
VESPERA DE COMBATE 

A1"IANHÃ-N0 "RE X" 
Com ANNABELLA - VICTOR FRANCEN 

radiographico para partir . . . Era a . .. A obra. de CLAUDE FARRi!RE. da Ac:a.dcmia Francês":L., numa prcducção da 
INTllRNACION \L FILMS, 

HOJE - MATINAL - NO "REX" - A's 9,30 VESPERAES NO "FELIPPÉA" E "JAGUARIBE" ás 3 horas! 
O drama dos operarias americanos! Simultaneamente um dram<". mo,•imentado! 

JAMES DUNN-em 
ROSS ALEXANDER-em LIQUIDANDO CONTAS 

OBRA DE TITANS Juntamente a 6. ' e ultima série do 
UM FILM DA 'ºWARNER FIRST ' 

PREÇO UNICO - $600 
O G R A N DE M Y S T E R I O A E R E O 

UNJV!i:RSAL 

R E X 
O CINEMA DE 
TODA ACIDA­
- DE CHIC - FELIPPÉA JACUARIBE 

HOJE - SOIREE A'S 6,30 E 8,15 HOJE - SOIREE A'S 6 E 8 HúRAS - HOJE HOJE - Matinée ás 3 - Soirée ás 6,20 e 8,30 - IIOJE 

UMA PAGINA HISTORICA DE ALTO HEROISMO QUE 
EMPOLGA E IMPRESSIONA! 

O DRAMA DE u•• llO~IEM QUE EMPOLGA! O drama glorioso da aviação! 

WALLACE BEERY - JOHN BOLES - B,\RBARA 
STANWICK - em 

EDWA.RD G. ROBINSON 

-em- ANNABELLA 

MENSAGEM A GARCIA O HOMEM QUE NUNCA PEOCOU -em-

Um porlento dl\ 20TH CENTURY FOX 

Complementos: - FOX MOVIETONE NEWS - Jornal 
recebido por avião, NACIONAL D. F. B, e NO PAtS DAS 

AVES - desenho Teny Toons. 

Um fllm da COLUMBIA. d1ng,cto por JOHN FORD que 
dirigiu o DELATOR. [uma 

TRIPULANTES DO SÉO 
proclucção da "Internacional Films" 

Complemento: - NACIO!'IAL D, F. B. 
Complementos: - NACIONAL D. I' B, e LOJA DE 

BRINQUEDOS - desenho. \...--------
CINE S. PEDRO 

O MELI,OR CINEMA DA CIDADE BAIXA 

HOJE - A 's 6 e meia e 8 horas - HOJE 

A lucta de milhares de ooerarios na maior constnt<'çán dos Esta.dos 
Unidos! Um enrê-do dynamico rnbrc a vida do hcmem que arrisca sua 

felicidade pela dos outros! 

ROSS ALEXANDER-em 

OBRA DE TITANS 

MATINEE A'S 2 E MEIA HORAS 
Vejam c·jLc form.idavel drama, que aprl"s,..nt.amos pela ultnna vez! 

FRED MAC MURRA y - em 

13 HORAS NO AR 
Juntamente a 4. ª série de 

O GRANDE MYSTERIO AEREO 

Cho<'ndeira.• Mar.o.Yilhofla• Jrad(" 
16:if;OOO pa.-a todo11 O. di1nu11 • p:1. 
rll todos o. ª"i(·uhorr•. Crindeir:1• 
de toda• •• capa<'idade• de.Mie 
50$000. Lembre ... que romprar da 
MaioJ" Or,;1u~i11a,:iio lndu,.tripl 
A.,i.rola da Ao1crirll do Sul é «if'O­

ao,ui•ar .(0% ~ r,01uuir o quf'I ha 
d<' tn,..Jhor. U•ta c-1.- Pritçoa G.i:t.ti11 
e Cata'oc:o Do""• l'laot"•• (;r,n-u­
..... Formula", cl<'., contrn reou••­
"ª do 19::.00 cm •"llu• do Corr1>io. 

FAB1l1CA DOVE 
Rua A,·rosa Gal,ão ~. 9 
Caha P~i:.tal, 2855- S~ PAULO 

VENDE-SE ou aluga­
se uma casa com bastante 
commodos, com agua, luz 

Com NOAH BEERY JRrrc•·o oer>l _ ~oo ••is. e saneada, Preço de OCCa-
Amanhã - "Ses.são Gigante·• com um film gigantesco - TRIPULAN- síão. A tnttar com o pro-

li TES DO CEO 

METROPOLE 
O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

ATTENÇAO ! DIA 14 ... O Ql'E SERA'? 
Df?~vcndado o my.-;tcrio: - MIGUEL STROGOFF 

HOJE - A'S 7,15 - HOJE 

UM ROM .. NC'E M.\C'.\BRO lllll DRAMA ESTARRE('EDOR ?:? 

Seu cora<:áo buscava o an1õr, cmquanto sua mente a for(ava a seduúr, 
matar e de.itruir! 

Gloria Holden - Otto Kruger, em 

A FILHA DE DRACULA 
MAIS SENSACIONAL QUE SEU INESQUECIVEL PAE ! 

Uma producção da U N I V E R S A L 

HOJE - Alcrla gur:vzada ! A\, 3.15 heras - Um.a "m~tinéc" de 
Qn'OUXO!!! 4.ª série elo GRANDE MYSTERIO AEREO com Ncah Bcery 
Segunda-feira - "Sessão das Senhoritas·· - V:nham todos assistir 
e~te film _ Uma orphâ de 3 annoc; Bab,v Jane em DO MEU CORAÇAO. t======================~'' prietario na portaria da 

1 

Assembléa Legislativa, das 1 ~=========-=============== 
8 ás 11 e das 13 ás 16 ho- S I T I O S C A S A PONTO A' VENDA CRUZ ARMAS DAS 

Vende-se um op'..ímo pon­
to á avenida Beaurepaire 
Rohan, servindo para qual­
quer ramo de negocio. 

Itl'A DA l'RllNl'E liras' 
Vende-se a ca,,a n.º 1396 -------------

.\lui;a-~i, ou 1t.rn,111l;i_~-c um ()ptimo 
<.;itio cum C"asa cfo morsrl'I, contend(/ 
inun{eras fructeira~ e prest'lndo_s<' 
pul'a um ~rand,• (:Stabulo e ,n,.:_-;uii,do 
uni11d" an·n pnrn pJ:111l;11,:ücs. Locah_ 
zadn em J\.landucarú, distando dn linha 
do bonde <'ern1. clt· dnis kilomclro:-.. 
Trntur no Pulucêlr> da Associnçao Com-
111ercial Cf'lll\ o sr, F:Ugard Cavalcanli 
Pimentn ou na avenida Epilacio Pcs_ 
sôa n. 92. 

/1 luga.,;e uma ea,;a na 
praia Ponta ele Mattos. Contendo e:-to 3 ,al"s ? q,iartos o ALUGA•SE 

cozinha, armn1;ü.0. bulcfio e installn-1 
~ao. tudo n:::vo. Ponto bom para n<'- Aluga~sc o I.º onctar da casa n. 0 Tratar na avenida l.° de 

Maio n.° 31, (baii-ro de J:1.. 
guaribe), 

A tratar na mesma casa 
n.0 238. 

gociar com <1Ualqucr rumo, á estrad;i 122, á rua Peregrino de Carvalho. 
de mais movime>nto da capital. A I Opttmas accommoda1:,·õt·s. 
tratrr n.'l A,~enida ~ariano Peixôto A tratar na rua Duque de C&.Xias, 
n.0 199 - Joao Pessoa. n. 0 614, 

CIN E R E p u B L I e A Uma~°"~º :.om~{ando 
ác; 7 .30 heras da n'lite 

Vamos rever MARTHA EGGERTH, o rnuxincl hungaro, na 
linda operêta aprel::entacla pela RADIAL 

A S S S ·1 M E' V I E N H A 
8cenarios ücslumbrantes r cnrédo ister~antio.:slmo. Nebte fi1m tenmo.s nova opportu­
nidade de ouvir a voz rnehdlosa de MARTUA EGGERTH. mn canções encantadoras e 
interpretando O papel ~ uma jovem princêiiia a.naixona.da r reb,...ldc na nrotofollo da cõrt,J. 

Preços: _ 1.~ classe 1$100 - Crianças, EstudanWs e 2.a. classe $600. 

llOlh - Em "~ti11t'e·· âs :! ho1.1 .. 11..t tarrl+· - A BAl,i\ DE PRATA "far-wr~t" com 

TüM TYLER. juntamente C"om - 'l',\RZA:\', O UE~'fEMJDO, t.• sérit- ('011l U,a.,itcr Crab~. 

PREÇOS: - Adulto SGCJ - Crian~as e 2.ª cla'5rr ~iCO 

Aguardem - AZAS NAS TREVAS - com Mima Loy e Gary 
Grant e FAZENDO FITA - producção nacional com 

ALZIRINHA CAMARGO. 

A;MANHA. - KEN MAYNARO F,i\l "O UEFENSOR DA LEI" - "far.wcst" de 
ludas extraordinarias. 

VEM AHI - HARRY CAREY em A QU.\DRILHA UA MORTE 



8 ,TO.\O PEisisó.Ã - Domingo, lO de out.uõrc de í~3í 

SECCÃO LIVRE IOOPEIITIVI ll CREDl10 

Emprez; Nordestina Auto• 
Viação Francisco Casem 

BANCO CENTR AL 
RUA BARÃO DO TRIUMPH O, N.0 420. 

PARAHYRA A Empre&a Nordestina Auto-Viação 
.Francisco Casem avisa a o publico qu e­
as Sôpas para Redte, a comc>çc.~ de 
hoje de accô.rdo com as dete~ma­
ções' da Inspectori.l de Veh1culos, 

ta:~~ãºpr~xr~tic1~iªi(ª~:h;~:-ifº~~L~ 
cc.ntilluando a Agencia de vcu :ia de 
p :·ssagcns. no Hotel Luso Br:t'!'ile-i.ro. 
á praça Alvaro Machado 

Tribunal Regional de Jus­
tiça Eleitoral do Estado 

da Parahyba 
AVISO 

O Director da Secretaria do Tribu­
n al Regional de Just iça Eleitoral, des~ 
1e Estado, co:nidn o eleitor Antonio 
da Cunha Fil ho. para rcccbe.r o ~eu 
}~~là°à g~~;~f~~f,ntc n rtt1rado. na re-

THESOURO DO POVO 
Clab de Macadorlaa b 

TOURINJIO & CIA . 

Carta Pat,ente n.• 1 

Av. Beaurepalre Rohan a..• 26'1 

Pl"8o "Bôlo SporUve Para. 
h:,bano" 

Resultado dOII aortelos para 
contagem de ponto.s do plano 
"BOio Sportlvo Pa.r&hybano ", 
real.1.zado tm sua séde, t a ventda 
,Beaurepaire Rohan, 267, no dia 
9 de out ubro, ás 19 112 h oras. 

1.0 premio 
2.º ., 
3.' 
4.º 
5.' 

2780 
1935 
1293 
1H 2 
:;sn 

J . Pessôa, 9 de outubro de 1937. 

ADERBAL PIR.AGIBE, Fiscal. 

Toorlnho & Cla. , con""8Slo-
narios. 

Resultado do Bõlo SJ)ortivo ra­
rabybano, da semana de 4 a 9 do 
corrente: 

1.' PRE~UO : 
Coupons ns . diversos com 9 nontos. 

2.0 PREMIO: 
Coupons diversos com G pontos. 

ESCOLHA O LOCAL PARA 
CONSTRUIR ! 

VENDE.si;: llm o))tlmo t.<>rr~nn, me­
dindo 22 . 50 ele frente por 48 . 00 de 
fundo todo murado, quase esquina com 
a rua. da P&lmei.ra , perto de Bond.s e 
Omnibus. 

Uma casa com um opt in.10 terreno 
iao lado, sito á rua da Palmeira , 673. 

Vêr e tratar na rua Ba1·ão da Pas_ 
sagem, 60-1.0 ou em Tr incheiras, 41. 

FAVORtTA PARAHY· 
BANA 

, Cla.b de Sorteios d,- -dlno 
' Nobreca & Cia. 

Pri,ça Antonio Rsbello, n.• 1, 
(Antiga Viração> 

JOÃO PESS ô A 

IN A U G UR A DO EM 28 DE DEZ EMBRO DE 1928 

CAPITAL SUBSCRIPTO .. 
CAPITAL REALIZADO .. 

835:000$000 
687:960$000 

11 FUNDO DE RESERVA 
11 LUCROS SUSPENSOS . 

BALANCETE EM 30 DE SETE MBRO DE 19!'17 

111 :175$500 
6:558$500 

1 

AC TI TO PA SSIV O 

CAIXA : 

Em moeda corrente .. 
No Banco do Brasil . . . . . . . . . . 
N o Banco do Estado da Parahyba 
Em outros Bancos .. 

c; c . Garantidas .. . ... . . . . . . 
Titulas descontados . . . . . . . . . . 
Emprestimos garantidos . . . . . . 
Corres!)ondente.i 
AsEociados . . • . . , . • • . 
rmmoveis . . . . . . . . . . 
Moveis e utensilios . . . . . • . . . . . . 
Letras a rece ber de c l alheia e cau-

Le~1~~ad! rec~be; Po;. . C
0~nt~ ·pr~i)l'i~ 

Vnlores caucionados . . 
Valores dt" positados 

Diversas contu . . . . • . . . . . . . . . 

64 :500$100 
105 :969$800 

31 :3l2S700 
94:045$900 

884: 493$280 
329: 029~300 

232 :712$900 
943 :695S700 

295 :828$500 

81 :602S400 
1. 346 :578$430 

113 :977$500 
169:043$300 
147 :040$000 

71 :248$200 
17 :594$500 

1. 213 : 522$580 

1.176:408$600 

134:418$140 

4.767 :262$1'>0 

Capital ........ .. 
Fwido de reserva .. 
Lucros suspensos .. 
Correspondente:.. 

DEPOSITOB: 

Em c I de a viso prévio 
Em e. Limit>das 
Em CIC. Movimento ...... 
Em CIC. Bem Jur°" . . . . 
Em depof; ito a Prazo Fixo 

~~~~iio~to:m C J. ·d~ ·cobra;oça no in­

nf~f~~r effi ~au·çã~ ·e . ~m . ct~P~itoS : : 
DIVIDENDOS: 

João Pes.sôa. 8 de outubro de 1937 . 

212:575NOO 
90: 390S2Ul' 

'J: 75 : 2't9::i•lüO 
210:145,500 
212:630S300 

83;j : OOCSJ01J 
li J : l 75S50ij 

G:5585500 
2:.29$000 

1 201 :0205800 

46:100$000 

l 21:; · ~22!1580 
1 176:408SGOO 

20 501~000 
154·746Sl'IO 

4. 767 262Si50 

DR. CORALIO SOARES DE OLIVEIRA - Presidente. 
JOAQUIM CAVALCAN'.rl DE ALBUQUERQUE - Gerente. 

JOÃO CELSO PEIXOTO DE VASCONCELLOS - Ccns. de turno. 
JOÃO CLIMACO MONTEIRO DA FRANCA - Conta.dor . 

SEBASTIANA VALENCIO .DE AMORIM 

~ 
10.' dia 

1 

J osé Casado de Amorim, Adauclo, Octacilio, Joannita, 
esposo e filhos de Sebastiana Valendo de Amorim, convidam os 
parent es e amigos para assistirem á missa, que por suffragio de 
sua alma, mandam ce lebrar no proximo dia 16. terça-feira, ás 
6 e meia horas, na Igreja do Rosa rio. 

Antecipadamente agradecem aos que comparecerem a 
êssc aclo de piedade chri s tã . .. 

PI A NO 
Vende-se um piano de 

cordas cruzadas e cêpo de 

metal, de optima sonorida­

de e afinado no diapasão, 

por menos da metade do 

seu valor, na rua S. Mi­

guel, 109 . 

Optima acquisição 

Dr. Arnal~o DI Lascfo 
Ex.Interno do Hospital de Alie. 
nados (Serviço do Prof . Ulysses 
Pernambucano). Medico Interno 

do Sanatorlo Recife 

CLINIC.\ MEDICA 

Doenças Nervosas e Mentaes 
Consultorio: Rua João Pessõa. 378 
- 2.• andar (Eclificio d'A Prl. 

mavera). De 15 ás 18 horas 
Resid. - Sanatorlo Resife - R . 

Pereira d!I. Costa, f93 
Phnnc 2072 

- RECIFE -

DR, ADOLPHO PESSOA DE ALBUQUERQUE 

\ 

Vende-se uma bõa casa , construcção 
moderna, toda de alvenaria, bons 
commodos para familia, com instai­
lações d'agua e luz, optlmo local, I "============== 
bairro de Jaguarige, avenida. Floria_ 

~ 
7.' dia 

no Peixôto, trata-se na mesma ave .. 
nida, 360 . \ 

VENDE-SE um carro 

"Chevrolet", typo 34, em 

,0ptimas condições e uma of· 

Octavia Ribeiro Pessôa, Dorita, Antonio e Maria da Pe. ficina de sarateiro, a trata,· 
nha Ribeiro Pessôa, viúva João Ribeiro Coutinho e filha, Ursulo á Rua da Republica, 706. 
Ribei!'o C,,utinho e familia, Flavio Ribeiro Coutinho e familia, Fla· ---------·-----
;•iano Ribefro Coutinho e familia, Odilon Marója, viúva João Ursulo ALUGA • SE 
Ribeiro Coutinho e familia, Adalberto Ribeiro e familia, viúva Li. 
ma MindeJlo e familia, Francisco Castro e senhora, profundamente 
consternados com o fallecimento de seu nunca esquecido esposo, 
p,,e genro, cunhado e tio - ADOLPHO PESSôA DE ALBUQUER. 

1 

QUE - cr,nvidam os parentes e amigos, para assistirem ás missas 
ciue, pelo dcscanço de su'alma mandam celebrar na Matriz de Nos. 

! sa Senhora. de Lourdes, na proxima segunda-feira, 11 do corrente 

1 

,,s 7 hora8 . 
Antecipr,damente agradecem a todos aquelles que compa. 

1'~cerem a esse acto de piedade christã. 

1 

Um appartamento espaçoso 
para Escriptorio Commercial, 
Medico ou Dentista, no ponto 
mais central da rua Maciel Pi· 
nheiro, 74, l.º andar, com ins­
tallação sanitaria e agua cor­
rente. 

A tratar com o sr. Antonio Me· 
nino dos Santos, n:, portaria da 
A UNIÃO. 

Importante e Urgente 

ALUGAM-SE 
A optima. casa pa ra familia, n a Ave .. 

sida Epitacio P~sôa, por 200SOOO 
mensaes as ch aves junto e a d a. Praic1 
de Tambaí:, Gonçalo. p ara a tem po. 
rada balnearia. A t ratar na Rua àfa­
del Pinhf"iro , n.0 30~. 

VENDEM-SE 
dots motores, um de 16 k., a g.o.z po­
bre, e outro de 12 k., a oleo, além de 
duas bombas proprias para irrigação. 
Tratar com dr. Adalberto Gomes, 
Serraria Parahyb;:l.na, rua da Gamei. 
IeJra. J oão Pessõa. 

-=========, 
DR. OSORIO ABATH 

Clnrr1lo da ANlatencla h~U.. 
• do Hospital Santa babel. 

OPERAÇOES li! V .... 
- URINABU\S -

Tratamento ruedlco e clrurlfl(<, 
da8 doenças da nretbra. pr<>a­
ata bexiga e r:na C:,•tn.co-

.Pl&nó rarahybano - .. Dlune• 

• ~Ultado do l!Ortelo dos c9u. 
poru;..brlndes gratuitos realizado 
pelo Club de Sorteios Favorita 
Parahybana

1 
em .sua séde á Pra­

ça Antonio Rabello. 12. no dia 
9 de outubro, á::- 15 horas. 

! 
AO COMMERCIO 

Pen1ambuco, com filial nas cidadr.s 
de João Pe ... sôa e Campina Grande, 

JAMAIS OBSERVEI IN • 
SUCESSOS NAS SUAS 

INDICAÇõES CLINICAS! 
1 

L. BARBOSA & CIA. LTDA., de 

!'lo Estado da Parahyba communicam Se d ltort ta e 
1 

ao commercio e a · quem interessar I tal ~ss~d::~~~~eque~t~: por •:u: 
oos'5 a que, tendo deixado de ser seu me'rosa cUentela das zonas ruraes da 
auxiliar, de sua livre e expontanea cidade, ã qual se toma dlfficultosa mt­
,·ontade, desde 2 de setembro p. p l.S_ nistrar medicação antlluetica . por via 
sado o sr . Amadeu de Souza, que mtervenosa. e tntramuscular , deliberei 
exerCeu ultimamente o cargo de ge- c-m taes casos. escolher um preparado 
rente da fillal de Campina Grande, e pharmaoeutico para uso intern!). que 
ach c.ndo-se actualmente constituidos &Uiasse ª?. P.~ito prompto, a. facilidade 
~orno gerentes das m~mas filiaes. tm ~m ª~i!151ãe'~id~d~ P0~~t~~ e;:~Ô 
virtude de procur~çoes novamente constantemente indicado O " Ellxlr de 
outorga~as, respectivamente. o sr. Nogueira .. , do Ph. e Ch. J oão da Silva 
Oscar P1quet Mendes e Jandovy Tos- Silveira acreditada. e excellente man1-
:-ano Siqueira, ficaram revogadas to- t)U.lação' de que jámats observei tnsuc. 
das as procurações anteriores passa_ cessas nas suas precio~~ indicações 

Vende-se uma casa com optimo ter. 
reno ao lado, sito á rua da Palmeira, 
673, e mais um terreno com 22,50 e 
48,00, sito á rua Minas Geraes, junto 
á rua da Palmeira . Linha de omnibu 
e 1 minuto do l>ond de Trincheiras. 

'ptaa e urethroscopw 
Oolll1lltu daa 10 '8 1J • cw 

1e 'a 11 :ooru . 
~torto: - Rua B..,.., 

Trlumpho, tl!O 
---::--

1' pr~io J059 
2.' fil69 
3.º 1538 
4.º 2421 
s.• 0563 

Plano •Noctrirno• 

Resultado do sorteio doa cou. 
poru;..brlndes gratuitos reallzado 
pelo Club de Sorteios Favorita 
Parabybana, em sua séde 6. Pra­
ça Antonto R 1bcllo, 12. no dia 
9 d'!" outubro. ás 19 horas 

1.0 premio 
2.º .. 
3.º 
4.• 
5.' 

1510 
'llH 
'10'>,'J 
8507 
~679 

J. Pessôa. 9 de outubro d ";" 1937. 

ADERBAL PIRAGIBE, Fiscal. 

&ICENDINO NOBREGA 6 
CJA., ...,OfMlonari-

das para tal fim. clinicas. 
Recife (Pernambuco). 2 de outubro J'ORTALEZ'iir~~o Fenumdm 

de 1937. - L. ~ARBOSA & CIA. (Firma reco:lheclda pelo Tabelllio 
;;;:~io~a!~!::º B arbosa Junior e Al __ e_x_. _Dl_oe_ •_nes_ l_. _____ _ 

< As firmas estão devidamente reco­
nhecidas) . 

VENDE-SE na Rua B enja ­

min Constant, a casa n.0 

404 e o terreno adjacente. 
,, A tratar na mesma. 

CASA A' VENDA 
Vende -se , r ua Eli !lieu Cesar (até 

pouco Vida) de Negreiros), a casa n .• 
84, de regular accomodaçóes, oitão Ji_ 
vre a o na.scen,e, Com 08 serviços da 
Lagôa , ficar~ de esquina, em excel .. 
lente sltuaçãh para resldencla. Tratar 
na mesma. - · 

Tratar na rua Barão da Passagem 
60, 1. 0• ou Trincheiras. 41. - Resi­
dencia. 

APIARIO MARIA IRE 
NE - Vencie puro Mel f. 
Abelhas "Ita lianas f' Uru 
sú. Av. João Machado 
1155 o u Cap Jost' p.,~ 
,fui ?~ 

VHOE-SE 
Vende i:tP optima casa na aven1dn 

General - Osorio, de oitões livres, com 
amplas salas de visita e jantar, S es_ 
paçosos quutos com janellns, sala de 
copa e cozinha, gabinête sanitario 
grande terraço ao lado, toda asson­
lhada e forrada, porão habitnvel, com 
2 bons quartos, gabinête eanitario e 
banheiro, quintal murado, etc. 

Trata. se á avenida Epitacio Pes&ôa 

- 10 .10 prsso.1 -

Dr. Gonçalves 
Fer1111de, 

SJ::-Aux _ Techiitco da u 
rectorta de Hygicne Men. 
tal e Assistent<: Inst de 
Asststenc1a a Psychopatha: 
de Pernambuco (servtço 
do Prof . Ulysses Peme.m­
bucano) . MedJco especia­
lista. dos Hospttaes Sa nta 
Laabel e ,Juliano Moretra 

Cllnlcl. esp.eclallzada da.li doe-nça, 
do SYSTEMA NERVOSO. 

Cons. - Rua Buqae de Caxtaa, 
s,a - 1.• 

1teocl.' - AT. Mo1>leln> "ª Fr&n. 
ca, 1%. 

- IOAO PESSOA -

n.• Btlll . -'-'~============~ 



[ r SECCAO l A União 
OaGAII OPftOUl'.l DO • IITADO 

JOÃO PESSOA - Domingo, 10 de outubro de 1937 

CAMARA MUNI CIPAL DE 
CODIGO DE POSTURAS 

Lei n: 5 
A Camara Mw1icipal de cabscetrf\s decreta e eu sanccto. 

no a seguinte lei: 
CAPITULO I 

D:. hyglene e saúde publica. 

Art. 1. 0 - Póde a Prefeitura, na !órma da lei transferir 
~?ct~~~~do a direcção de todos os servlçcs sanitartos.' deste mu .. 

_<\rt. 2. 0 
- Não havendo no murúctpio a.utaridade com­

petente do Deperta.mento de Saúde e Assistencia do Estado 
ao qual. de accõrdo com a legislação vigente, incumbe ã fisca~ 
ltzação do exercicio de medicina em geral e em cada um dos 
.seus ramos de pharmacia. de arte dentaria e de obstetrica o 
prefeito. sciente de qualquer d J.s cotravenções previstas iios 
artigos do regulamento sanitario estadua1 em vigor, corrununi­
cal-as-á ao director daquellu repartição a fim de serem tomadas 
as providenci.'3.S. que se fizerem mister_ 'a bem da saúde publica. 

Art. 3. 0 
- Cabe aos fiscaes nas suas circumscrlpções e 

a~ :fiscal _geral e1~1 t~do o municipfo, a fiscalização dos geneioe 
aJunentic1os. ce1mter1os. matadouros. açougues e mercados. 

Art. 4. 0 
- Tanto que fôr legalmente autoriza.da a Pre­

feitura organizará o seu decartamento de hygiene é saúde 
public.ll, a cuJo cargo ficarãa todcs os serviÇOs sanit.a.rios que 
a lei commette aos munici;>ios. baixando para elle regulaffiento 
especial. 

Art. 5. 0 
- Náo poderão permanecer, em qualquer lagar 

publico do municip10. pessôas 3.tacadas de molestias ínfecto­
~~~~agiosas, as qnaes serão i.,;:.oladas e. se possível, hospitaliza.-

; un!co - ToJ~rar-se-á.. por excepção o isolamento domi-
fi1iruio rigorosame:1te mantido. ' 

Art. 6. 0 
- O predío, onde cccorrer algum caso ou oblto 

de molestia conr..agiosa. bem assim o de onde sahir qualquer 
pessôa della acommettida. depois de imrnedtata e rigorosa de­
sinfecção. dP,verá ser interiormente caila.do e pintado no prazo 
maximo d.1:; 10 clias, contac\oo da :t11timação ao respectivo pro­
prietar10, que. pela infracção_ íncorrerá na multa de 10$000 a 

~~~~u~t~iJ'0od8e~~1g:~~faªrcte~t~l!~tig8;. desoccupada. sem que 
Art. 7. 0 - Impor-se-á a m.Ulta de lOSOOO o.100$000 a todo 

aquelle que lançar. em agu,1s de servidão publ:ica ou nas suas 
proximidades. tanto animaes mortos residuos caldas de fa­
bricas, lixo e outras sujidades. que as possani corromper ou 
conspurror. como quaesquer substitancia capazes de as enve­
nar. po11uir ou, de qualquer modo. inutilizar para o uso ordi­
muio. 

Art. 8. 0 
- Incorrerá na multa de 10$000 a SOSOOO todo a.. 

quelle que deitar nas ruas da cidade villas e povm.,çõcs aguas 
.suJas. residuaes ou putridas. animaes mortos lixo qtlalquer 
coisa, emfim que possam prejudicar a salubridade." 

Art . 9. 0 
- Ninguem 96de estabelecer-se com salgadeira, 

c~rtmn~ ou preparo de couros no perimetro da v1lla e povoa-­
çoes, sob pena de multa de 50$000 intimado o contraventor o. 
fechar o estabelecimento. · 

CAPITULO II 

Da fisca.li2açã.o dos generos a.limenticic,s 

é facJ?:do l~- :i;;it! ~~d~n~~~~Ot~e!e:;~!º~Wm~~tfc~c~~ 
aiutori~i~ ff~:, _:a~~ ;;~~~~~ç~!:1d~/eix~~~·ou offer~cerJa 

~?:r~gS ~~1~r~~~~~:r 0l~t!t~o::!~iplo. generos allmenticios 
Ari. 12. 0 - Reputam..se alteradas os generos alimentí­

cios, quando accusarem: 
a) - augmento ou dinúnuição de algum da.s elementos 

de sua composição normal; 
b) - mistura ou acondici.onamento com qualquer subs-

!~f;~. oiiu;;~:iq~:e;,u~it~~ioi-ai:~idade, diminua o valor nu-
c) - emprego. na su.-.. composição. de substancias ou in-

1redientes nocivos. 
Art. 13. 0 - Entende-se por falsí!lcação de generos all­

tnenticios: 
:.) - a. substituição parcial ou total de algum dos sewi 

componentes, por outra substancia de preço ou qualidade in­
.terior; 

b) - a coloriz:tçáo, revestimento aromatização ou outro 
~:g;~~?q~~tfd~d!i:m de ocultar fraude Ôu alteração. ou simular 

produiios-a~i::~r:gz~g~ta::ªco~~fcfu~~!~· i~~r~~~;:n;~~a o~ 
consumo alimentar; 

d) - a divergencia. em qualldade, composição. peso ou 
medida, entre o artigo contido no reclplente e o declarado na. 
marca, rotulo ou etiqueta. 

Art. 14. 0 - Consideram-se deteriorados: 
a) - os generos alimenticios rançosos a.normalmente 

!1=d;º:· a~~:~!º~ar:~~:P:~ ;e ~~t~i:~;
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de ºfe~~enf:ç~ 
especifica; 
germi~ç~; os tuberculo.5. bolbos e sementes. em estado de 

Art. 15. 0 
- Responde pelas infracções citadas: 

a) - o autor da ~lteração ou falslflcac;ão; 
b) - o que tiver o genero sob a sua guarda; 
e) - O vendedor; 

0 gene~~.~~ P~~r~~t;i~ge o~ :U~~d~:te dape~!~Ce~nde se achar 
e) - o que houver compr.J.do a mercadoria a de.sconbe .. 

cidos ou lhe occultar a procedencia. 
Art. 16. 0 

- Toão aquelle que commetter qualquer das 
contravenções mencionadas nos arts 12.º a 14. 0 será punido 
com a mUlta de 10$000 a 100$000 appr.ehend:ida ~ mercadoria, 
e se precíso. inutilizada. · 

Art. 17 .0 - A inspecção dos generos alitnenticios realizar-

6e..á ~AJ~f[:o0
~eA;

1
~~!h~s~~~r;~·genero. se a sua deteriora­

i~a°m~ô;tet~::tz'a~~: que dispensa a perich. ser<.. elle summa­

~ unico - Se. porém. e. sua condemnação depender de 
exame. observar-se-a o estabPlecldo no artigo seguinte e seu pa .. 
ragrapho. 

Art. 19, 0 - O genero suspeito de alteração ou f;dsifica­
ção será. apprehendido e levado ao deposito municipal. poden­
do o interessado. no prazo de 30 dias contados da apprehensão, 
requerer o exame bromatologico daquelle. o qual se realizará, 
.a expensas proprias, no laboratorlo do Departamento de Saú­
de e Assistencia do Esta.do, 

§ unico - Não sendo interposto recurso. no prazo acima, 
seguir-se-à "' inutilização dA mercadoria apprehendlda. 

Art. 20. 0 - Se O resultado do exame bromatologico fõr 

1avoravel ao genero apprehendido, intimar-se.á o seu dono a 
rettral-o dentro de 30 dias contàctos da intimação mediante 
prova dÕ µ9.gamento de toctas as despesas de ana1Yse appre .. 
hens!lo e depooito. ' 

§ unico - Findo este prazc. será. a mercadoria. vendida 
em hasta publica. 

Art. 21. 0 
- Os generos condemnados em exame broma .. 

tologlco serão !nutlllsados. 
Art. 22. 0 - A inutiltze.ção de generos alimentictos far­

:rt!e~!n{pf:::~.ça do seu dono. se este, adrede conv1dado, 

Art. 23. 0 - Além das disposições concernentes âs com. 
trucções e habitações em geral. os estabelecimentos commer­
ciaes e industriaes de generos alimentlcios terão o piso ímper .. 
meabi!izado. exigido sempre o mais rigi0roso asseio no predio, 
moveis e pertences. Pela falta. de observancia. do que se dispõe 
neste artigo, impor-se-á ao dono 4o estabelecimento a multa de 
l 0$000 a 30$000. 

Art. 24. 0 - Os empregados de estabelecimentos commer .. 
ciaes e industriaes de generos alimenticios apresenta:r-se .. ão de .. 
vtdamente limpos sendo interdicto aos que soffrem de moles .. 
tia transmissivel Õ desempenho de tal emprego. A infracção do 
disposto neste artigo será. punida com a. muita. de 20$000 a 
50$000, que se inflingirá ao dono do estabelecimento. 

§ unico - Igual disposição applica-se aos que se occupam 

~gn~~~~:~a;a v:~~}r:içti~ fi:m g:~r:i~ :":e:t~~~iig~~g: 
neste artigo. 

Art. 25. 0 - Quando, em algum estabelecimento com­
mercial ou industrial de generos alimenticios, fôr encontrado 
ingrediente ou substancia que sirva para a falsificação de qual­
quer producto al1i vendidÕ ou fabricado, infligir-se-á ao respec­
tivo proprietario a multa de 10$000 a 50$000 apprehendido e 
Ln utilizado o producto. · 

Art. 26. 0 - Toda substancia alimentícia que se use sem 
ulte-rior cacção~ só será- exposta á. vendei. devidamente prote2"i .. 
da contra a poeira ou moscas e outros tnsectos já por melo ª" 
armarios ou caixas, já por dispositivos envidrà.çados e envolu­
cros especiaes. O infractor incorreá na. multa de 5$000 s 
10$000. 

Art. 27. 0 - Não é permittido vender ou expor á v~nda., 
por integral, leite n111gro ou desnatado. nem, como de vacca, 
e proveniente de outro animal, sob pena de multa de 10$000. 

Art. 28. 0 - Incorrerá na multa de 10$000 a 30$000 todo 
aquelle que dér a consumo qualquer especie de leite que: 

a) - proceder de animal doente ou alimentado com subS­
tancia que possam prejudicar a bôa. qualidade do producto. ; 

b) - tiver soffrido addição de agua, substancias conserva... 
deras ou elementos estranhos á sua composição como sejam: 
amido, sacclmrose e similares; · 

e) - contiver colostro, sangue ou pus. 
d) - apresentra;r impurezas indicadoras de pouco as.seio; 
e) - denunciar_ pelo aspecto. consistencia, côr. sabor e 

cheiro. evidente modificação do seu estado normal. 
~ unico - Verificada qualquer das hypotlleses figuradas 

nas letras deste artigo. seguir~se-á a inutilização do leite. 

trega ~~·1eft
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ra ou substancua. semelhante. sob pena de multa de l$0'oo a 
20$000, apprehensão do recipiente e inutilização do producto . 

§ 1. 0 - Todo vasilhame destinado ao fim expresso neste 

~~t~~nf!~ta~~%e~v~~:to ~~1isaf~:o~~!~~
1fog~~:;6ís e d~~:~~ 

não se tolerando o que :apresente rachadura. 
~ 2. 0 - Não se admittem recipientes sem fecho ou com 

fechos de papel, palha.. sabugo. madeira, etc. sendo permittl-

~;ej~~1dT~i~!i;!à~~=~~~ ee 1~~:~~~~:;~~e~in~~~anto que 
§ 3. 0 

- Infhgir...se-á aos que transgredirem as disposi-

re:ci~~~c)!~ªf;:~:n~t;r~o~~u~u!~~a o d~f~~~e~endo. n& 
Art. 30. 0 

- Pennitte-sc a venda de carne forasteira de 
bôa qu• lidade. uma vez que o vendedor exhiba certificado de 
exame. firmado por funccionario competente do municipio de 
procedencia, e o genero apresente os seus 01.racteristicos de côr 
chelro e sabor. • 

§ unico - Aquelles que derem a consumo carne forastei­
ra.. em desaccôrdo com as disposições deste artigo, serão mul­
tados em 10$000 a 30$000, além dA apprehensão da mercadoria. 

Art. 31. 0 
- Applicam-se á fisCllJização de vísceras or­

gãos, etc. de animaes abatidos noutro munícipio as disi,osi­
ções ~o artigo anterior, incorrendo o vendedor. em caso de in· 
fracçao, na multa de 5$000 a lOSOOO além de apprehensão, 

Art. 32. 0 
- Consideram-se entre outros improprios pa­

ra o ?onsumo publico os ~eneros à.OOixo menciohados, cujos do­
~~~ t;~~~· assim, pa.ss1ve15 das penalidades comminadas no ar-

a) - as sementes de leguminosas e os cereaes humidos 
ou mof~dos, os tratados com oleos e grax>as. bem como os que 
denunciem a presença de parasitas e larvas ou tenham soffrl­
do qualquer avaria ou tratamento que lhes diminua o valor 
nutritivo; • 

b) - ia.s farinhas de qualquer especie hmnldas mofadas 
rançosas ou infestadas de parasit.os bem 'assim as 'fabricada~ 
com cereaes e sementes que incidani nos casos estipulados na 
letra anterior; 

e) - os doces de' qualquer especie m cuja composição 
ntrem elementos vegetaes, que não os dos· fructos, a que devam 
os seus nomes; 
· d) - os confeitos e outras preparações a.ssucaradas que 
contenham saccharina. corantes e essencias nocivas quae8quer 
substuncias mineraes estranhas embora innocuas ou plantas 
ra:i~;~o!i1!1ta~~ ~~i~·os éiue apresentem sigllaes de con-

~) - as limonadas, r;frigerantes e productos congenercCJ 
que ?ªº forem preparados com agua potavel ou contiverem es­
senc1as e corantes offensivos substancias nocivas ou insectos 
larvas e outras impureza-s; • ' 

. f) - as substancias gordurosas extrahidas de animaes a­
batidos por forma diversa da prescripta nestas posturas e de 
sementes avariadas ou putrefactas assim como as contamina-
das de impurezas; • 

artificfii~nfe c~~d~- grãos bumtdos, mofados. e.variados ou 

. h)_ - o café moÍdo preparado com artigo considerado 
improprio <letra g) ou que contenha substancia estranhas ou 
pó de café jà esgotado. 

§ 1. 0 
- Os cereaes, sementes de leguminosas e farinha 

que co~orme o disposto nas letras a e b forem considerado! 
impropr1os para a alimentação poderão depois de desnatura­
dos. ser aproveitados para uso· de anim8.es e fins industriaes 

2
ºIº ~ 2.º - N~ torrefacção do café tolera-.se o emprego d~ 

de assucar e 1 ºiº de substancias gordurosas. 
CAPITULO rn 

Dos matadouros. açougues e mercados 

Art. 33.º - Os matadouros publicos serão murados ou 
cerca.ctos, de modo que offereçam a precisa segurança, e escru-

f 8 PAGINAS l 

CABACEIRAS 
pulosamente limpos, applicando-se-lhes os preceitos bygienicos 
exequiveis çie accõrdo com as círcumstancias 1ocaes. 

~ uiiico -Nos logares onde nã.o haja matadouros publi­
cos. poderão funccionar. mediante licença da Prefeitura, tn!l .. 

:~â:g~/~~t~~~~~rc~Vo~u~r~~~~~!~: :: i~~1:::: ~~~o~::6~ 
to, ao cumprimento do que esiabelece o artigo 44. 0 e seu para­
grapho. 

Art. 34. 0 
- A matança. de bovinos para o consumo pu .. 

bhco realizar-Se-á das 6 ás 8 e das 16 ás 18 horo.s com a pre­
senta do medico da hyg1ene municipal ou. em falta deste, do 
fiscal da circumscripção. Aquelles que infringirem o dlspooto 
neste artigo_ ficarão sujeitos à multa de 20$000, além da inuti-

t~:t: ~o~!r~~· ri1~~~niaâ~tr~~~1f~ d~ª ;: !1~!t~:o : 
,achava em condições de ser dada a consumo. 

§ unico - Se os funccionarios a que se refere es~e artigo, 
não poderem comparecer, o que previ·amente commuruca.rão ao 
prefeito designará este outro funccionario municipal para. 
exercer · interinamente a fiscalização . 

Art. 35. 0 - As rezes serão abatidas a fa-ca por magare-

~~ :::a~\~j!~~i~~ ~ª:i~~:ao sâo ~u:~~r:!
0 
n~s:ir~r:o~ 

~~~~~:r101!~ªca°ss~~ga:e~~e:: :~~\!erc~~sooooàf~~r:.
0
-lhe na 

Art. 36. 0 - Para ser magarefe é preciso: 
a) - ter bôa conducta; 
b) - estar matriculado na Prefeitura; 
e) - ná-o soffrer de molestia transmissi'vel. 
Art. 37. 0 - O funccionario mencionado no art. 34. 0 fa .. 

rá a inspecção do gado em pé. não permittindo que sejam aba­
tidos: 

a) - animaes pertencentes a especies que não á bovina, 
á suína á caprina e á ovina; 

b) - animaes doentes, cacheticos ou extremamente ma .. 
~os; 

e) - animaes corridos, aperreados ou iattgados. havençto 
menos de 2 dtas de descanso obrigatorio no ma.tadouro; 

d) - animaes que t.enham menos de 2 mêses de vida: 
e) - vaccas, porcas. cabras ou ovelhas, em estado de 

gestação ou paridas ha menos de um mês. 
Ait. 38. 0 - E' igualmente obrigatorio o exame post­

mortem na carcassa. ganglios, visceras ou quaesquer outros 
orgãos, procedendo-se. no todo ou em parte. é. inutilização im .. 
mediata do animal abatido, se a inspecção o considerar impro. 
prio para o consumo alimentar . 

tido: 
Art . 39. 0 

- Será totalmente condenmado o animal aba .. 

:&.) - se nelle se verificar doença generalizada; 
b) - se envenenado por substancia toxica; 
e) - se, tendo so!frido fractura. a esta se não seguir 

matança immeclliltn; 
d) - se a sua carne. por qualquer motivo. estiver hemor .. 

rhagica ou apresentar infiltração urinosa ou odôr sexual in-
tenso. , 

Art. 40. 0 - A' condemnação parcial ficará sujeito o ani­
mal abatido que apresentar lesões ou alterações isoladas. e, 
logo inutilizadas as partes consideradas improprias para o 
conslllllo. 

Art. 41. 0 - Todos os que prepararem ou fabricarem. pa­
r& o consumo publico, carne de sol, salame. A salsichai. linguiça 

:e~~~ª~6:st/~6Jf:;nrico~~~;:s n:.m pe~:~â:ted
0
co:rgna~ ~~ 

art. 16. 0 

Art. 42.º - Cobrar-Se-á. a t.axa de 40$000 por vacct<, em 
condições de procrear, abatida neste municiJ:)lo. 

Art. 43. 0 - Opportunamente, a Prefeitura tornará ex .. 
tens1vas as disposições do art. 34. 0 a toda.s as espec1es de gaao 
admittidas ao consumo aJiment~. tol~rando-se. por ora. ;1, 
matança de sutno~. caprinos e ovmas fora de matadouros. 

Art. 44. 0 - Cumpre ao proprietarto de matadouro Plll'­
ticular: 

a) - facllitar a fiscaliza.ção da Prefeitura; 
b) - dar quaesquer informações e esclarecimentos. que 

esta julgue necessarios; 
e) - fazer observar cs hora.rios marcados no art. 34. 0 ; 

d) - tornar effectivas as disposições dos arts. 35. 0 e 37. 0 

:!;~n:! -~ ~:râ~otr~prir as determinações da Prefeitura, no 

§ untco - A inobservancia de qualquer das letras deste 
a;tigo dará Jogar à applicação da multade 20$000 a 50$000 sen­
do na relncidencia cassada. a licença para funcciona.r o ma-
tadouro. · 

Art. 4li. 0 
- Incidirá na multa de 10$000 o magarefe que, 

fóra. do serviço se apresentar com as vestes tintas de sangue. 
Art. 46. 0 • - Só se pó de ex pôr á venda carne verde em 

açougue publico ou particular, que. além das normas applica­
veis ás construcções em g,e1;aJ_ satisfaça a estas condições: 

a) - funccionar em predio arejado claro e perfeitamen­
te asseado, tendo as portas gradeadas de· ferro ou madeira, as 
paredes catadas ou pintada,; de côres claras e o piso imper­
meabilizado, com inclinação sufficiente para o escoamento das 
aguas de la vagem; 

b) - ter balcão ou mesas com os tampos de mannore1 

lavra. pedra. ou substancia impermeavel semelhante sem trac .. 
turaS ou emendas não sendo tolera.da qualquer • especie de 
guarnição, que difhculte a limpêsa ou deLxe espaÇo vasto, onde 
se possam ani.nhs.r baratas, ratos e outros antnw.es; 

o) - dispor d'gua bastante para a lavagem dos compar­
timentos. solo. balcões. mesas. b3Janças. pesos. pertences e ins­
trumentos necessarios ao talho. logo depois do funccionamento; 

d ) - não servir de moradia. ou abrigo a quem quer que 
seja.; 

t) - e.presentar sempre o mais rigoroso asseto. " 
Art. 47. 0 

- Em casos especlaes a julzo do prefeito Jl0-
de1·é. este determinar outro loga.r para ·a venda de carne de' sul­
nos, ovinos e caprinos e fressuras. 

~ unico - Todo aquelle que. sciente dessa terminação, 
a não cumprir, será multado em 25$000 procedendo-se á ap­
prehessão do genero. caso o infractor se' recuse ao pagamento 
da multa ou insista na dt.e0bed.1encia. 

Art. 48. 0 
- Nos -açougues publiccs e particulares. a car­

ne será talhada por magarefes (art. 36.º). que se apresenta~ 
rã.o, durante o trabalho, de avental e gorro branco e em rtgo-­
roso estado de asseio. sob pena de multa de 10$000 imposta.- a.o 
marchante, a que sirva o infractor. 

Art. 49. 0 
- Os açougues filllccionarão das 6 As 18 horas, 

multados os ln!ractores em 20$000 e compellldos a lmmedla. 

tamenlert:ei~.~r ~ ~st;1~~~~:;~~ açougues: • 
trs .. "b9:}) ;- ter cêpo, em ve2.1 de balcão ou mesa (al.'t. 46.º. te. 

b ) - usar de machadinha, ao invés de serrote; 
.•l - empregar papeis velhos ou usados. Jomaes e quae&• 

quer impressos. para embrulhar carnes ou vLsceras. 
! unlco - Aos que infringirem qualquer dess"-' cllspo. 

olções. serà imposta a multa de 205000. 
Art. 51. 0 - E' igualmente vedado, nos açougues e sua.s 

dependencias. o fabrico ou preparo de productos de carne, sob 

Unleos fabricantes: TITO CUIDADO! VINHO 
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2 
perna de inutilização snmmarta. do genero. infligida. ainda dO 
contrav~ntor a multa de 10$000 a. 50$000. 

Art. 52_ 0 
- Nos açougues publicos, cs compartimentos, 

balanças e pesos com aferição e Nvisáo gratuitas, balcões. rnc­
··a.s e ganchos serão fornecidos pela Municipllidade, mectinntc 
t:rmo de responsabilidade a.ssignado pelo marchante 

§ unico - Pelo aluguel do comp:irttmento e seus per­
tences pagará o marchante a taxa estipuladJ.. na lei orçamen­
taria.· 

Art. 53. 0 - E' pennittida a vende, ambulante de fressu.. 
ras e toucinhos em taboleiros internamente revestidos de ferro 
e·,tanhado e cobertos com pannos brancos, tudo em completo 
P.sseio; e, não cumprindo qualquer dessas condições_, tornar-se­
â. infractor passivei da multa de 20~000, apprehend1dos, na re­
mcidencia mercadorias e taboleiro. 

a) ....:..... que os ediücios sejam arejados e illwninldos por 

~:~~:~z~~~t~1o ~s~~~;~~
8a5diote~!~ gaf.e%.

1
ªs~r\;~~~~r.

0Yni:: 
na e externamente rebocadas; -. 

b) - que sejam fechados. para não servir de esconderijo 
a malfeitores e vagabundos ou de abrigo a animaes; 

e) - que se conservem em rigoroso asseio. , 
Art. 55. 0 - São considerados impropries para o consumo 

0.lim~ntar incon-endo assim os seus donos ou vendedores na 
p.;nalictacte do 1Jrtigo 'rn. º. oS seguintes generos: 

a) - peixes doentes. portadorc-s de parasites ou envene­
nados por liquido, que contenha substancias toxica..s; 

b) - idem nocivos, como peixe-porco ou viuva, baiacús, 
etc.; 

e) - ostras, mexilhões e outros moluscos e lagostas. ca­
ranguejos e outros c1·usLJceos, acc~m1.1ettidos de doenças ou 
expostos á venda em estado de morte real; 

d) - coêlhos. preás. etc .. susp~i~Js ou atacados de doen­
ças e infecções, não se permittindo. abrnlutamente, a venda dos 
que procederem de zonas assoJ::tdas µel.,, peste negra. 

Art. 56. 0 - Os peixes cR:-nes v~rctw·as fructas e os ge­
nerosa que se refere o art: 26.º. ;;,erfo cxP'05tos á venda em 
estantes. mesas ou balcões, se 11ouv('r. com as prateleiras e tam­
pos de substancia impermeavel. que se iavarão antes e depois 
do uso. O não cumprimento do di~posto neste artigo obriga o 
lnfnctor ao pagamento da multa ele 10$000 a 20$000. 

§ unico - Caso não haja, no mesmado os moveis mencio-

~~~~;~~~~rt;~· c:1~:~~~o ª:: ~q~fi;~s s~~~':°º:x~:6~t!~s ~~~ 
sas, taboleiros. cestos. etc. cuidadosamente limpos. Pela in­
fracção. multa de 5$000 a 10$000. 

Art. 57. 0 
-- Assim nos m"J.tadouros como nos açougues 

e mercados. é expressamente prohibida o. eii.trada ou permanen­
cia de cães. sob pena d& appreh-ensão destes e multa de 10$000 
e. 20SOOO aos seus donos. 

§ 1. 0 - Levado o animal apprehrnclido a deposito, se. no 
prezo de 48 horas não forem pagas multa. e despesas feitas. se­
rá elle vendido em basta pubJica, prxedendo-se. quanto ao 
mais, }?ela forma estabelecídl. no art. 229. 0 , parags. 2.c. e 3. 0 

§ 3. 0 
- Não apparecendo licitante, o prefeito dehberará 

como lhe parecer melhor. 
CAPITULO IV 
D.~ cemiterios 

Art. 58. 0 
- Pari os cemiterios. que vierem a pertencer 

á Municipalidade, será opportW1ament3 bai&ado regUlamento 
especial que, attendendo ás franquias constitucionaes applica­
veis á especie. se molde no que. a respeito, dispõe o regulamen­
to sanitarlo do Estado. 

Art. 59. 0 
- De accôrdo con1. as disposições legaes em vi­

gor. a :ninguem é licito turbar a servidão publica dos cemite­
l'ios. sob pena de multa de soiooo. 

Art. 60. 0 - Só nos cemiterios publicos e particulares, 
poderão ser enterrados cadaveres. impondo-se aos que iillrín­
girem este dispositlvo a. multa de 30$000. 

Art. 61. 0 
- Os enterramentos serão feitos das 6 ás 18 

horas. puillndo...se a inobservanci.13. deste hcrario com a multa 
de 30$000. 

* unice - Em se tratando, porém. de obito por doença 
pestilencial, a inhumaçáo do cadaver realizar-se-á a qualquer 
hora. 

Art. 62. 0 
- Exige-Se para a inhum1ção: 

a) - que no cadaver se tenha manifestado os primeiros 
s!gnaes de decompooição organica, sal\·o o caso a que se refe­
re o artigo anterior. parag. unice; 

b) - que se exhibl; attestado de obito resalvada a escu-
sa do art. 64. 0 ; • 

e) - que a autoridade policial haja procedido ao neces­
:~~~; exame, quando o cadav~r tiver sido encontrado ao a.ban-

d) - que os ataudes não sejam metallicos nem revesti-

dos dee)m::a~i: i~~~1~~~~s ~~;~ft~~~=i~~ sej~m impermea-
veis· 

' f) - que as sepulturas tenham. pelo menos. lm. 75 
de profundidade por Om. 80 de largura, vartando o compri­
mento, conforme o cadaver seja de adulto ou menor. e medi­
ando entre ellas espaço nunca inferior a Om. 60, em todas as 
direcções. 

* unico - Pela infracçã.o do disposto em qualquer da.e:; 
letras d:!ste artigo. applica.r-se-ão as seguintes penJUdades: 
multa ~e 50SOOO ao proprietario de> cemiterio. se pertencente 3. 
p,:1roch1as. corporações ou particulares. e suspensão ou demisM 
sao do empregado. a cujo cargo esteve o enterramento se o 
cerniterio fór municipal. 

Art. 63. 0 
- Pll:ra a conducção de cada veres de indigen­

les. ac1mitt1r-~e-ão os ai;.audes de m~ta1 ou de madeira interna 
t e:'"tern1_mente revestidos de metal, pi·ocedencto-se a rig.::irosa 
uesmfecçaa nelles. sempre que forem servido.'-. 

Art. 64. 0 
- Salvo motivo de fo1·ça maior devidament ' 

~~i~[:fg, d~ ~~1~~º pª:~~st~~t.~~1~~ l~~d;~!o~g~ur~àrMse a passa, 
Art. 65 ° - Sá.o p~rn11tt1das as jnhumações pm tumnlo.:.:. 

: ;::eºt. que sat.isfacam as necessa.rias condiçôes de hygienel 

Art. 66.- 0 
-:-- Nos C~!.üS de morLe subit.1: cu resultante de 

occ1dente. smcid10 ~u cnn.1e, cumpre e.o dono· do. casa em que 
L~il se d·eu commumcar o facto á autc1ijade policial cÕmpeten-
}11do~n~~~ daa ~~~~;~isg&_cadaver. 05 infractores si:rão pu-

.. ~rt. 6~.º - _Em ca."ms. e~peciae:; principalmente durante. 
<·riaemrn.s, nao sera permitt1do o aco1,1panhament:> de entrros 
por e;;colares ?U cnanças. ficando os_ rrofessorcs. paes. tutorrs ~~$;;

0
sponsavets. que em tal consentlr""m. suJeitos á mult.a de 

Ar(. 68. - Os de.spojos de adul'os só serão exhumados 
de_pQls de 2 inn.:..,_ e os de m~nOie!-. r_\rpois d.e 18 méses. Pu~ 
~~~~~e\. rom a mulLa de 30$000 o il1fr~\ctor do disposto neste 

Art. 60º. - Não :-,;e, abrirão, ani~.s de 4 ou 3 annos res· 
p,:•cL1 ~ ,m<:ntt', conforme &e trate de . dulto ou mcncr aS se­
puJl,uras. tumulos e Jazigo!,. que e1.1cer ·~m os despojw 'ele pes­
!ô~Jf~t1;tit:ocfo~r doença cont.agio~: 1 ~o intract.or ~e imporá 

Art, 70. 0 
- A trasladação total elos despojos de um ('e­

tt.itcrio ~ó se ref!Uzará. depois de 10 ann::,s de ultima inhumacâo 
~lil~.~1 d~s 

1
g~;g;

0
uções que a hygien~ ,l(:Onselhar, sob pena· dC 

Ar!. 71. º - Todo flqu-elle que d: mnificar sepulturas tu­
mu~os e jazigo.\ ou as suas loU.:ias, decorações e in.-;criµÇõcs 
&era m11lta.do em 20$000. ' 

Art. 72. 0 
- Incorrerão na multti de 100$000 a 500$000 a-

queJles que violarem tumulos. jazigos e ~cµultur..:i.s, para profa­
nar cadaveres. como tal se entendendo: 

aJ - cxhumal-os. ~m ser em cumprimento de ordem 
de autoridade competente; 

b) - nellcs pralJcar acto~ de aiJ~rração sexual; 
cl - d~poJal-06 das S\tJs Yeste .. joia..•\ dentes e quaes­

Q'ler outros obJectosi 
· d) - bater~lhc~. ferir-lhes ou C'1rtar-lbes alg-uma parte, 

6"m ser para os fins e pela fonna pr0Scnpta na lei. 

CAP!TULO V 

Da ,:dlfiraçá,(,, f'e~dilicação e dnnotiç.."-' do!!! prrdios 
POITT 

.1\11 73. 0 
- N11 cdi!iea~ão e ree\U!jcaçáe de i.1 çcli?: 61tu.a-

A UNIÃO - Domingo, 10 de outubro de 1937 

dOE. na~ ruas principa~ d
0

a villa e povoações do municipio, ob­
serv.ar-~;e-ão estas rei:;ra.s. 

a) - nos sobrados o J-- direilo minimo será de 3 me­
tros para cada anct.1.r e. na:; casas de um só povirnento, será 

.de 1 111-?trcs; no minimo. ar, portg.1 terão 2m. 64 e as janellas 
lm. 64. podendo essaJ cti,nen::;ões 3er alterad::i.s. quando a cbra 
obedecer á pla.nta. competenttment.e ,:.ppro\ada; 

bl - se a casa Uv~r platiban.da. a.,; aguas pluvlaes das 
coberturas serão convenlentemenLe canalizadas, seguindo sob 
a oa.!çada; 

e) - as paredes externas serão de cimento armado, ti.lo­
to ou p-edra. ou de mad~irn sobre pilf1.-ref: ou baltlromes de alve­
naria não se tolerando a, de taipa, 

0

d) - 1.s calçada.s. cujas dimensões podcrfto variar. a jt·i­
zo do prefeiLo. c.::nforme a topogr:1phia. do loear e largura da 
rua, terão no mini.mo lm. 32 de la1·g•ua. na frcn~e. e f!0-'> oit,ões. 
a que fôr marcad-J. pelo cord~ador; 

e) - o piso dos pas.,;;rios sera de cimento. attendendo~e 
ao nivelamento d~ terreno, a fim de, quanctu pos ·ivel, C\'itar 
ctegráos; 

f) - as fachadas. bem como oitões e muros que ficarem 
em e~quina. serão immediatam-cnte rebocados e ciiados ou 
pinte.dos; 

g) - o tecto será de material incombustivel, prohibidas 
as coberturas de palha. capim sapé e congeneres. 

§ 1. 0 - Tornar-se-á passivei dà multa de 20~000. a 50$000 
quem .infringir qu:ilquer das dispooi,;ões especificadas nas letras 
deste artigo sendo o serviço obstado pelo fiscal. 

~ 2. 0 .:.._ Em metade desta mult'.J incorrerão os pedreiros, 
carpinteiros ou quaesquer outrc3 offiriaes. que, inti.ma~os pelo 
fiscal a .sobrestarem a obra em desaccôrdo com as ex1gcncia:; 
deste artigo, nellla. proseguirem, sendo-lhes ainda cassada a 
matricula. 

Art. 74.º - Qunndo destinadas á habitação permanen­
te ou transitori:l além das normas g'.."ncs tracaçlns no artipo 
anterior. exigil:-sê-ão. para a:; casas das ru:is prmcipaes. os se· 
guintes requisitos: 

a.) - gabinête sanitario. com vaso e :,yphão ligado a uma. 
fossa. não podendo ser esta fe-cho.da. nem aquelle usado. sem 
preno exame e ar\Jrovnçã:> do m,:stre de obra designado pe10 
[)re!eito; 

b) - o sõlo deverá. ser secco ou iartific1alment.e dessecado· 
c) - o piso será. nivelado e impermeabHizado ou, pelo 

menos revestido de tijollos; 
d) - quando possível. as construcções serão separri.das 

uma das outras mediando entre e1las espaço nunca inferior a. 
2m. 50. provido's os diversos compartimen:tos de abe:rturas~ 
port.1s ou janellas que os illuminem e ventilem directamente; 

e) - a areà dos dormito!"iOs serã, no mini.mo, de 9 meM 
tros quadrados; 

f) - as paredes internas dl;.'verão ser regulares reboca­
ctas sem frestas e caiadas ou pintadas, tol€rando-se também as 
divisões da m3.d:eira comtanto que não tenham frinelus ou 
frestas e sejam pintadas ou e:nverni?.adas; 

g) - as cozinhas serã-o prondas dt t:hamin~s salvo quan­
do installadas em dependencias destacadas do corpo principal 
dl. casa; 

h) - a cob-zrtura poderá ser metallica. uma vez que se 
empreguem. r:.o seu revestimento, tintas especiaes, que t~·Jnem 
o metal máu conctuctor de calor. 

§ 1. 0 - AppJicam~e ao dono da obra e aos officiaes del-

~aas et~fr~eg~~ !~iige;ti;~;~!!iid~~:s i~i:;1~~ct~! ~:1~~1~ 
parags. do artigo anterior. • 

§ 2. 0 - E' p,ermittida a in.st3}1;i,ção de uma fossa para 
varias construcç6tS, sendo, neste ca!';o, observadas disposições 
cspec1aes. 

Art. 75. 0 - As edificaçôes e reedificações nas ruas se-

~~~~a!ij~~a ~~ss;1~efeeiti.ecii!.;r~~~~!c~ã~r~cef~!di:1~:e~~!~!; 
de hygiene e f':sthetica, não se tolerando porém em caso algum: 

a) - o pé direito menor que 2m. 50; 
b) - o solo humido; 
c) - o piso simplesm-::>nte soccado, devendo ser, pelo me­

nos ladrilhado; 
· d) - as pa.redes em preto, exigindo-se que sej'lm rebo­

cadas ·e caiadas ou pintadas; 
e) - as divisões de madeira com frestas ou finchas e não 

envernizadas ou pintadas; 
!) - as p::ir3de~ externa..,; de taipa; 
gl - as coberturas de ·metal 1~ão revestidas de tintas es­

peciaes, ou as de palha. capim. sapé e material de igual natu-
n~; ... 

bit.lçã!) P~~~~~~ ª6u 1~~~~~1:it.o~faª,ndo a casa s\ drstine á ha-
i) - a calçada em desa-ecôrdo com 05 artig-os 73. 0• letra 

"d" e 76.' 
~ 1. 0 - Pela i!1fracção d.;,; qualquer cias letras deste arti­

go, infligir ....se.á :a multa de 20$000 a !10$0v'J ao dono da obra, 
sobrestada esta pelo fiscal. e. _ 

§ 2. 0 - Intimado por este a suspender a construcçao 
üt!ringente das di.Epo.siçõc.,;; .d~"'te artigo. o pedr~irc, .º carpi:1-
te1ro ou outro qualquer off1c1nl, que decobedec~ á 1ntimaçao 
será punido com a multa d~ 1 0$000 a 20$000, alem de lhe ser 
cassad:1.. a me.tricula. 

Art. 76. 0 - Nas travessas e berros. o: , pa!IBeios terão a 
largura cOn\'<miente conforme .n'j dil:wnsõ<s qnr:o o c.<:>rdcador 
mar(;ar. nb,;;{'rv:idc sempre qu?n .. o ao niv<>lamenl", o que disM 
põe o artigo 73. l· letra "d·•. 

Art. 77 <' - Exceptu. m_;,e ela.;; exige"1cias dos arti!?GS 
orecede!ltes as construcções tempc~arias destinadas a arran­
chamento de turmas c!r> trabnlhador-es, metliante hcença. de 
prefeito que determinará lo"!H p:ira tal fim con\'eniente. 

Ai-t. 78. 0 - l\l'ão é permitticic, o ns!'ientamento de pcrtÕ~3, 
rotulas e canceJias que abram p-::i.ra fóra. Pena de multa de 
10$000 • 

Art. 79.º - O.:; depositos de algodáo. cercaes e ou.Lros 
$em?lhantcs .serão prvtegido:-- coEtrJ.. a penctraçã.o e sobrevi­
v1.::scia de ratos. tmpr.:::gando-s0 0.5 meios exequiveis em cadi:., 

iogai · * unico _ Estes ef:tnbe)rciment-os deverão. quando pOfSi-

\'Pl, s~l';~.!:ci~ª~ ~N~rcti~~~~1~~l~~t~1i~~de~g~~r;:1~·~,j~~~io os CSM 
tabulas cocheiras estrll:lari.:i~ cur, ·es chiq_ueiros etc." desti­
n .. d;:.s é. gur:.rda criac.-:o cu e·r"borda ctê anL..11ne$. com lhes of -
fcrecer a pr::cisa :,rgurança. mio p-:df;Jâo ~el' contiguas ás h.9-· 
01t1çôes devendo ter cntrad~1 franca de ar <.' luL, e o ;;oJo co1u 
declividade suffiricnte: ao eseo:-imE'n· o dos liQuido:· 

~ 1. 0 - As conslrucçõe.s a que se r~fcre e:.,(,c artigo e 
CFUl.Csquer outra5 de natureza o. inc·,mmc<lar ou prejudicar a 
vi1.mhança_ !-6 se poderão fa.:er, mf'CUante licença c,:.1 Prefeitun .. 
que att.rndrrá 'i di ;t:1nc1r nFc · ~Ei:l 011:r"' elbs e 2-:; babltn­
ÇÕ€'S. bem como ludo quanLo for em prol da sahtbrid~de. 

~ 2. - O ,e8terco Ql riJ1-nP~Lc- colh'r-trdo t:'1At'.J\1C'lfa.c. conc:,­
trucçõe.s :seri conduzido p::n legar <'c·m•F:ni· ntr. indir·ado pí'h 
Pre1eitui-a. •~ menus qtt(' v rnt::-re::: aJo prefira L•zer esterquei-
ra de accórdo com o modrlo 0ff1cal . 

· ~ 3. 0 ~ O não cum;:,nm('lÜO do que se estatue nrstr arti-
go e seus r::aragrapho5 l.º e 2. 0

, importará nl imposição de 
multa de .20S000 a flOSOOO cow ,Jc>1l tdo o dono da consl,ruc-;ão a 
tornal-a compot1n·l com ·as r1t~da5 exig.en~ias. 

Art. 81.º - Sem licen,·a da Prr.frtiura. r sob compromis­
so ele ~crem oppcrtunam":'nte f~d1-.c\os, à custa. dt; \;ltercss~do, 
ninq:ucm poderá abrir no pc>rimctro urbano

1 
barr iras pnr:t 

qualqu~r obra. A inobserva11cin dec.ta d1:..po.1ç~íl .será punida 
com i'l. multa de 1os::ioo fc:ta a ob~trucçil.o, quanc:iu preciso, a 
cxpensa do infr 1 dcr. , 

Art. 82.º - Quando um prrdio ou obra rm construcçúo, 

~i~~1:;i ~ªc
0
one~!t~~S ~~~:~~;!º~· ;~~.á p~~~;~~~imº~10ft~~~lfg~ 

profíssionaes titulados ou. cm faltJ. deste n,, Jogar. um pedrei­
ro e um carpintE"ir3 nnt~icnl.idos. dr .-econhecld.a ic.lo~cidadr, 
~1g~~~1.::.do:'. pelo prefr1l..o, cun prlndo~s a.;; i-.cg11111Lcs mstrur.-

a) -- feito o exanH• dr-o que e lR\Tará circumst.anciado 
tnmo. sr os pentos 1pína'rem pela nrcr:,;~idade dC" rPparo ou 
c!P1110I117âo . .6rrô. o dono da con.'-trucçao 1nt1marlo por portaria 
do prefeito. a execut ,. in.,; sen11çr,, precisos, d:>nt ro do p· lZO 
tazoavcl. que poderá variar. conforme a. m:1inr ou rncncr 11r­
gcncia que o cn.so requeira 

h) - se o nroprietarlo ou cu rrpresentant.c não der cum 
Pnni~nto. no PHt:Z') our lh·- for tna'"ca.do, ~ dc~cnn.1.11arã-0 <la 

Prefeitura, m:1nd:ná esta, a expensas da.quelle, proceder aos 
reparos do predio ou obra ou á sua demolição. impondo ao re­
calc1tante a multa de 20$000 a 50~000 e cobrando-lhe as desM 
pe.sas feitas, se preciso. executivamente. 

Art. 83. 0 
- Sem previa licença da Prefeitura., ninguem 

pode construir. rcconstrmr ou demolir casas na villa e povoa­
ções do municipio, bem como levantar platibanda, fazer rebo· 
co ou collocar varanda no exterir do predio, cail.lliza.r aguas 
dos telhados. con~truir calçada, muro. terraço ou alpendre. 
substituir na cobertura trave!':, caibros ou ripas, ccllocar ou 
mudar soleiras, vergas ou portadas no exterior do edificio, 
ratsgar .ou tapar janellas. portas ou portões na parte externa. 
da c:asa ou proceder a qualquer serviço dependen~ da arma­
ção de andaime. Será multado ern 20$000 todo infractor do 

~~~?~~~rn~s~ecr~f~~~ \~ª; l~:~~n~~~lm:~rs~~n.::cer f~~!~ 
lida de da 11cenca da PreI ettura. 

nadas A~~· a~ii;o Pr!:;e;-~~E:J::·eriua~q~1}·1c?:1s ~:ir~ i~~~~~ 
do t.er a necessa.ria licenç 1. para apresentai-a ao fiscal, quan­
do exigida. sob pena de multa de 10$000. 

§ unico - Se, intimado a suspender o serviç0 começa­
do tem licença. desobedecer á intimação. ser-lhe-á ainda. 
cassada a matricula para exercer o officlo no murúcipio. 

Art. 85.º - No requeriment:> de licença que dirigir no 
prefeito. mencionará o intetessa.do a naLureza da obra que 
pretende tazer e o seu local. e. se tratar de edifica.ção ou re­
edificação. a i:-.rea de ten zno a sex por ella abrangida. 

~ unico - O prefeito, em seu âespacho a essa petição, 
attenderá ao que preceitua o Cod1g,o Civil, no toc.1nte ao di­
reiLo de con.':;truir. 

Art. 36. 0 - F1ndo o pro.zo de um a1mo contado de sua. 
concessão, caducará a llcenoa de que trata o art. 83.: ainda. 
que haja fundü.ção de a.i:Cerce. podendo outrem reque:-er no, 
,..n licent"a para edificar no. terreno assim considerado vago, 
mediante uidemn.izaç:'io. nrb1t1·acta por três peritos nQD'leados 
um pelo. prefeito e o_s outros doí.::; pelas partes interessadas. 
an propnrtano ào al,cerce. se hcuver 

~ unice - Não ha1:endo fundação de alicerce, fica en­
tendido que nenhum direito de indemnização cabe ao antigo 
possuidor da licença. 

dispos~~~ ~~.;p~h~i~fct~~· 1~~;!~~';~ifu1~~~P~~n~ud~q~~~:! 

â~r~r~~ei!~ ;~rd::~~~o s~~~i.t~;a~-~b s~:!1r,j:~~c~~i~ve~á. ~ j~~ 
feitura., por edital. o prazo até um anno cont3:do da publica­
ção para a te1minação da mesma obra e, expirado este pra.­
~i). poderá. mandar concluil .. a .. a expensas do in!ractor. de 
quem, sendo preciso. cobrará Judicialmente a despesa fejta. 

§ unlco - sempre_ porém, que :a. paralyzação da obra 
occorrer ainda na fundação elos seus alicerces. reger ...se-á a 
Prefe!tura pela forma estabelecida no artigo anterior. 

Art. 88. 0 
- E' prohibido construir cercas de pedras 

~
1
J!se ~ro~miitõ~~c~i~a.c;!~º;it~~d:n:ú,v[;"l~ ~1i~~~~s°\6c~: 

dades do município, sendo. entretanto. toleradas, mediante 
ticençJ. ~a Pre:fei~ura, as grades de madeira. qu.e pe~o ~u ,as­
pecto nao preJudlquem a esthetica, Todo aquel.Le que mfrmg1r a. 
exigencia contida, neste artigo. pagará a multa de 10$000, 
além de ser derrubada a. cerca. 

Art. 89. 0 - Sem estar devidamente matriculado na. 
Prefeitura. que para este fim terá um registro especial. ne­
nhum pedreíro. marceneiro, carpinteiro, serralheir.o ferreiro, 
pintor ou caiador poderã exercer o officio neste municipio, sob 
pena. de multa de 20$000, compellido o contraventor a imme­
diatamente suspender o serviço, em que esteja occupando, 
até que satisfaça a ex.igencia à este artigo. 

§ müco - Cassada a matricula ao official que incorrer 
na Jnfracção dos arts. 73. º. parag. 2. º, 74. 0) paragrap. 1. °, 
75.º, parag. 2.º e 8-1.\). parag. unico. ser-lhe-a vedado exercer 
e. profü:são no municipio. 

CAPITULO VI 

Do alinhamento das ruae: 

Art. 00.º - Na villa e povoações, a edificação fica ads­
Lricta ,a. alinhamento 

Art. 91. 0 - O. predlos que estiverem fóra do alinha­
mento ao serem reconstruidos recuarão ou avançarão tant::> 
quantó preciso p1ra 1.negar á • posição regular. Pela falta de 

1 

observancia da presente disposição. fica.ré. o ínfractor suJeito 
<j multa de 20$000 a 30$000. prohibindo-lhe ainda continuar a 
ôora em desaccôrdo com aquella exigenc1a. a cujo cumprimen­
to será intimado pelo fiscal. 

§ unico - Quando precisos, os predíos nas condições 
referidas ne~te ~ artigo serão des9,ppropriados, observando...se, 
com preliminar um exame, que .será procedido na mesma fur­
ma do que dispõe a alinea. "a·• do art. 82. 0 

logract!~~ 
9
;Ü~H~ º:m~::·a~~ f~mp;i;~\~ P~~~e~:1~\1~~ 

gir a fachada de Um predio. applicando-se-lhe 'as disposições 
dos art.s. 73.º ou 75.º cabiveis no caso. Pena: a coruügnada 
no art. anterior. 

Art. 93. 0 - Apr,lica...se também aos casos dos dois ulti­
mos arLi8os o que .se cstatue no a.rtig.o 87. 0 

Art. 94. 0 - Tru1to na séde, como nas demais localida­
c!es do município. as ruas terão, em geral. 18 m~tros ?e lar­
gura e as travessas 9 metros podendo es.sas di.messoes ~er 
:iltt!radas,_ coufórme a.:; condições topographicas, mediante 
at:t<...nzaçao dn Prefeitura. 

Art. 95. 0 - o fisc~l. no seu districto, exerce-rã as func­
ções de cordeador. 

CAPITULO VII 

Da limpêsa. e ombcJleza:m("nto dos logradoW'os publicos 

Art. 96.' - Incorrerá na multa de 10$000 a 20$000 todo 
aquelle que lançar, nas ruas d'.:I, villa .e povoações, palhas, re:­
t:1lho cmza aparas de macieira detrictos de fabrica ou ofhM 
ema,< qualqller coisa, emfim, q1ie prejudique o asseio. . 

Art. 97.c - Os quintae.s d1.s casas existentes na v11la 
e povoações conservar-se-ão sempre asseados. sendo todo o 
lixo e renduos oollectadcs e diariamente entregues ao empre • 
gado da limpêsa publica. A 1nfracção será punida. com a mu1 4 

ta ele 10$000. 
Art. 93.º - A Prefeitura dará conveniente destino, do 

ponto de vi.st.:1, hyg:ienico. ao lL'{o collectado, empregado no 
seu transpcrte vchlculos apropriados. 

Art. 99. 0 - Cumpa aos proprietarios das casas situa­
das nas diversas localidades do municiplo conservai-as exte­
riormente limpas. 1·C'parando quJJquer cstlago nas paredes 
externas e passeios. 

§ 1. 0 
- Para este fim, sempre qn? f(>r preciso, será o 

vi opri-?ta.rio, ou o seu representanw. inUmlJ..(lo a. no prazo lle 
30 dias, cumprir o que se det.nmina eln o presente artigo. 

~ 2. 0 
.....1... Aqu~lle que. noLlficad') . .o não cumprir. incidi-

~!p~~s meu1\fm~é~osi~ges~a;i:c;~OOêuf:d~~~·~~ia 11sePrii~~~âª ro 
.::ecalcitrnnte. se pr·~cif.o. executivan~entr. · 

Art. 100.'J - Todo aquel1e que. incumbido de alguma. 
caiação ou pinturn encobrir o nome da rua ou a nnmere.çá0 
e.la cn.ss, ficará. obr.i~do a J.°, :,arar o ctamno além de soffrrr 
o. nrnlla de 10Süú0. 

Art. 101. 0 ~ Nn villa. e rl-ema1s locJ.lidadcs do muni­
dpio. é vedado fairr e.scavações nó 5-0lo ou calçamento. f)rm 
prrna llcenc;a da Prf:felt.ura, mediante requerimento. em aue 

d0~~~~r~~~~cºrt~~ ~~itrº~~;;;\;c0f.~i1::d~i ~~
5N!fi~~n1iii3oo ª~ 

20SOOO, 01?1-tacta a continuação do serviço, aLé á ,.'jaLisfação ct::i.­
qut'lla exigencta. 

rcq~er~:l~;t~~u~o A~::o~t~r;l,c~~=n~~!riu-~ ~r~~!~r~~';!r! ~~ 
obrigaçao assumida. 

Art. 102. 0 
- Fica , sujeito á multa de 10$000 a 20$0QO 

aquelle que suj~r as paredes ou port.as externas das casas ou 
tnur06 com tinta. carvão. lapl.5, mu.tet"ias fecaes. pixo ou 
q11alquer outra suhstuncta. 

Art. 103. 0 - Sem Hcença da Prefeitura., a ninauem 
é dado affixar nas fachs.das. ottóes e muros das casas placas • 
r~rh:17~ estvmoa.s, dec::rnh11s n11 man11sqiµtos

1 
hem ,;qmo es.,. 



crever dist.icos 011 letreiros que importem em reclamo. P.:n.a 
de multa de 10$000. 

Art. 104 - Os que lançarem. no perim~tro da villo. e 
povoações do municlplo, ou nas su1s proxlmldade..s, atnmn.C'~ 

:r~~º\1:::~o~~r m~~l~~e~fc~[:~gâe!i·:n:à~ªr!~oº~r;~:t a remo-
~ 1. o - Cu:o o dono do animnl ou na auscn:la delle, 

o seu represEntar.te, não cm1:1pra. com a . maxlma urgencio., a 
lntimaçUo do fiscal, deternunará este, a custa do.quclle, u 
traslJ..dação ex1g1da. 

§ 2. 0 - S::, fôr desconhecido ou ignorado o dono do 
animal mcrto correrão o..s desp(:Sas da remoção por conta dos 
cofres da Prefettur::i 

Art. 105.º - Ningucm poderá Ler couro~ u pelle:; cm 
salmoun. ou pol-ns a seccar, nos logradcuro.s publico~. sob 
pena de multo. de 10SOOO a 20$000 e a!Jp1·ehen~Eo 

Art. 106.º - E' prnhibido dtfíicultlr ou impedir, po1 
qualquer modo. o escoamento cln.s aguas nos lograd~ros pu. 
bltcos importando o não cmnpOmento desta disposição em 
muita' de 10SOOO P.. 20$000 ao contraventor. a cujas -expensas sC! 
removerá a causa da a.normal1cl:-i.de. 

Art. 107. 0 
- Na séde de seu dist1icb, exercerá o fisca'l 

a maior vigilancia. a fim de evitar a estagnaçi1.o de agua .. 
pluvlaes ou liquidas ele qualquer especie. 

Art. 108. 0 - A, ninguem é licito d __ mnlficar a arbor:~ 
zação das praç.c..s e runs. aS6im cortando as ancres ou lhe.-, 
fracturando galhos e r:olhendo folh~. flóres r fructo.'>, como 
estragando as gractcs. que n.s protegem. Punir..se-á com a 
mult.... de 10S000 a 3'.'.$000 a infr:.t('Çáo prevista ne~t.e arti~o. 

Art. 109. 0 - Opport.unamentc baixará a Prefeitura rc· 
gulamento para o· .htdin~ e porques de uso publico, que vie­
rem a ser innUl,..l.rados no munií'iplo. 

CAPITULO VIII 

Do truu~ito 

AI ... 110. 0 - Ne~a villa -a povoações do mun\c1pio, ne­
nhum r·1tomovcl drvera desem-ohrr grande velocidade. m­
con·enr:.J o infractor na multa d::! 20.$000 cobrada ao proprie. 
tario r'..o vabiculo. • 

§ un1co - Fica entendido que a velocidade maxim~ dez 
aut ::>moveis de pn.ccseio e auto-omnibus. no perímetro urbano. 
se:l:l. de 20 kilomC'tros por hora: nao podendo o~ auto-"ami­
n~1óes de.senw)lver mais de 15 a 20 kilcmetrC's por ho.i:a. rf;,:;_. 
pectlvamente. conforme e.sU'jsm carregados ou vasio::.. 

Art. 111.º - Est3o isentos na prohíbição do artigo an­
terior as autorid:J.des piliciacs e militares e seus ~ubordinndos. 
a servi,:o de n 3,turrza urg~·nte, e os que seguirem em perse· 
guiçáo a delinquentes, pro:!urarem acudir a ,•ictimas de cri­
t!"'.es ou accidentcs ou operarem cteante de algum caso fortuito 
ou àe força m::lior. 
seguinfe1~t.re1i

1
~a:: - A bem do trafego, ficam cst 1 bclecidas o.s 

a) - o vehiculo que tiver de passar á. frente de outro, 
oL contornar algum obstaculo, só o fara pela esqu::>-rda e dn.n­
do aviso; 

b) - o vchiculo que tiver de cruz.ar com outro, que ve. 
nha r .1 sentido contrario, o fará sempre com desvio pua ~ 
direit.a. 

e> - o conductr.r não poderá abandonar, na via publ1 
ca o ,. · !liculo que se houver ctamnificado; 

· d) - ,".'ccontndo accidente. a que houver da.do cama, 
o co:1üuctor do velúculo fica obrigado a prestar soccorro á 
victíma. 

1 l. 0 - Pelo. inobservancia de qualquer das normas e'i­
tipul,\Clas nas letras a, b e e, infligir-.c.z-á ao dono do vehicu. 
lo á multa de 10$000 a 30.5000. 

r 2. 0 - Pela infr Jcção do disposto na letra d, a multo. 
elevar-c.e..á a 50 000. 

Art. 113.º - Sem que h::i.ja. sido satisfeita a multa ap ... 
plicada, conf:rme os dois parags. do artigo anteccdcnle, não 

podc~·á~r1. vn~~~l~ iª~~~Juc~gi~ ,foei~~h~~l~prr;~;~:~~- ª t!·~. 
zer c.r,msigo a licença deste. salvo se pertencente ã repartiçãl) 
fede.a,l esta.dual ou municipr,l. O infrador s-;ffrerá. a mult::\ 
de H\:ÕOO. além da npprehen:3fo do vehicuio, a.té que sej). 
pagJ. a sua licença. 

Art. 115.º - Nenhi.ma J)(.ssôa pode remover ou destruir 
sign;'es ou disticos coil".'ca.dcs nM vi:is publicas, para .1.clver-­
trn0ia aos tr.1.nseuntes de sinistro. de perigo imnúncnte ou de 
esc!.1recimentos pertinentes ao t.ran .. ..ito. S?rá imposta no i11-

fraG, o~:'t.m1~~~º ~ ~:o~~!los. arrendatarlos. lo-:-atario::; ·!u ad-

::~~;~~c;~tli~~- ~:gp~~~1;~J~S ~n1~~af.~!s~~nitl1afo
1
r!ds~~e~~ 

bro ele cada anno. a fim de lhes ars~gur~u fa:U tra.n~ito. A 
iiúre ~·r.~ão será punida com :'l mult1. ci~ 10$000 a 30S00(l. feito 
o S' ;viço a espen.;a::; do i1:trac10:-. 

Art. 117. 0 - Sem a indispensavel autoriza cão da Pr-'!­
feitut'a Municipal, a ninii.em é permittit!o estr!itar. taoa.r _ou 
mud.1r estrad'.ls e <'a.minho5 publicas. Impor-~e-é. a~s quP m­
fringir?m a disposição ac.,t~ a.rtit:"o a ~alt.->: de 30$00\J a 50';01'0, 
além de 1icarem obrigados ao pagamento da dcsp<'sa pro\'e­
nienu.: do alargamento oi: rcabertun .. d:.:.i estrada ou caminho~. 

Art. 118.º - Sci2nte d::1 co11tra .. pn,,:5o n que r.e refere 
o art.: o antecedente o prefeito ordenará 1mmccll:1t~'$ 1~rovi· 
drncL.. n'J sentido d<' normalizar o t:·am:ii.o submett, n~lo o 
seu a-.::to á aprec\a;r.o do C::msrlho. que resolverá ('m definitivo. 

Art. 119. 0 - Fi~· m equiprindo·.; a:s camin!1os publico~. 
p'.'ra o fim da applic::i.do do arligo 117.º. os atrnvcssado11rcs e 
p .. !-.Sagens particulares. ai!1da que por propriedade particular, 
quando se dirigirem a. fontes, pontes ou loga.res publicas, pri. 
vados de outra 5,erventia. 

Art. 1200 .Ninr:u'."'m póc!e deitar pé.n5 ou pedras, fr. 
i .·~ vallados ou por 0JY,.ixo barreiras. n~ leito das e!itradas ou 
c~ninhcs publicas. O 1?1trartor soffrera a multJ. de 10SO::>o a 

~~~~O~ :!:~:o ªJ~~~b.~t~1JJfodºc:ºrexfa~~:m;~~~si~~'i. desp~as 
Art. 121. 0 - Cobrar-se-á pelo dcbro a mult:\ estipul'J.da 

nr 1.rtigo precedente a todo aq11el1e que praticar qualqu'."'r. de­
pre;?-:'!ção em pontei"), pontilhõe5 ou _bc~iros, comprehrnd1ctos 
no lc.lt.o de e~trada ou raminho pubh~·o, crrenclo amda á cus­
te Jo infractor a de,spesa com :i pr~~isa reparação. 

Art. 122 . 0 - A, pcrt'.:'ir:is e canceaas comprchendidas 
no l•ito das c~trad'.\~ c-rrcçaveis terão, no mínimo, 2m,50 ele 
Jarg•1r 1. 

J unico - T·>do nquelle QU<', inl.im2do a ob~ervar a exi­
l:"ll"la deste artir;o. não iizcr no pra7.o de 30 dias, ficar:í pas­
t-ít'tl da mulla de 2osooo. sendo o ~crvtço !eito a suas expcn­
sa:.. 

Ari. 123.,, Srmpre que. nn construcção de uma es-
trrda ou c.·11"11inho, por intciati\'a p.1rticular, divergir o dono 
ciC' alguma proplieclade r()mprehenctLla. no traçado_ tef;prcUYO, 
e·· b ! f\ Prcfr1t11ru :1 rrquerimento de q·11.1lqurr mLN· ··.ssaclo, 
r ., 1tmcinr..sr r- r,.. JH'ito 

Art. 124.º - MPclinnt~ rr,:btn<J~.:'io do prC'jurhcnrl0, 1m­
por.:;r~â :i mi.IH.a de 10~0'10 a tcdo aque!le QUC'. sem justo mo­
tl\'.\ a juízo do preit>1to. deixar a e ·.t rada ou caminho pubtlcv, 
pa11' tram-it3.r µelo Interior de proprlrdDde cu cercado alheio, 
sem Cl:rl.'!cnttmento do teu dono 

Art. 125. 0 - E" prohibirl'J rnmnrrn.r cavallos _e outro.:; 
anir.." .f!>, á margem dLi fstracLc; ou. rammhos pubhc:o!!, sob 
pen;, de multa ,1c l O OIJO 

Art. 120.º ·-- E' 1gu.almentc d-fr:o. s,,b_ prn'"I rle appre­
hen•·d.o consrrv2r C"a.,,.allcs. boi.:i e cutros aniinae~ atados 011 
pn,c!::,re~ados nas rua.e; da ,1!1:1. e d~·m is localida.d~s: ~o i:nun1-
c1r,io devendo ser ';uard"d~ no n1r:·a1 da mumc1palld~t:.lc, r,e 
h!nvC1' cu c>m coctieire.s e8t.r1barla~ curra~s parttculares ou 
J')gar êonveniente ... indlc ~do prlo fiscal. Pela inob~rvancla 
d,_..:: • .-~, arttso. f'icarA o lnfractO?: panhel rla multa de 10$000 
por unidade apµrelumdtda. 

§ unko _ Sr. 0 \nimal c3t\vcr atado a. postes tclegra­
p111 ·05 ou da lliumlnarão clectrica, r t.1 mnJLa setá cobrada 

pelo d~~r>· 127. n O riirnn-11 11() 111 im,J artigo <'ntr.nde-tse 
tambfrn com 05 br ri 11 J 'l"l'j. 1 cava.Jlcrtunos. que ~xpuzercm 
11.ntma á ""nda wt'> ru~ e 01 1 'M~ :~.:;raclouro:3 publlcoo, cJis­
ponuo a PtTf Pltura clP cutTP~s p.1 ·a l'.'itc ílm 

Arl. 128.º - tnconerâo n,1 multa de 20$000: 
a1 _ aqu!'..'IIC · qm anctare,m f'~ disµaradaa

0
.nas .nt" eia 

rilla t rmv"rt~fo·~. excr111 v 0.1 ca jº~ e o nrt,, t 11 , 
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b) - os que andarem a cavallo nos passeios das ClS~; 
e) - os carreiros ou almoc1·eves que, IJUlando em logra­

douro3 puollcos 001.s ou cavnllO!. e outros anunaes. l'E'SJ)ecuva­
mente, lhes abandonem a dlrecção, em vez de vir é. frente 
delles; 

ruas ctcljs div~~s:s
0

1i·º~~f1~sadºe~ â~v~~~\~r~~ t~Tàd~i~diaia~~ 

~!is r:cit~~tl:a~i:tde l~;tt~~ºat~~~~~e~~o á frente um ou 
Art. ·129. 0 - E' prchibido, n,e. villa e povoações. sob pe­

na de multa de 10$000. 
a) - ter no pas.seto da casa qualque-r objecto, que. pelo 

seu volume, possa prejudicar cu tmpos:ibilltar o transito pu­
blico. removido o ob:-..taculo á custa do tnfractor; 

/ 

b) - armar coreto, t11blad1, palanque, trtvoly, circo. 
barraca ~t.c.. em lo~ares onde nú.o haja largura sufficiente, 
ben<lo retirado. quanto ante!i. o ob.staculo crcado ao t.rensito; 

c> - atar ca\'allos e outros antmaes ás grades protecto-

~~s 1~~~0ai~·o~~~j~l~i~:ºr e;t~;~~istt: p~~:!ª~a~ç!~~!~las das casas, 
d) - J11ontar em aninues carngados; 
e) - armar anduim.e cu accumulla.r material de coru;_ 

lrucção nos logcadouros publiCO!s, em detrlm~nto do trafego. 

quaesq~~- ;;Je:to -v:f~~~~~ tu1
ede~trrf~~fi;;r,o ~;~ft~~se~;~ 

na de multa de 5$000. 

CAPITULO IX 

Da segurança. tranqu.illidade e mora lida.de publicas 

Art. 131. 0 - Sem licença concedida por autoridade com-

fec~~nfeem~~1~rct;ro~~f;1d~~ \~J[~c~~~i~:iovlgooru~i ::t~~~l: 
cffcrutivas ue qualqu(!r natureza. cortantes, perfurantes. con­
t•mdentes ou de fógo. O nã'J cumprimento do que se estab1;~ 
lece neste artigo sujrita o infra.ctor á !Tiulta cte 20$000. 

~ unico- São isentos de-;sa prohíbição os agentes de 
autoridade publica, judicial, policíal ou administrativa, quan­
do em diligencia ou serviço, e os o!Iciaes e praças das forças 
kdcral e esta.du:1l. 

1. \. 132. 0 
- A pessôa au~orizada a conduzir armas cf­

fensiva& ieverá ter sempre. em seu poder. a licença de que 
Lrata o artigo 131. 0 

Art. 133. 0 - Não se consideram armas prohibidas: 
a) - as espingardns de caçar trazidas por pessõas qu~ 

tenham meios hcinestos de subsistencia; 
b) - as bengalas de mão de pessóas decentes, idosas 

ou tnfermas; 
e) - as fe:-ramentas e instrumentos necessar!os aos 

agricultores. criadores e officiaes. quando conduzidos para oc 
usos ordin3.rios da sua profissão ou off1cio; 

d) - os aguilhoa.dos e tacõe::; dos carreirs, sómente ao 
dirigirem carros de boi ou garlo; 

e) - as facas e instrum~ntos proprios ao officio de r.iri.-

gare!e~eªf~~ o e~ 1i~e~~~~:~~~~ente de autorização de au-
torid:a.de policial competente, a ninguen1 é dndo vender facas 
de ponta nas feiras e legares pubhcos. Pena de muita de 
10$000. . 

Art. 135.º - E' expressamente prohibido ter fabrica 

~!P{is1~bs~unie~~~~ei~ dJa
119

~\~· em;~~~e~~lv~;: ~e~~trâ~ 

:~t;o ~ee 3
204$0~~'ra~ti{!~~o l~aitf~~~!~~:nt~~ttr!f,p~o::J~º~;fa 

Prefeitura. , 
§ unico - No caso de não ser cumprida a intima.~ã0, 

o fiscal apprehenderá o explosivo, a que ct.,rá loca!ização ade~ 
quada. á. custa do recalcitrante. 

Art. 13G. 0 - Salvr, rm caso de força maior. ná~ é licito 
a quem quer QU3 ~ej:.t dar tir':)S, com armas de rogo, na vill::i. 
povoações e outros Jogares hab1tad'J.S, ou nas sua'S proximidad~:; 
bem como em pa6toradouros e cercadcs de criação. Aos que 
~~~~i~g~e:fc;scfoo~isposição deste artigo, impôr-se-á a multa de 

Art. 137. - Mesmo nas noites de S. Antonio. S. Joãü 
e S. Pedro, é terminante!r.ente v~dado, nas ruas desta villa 
e outras localidades d() municipio dar tiros de rouqueiras e 
soltar bfil'Ca-pés. bombas tran.swalianas e cutros explosivos 
que possam causar damno, importando a infracção na multa 
de 3GSOOO. 

Art. l3S.n - Infligir-se-á ri. multa de 20$000 a t~do aqud­
lc que praticar o brinquedo de entrudo com agua. Hmas de 
f~~~~~· ctYf!'~en~i~ ~~~l~~~~arinh3. de trigo ou qualquer subs-

Art. 139. 0 - São ab~olutament.e prohibidos. em qual­
quer lagar publico. os jogos de azar, fic::.ndo o dono da ca.c;o. 
ou da banca de jogo sujeito á multa d~ 30-t.OOO e os que foretn 
encc!ltradcs jogando ou apostando á. de 10$000 

• § w1lco - Se houver no joco. ou a elle Msistindo. me-
nores àe 21 annos. as multas e5tipuladas neste artigo s-erão 
ccbr~das com 50"r' a m:is. 

Art. 140. 0 - Para a ex(-cução do que se estabelece no 
artigo prec::-ctente fica entendido o seguinte: 

a) - por lugar publico, comprehendcm.se as c·a::;as de 
tavol~gem, feiras. ru~s. cinrma~ t' outros loi;ares frequentado 
pelo publico, e: º" e.n que fór pcrmittido o accesso de quci.I­
<"{Uer pessóa. com ou sem entrada paga. não se exce::otu 1ndo as 

~~ªJof:·rJ;~1:,;~, inºJ:~fdutoe:11~~1~ ll;~~r:~~in P::~~~~.r partª 
b) - coru::ideram-sc jcgos de az~r: a rolc:ta e seus si· 

milares, o lansquené. o caipira, o maior ponto. as rifas. o vin­
te e um e trinta. e um. o set~ e meio. o jogo de bicho, o loto. 
a banca francês-a. e outros que dependam exclusivamente Ua 
oorte; as~im: • 

c) - não se reputam jogos de azar aquelles em que o 
exit.o e o lucro resultem. principalmente. de habilidade, cal· 
(.;Ulo. força. agilidade. robustez. etc. Laes como: xadrez - ga_ 
mão - volt~rete - éa.ma - sólo - manilha - dominó -
bilhar - ping-pong - esgrima - lucta romnn!i - frontões 
- corridas a pé - cavallo ou bicycleta - natação - regatas 

- Icol~t11
14!}~-~~l.s~!°CasJ. a. ninguem é licít~ coru,entir 

tenha outrem mesa de jogo prohibido sob pena de multa de 
20$000. ' 

Art. 142. 0 
- Nas ruas das dlv~r~as localidadeg do mu­

nicipio e ás margens das estradas e caminhos publicas. nin­
guem pód~ conservar soltos, dentro o ufóra de c:i..;a, ou pre::.os, 
sen1 . a n~cessaria !:ie(;urança e ,1gllancia, amma,es feroz>Ji;, 
brav.10:s cu perigosos, de qualquer especie. que invistam cu 
persigam os trans~untes ou .simple~mentc amenç::m fazel-o 
A pcssô '· q11f infringir esta dtspcslção será punida com a 
multa. de lCSüOO a 50~000 e apprrhensãO do animal, cumprido 
o que preceituam cs parngs. l.º e 2.º do art. 57. 0 

. Art. 113.n - ser!:\ apprrh<.:·ndido c levaclo ao deposito 
m~n_icipr..l, para a cobrança da mult~. dr 10:=moo, a que :fkará 
suJe1to (_) SfU dono. te.do c.:õ.o de1;01camaclo que perambular n'\ 
via publl.:ri_ ':)b!:ervandc..sc. quanto ao mais, dispotto nos dofa 
pnegs dv citado artigo 57. 0 

ArL. 144. 0 
- O animal su,.,pcilo ou atacado dr h.vdro­

phobia ~rri. lnunediatamentc morto L.Caimado ou isolndo de­
vendoº. ,eu tiono caso não queira o·u Po~.sa mata)_; dar clesrte 
logo av1~1 á ant.êridade local para prov1dcm:1Ar coin a pr°C1-
sa rn·c~n('ia. A infrarcão dará logar á impot'ção da multa 
multa dr !OC\000 a 30SOOO. 

Art, 14;J. - Incorrcrã na multa de 10$000 todo aquellf' 
que, Bem autorização legal ou orevio nvL<.;o â. autoridade cem. 
petente, rrc~ber louco., cm casa p 1ticular 

Art. 146. 0 - Aquelles que Uvcren1 sob a rua guarda 
loucos, I·,u icsos ou nâo me!mo não mterdtctos dcverfto ccn­
serva.I .. o:,, Pm locrar ~riuro. Impor.se-é. aos · infractores a 
multa de 10SOOO a 30SOOO. 

Art. 147. 0 
- T:mto que verificar a fuga de algum lou~ 

r.o, o r.e~ponsavel pcl.t .'ma guarda communlcará o occorrid J 
ti. nutonclé:1de local a llm de serem tom~dr::ts MI provicle,ncins 
n:,cessarbs. A falia cie cumprimento desta. exlgencla Importa 
ra na m111La de J 0$000 a 50$000. 

Art. 14fl. 0 - A não ii:~r n18 represcntaçõf"s LheatrHes t'­
írstas cninavale6Cas, nenhumn. pe,st.Ó!l. poder!\ _u.ssr. pub11ca.­
l1lP11te. de trajas impraprioa do seu sexo. O m!rat..t-:-r sen\ 
multa.do e,:, 20$000. 

Arl. \{~.º - A nlnguem é Jicit.o :r""· JnqeV)cLmentr, 

3 
de u1úformes. farda:.\. hct"!! ballnas e h .. blto~ t~iate.s, per­
tencentes a emprego ou tunccão publica ou prl\'ativa de cor­
porações e instituições cl\'i.\ clericacS ou mon;:.stic:u, ficando 
o i1i1re.ctor passive! da m1..aa c!e 3DSOOO. 

f untco - Esta. mcdid1. .-.? não appltca ás representa­
ções theatraes, saho se hcuver allu:,ôes deprtment.es. ou que 
exponham ao ridiculo , u descon~ictr-r:içao social. 

Art. 150. 0 - Só ,~ permittido andar de mascara, em to­
gares publicos, nos dla-; d-~ Carnaval e até ás 18 horas, nn11-
tando-se o lnfr2.ct.or em 20.$000 

l unico - Esta prohibiçúc se não entende com as re .. 
presentações thEatTaes e com bailes de ma.scaJ"aS realizados 
em clubes recreati\'os .• ,Ocif'dades e casaJ; particulares. 

Art.. 151.º - I1,fl1f:;!:1r-~e-á a multa d~ lOJOOO a qt..cm 
quer que derrube ano1 es no leito dos rics e riachos 

Art. 152.º - Ai; casas dC'..Shnbit:i-das não podem ficar 
sem as port~s externa . ou com esl.a.3 abertas. evlta.ndo...se, 
assim. que s1rvum de abrigo ou esconderijo a vagabundo;, e 
malfeitores Os r(::sponsaveis pela inob::.erv:?,ncia d.o que se 
estabelece neste artigo. rer5.o multadm, em 20$000. 

Art. 1.53.º - .t· defeso mendigar a caridade publica. 
com interesse pessoal e car,:,.cter de cf!icio ou profissão. qi.:er 

t'oe~~~ '}t~~\1~\1~uf~s:~ ~~gJi:o~:~;/~~~~~âct~ ~i!~çã;l~~! 
goza de saúde e tem zptidão para o trabalho 

autort~a~~c~lÍCiar.ª
1
: tu~:3 ~~ms~~·ert~u~n:~~~~erá ar~:~:~~o d~ 

S'lUde. e. verificad~. a sna inhabiJidade pzrn. o trabalho, dar­
sc.á atylo em estab('lcrimento de caridade. 

Art. 154. 0 
- Todo aqueU.e QUe, embriagando-Se habitu· 

a1rru:nte ~e apresentar r..a."' ruas, praças. feiras e outros loga .. 
res publicas. errt ~t d'J de manifesta embriaguez. incorrerá 
na multa de 20$000 c.·_m das medidas policiaes cab!veis no 
ca:.o. · 

§ unico - Fica entendido que ~ embriaguez accidental 
ou involuntaria n5.o c-r:~titu~ contrnvcnçfto. 

Art. 156.º - MJ ta igual soffrerã:. aquelles que. em 
logn publico, forncc€rcm bebidas ako::..licas a outrem com o 
flm de cmbriagal-o. 

§ unico - Se o autor da contravenção de que tratl 
este artigo fór clono. socio ou interessado do esLabelecimcn.to, 
em que ho'uvrr a \'end"- iJCbjda5 alcoJlici.S, occorrendo, assim, 
.'J interesse de- ganho. a mult-i nxar-~e-á tm 50SOOO. 

Art. 15S O - Se n beb~G , ulcc:,lica fór vendida ou for­
necida a menor de 21 nnr..'Jr a indwith..lo já cmb1iagado cu 
a pessôa q1-1r, tmbora n_ão intcrdic:..a. ~ ache com _3.s !acu.l:1a­
dcs menta~ enfra.quec1da:. on pert i.rbada.... mf11gtr ....se-ã 10 
confraventor .o dobro da:, mu.lta.i. coru:!gnadas no artigo prece­
dente e seu paragr-Jpho. 

Art. 157 . 0 - Sempre q~e houver perigo com.muro ou 
probabilidaCe de qua.lqu~r darr~o em edifícios construc9ões 
cu propriedades de tercc:1ro:s. sera terminantem:mte proh1b1c.io;; 
o einprego de ffi'1.·:hinas. instrumei~ta.s ou explOE-ivos, para dl?­
molir e<li!icios e coru,trucçócs, arrebentar pedr.z1ras ou fazer 
strv1ças congeneres. Para asseg·ll'ar a cffic1encia desta pro_ 
hlbição. fica e~tabclec1da a multa de 20$000 a 100$000 ao con­
t:aveut.or. 

A1t. 158.º - N~ mesmn J){'nalidadc incidirá todo aQltel ­
le que atear fog') ct~ fiz...--r demcliçào em p~opTiedo.de, Q':le the 
níi.o pertença exclus1vame:1te. ou e5tf:Jl s111e1ta ~ uso lruc.to, 
uso ou habitação, leg?hnente conferido.s a terce1~os. 

Art. 159. 0 - Serão impostas as multas C'Shpuladas nos 
dois ultimas artigos. mP,(}.iante reclzmação do prejudicado, 
prxedendo..se a pericb. quando se tratar de qu3lquer dcs ca­
sos pre,·.isto.; no artigo 157. 0 

Art. 160. 0 - E' vedado montar machin~'110 a y·apor, 
sem previa licença da Prefeitura sob pena oe multa de 3C~:)'J0 
a. 50$C'W impedido o re::;pectivc' funcdonamenLO 

§ i. 0 - Rec"bido o requerimento do lnteress.:'ldo, o pre­
f~ito mandará publicar editei, m:.rcando o prazo de 15 dia-:,, 
para aquelle que se sentir p:·ejuchcado apr~entar a sua recla-
mação. . . 

t 2. 0 - Sendo ju ,ta.s. a jUizo cio p.re~e1to, as allegaço~ 
feitas p~la reclamante. se houver indeferira aquelle o reque­
rimento a que all~de o paragrapho 1. 0 

Art. 161. 0 - Tr:d, individuo valido que. sem domicilio 
cert".> cu !lleio honesto ele sub:;isten:?ia, vagar neste murücipio, 
incorrendo. assim na c0ntravenção da vadi.:gem, seré pum.do 
com a multa ue so;ooo. 

~ unico - F -pt.Attm.~e vagabundos embora tenham ci0-

1 

micilio. c.erto. o~ .Jogadores de profissão. os cafte1:-5. Oi' pro:,.:{!_ 
neta:- 9s prottltutas e quaesquer pessóas que nv:i,m de oc-

\ 

~~~ç.ão. prol1lb.tda. por. iei e of.fensiva á. mo.ral e l.>.on.s costu~ 
Art. 162 o - D.,. igual p~na se Lorna.rá pasivel todo a­

quelle que f1;..er. ('!Il lt g.1r publlco oa como tal considerado. os 
cxerc1c10.3 conhend•'..-:. p;lo nome de ca1porhagem. 

Art. 163. 0 - N i.ns-t:em póde PF'!nover desordem ou tu­
multo conduzindo :>rmas Clfen.sh"s ou instrumentos que co­
m') ta'! poss~m ser e-np1egados, impondo-Se o.s infractores a 
multa de 3'.)""'í;,00 :1 . ~o<.Cif .• 

Art. 104- 0 - S< f'"n.. rá a multa dr 10 000 a 20, 000 qn:1.l­
aw•r pC'!;.'i>:1 qur per+ur,Mr o socé!!'.O pulJlico com alt.r1"Cü.Ç~1D, 
r·LJ.·.a a ln.rido cu g. Ho . 

' Art. 165. 0 - l 1correri n1. multa de 10$000 o respcw..a­
vel por samba, bumb · _meu-bni cavallo. m~rinho e. outros ~n­
trctenimrnto::; popuiare-:, q1 ando pen.uroa.ao o socego publico 
depoi..::; das 22 horas. 

Art. lGG. 0 - A:Js (ll!.e off~ndcrem a moral e o ctecorc-, 
em log;ares publicc.~ nu 11clo pnbh('v frrquentndos. assim por 
meio de palavr,1~ ob)ccna~. c-::mo por g. os e acto~ indecentes, 
inlpór-se-á a multa df' 10.:>000 n icsooo. 

Art.. 167. 0 - Todos os que collooarem estampas. figurn~ 
ou escriptos immornt ; 0u offf·nsivo.;. escreverem pnlavras ob­
scen.a.s cu pint.clrtm fl~1...1rn1 md~cf'ntes. n'"1s portas e pJ.red"s 
externa das ~as3s ou m:1rcs f1car~o ."uje!toc:: a multa commi­
t:nada no artigo 102.º. com o' augmento de 50' . 

Art. 168.º - Venficada qualquer das contravenc6es doe; 
nrtigos 161.º e 167 .º. o prcteito. akm da imposição das mul· 
tas n-elles estabeleck'·i~:. combinará com a ~utoridade policial 
a adopção de prO\ idi. c:i'l<,. que se flzercm mister. 

l ·\PITULO X 

D& C(•mmr-rcio 

Art. 163. 0 - Nrn •1c~n póde 2brir estabelecimento co~­
m~rcial de qua1quer netu eza. sem ter pago. adeanLamente. 
~ molumento!i relatho< R averb::i.çáo de collecta e él t1xa or_ 
('amentari::i.. caf)íveis :1a ic,, pcrie. A intracç5,., do disposto nl ,_ 
te artigo sujeita. o infrartvr á 11111lta de 30:>CJIJO n 50$000. 

Art. 170. 0 ~e nb:•rtura d" e:stnbeleclmcnto occ0r-
rer no segundo ~cm"' n, a licença de porta aberlo. será paga 
com a reducção d" 50 . 

Art. 171 n - I•·n 1odo f'"iLrtbPlecim'"'rLo. onde ao publi"o 
f" t0n1pr1.·m ou 15(' ,, ')d'l.m m.-r<·:cidorlas :~l· if'il>l.-.; R peso ffl 
medida, havcrã, respt"ti··am·.mte, brilanç 1. e pesos ou mcdidrts, 

Art. 172. 0 - Nos cstabeleeimento:<; dc molhados ha\"~­
rá t2ntoo trrnos de r.iec;dns quantas esp:-c,es de Hquldos aiti 
vendidos a retalho. · 

Art. 173. 0 
- A,; cl~posições dos artlgO!; anteriores obri­

gam igualmente aos me ,_·adorrc; ambulnnt~ quandn v .. nda.m 
mnrador1as, qllf~ se 1 "I' ·,1111 c1~ pc ... nr cu medir 

Ar1 174 ° -· N'o aç•)Uglll's partlculorc.~. haverá. pC'~'l 
mC'n s, uma serie de ~e r-; de 100 g,.,,mmns a 10 ki!Pgramm•Js 
<' urna balança de e pD .1dado corrc~pondrnte n este peso. 

Art. 17:J. u - I•~kêf t.UJCl[Q á multa d,: 10$G0D a 20SOOO tocl J 

aquelle que infringir qu~lqi.;:.er da;:. e.xigenc1as contidas n,s 
drtigos 171.º e 174." 

.1\rt. 176.'> - A afrrtr.ão e rP.vi fio das balanr::ns, pc~os e 
IDPdidas flr-~e.é. de acci,rdo rom o sy.:,tPma m<'tnc.o de<-\mal, 
nos praz.1s flx 1 ctos na lei crçamentaria rte ca<la exercitw. 

Art. 177. 0 
- As }'ip:-os e baITls utllü.uclo . .; na. compra e 

;ii~~~a a~~lll~~U~d~~e~\~Õ~U,Jlqucr e. pcçlc, eXCl"J)LO agua, são stl. 

Art. 178 ° - A n!nguem é licito o uso rle balança.-, nP­
:-.os e medidas e inclU' tvc· e va.sJ.lhamc.; e pccl.dcndo::; no 'Rrtl­
go prrcedcntel não nfrrido~ ou rc,•ü;to•, "Ili qur havcnclo-o 
st~o. forem depois nllcr,1clos. Por e. ta contrav<''nçao pag.na 
o wfr.nctor a muJ.La de .o úOO, ~ncto apprchcndick9 oc tl!Lo~ 
obJectos. , 

Art. 179 • -- t nte, tl" 1nocctl r a ofcnção, o ule1JU01, 



1 
·~ob pena de responsabilidade, mandara. ooldar, nas balan~ 
ou pesos, os ganchos, argolas ou quaesquór O!ftra.s peças, que 
lhes possam ser retirados. mencíonando tal c1rcLLIMtt\ncUl. no 
verso do recibo de quitação. 

melha~· f!?ão-asA!x~!~~ªict!e r:~\':c1~º~1~~p°:i,utJ!s n~~: 
tal ficando o contraventor pas;ivel da multa de 10$000 e ap~ 
prêhe11São da medida-. que poderá ser procurada no deposito 
da municipalidade, paga a despesa com a necessaria adap_ 

taçáo. Art. 181. o - As balanças será-o conservadas limpas 
sobre os balcões ou mesas e sem pesos nas. conchas. sob pem,, 
da multa. consignada no artigo anterior. 

Art. 182.º - Os commerciantes que, por dólo, venderem 
cu comprarem mercado.rias mal pesadas, serão pumdos com 
a multa de 10$000 a 20$000. 
• Art. 183. 0 - Ninguem poderá dar espectaculos publicos, 
tem previa Hccnça da. Prefeitura. imponcto-se ao 1ntracto1 
multa equivalente ao dobro da taxa res:pectíva. consignada. 
na lei orçamentaria. 

§ unico - Em se tratando, porém, de espectaculo em 
be~eficio de estabelecimento de caridade ou beneficencia. obras 
pias ou qualqur fim altruistico. poderá o prefeito, a requer.i­
mento do interessado, dispensar o pagamento da citada h_ 
cença. 

· Art. 184. 0 - Sem que haja precedido autorização da 

.~~~~\:,ã·n!St~ei~~~~i~~~~ io i~~~~i~et~t~~1ct~f/l
11

~~a m!~lt: J: 
1 30$000 sendo a feira dissolvida. 

Àrt. 185. 0 - Julgando conveniente ao interesse publ\. 
co o prefeito prohibirá a venda, por atacado, de generos de 
primeira necessidade , nas ruas. feiras e estradas, antes das 
13 horas. Inobservada esta prohibição_ comprador e vendedor 
ficarão sujeitos á multa de 20SOOO a 30~000, 

Art. 186. 0 
- Na mesma pena incorrerão: 

a) - os que, sob qualquer allegação, demorarem a. ver.­
d• de genero.s expostos nas feiras para. depois_ das 13 horas, 
entregal.os a atravessadores, com quem os haJam contra.ctn.­
do anteriormente; 

b] - os que. antes da hora estabeleci_da. atravessarem 
generos de primeira necessidade vindos é. fell'a, a fim de os 
'revender. 

§ unico - No caso de se recusar o infractor ao paga­
mento da multa imposta, ser-lhe-ão apprehendidas merca­
Ç-Qrias em quantidade bastante para esse fim e despesas. 

Art. 187. 0 - Os me1·caàores ambulantes não poderão 
expor á. venda as suas mercadorias, sem ter pago o impo-:;to 
respectivo. Os infractores soffrerão a multa de 20$000 

A.rt. 188.º - Ficam também sujeitos á dispmüção do 
artigo anterior. sob pena da multa nelle commin:3.da. os com _ 
pradores ambulantes de algodão em rama ou caroço, pelles. 

cereaei1't~ª1i;:~.~a-et1Quelles que se negarem ao pagamento do 
imposto sobre generos e animaes. expostos á venda na~ fei-

ras e~~· 1s9'i~º ~~~~0~t~r1:~~t~ J~s~oi~ dispõem os ar-
tigos 187. 0 a 189. 0 • incumbe no fiscal ou agente arrecadadcr. 
em caso de recusa do contribuinte, apprehender animaes ou 
mercadorias em quantidade sufficient-e pa-ra o pagamento do 
imposto. multas e de~pesas. observando-se o que estatue o 
artigo 229. 0 e seus paragraphos excepto se a mercadoria ap­
prehendida fõr de facil deLericTação, caso em que .c:.erá posta 
em a.rrematação, com toda a urgencia. se preciso, no mesmo 
dia. 

Art. 191.º - Os compradores de generos em annazem 
respondem pelo pagamento do imposto que os vendedorf!s 
deixaram de pagar, e mais 50~ de multà. 

Art. 192. 0 
- Cobrar-se-á o irnposto denominado de 

"chão" de .feira, quer as mercadorias sejam expostas á ven­
da em dias de feira, quer em outros dia.s, tolerando.se a en­
trega. directamente a armazens e depositôs. quando isto não 
prejudique o consumo publico. 

Art. 193. 0 
- O fechamento das casas commerciaes onde 

não morem os seus donos. será ás 20 horas, impondo-ie aos 
que infringirem esta disposição a multa de 20$000. 

CAPITULO XI 
Da agricuJtul'a e criação 

Art. 19.{ 0 
- Os terrenos do municipo destinarn..se á 

~~:.tura e criação, com as restricções estabP.leciàas neste 

Art. 195.0 
- Os animaes encontrados soltos destruin­

do lavouras. serão. quando possivel apprehendidos · pelos p,.o­
judicados e entregues ao fiscal da circumscripção, que multa. 
rá os proprietarios dos mesmos animaes em lOSOOO por unid:1-
de, se forem bovinos. equinos e mua.res, e em 5SOOO por uni­
dade. em s13 tratando de suinos, caprinos e ovinos. 

§ unico - Se n;io fôr procurado. desde logo o animal 
apprehendido. mediante o pagamento da multa deVida o fis. 
cal !al-o-á recolher ao deposito da municipalidade. 

Art. 196.0 - Não lhe tendo sido possivel pegar o ani­
ma~ encontra?o no seu campo de cultura, ~omar-lhe-á o pr~. 
jud1cado a cor. ferro ou marca e outros s1gnaes caracterisb­
cos, apreser.itando, em seguida. queixa ao f_iscal. 

§ umco - Se este após as necessanas diligencias re­
conhecer a infracção im'porá. a multa do artigo antenof ao 
dono do animal. ' 

Art. 197. 0 
- Nenhum agricultor pode pôr fogo em ro­

çados e palhas de sua propriedade sem que tenha anterior­
mente feito aceiros com a. largura de 3 a 4 metros para evitar 
que as chammas se propaguem _a outras propriedades e pos­
ses. Aos que infringirem estJ.. dLSposicâo unpor.se-á a multa 
de 20$000 a 30$000. - · 

Art. 198. 0 
- A fim de impedirem a invasão de animaes 

em transito, cercarão os agricultores as suas plantações na..5 
margens àas est1 adas r caminhos pubhcos 

Art 1~9. 0 
- A Prefeitura envidará os possíveis esfor. 

ços. no ~ntid~ de serem abolidas as cercas de macambira e 
e-ravatá, princ1palmer.te nas zonas assoladas pela peste ne­
Jra. 

Art. 200. 0 
- Nií.o é licito ao agricultor espancar ferir 

ou matar animaes, que lhe tenham ilwadido a propriedade_ 
Pena de multa de 20$000. 

Art. 201. 0 
- H.esalvadas as disposições acauteladoras 

dos ~lteress~ da. agr_icultura, no município é permittida a 
crea.çao de toda espec1e de gado. ' 

. Art. 202. 0 
- A criação será feita em cercados de ma­

deira ou de arame, que ofrereçam a precisa segurança tendo 
as. cercas a altura. de lm .20 no mínimo, ou em campÔS pro­
~rios para a solta. O i..nfractor será multado em 2osooo e in­
timado a por as cercas consoante ao que estatue neste artiuo 

Art. 203. 0 
- Será ªI?~rehendido e levado a deposito 

qualquer dos arúmaes espec1!1cados no artigo 195. 0 que fôr 
etl.co~~r~do vagando na vtlla. povoações e outros lagares do 
mumc1p10, Por unidade, cobrar-se_-á. a multa de ssooo. se o 
animal pertencer ás espe~ies bovina, equina e muar e 3$000 
~e si tratar de suino, caprmo e ovino. ' 

Art. 204. 0 
- Par?- o cumprimento do dispositivo con· 

tido no artigo ultimo, f~cam determinadas estas regras: 
a) - quando pass1vel, o animal será pegado â mão cu 

a la.ço e levado ao deposito da municipalidade; 
b) - correndo. porém, para a ca...,a do seu dono será 

este intimado a pagar a multa e. não querendo fazel-0 co-
brar-se-á- executivamente. ' 

Art. 205. 0 
- A. não ser dt: accôrdo com o artigo 80. o 

e seus paragraphos. e d~feso <?nar suinos no perlmetro da. 
vuta e povações do municipto, ficando o infractor passive! da 
multa de 20$000. além da apprehensão àa,.<; animaes. 

Art. 206 . 0 
- Incidirá na multa de 20sOOO todo aquelle 

que tirar couro de rezes encontradas morlo.~. salvo se tiver 
consentlmento do s;eu dono. 

Art. 207. 0 
- Os t..enenos cercados situados nas rnar­

gena dos riO& Taperoá e Parahyba e dtstillactos a lavoura 11ã~ 
J)09erão ser utllizad~ para criação de animies, quer solte! 
ou ,marrados. punindo-se os infractores com as penns d:> 
•rt1ro 195. • 

CAPITULO XII 
Da ca~a. e da. ~tra 

Art 208. 0 
- A ningnem é dndo penetrar à propriedad• 

QUE NÃO ACONTEÇA ISTO A SEUS FILHOS! 
Estudos, divertimentos infan­
tis, exercicios physicos e in• 
tellectuaes, dispendem mui­
tas energias que necessitam 
ser 1ecompostas diariamen­
te. Os paes precavidos não 
esperam que o orga!J.ismo 
dos seus filhos se recinta 
de energia e de vigor. E 
dão a elles Emulsão de 
Scott lodos os dias e em 

todas as épocas. Os 
elementos fortificantes 
deste ideal tonico-alimenio 
dão-lhes protecção. Con­
tem o melhor oleo de li­
ga do de bacalhau com­
binado com calcio, não sen­
do um mero estimulante. 
É mais facil de digerir 
que o oleo puro e as 
emulsões inferiores. 

Para sua garantia veja se ha no vidro e no envoltorio esta 
'lnrca famosa. Para sua economia prefira o vidro grande. 

ou posse particular, sem licença do seu dono para ahi exer­
cer a caça, impondo-se aos infractores a multa de 20$000. 

Art. 209. 0 - E' igualmente in.terdicto caçar nos laga­
res mencionados no artigo 13G. o a oujn pena fiquem sujei­
tos os que infringirem a prolübição constante deste artigo. 

Art. 210. 0 - Todos podern exercer hvremenLe a peSC' l 
em aguas publicas. guardadas as exigencias dos a1·tigos 212. 0 

e: 
213

'Â1feiir0te~ic1nfidi
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agi:1~ ~:1~eet:c~~e.em aguas parti-

culares. sem o necessa1io consentimento do seu dono. impor. 
se-à a muita de 20$000. 

Art. 212. 0 - Não será de modo algum, tolerada, nos 
rios, poços e açudes do municipio, a pesca por meio de bom­
bas de dynamite e outros explosivos. ou substancias veneno. 
sas. A ínobservancía será punida com a multa de 25$000 

Art. 213.º - E' também vedado empregar. na pesca, 
rêde de malhas meudas. sob pena de apprehensão e inutiliza­
ção da."> mesmas e multa de 10$000 ao autor d.a cor:itravenção 

CAPITULO XIII 

Dos bens publicos 

Art. 214. 0 - Sempre que fôr preciso. mediante reque­
rimento do interessado a. Prefeitura adaptará medidas de 
emergencias. por garantir a servidão publica das fontes. es. 
tradas. caminhos. pontes e cemiterics, submettendo-se o seu 
e.etc á apreciação da Camara Municipal. 

Art. 225. 0 
- Incorrerão na multa de 20$00CÍ a 500:SOOO 

aquelles que. po!.' qualquer modo, damnificarem o Ihotor. dy­
namo e pertences da usina. quebrarem tampadas. isoladores e 
fios das rêdes da illuminaçã.o P"4blica da villa, ou nellas pra~ 
ticarem outros actos de destruição. 

Art. 216. 0 - Nenhuma pessõa póde conservar arvores 
que se emb~racem na i-êde da illuminação electrica. de~ixc 
da qual é, 1gualmente. vedado fazer fogueiras ou depositar 
explosivos .ou materias inflammaveis. O não cumprimento do 
que se estabelece neste artigo, dará legar a applicação d1 
~~~\~ ~e e~~!:a: J~S~~~r~.,r;;i°_vido, qua.nto antes, o incon\•e. 

Art. 217.º - E' interd1cto soltar papagaio ou praticar 
jogos. brinquedos nos legares onde esses entretenimentos pos­
sam prejudicar o regular funccionamento das rêdes telegrJ.­
phicas e da illuminação electrica, ou causar-lhe qualquer esn·a­
go. Tornar..se_á o ínfractor p:3.ssivel da multa de 20$000. 

Art. 218. 0 - Todo aqueJle que :rasgar, sujar. emendar, 
inutilizar ou subtrahir edital collocado em togar publico, por ~~~g:. da autoridade competente. será multado em 20SOOO a 

~ unico - Esta multa será majora-da de 50Ç se hou­
ver damno na taboleta em que esteja o edital affixado. 

Art. 219.0 
- Infligir.se-á a mult, de 10$000 a 200$000 

aos que praticarem qualquer damno em edificois, constn1c­
çoes. obras publlcas. bemteitorias e out1·os bent do munk1p10. 
nãc mencionad0~ neste Codigo. 

CAPITULO XIV 

Da fiscalização e multa. 

Art. 220. 0 
- Os fiscaes velarão pela fiel observancia das 

disposições deste Codigo, sendo suspensos e, na reincidencia 
exonerados os que por affei<.'ão. odío. contemplação ou inte~ 
i-esse proprio, as deixarem de cumprir e fazer cumprir C()ln 
justiça e equidade. · 

Art. 221. 0 - Aos fiscaes !'.erá sempre facultado inspec. 
cionar os estabelecimentos commerciaes e industnaes cemi­
terios: matadouros. açougue$. ca..sas particulares. eslabulos. 
cocheiras. estriba1·ia..s. curraes. etc .. e quem a isso se oppu­
zer, ou de qualquer modo embaraçar a fiscalização a carg".> 
da Prefeitura incorrerá na multa de 20SOOO a 100SOOO 

Art. 222. 0 
- Será punido com a multa de sosooo· a ... , 

lOOSOOO todo aquelle que desacatar qualquer funccionario en. 
carregado da fiscalizacão municipal lfiscal geral. fisc:::), agen­
tes arrecadadores e fiscaes em commissão), no exercício do 
seu cargo. 

Art. 223. 0 - Em qualquer tempo, o fiscal poderá ins­
peccionar as balancas, pesos e medidas dos est1belecimen.t.os 
cornmerciaes. tornando-se incursos na multa de 20$000 os 
que se recusarem a exhibil-os. 

Art. 224. 0 - Poderá ser igualmente exigida a apresen 
tação do recibo de aferição ou revisão, que ao fiscBJ se não 
recusará. sob pretexto algum, Pena de multa de 10$000. 

Art. 225. 0 
- Quando exiiido pelo fiscal, o retalhista 

nas feiras é obrigo.do a apresentar as medidas utilizadas -as 
quaes . ..,erão fornecidns pela Prefeitura, mediante caução." 

1 unico - Verificada frnude nessas medidas, impor-

f~;á a!~ ~~~~1[à~~an~~ei~~:~o; ~l~~Sf!!d~!. 30$000. além do va-
ArL 226. 0 ' - Occorrido .alguma contravenção, o fiscal 

lavrará em duplicata ctrcutnstanciado termo, com o nom& do 
mfr:.i.ctor. di~posição infringida. remetlendo uma via ao pre­
feito e entregando outra ao multado. 

t 1. 0 
- Se houver apprehensão. será isso declarado no 

termo de lnfraceão. bem assim os coracteristtcos: da coisa ap­
prchendida. 5Ua t'SP<"cie, qu3lidncle

1 
ma1·c1.. côr e outros sil!· 

naes distinctivos, e o legar onde e11a se achava. na occastfi.o 
de ser apprehendidn. 

§ 2. 0 
- O trrrn.o <le 1.nfr:i.cç.to s.crá rL~si.gnado ·t.am~m 

pelo infractor ou. se e:..i\! rúi.o qulzt·r ou puder Irrnel-o, pQr 
duas testemunhas 

Art. 227.° ..- O intractor. recebendo o termo, poderá. 

:~f~~~ir r~ci~tl~~p~~~~~h~1}
0
~~e}~ft~:!~· r~~rl:e;~nape~~asi~: 

ieito. 

O ter~o.1.r:o;;r;cii1rc~~t7!· n°o 
1
;:!~~t~re ~ ~~-cci~t:J::~aci! 

tim3Ç~LO, recurso para o prefeito, que o dec1d1rá, em lg\.l:tl 
prazo. mantendo ou desapprovando o acto do fiscal 

§ 2. 0 - Se reconhecer a tmprocedencia do acLo ou a 
falta de intenção crimlnos:t do recorrente. o prefeito Ôrdenn­
rá o archívnmento do termo lavrado pelo fiscal a quem fa1it 
communicar a sua decisão, mand.;.n.do ainda rêstituir áquelle 
a coi.sa aµprehendíd J., se houver. 1 * 3. 0 

- Negado. porém. provimenLo a.o recurso 1nte-r­
posto. será. o contraventor multado e inLirnado a, dEaltro do 
prazo de 30 dias contado:::; d~ da.ta do termo, satisfa~er á 
multa <.le que ~e tornou passivei. 

l:i 4. 0 
- Fmclo o pr9zo_ a que se refere o para.oarapho 3.º. 

proceder-se-á a hasta pubhca. se tiver haYido apprehens5.o 

ou, e1 ~~~o _:o~~~~~~ª~ :=~~;à~~·1!~~~n~hendida fôr de fa_ 
cil deterioraçáo <nrt. 190. 0

• in-fin-1:'J. o r<:cw·so de que tra.1,a 
o parng. 1. 0 será. intPrposto immediaLamente e decidido n(} 
me.:iimo dia. 

Art. 228. 0 - No caso em que seja preciso punir com 
urgencia. alguma contravenção. o agente arreca.dado·r. na 
sua circumscripçüo e na. ausencia do fiscal do districl.o exer­
cerá as funcções tnherentes a este cargo podendo ap})rehen­
der animaes e mercadorias e lavrar o termo respectivo. 

Art. 229.º - Feita alguma apprehensão será mandada 
ao deposito municipa.1 a coísa apprehendida · até decisáo d:> 
prefeito. · 

~ 1. u - Recolhida esta ao deposito, se, dentro de 30 
dias contados da apprehensão, o infr:1.ctor não pagar toda a 
importancia devida, efectuar-se-á a arrem1.tação em ha$ta 
publica affixando-se 1?ciital, para conhecimento dos interessa. 
dos, com a antecedencia de 10 dias, pelo menos. 

§ 2. 0 - Descontado o total da multa da.., despesas re .. 
lativas á appreheru.ão, depo$ito. etc. e doS tmolumcntos d1 
hasta. publica~ entregar-se-á o liquido_ se houver, a quem de. 
direito, quando procurado no prazo de um anno. 

da an~e!aºt~ã,;'i~~~a e~~e ia~~!~· ~~v:f~\~;!,t ::.aldo provenient~ 
Art. 230. 0 

- Fica entendido que se não applicam os 
dispositivos contidos nos parags. do artigo anterior ás appre-

~L~~s;.::a1f:~!s.1~~}~!~ç~, df~;o~~õc~roe~;et~~~c~Sta1Jd::ç:~ 
alguns artigos deste Cocligo. 

Art . 231. 0 
- Os prazos estabelecidos neste Codigo, no 

tocante a multas. recursos e intimaçó~s. regulam.se p.:::lo qne 
t ~s~~~o~ tspecie prescreve o Codlgo Civil e Commercial cio 

minnct!!t~n~
3
't:.e~osN~rU~~~s~;s~c cl~~~~-ll~:r!!:~v:~· e~º~~: 

a mnior oti menor gravidade da contravenção. 
Art. 233. 0 - Se o mfracLOr não tiver meios prtra pagar 

a multa, em que haja incorrido. Sl'l"á ella convertida em pri­
são nl. fórma da lei. 

· Art. 234. 0 
- A todo aquellc que fôr procurado para o 

pagamento de impostos. ou de multas por inobservancia das 

~r::i1~teJe pii::;asdo lei;nia/~~~J:~~tos a;~~~i~;~~~s. ;l~~~ d~ 
identidade de pessôa. 

§ unico - Esta suppre-se pela exhibição do titulo de 
nomeução de fiscal ou agente a1Tl.!cadactor e pela aµre::;cnta­
cão do livro de recibos impressos ela t'refeitw·a devldami'nlP. 
Í'ubricados pelo prefeíto. · 

Art. 235. 0 - Todas as multas serão applicado.s pelo do. 
bro nas reincidencias. 

Art. 236. 0 - As penalidades comminndas neste Codigo 
não isenta.m os contraventores das que estiverem sujeitos 
pela legi.slo..çáo geral. 

Art. 237. 0 
- Nos casos cte contravenções pn.ra as quaes 

não tenham sido consignadas. nas presentes Pôsturas, penas 
especiaes. o prefeito Hrbitrará multas de 10 000 a 200$000. 

CAPITULO XV 

Disposi~ões gcr:1.es 

Art. 238. 0 - O prefeito resolverá todos os C:.:t$OS omis­
sos sendo as suas decisões. devidamente !ipprovadas pela Ga­
mara ~Iunicipal, consideradas artigos compl('ment:ire:s deste 
Codigo d,z Posturas. 

§ Lmi~o - Se. porém. hm~ver em leis e regWamentos 
estaduaes disposições. que se apliquem ao caso não previsto 
sóm·:mtc de accôrdo com aquellas ~erá este resolvido. 

Art. 239. 0 
- Havendo 'mi..';tel', a seu juízo. a Prefeitura. 

requisitará a intervençâo da directoria do Departamento de 
Saúde e Assistencia do Estado, parn o exacto cumprimento 
àos dispositivos deste Codigo. concei-nent~ á hygiene e saú­
de publica. 

Art. 240. 0 
- A disposição contida no artigo 89. 0 appli­

ca-se igualmente aos automobilistas sellcirns ourives alfai­
tes. fogueiteiros. caldere!los. imagin:lrios. sapa'tciros. to'rneb·os 
,~~~:,ir: :tltHldOres, deC'Ol'~dOI"05, t'OVCndzadorf-5, m.alleiros' 

Arl. 241. 0 - Revogam-se as disposições em contrario. 

1937
. Prefeitura municipal de Cabaceiras. em 20 de junho de 

José de Sousa. Ba1·bosa. prefeito. 

José Aurclio Arruda.. secretario. 

PREFIRA 

E.SSOLUBE 

EM 

LAlAS 

--------

mento, entre •• mudanças de oleo. 
Comece hoje mesmo a economiur com 

Essolube 
O LUBRIFICANTE DE MAIOR DURACÃO 

STANJJ~·II OI~ COMPANY ÓP 'àll Zll , , 
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E D I T A E S o NOVO 
GYNASIO I'ARANAJ:NSE - EDI· rio á in:.tallação Inclusive um mot.or TE X ACO 

TAL N.º 91 - Concurso J>ar,1 provi- a galo pobre bem"n.ssim a execução dus 
mento elos ca,·~o., de proff"-i:.'lr c·.1thc- trabalhos. àté o perfeit,o e completo OTOR o I L 
tlratíco dp Historia da ('ivi1i:u~io, fm1rri',namento. previsto. a. 1Uwntn.o.- Jb,I O 
Scie1uia-.: Ph:v ... ic·a~ ,:; N~ttuTa•~s. Jli,tt. r;úo parn do1.e rll:"LI!. C LresPnta;, habita- i'YI ~o 
t:te~~t!f:,ª!__ t·o~'~,?~~~~ e?~ t-~N·;~~~o <::~ \'1~~ "_P~·~;º~cfn~~~17~~i.es aJ)r<'S<-n1al'ãO :-(\\_\. 
rector do Gymna~io Parnuaen~e . l~ corn as proposta.o.. o pJano geral do oor- ~\'::J N-0 PRODUZ 
em obr.·dE·nc·ü1. ao officio n.º 3.475, Oc viço, acompanhado de todas as e..spe- V 4

1 

6 cio corn·nte do exmo. sr. dr. Sf'af'- cificações technicas, determinando com A: 
tario cro Ii:terior t Justiça, ele ~\r.<"lr- a mni, r clareza a marca do material 

do rotn o art. lo." do decreto fnlera! a empregar e o prero unitario e total. (ROSlAS DE CAR~~-0 n.U 21.241, de 4 de abril dr 19::i2 l' rr>.-.- 3:1 - Em envC'loppes separados a_ 
pectivas instt·urçfie!- baix:icl:.1s ndo fc,. • 
rxino. sr. ml11i.~tl'o da Edurf.r:-1,, (' presentarão os c011cUJTentes provas de 
Saúde Publica L'm 8 de novc-w0tf' <lt· sua idoneidade technica e f1nanee1.ra 
1933 e com a rc~olução da < ongrega que ~erão p:-evinmentc examinadas. 

são re,liwda em 13 do correntr, fa ·o o preço para pagamnto á, visto. e con- teria[ ele que trata esta concorrencia. ção do G~ .. n'lt::io Paranea1lse. C'nt sr~- 4." - As propcstas devem mencionar - FARINHA. DOS PETIZES 
publico para conhPclmento dos in- JicrÕf"s para pagamento á prazo, em dt?f~~?inn Grande, 28 de setembro 
teressaclos, qur ~e acham aberta~ pre."staçõcs. 
nr.,te Gy11a.cto, pelo prazo ele 1:JO 5. 11 

- Recebidas as propostas será Jonas 1\-1.lngab<>ira _ Conta.dor. 

~~t1iccrotã~ddoi tr~st~~e ~~~~~r.d:~st~ns~ ~~;~~adt!n~ªe!º~:~ºpfea;: ~~~~= ro~;h~f~ - Jo~é Frrnal - Engenhei-
cripçõ0s para preenchimento do.s .... ,lr· 1idade do material e as condicções de 
gos de profp.:sor ratherlratiro de Hi~- pagamento. sendo preterida a. que obti- COi\-11\U:-.SAO DE SANEAMENTO 
toria. c!ri Ciúlfzaç:io, Scicncins Phy i- ver melhor classificação. DE (:,\l\fPINA GRANDE _ CON-
cas e N.aturacs, Historia Natur·1J e 6." - O concurrente que obtiver pre- CORR.ENClA - EDITAL N.º 10 -
Chimic~. ferencia obrigar-~-á a assignar o res- Tendo ~ído annullada a concorrencia 

Para inscripcão no con1.:urso, iP.ve- pectivo contracto no pra'ZO de vinte <ie Que trata O edital n.º 2, por não 
rã o c.:andidat.o apresentar: di.as, mediante o deposito de uma cau- terem os proponentes apresentado os 

a) provd de que é brãsileiro n:ito. ção equivalente a 5% do preço total documentos exigidos pelo mesmo, 
ou na! urnlizado; do serviço que será levantada trinta acha-se aberta nova concorrencia pa-

b) prova ele sanidade e de 1do.11~i- dias após a entrega official do mesmo, ra o fornecimento a esta Commissão 
dade moral; se conLinuar com funccionamento re- do mesmo material, que é o segunite: 

e) prova cl,:, haver completado n gulnr. 80.000 <oit0nta Mil) metros de ara-
cursn de humanidade ou diplom,, ele Sane/to Leite de Albuquerque - Pre- me farpado, para cerca, em rolos de 
instituto ictoneo onde se mint··tr ~ ·) frito. 250 a 500 metros. 
t::nsfno dn. disciplina cm rone11r,c; .1,n' N1mes aa Cosla - Secretario. 500 1quinhcntos) kilos de arame li-

(1) doeumentftcúo rPlalh·1 '-'º e~('r~ ~o de lf·no galvanizado n. 12, em ro. 

Esse producto, unica formula scientifica, de ac· 
côrdo com a pediatria moderna, é sem rival. 

A FARINHA DOS PETIZES é fabricada com 
absoluta escrupulosidade e hygiene, pelo 
SZESTACK. 

LABORA'IO· 

Representante em João Pessôa: FRANCISCO 
A. ARAUJO, praça Anthenor Navarro, n. 12. - 2: andar. 

NOTA: - A' pessôa que colleccionar 20 rotulas. 
será dado um pacote do referido producto. 

cici.:, ôo magisterlo, á. acU\•id,ldf' li- los registrador de descargas e os demais Severino !...renino de Olivnra, ·nU va-
teraria ou scien!.ifica do ca1n~Ma.t1'; O arame farpado pócle ser em ferro accessorios necessarios, para a des- lar de duzentos e vinLe mil réis . 

f') recibo do pc1g:!mcnto <ia tbx:i d1 COMMIS~ÁO DE SANEAMENTO 011 nço ~·alvan.izados, ~~ndo especifica- carga maxima de 138 litros por segun. (220$000) e vencida a 4 de ot:.tubro 
inscripção na importnncia di:'. • • DE ·cAl\IPINA CRAJ\'DE - CON. c1:3 na proposta a qualidade do mate- do, destinada á Commissão de sanea. de 1936; ·uma dita d3 emissão de 
300$000. CORRENCIA - EDl'l'AL N.0 9 - nal. . menta de campina Granc:.-e. Francisco Gomes da Silva, I!O valor 

O concurso comprehendl'l'á suce5- ~ch('l._e;;e aberta roncorrencia para O preço ~~~~ende-se P~ra 0 . m_atenal As condíções de pagamento e f'S de réis 200SOOO vencida em 5 de JJU-
sivamente as sec.;-uintcs pn,1/a.-;~ tornN~imC'nto ~1 e~.ta Commi:-;:ião, do ~o Altnoxalli.1.do da. Commissao de prazos de fornecimento constará.o uas tubro de 1936; · uma dita em:s.üo de 

ll) defesa de thcse : srguhit.t> mal-C'rüil · a~ramento t á d 15 propostas. José Fab1iclo de Oh,·eira, v:tlvr ele 
b) prova escript::i. para. a c·[•_cldra ctc 4.000 1qnatro n1iJ1 kilo.~ de rtv11:i-, rc - nr~tz~. para .e~ reg~ .ser I e rl As propostas püderão ser aptesen- réis 900SOOO vendcla em 30 ele jUI!l10 

Hls~oria da C1Vilizacd.o. e pW,':1 e·,~ tn.it(• · ium.tr 1 e ias {J.pos a assi~~uura O de 1936; uni.a dita de emissão de C:Y-
per1mental para as de Soienririg f'l1r- :J.:~oo Ctrt:s nlil <' 4uin. henLoo> kilos con\"·'.':L.°' .;kpots. da dec1.-;ao desta :1: ~ Sa~c~irlt~r~ ~if~~:i~; .:1: rillo da Costa Maranhão. valor ele 
sicas e Naturaes, Hi.storb N::>.tü!:11 2- df' e~topim im}JL·n11raP'l _ coglou~ut:\ 1 te·t á d NOITE" _ Rio de Janeiro _ Br,lSiJ réis 900$000 vencida em 2 de setem ... 
Ch1mlca; 5.000 ((!JnCO mil) t·~·µúleb.;; n.º 8 de,e 

1
;;a "·ia (<'lJ ~.~

10ff i:;er :ecrudsa ºs· Oll na Commissão de Sanea.mf'ntl.) dr bro de 1936: uma dita de emissão de 
r,) prova dtdartira; 2 · 000 (doi~ mil) kílo~· de u,;o 01!:1- · · 

1 
l 

O ~n ::.u s 1 u e O 'r-n ro e f'rancisco Gomes da Silva, valor Uc 
A t,hese constará dC' urnn. r'issf'tn~ •.:ado dt:1 1 ·:. r,arn brn<'RS (cnt~l, dias. , .· . Campina Grand~- 200$000 vencida.. em 30 de nJi·embro 

~ão sobre asbumpto da. cadf'fr.-1. ~ d~ O nw.t~·nal <IC'\'L' !-;i-r eh' primP1ra f :H l ncto uma. r_ern n. .o;;;.up~l lOl a de 1936 e uma dita ele emi._;~~o de 
livre escolha do candid::::.lo. qualidade. declarada a marc.:a. de cad.-1 1_0'_ .. o c~mtl~1.c~9 será. ~'.Ç!-iC1~1dlclo, re- EDITAL de citação pa.ra annulla.- Joaquini Gomes da Silva. valor de 

A prova escripLa e a cxpi:>riH1.ental u~. ::.en~o sab~litu~do d~1!~ro de - 5 d~itrndo ,l c,~u(ao em lavor do Esta- ção de títulos extraviados, com e réis 300$000. vencida em 30 Je no­
versarão sobre questões ou themas ~~!~1~~o~Ias o que nao sntis.izer a e:ta . ~ pagamento será feit9_ra Recebe- r;;z~~Tc~:v~~t~~ºJgr~asjtili ~ed~~= vembro de 1936. Requer. pois, u SUP-

~~farEti!~:td{::ih:I:1:it!h~: (d~:;o~ª~e~1~~ ric~~~t~~~t"~i~::r~ ~~;: ifü~."~i~~~1~1~{r~t!fiar~i~ }i~:::a dta ~~:'.'~~~~ de Bànaneiras, na ~~:~~r;~tê::~l~~on~z.~~JJtJ~t~ 
dora e approvada pela Congre3ntão. ~~~.d~d

0
°·E~f;~~trndo a caU<_:ho cm I:l.- Conuni.<.;São, ª. qual 31~rá extrahida em Faca saber aos que o presente edi- !1o prazo a que se refere o ar\. 36 

deA5Ó~~uf~~~~~~~t·o~!\e /~l~~,~~~:::ç~~ <?. pagamentO Sl·rá ~ feito_ na Il<'CCb\- ! l;~~:~1~~·~~·- VIa.<;, clev1clamente sellada ~~e v~~~m})a1?t~ ~~ll~a~~~c~op\~r=~e!P. fto~~i s~b ~e~:· d~e ;:ep~n:~ii~~~~.d~ 
uma dissert~ção sobre o ponto ~orte::i.- doua .d<> R~ndas de-.ta _cidactc. nu-1}1- Os proponentes cleverão fazer na Moreno representado pelo seu pro- a intimação cios emittentes acim-1 m­
<!o com 24 horas de ante~edencia, cJe ~~1~~i;ed~e~~~~~~au\ r~:"'~o~tfªr};i.~~~ R-eccbe~lor~a de Re_nda~ desta c,~~a.cte, curador· e!advogado o doutor Horacio rica.dos, todos resiLentes n~i:e m•1ni-

~~a J~st~o~fei~O :~~to~,o~~~~siJ~ª~x~~ Commi:,s~o, ~ quJ.l d~vc ser extrahicla b~~ªo c;~:1i~.º P~~a~~~l~~r~Or~~rr;enst~- ~e P!::~d~of~~ô~i:i~~~~i~te~t~J~~: ~~~to 9aar;u{l1~ºq~~~ec~~:r:: agr~!;~; 
min.adora é approVada pela Congre- ~~ ~ 1~~~ 0 ,ias, devidamente sellada, que servirá para garantia. do contrL sr. dr. juiz de direito da comarc~ ramo porLl:j,dor dos titules ~xtraviadcs, 
gaÓao. à preço c-ntendr-se para O mtit.r.r,fll ~;~~t;1o cn~o de acceitaV.t.o da pro- ~: tªo~:~~ir9:dci~J!d~ !!~~·arí~~ul~~ :Jena c!'e rrp0Urem ~ pagmTJtnto. Ri.­
acto cd~d;~~~~ip~~vo~r\o~pr~~~;~~1~fa1~~ ~~~A0

1
_
1º almoxarifado desta Com- & 'propostas devcião sei e."scnptas responsabílidade limitada, por seu ~tt!~o~i~~fBmcº:1 cP~~âon~ ~~~im!~!! 

da these. que poderá ser impressa. mi- A entrega do matcnal será em duas 1 ª tmLa ou dactyJographadas e ass1g_ advogado e adiante assignado. que feitas pela A UNIAO, orgam offici::tl 
meographada ou dactyloqraphacta parcellas 1guaes sendo a pnmen-u nadas de modo l~givel, ~em rasuras, tendo havido extravio de seis nota~ do Estado além de affixados na por-

Ai, inscripções para e~s concufsos rtcntre Qu.nze d{as da assi{Ynatur:1. do emendas ou bonocs, em quatro vias, promissorias de sua propriedade, cor'!- ta dos audit.1rios e depois df clecor­
sc encerrarão no dia 15 de novembro de contiacto P. a segunda t;mta dias sendo uma devidamente sel}-ada (.!5ello forme está justificado com as cert1- rido O prazo de 'três ~nêses o)t:.~a de-
1937, ás 17 horn.s. na Secretaria deste após n. prin~zira. ~s;~dual de 2sooo e sello . ae saude), dões em annexos pede seja pr.omo- cretada a nullidade dos titules ex­
Gyna~·Jo, á rua Ebano Pereira n.0 240, O mn.terial será bem t.tibalado, de c~t;ent.º preço por algar1smo e por vida a annullaçãO dos referidos ti- traviados, ficando habilitado O Banco 
onde os. interesa~os poderão C?bter to-- forma ~ evitar perig~. _ ~propostas deverão i,cr entregues tulos. como medida acauteladora de supplicante para O exercício da ~cç§.o 
das a~ mformaçoes que dese.JarC'm. 

1 

º. s p1 op~mentes dc.\erao faze~ ·n .. a 110 ~.""criptorio d3 Commis:. , d 8 direito. na conf.orm1dade do art 3fi executiva contra os obriga.dos. Para 
Secretaria do Gyna~io Paranaense R('crbedona de Renda::. desta cidade, neam~rto d·~ta cidade' sao e i"ª- da. lei n. 0 2.044. de 31 de dezem~ro los effeitos 1egaes. ctã.se ao presentl! 

em Curityba, 15 de julho de 1937. ' Utna C3.UÇ5o, em dml1eiro, de fi':J pes fecÍlndost: até ás l4·h~m end'e c:.r- de 1908. Ha cousa de um anno foi O pedido o valor de 3:000$000. Bana­
(ass.-) Manuel Diogo Tex,·•ira, se- (~inco por cento) sobTc o valor p,~·o- 12 d~ outnb;o, para julga~~1to O po~~ Banco Popular de Moreno executado neiras 17 de setembro de 1937. (a.'-.' 

cretano. vavel do fo~neclmento, que servirá terior desta Commis..<;ão a requerimento do Banco do Estado Horado de Almeida. Dyonisio de Fa-
- para ,g-~ran!ia do contracto, no ca.:)o i Em c·nveloppes separá.dos das pro- da Parahyba para pagamento de uma iias Maia". "DESPACHO - D. A. 

ALJ:'ANDEG~ DE JOAO PESS0.1 de acc _1t.açao d:i ~:oposta. . .· post.as. o<:: concorrent~s deverão apre- divida superior a 7.0:_ooosooo. e como Faça..se as cit2.ções requeridas e ex 
- Edital de- previo a.viso sob n.º 11 _ . A~ piopo~t~s dc,Hao ser esup_tas a sentar recibos de haver pago os im- quizesse segw-ar .º JUlZO offer~ceu "1r.. peça-se edital. com o pr~zo de 90 
PraZJ 30 cüa.<. - De ordem cto ,..r. Ins. tml:.t ou_ d ..... cl,Ylogr_aphadas e a.55!gi.1a- postos fc~~ral. estadual. municipal, penhora 109 t1tu~os cambiaes. no e.ias, para annullaçáo dos titulas e,:. 
pector se faz publico que, se adu~rJdO das de ~nodo 1~ft1vel, sem ... ra.~m_:1~, no exerdcw passado, bem como a importe de 53:818S570. Aconteceu '11.lC traviados nos termos do art. 36 da 
as mercador!as contidas nos vn'.ttcws !~;~~d~ º~.~01~~:lctai~~nt!ressell~~:: cauçfio ~e que trata &:te edita!. a acção executiva cahiu por vicio de lei n. :l.°044 de 31 de dezembro de 
abaixo menc1.onado3 no caso dr serem <scllo C'stadual de 2SOOO e sello de saú- Os p1opo~entes obriga!-se-ao a formaliãade processu::tl, apressand l- 1908. Bannneiras. 17 Ce f.et~mbro cte 
arrematad:1s ~ara cc:nsumo, os ~ os ele) contendo preço por algari.'imo e torna.r cffect1vo o comp~omisso. a que ~e o advogado do Banco executado J 1937. (as.) Agncola Montenegro. E 
donos ou cons1~natanos den?'!.'flo. riP~. pm- extenso. se. p10~uzerem, ca..<.o ::;c.1a 1cce1ta a requerer o levantamento da yeni10 - para que chegue ao conhecimento de 
})~chal-as e reüraLas no pra;i;0 oP . .w As prnpostas deverão .ser ent.regnes sua ~1~posl~. a.•,s1brz10:ndo .c<_>;tLracto, ra, sendo os titulas entregues ~o !:J"' c:uem interess:ir 1x,s. .... a. mandei uas­
d1as._ a contar desta data . .f.CJ) JJ1:·n:1 110 f\scr!ptorio ela. Comrn.1.ss.ío dC' Sn- 110 e.scnplono cle:-;ta Comm~c;ao, em Anesio Caldas Banas que se _d1zend~ sar o presente edita] que será affixado 
de fmdo este serem veudidas ;J0 r su:1 neamento desta cidade, até ás 14 p;resencn. do pwmotor pub_1Ico desta gerente do Banco, p~~ou ~ec1bo no~ e publica~o na íórma da lei. ficando 
conta, nos termos do titulo G.''. cri pi horas cto dia 11 de outubro p'futuro, ?~1~dG, c~m. o prazo n~axuno de 5 autos. conforme c~rt1does Juntas. 

4 
O põr elle citados os em1ttentes dos titu­

tulo 5.0
, da Nova Co.nsolidnção _ c'os para julgamento posterior desta com- CmT~~J. di~s, após s_olucion~da a ~on-1 bupposto gerente apoderou-se dos 1 - los e os co...obrigados. para não pa_ 

Leis das Alfandegas. f.'em que 1111,.., fi mu;são da 
0
~ia c:om prcv~a ~caur~o ~rbit~a- tu1os levantados e nenhmna conta garem O!' alludidos tttulos e o deten-

que o direito de allcgar cont!·n. os cf. Em enveloppes separados das pro- a 5P. sof..::.ta. Comm~ssao, nao mfenor prestou ao Banco, que para rehavei-os tor para apresental-os em Juizo. den-
feitos dessa venda. po.-.;tas, os concorrentes deverão apre- a ;a

1
· rbr~ 0 ~alo1 do f_ornecimento, precisou requerer .um manda.do de tro do prazo de trés mêses e par:l 

Ottoni - 3.302 e 3.250 _ n 11as cai- 8rntar recibos de h;.iverem pago os n qca.... e\:ertei~ _a favoi do Estado, busca e apprehensao. Nessa dil~gen- dentro do mesmc praw. appôrem con­
>cas pesando 86 Icilos vindas pelo ·,a. impostos federal, estadual e munict- c~usa "'j~t~ricC:disao fº dontra~t~ sem eia, apenas foram arrecadados 9, t.- testação. Daào e passado nesta cida. 
por "Senator", entrado em 3 ie Nlar_ pal. no_ exercicio passado, bem. como juiz~ clcstn Co~~5._f0n amen ª a ª tulos ca!llbiaes. no valor t?tal de.·:· de de Bananeiras. aos ctezesete do 
ço de 1937, con'-iignadas a oucni & a couçao de que trata este cd;tal. Fica reservado á ·c·oinnu _ d. 51:145$431. tendo o ref~nd_o Anes10 mês de setembro do anno de mil no­
Cta. Os proponentes obrigar-se-ao a reito de 

1 
. ssao, o 1- Caldas declarado que seis t1tulos re- vecentos e trinta e sete. Eu, Hermes 

torn:U" effectivo o compromisso a que 1 a mullar. ~ pz~ente, ci:iaman- cebidos foram end:,ssa.dos ao odvoga- Maia de Carvalho, escrivã.o do JuiZo. 

Alfandega, 11 de Setembro ele 1937 :a P~~~p~~~:~n, :S~;~n:~t6 ª~~~~f~act~ f!~lt1~::~:gi~~
1

/:

1
~~\n~~~:\x~~n~~ j d~s 

8
~~~àie~ui:n~~~s·o~º~~u1!

01
:~: ~o~ac:e~~~~P~~i~ stt,g;~ial~o~~;= 

no escr1pt.orio desta. com~issâo, cm Campina ~1~~ .. n~~ t~o âu emt par~· teriam siào endossados ao adv,.!';fl 110 crivão. (as.) Bananeiras 17 de se-daA~~~:!ºug~~(,~ Forte, escripturario P_resença do promotor pub~ico de~ta de 1937 _ • -- e se em 10 Synesio Guimarães são os .begu\ntes: tembro de 1937. (as.) Ag'ricola Mon-
7~1~iii ~?::;, ~Pgtª:glu~li~!r:l~ ad~on~ i~~+~~ Manga_~eira - Contador. Uma nota prom1ssoria de em1ssd.C de tenegro. Confere com o original. dou 

correncia, rom pre~ia_ auc~o ~rbit~a- ro-ch~f· - Jose Fernal - EngenheL 1 ;:::==========================~ PREFEITURA -MUNICIPAL DE 
TEIXEIRA - EDITAL DE CON• 
CURRENCIA - De accôrdo com as de­
l.,rminações Jeg"'s, fica aberta p,,lo 
Praz.o de 30 d:as ,a contar da data da 
pr1meira publicação deste edital no or­
gão official do Estado, uma concvrret;i­
c!a publica para o servi~o de ú>stalla­
ção ele;;tr!ca desta villa, do accôrdo 
com as seguintes condicções; 

1.º - A concurrencia abrallge o for­
necimento de todo o material nece.s.c;a-

da por esta Comm1s~ao. nao mfr-rior (' · 1 -" 

~0
5~~ri\~â:elt~ ;e~~~~l ~~~~~t~rlª~~~ C01\I~llSSAO DE SANEAMENTO 

favor do Estado. no C'[tSO de ser re.s- DI•: C.\l\.fPINA GRANDE - Concor• 
cindido o contracto, .-:em cau.sn. jusli- rencia de uma calha mediclora para 
ficada e funda.m("utada, a juizo desta es~õtos - O Escriptorio Saturnino de 
Commio:;..,ãr.,. Brito. Pm nome do Govêrno da Pa. 

F1ca reSf'rva.do á Commissão, o di- ra.hybn, receberá até o dia 10 de de­
reit.o de annl.lllar .!. .P.rel'i_ente, chaman- ZPmbro ás 14 horas propos~""\S para o 
do n nova concorrenc.:ia, ou c!Nxnr de 

I 
f-ot'll.eoment.o para a appa1elh::..i,;e.n 

comprar, no todo ou em parte. o ma- 1 de calha medidora., comprehendenC.o 

MAGROS E FRACOS 
.E' um fraco? 
Teme a tuberculose'! 

Emmagrectmento, to9H 1ecca, febre, dftre, DO 

peito, resfriados frequentei e mio estar 1io 

11mpthomu de fraqueza pulmo~ e porta 

aberta i tuberculose 

VANADIOL 
6 e:rcellente para u pessôaa anlm enfraqaecldu, porque 6 a m pode• 
roso tonlco do palmio fraco, 

Qualquer peaôa. pôde to1nar o V ANADIOL para t ortaleeu -.., 
e enrordar. 

Arent.,. pra 81 1:stac!,,s de Parab:,ba e Rio Grande d~ Norte -

ALMEIDA & COSTA 
JlUA JIUCDL PINRl!IBO, 366 - hd. Teler . ALMEIDA - Joio p ... aa 
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SOFFRE DE DESORDENS 
DIGESTIVAS FREQUENTES? 

De accõrdo coltl as mais recentes Tudo que V. b. necessita faz.er e 
descobertas da sciencvi médica, o.. ton,ar um pouquinho de Leite de 
maioria dos casos de "indigestão", Magne~ia de Philhps d12pvis de cadti. 
àe que padecem tantas pe.ssôa..s, e re- refeição. o Leite de M•ls:ncsla de 
almentc "'lnrtiP;e~tão acida". F.ste e:,- Phillips alcalini·a o teu cst0ma-;o, 
tddo é caubado pelo predominio de neutralizando auasi tmmedtatamentc o 
alimentos formadores de acido::. 1u1s excesso de acidez que é a cnu-·J. do 
nossas rcfeiçôes diarias. s2u mal-estar. V. S. Sfiltir-se-á, 

As came.s. as féculas, os dôces, são ent,lo, com nova ,-ida. 
fraudes fmmadcii·e.s de acido no este,... Deixará ele ter dôres de cabrç:1. 
mago, o que se faz sentir logo depo~s os gazes depois das refeições Uc~ap­
de cada refeição. sob a fórma de do- parecerão por comoleto. Não torn·~r~l 
res, nauseas. ·•gazes·• t outros symp- a sentir essas penOsas .. dor~s de m­
tomas. 1 digestão". Poderá comer norm-Jlmen 

Se V. S. come ~se alimentos f: te sem diffkuldadc. 
soffre de •• indigestão acida" ou frr- · ~;n:s ;:~~~~~~ç°:;~r ~~o. ~~°um~;;: Economise, prefe1·indo o vidro maior: 

~~o :!o di~~i(ou~ si:~1~~ u;:~:
1~i~\~ três vezes a quantidade do menor, pelo 

gir esse mal Um meio que propcrcio- \ 
na alivio c~l poucos minutos ! dobro do pre<'o, apenas. 

fé. Data supra. Eu. Herm~s Maia de 
Carvalho. escri\'ii.O do Juizo. a dacty­
logTaphci. a ~ubscrrYo e ass.1g~'.IO, 
Herraes Maia de Car\'alho. escnvao. 

para collocar um t.:art.5.o com .o hor:1-
rio. 

Os mo\'eis acima mencionado5. s!:' 
rão de ceclro com compensado e _f<? 
lheado a imbuia, lguacs aos adqmn­
dos ultimamente para o novo prédio 
da Secretaria da Fazcnd.1. 

Para a Sala E~po!litiva: 
1 expositor para .stogrammus. ron­

fornH' de~enho nesta Commhsfto. cm 
madeira de lei e folheado '1 imbui:1. 

1 vitrine para mostruano, conf::>,''~~e 
cle-;enho nesta Commi:ssão, f:m madr:1-
ra de lei e folheado a imbLü::t. 

PARIQUYNAcomba­
te esso cor omorello 
que todos notam em 
:,ev rosto e que é 
proveniente do mou 
funccionomenio do 
f;gado. 

PARIQUYNA comba-
te o impoludismo, 
causador de todos 
os molestios do fí­
gado. 

15, publicado no Jornal officlal "A 
União". desta capital. em sua edíc.:-:io 
de 5 de outubro de 1937. 

Aclminlstração do Dominio da U. 
nião, em 5 de outubro de 1937. 

Sabino de Campos, rscr!vâo en~ar­
rcgado da Administração, classe G. 

ADl\llNISTRAÇÃO DO DOMINIO 
DA UNIÃO NA PARAHYBA -
EDITAL N.º 13-A - Aforamento de 
terreno proprfo nadonal - De ordem 
do ?r· Delegado Fiscal do Tl)eso~ro 
Nacional neste Estado, faço pubhco 
que cl. Antonla doe Almeida Pires. bu­
deira de Manuel Francisco Pires. re­
q11ercu o aforamento do terreno pro­
prio naci-onal beneficiado com a C'"'S:l 
n:• G7 situado á rua Monsenhor \Val­
fredo · Leal, antiga rua da Lagôa., n_a. 
vllla e districto de Cabedello, mum­
cipio de João Pef.--ôa. neste Estado. 

Prefeitura. Munidr,al dr João Pessõa 
- Directoria.. de Abast.ecím<'nto-EDI 
TAL n.º 1- De ord~m cio .o.;r.Prefeilo 
MunicipnJ, torno puOlico, a fim dr qur 
chegue ao conh(>Clmcnlo d~ quem inte­
rcc-:;ar possa. que a Prefeitura accl:'ita 
propostas para arrendamento do Açou­
gue de Tambaú, ~s quaes df'yem s~ 
entregues nesta d1rectoria ate o dia 
12 do corrente, em envcloppes feeh:i-
ctns. . 

Os proponentes cte,·erão faz"r no 
The.souro do Estado, uma C"li1çãu em ______ _ 

ra, matar; Margarida Maria da Con­
r,fi.Çáo, solteira; Antonia Maria da 
cxmceiçã.o. 15olt2i:-a e Braz Fernandes 
da Silva, todo,; r-esidentec.; no munt­
cipio de E.."-Pi:rança d~sle E;:tado, pelo 
qui: ordenei .se: oassas~e este edital 
cem o prazo de 30 dla.s, pelo qual cha­
mo e cito os referidos herdeiros para 
".:OmDarecer~m p-ranl· ,,stP Jui:~ no 
prazo dr quarcnl:i e oito horas. que 
correra t'ln c:artcmo. após a ultima ci­
tação a fim dt' dirf'rem .:iOb!"e as de­
clar3ÇÕº.s do referido inventariante ,e 
para wdos Of. termos do inventarto 
até final partilha. E para que chfgue 
ao conheC'imento de todos se pasf;ou 
') presente que ~erá af!!xado no la­
gar do costume e publlcado no d1a­
··io off~cial do E~ta<lo, n "A Uni.ão" 
Dado t~ pto.-ssado nr.sta \ilia de timw1 
Luz.ia do S<1bUCY. ao~ \'i!1te e ~etc de 
setembro de 1937. Eu. t·rnnchco AU­
g-usto t"'ernandf's, c:-scrivf10, o dactylo­
graphei. <ass.) Edgard Hom~m de ~i­
queira. Er~ o que se continha cm dito 
edital; dou fé. Santa Luzia do Sabu­
gy. em 27 9jH>37_ O escrivão, i·ran 
ri:--co Aug·uslo l"l'.'rn:indc~. 

Os detalhes technicos e <lema.is E-s­
clarecimentos constam do edital n.° 
13. publicado no jornal official "f:.. 
'União". desta capital. em 16ua ed1-
ç:lo de 5 de outubro de 1937. 

Os proponentes deYerã~ estar ,111 '!<'s 
com as fazendas munic1pal. e:::ln<l:nl 
e federal. . 

A abertura das propostas será fc.,_ 
tn. no dia seguinte ás 15 horas, 110 
Gabinête do sr. Pref€ito. 

o açougue funccionará <luranr."? a 
tempera.da do v\?rão a começar do rl1a 
15 do corrente mês. 

João Pessôa. 5 de outubro de 1337. 
Francisco Xavier Pedrasa, dirtctor. 

SECRETARIA DA FAZENDA -
EDITAL N.º 90 Commissão de 
Comnras - Abre concurrencia para. 
o foinecimento do seguinte m~.terial: 

dinheiro. de 5'; sobr.f' o ·;:,lur pro,·:,. clcnc:a. 111na ve:, ritte, ele inic.:o. e._.;<;o. 
\'el do forneclmPnto, qu,e senirá pah orclrrn de pn.;cedcnM~ ~erá csta~ler1-
garantia do contrad,o, no cMo de ~º.C- , :a ri1edi1111t ·,or, l"lO, de nccordo com 
ceilação da proposta. :1s instruc-çoc~ esrxdaf's do exmo. sr. 

As prcpo:::tas deverão f>er {•s;npt~,5 a ministro du Trab:,lho, lndu.tilria e f'DITAL de dfação d<" herd-.,.tro~ 
tinta ou clactylogy:iphada.s ~ a.~·;.i.gn:.;_ Comn;er':b {'Om os P'"Jzo~ de '.~O{' GO dias -:- O dr. 

Sabfno de Campos, escrivão encar­
regado da Administração, classe O. 

das de modo legncl. s-em rJq.r:~'i Só ~e .. á inscripto Ci associado qui- Edgard Homrm de Siqu':'-Ira. jmz mu-
emendas on borrões cm du·1~ nP..s, te~ de nv:•nos dt• GO ·• "'lno:..; de idade n1cipal do t-:?rmo de Santa Luzia do EDITAL _ t.• Zona Eleitoral - Mu-
sendo um:-t devü.l mt'nle 1-;cllada <-.:tl- e cm gcizo cte ~Húd .. , :,;uJeinndo~c os Sabugv, rm v:1tt1de da lei. <..te. nicipio da Capital e Sub-Prefeitura de 
lo estaàual dv 2$000 e sello dC' saúd~i canrlic..2 ~ a '; dA.~ _:·; "Xigl'IlC'Ias c-on'S. Faço sabrr a todos qu:.mtos e:-te cdi- cabedello _Juiz_ Dr. Sizenando de 
contendn pr~ço cm algarismo e Jhl' tanle~ fr • instJur_·çZ>l·~ olftciaw. de .. al com os p~azp:_:; de 30 ;,t 60 dias, vi~ Oliveira_ Escrivão_ sebastião Bas­
extenso. confonr '.dnct -- com ~s quat·::. o valor rcm. ctt:l!P m,dc:i.J tlv~r~~ ~ mtere~i,u to.e; - De accôrdo com o que dispõe o 

Os J:2rG.l)Ol'l.{'nles deverão marcar o do cmpr~stimo \'arfad cm rrh.r;-ão ao possa, que se tend? m1c;iao,o .~º Jmz~ Codigo Eleitoral vigente. torno publico, 
prozo para entrega do mat€1·ial olfx.- ordi'l1ad-::> e pful poderá €Xc~df'r de oi- ::.te }ue;~,~:/\'~~. r~o1l1~viiti·i~11~~ºpa~~'t P.ªra eífeitos leg_ a~. que fora.m ~uali­
recido. tento (;1,nlos de rf'is, dC' modo a 11er- ~ ficados por de.spa··ho do dr Juiz as 

As propostas ckvrrão s<>r rntn•gLlf>S mitlir mna amort:zaç5.o nfto ,':illJJl'l'ior lilM dos_ b:·ns dc1X'."td,c,.'.i poi: .falle.<<-1 . ' ~ · · ' 
n:·sta Com.missão, ei:n _r,nvclop_>P,S. ff_ a ,1 5c; dn :·nlafio d<! in-.cr,ipção do as- menta de C~s:1iio Franklin ae Sm1sa seiumtes pessoas: . 
cl::-~ctos, ate ás proxnmdades ela. re~l- :·ç1do.do, ·!1c:l11ind<J os juros. impostos, ~ .sua mulher MariA. de Sous;a, foi ee- ~0.267 - Benedlcta de ArauJo Mon-
ma~ do Tribunal da Fazenda. ~ue nuo seguros e d'::'mais dcspêsas. claracto pelo inventariante V1ctalmo teu-o 

Para O Departamento Official de s~ra antes ~a~ 14 horas do dla 5 C.e I Na .séde dPsta Caixa Lvc:al. á rua Francisco Silva. acharem-se ausentes 10.268 - Joanne. Darc de ~o".lSa 
bli "d d Novembro vmdouro , " os herdeiros Leocad.io Cesario de sou- 10.269 - Edson de Asumpçao Dantas 

Propaganda e Pu CI a e Em enveloppes separados ~as pn- 1 ~:1:ã.~J1~3~~~\1~p~~S f_;° á~lOi6 
2~0:~- sa, residtcnte n~ cidade de CampUM 10.270 - Maria Angela Trocoll 

Para a Directoria: )?Ostas, cs concurrentes devnao ,::i.p.:e- exceptu~nc'o-.se os sabb';.dcs que serâ Granae, deste Estado; Franci..sr:o Cc- 10.271 - Gera~do Baptlsta e3:ama. . . . . I ~entar recibo de hav~r. pago o:, J,1. 1 de 9 1 2 as 11 1.2 horas, '."!erão pres- sario de sousa. falleddo e 1mr e11c 10.272 - Aurelio Gomes da Silva 
1 Bureau Mi.m.stro e. om cadeira g1- postos f.e~er.al .. 1nun.ic1~a~. estad~~l.

1 

t-ados r!-:darec:mcntos e distribuidos seus filhos cuJos nomes não pode p.c- 10.273 - Franci.sco Borges de Sant'-
ratorla. , no 1;x-e:ctc10 passado,. certldao de ha·.,~r formula.rios. cisar, residentes em legar tgncraüo: Ann'..\. 

1 grupo estufado a couro, com 4 cumprido k!'; ex1grne1a.c; de que trnrn o José eesario de Sousa, residente un lQ.274 - Jandira Aranha Péras 

pcIª~esa para machma de escrever ~1~~g~ ~!c~º;~f9~
1
.ª:e~~o d~ AU:o:t~ 

1J; João Pesslla, 6 de outubro de 1ª37· ~~~~b~e:~~1~~ c!~~~~o;co~·ª;!Jro11.~o~~ ig:~~~ = .Ji1~~a ~~a~~~a~~lc;~!~ 
com a respectlv&. cadeira 1931 <l::~ do.s dois te1ços1. bem CO!llO, Antoi,io f""xlos da Silvdra, gerente tunato, residentes cm São Joáo do cimento 

1 porta-chapéo_$ com 6 tornos da cauçao de que trnt_a este ~,mal da Cp_L,-a Lxal d_· João p~s;sóa. S;.1bugy, do Estndo do Rio Gr •!1de do 10.277 - Mam,e1 Marie.no da Sil\'a 
l. estante: envidraçada com DOrtP.s Os proponentes obrigar-se.ao a tor- No~t.e, JY>!o que ordenei se passa.5se 10.278 - Claudio Santa Cruz Costa 

de correr :;:;obre esphcras com I,50 x nar effectivo o compromisso a que :;e D1Rf:.CTOR1A REGIONAL DOS o presente edital con1 os praz0s aO- 10.279 - Anna Cordeiro do Nasci-
1,00 x 0.30. proµuzeram, c_aso seja acceita a sua CORRLiOS E TELEGRAPHOS DE na referidos, pelo qual chamo e cito menta 

Para a Secretaria: 
proposta, ass1gn·1 ndo contracto na PARAHYBA DO NORT:E _ EDITAL os referidos herd~!ros para compa-1 10.280 _ Pedro Martins da Silva 
Procuradoria da. Fazenda. com o pro- N.º :l _ De ordem do sr. Presidente recerem perante €Ste Juizo. no prt1Z':> 10.281 - Amalia Velloso Ferreira 
zo maxirno de 10 dias. após solucio- da Commi.ss:{o de~ignada p::t.ra in.stau- de 48 hor9:s. qu~ co_!":·erá c:m carc.0_1;0, Soares 

1 mesa para livro de ponto nc.da a conCl1rrenda, com prévia cau. rai pro:;es·,n admmistrativo df> abrrn-, após a. ultima citaç:io .. a fim ~e dl-·"-'- 10.282 _ Pedro Beniclo Be.rbosa 
3 bureaux me)o ministro com as 

I 
cão arb_ i~rada pc.Jo T_rib11nal com. I)l;tcn- dorio d .. emprq:n da agente do cor. rem :~obrt as d~claraç ,:·s do .nven~J- 10.283 - José Maurício da Silva 

respectivas cadeiras te. não míenor a 5 , .sobre o valor d0 reio de Soledade, neste Estado. d. Ma- rlante, e Pª!ª ~.octo~ ,J:i t"nnos du m- 10.284 _ 4bdias Joaquim Ma.cêdo 
1 archivo de aço typo officio, com fornecimento, a qual reverterá n. h- rla do C~rmo Pires da Nobrer,· con- Vf'nta~~-o çtt.e f!nal ,J~l'~l-11,J: e, .ti\lJ. 10 .. 285 _ Guiomar Fernandes do 

quatro gavetas vor do Estado, no caso de resc1s:ã.o do vida a referida serventuaria i com- execuçd,O, sob P~na de 1 e, e!. ,,.
1 
I!: pa. a Nascimento 

1 estante envidraçada com portas contracto. sem causa justificada e parecer pcrant-c a mesma Con nissão, que chei;;-ue -~º. conhe?!'~e1.t•,,1 <,e todo:~ 10 286 _ João Albino de Mello 
de correr sobre espheras com 1,50 x fundamentada a juizo do rcfr'rido no pntto m;_:iximo de oito ISJ dias, a ma_n_de1 pa_., ai ? PI-'5cll 1 C que ~n_é 10.287 _ Alfredo Gama 
1,00 x 0.30. Tribunal. contar da d31.a. da primen-~l itublica- affixado 11~ logai do .~ostum~ r, PJ~h- 10 288 _ Ernesto Pontes Cavalcant.e 

1 mesa para machin~ de escrever Fica ~servaclo ao E:;tJdo. o cli··zit,1 dia de· e edital a iim de ser ouvida cado pela unprrnsa . A Umirn Ca- 10 · 289 _ w·1so Leite Gambe.rra 
com a respectiva cadeira de annullar a µreitnte, chamando 3 em nu Lo de pergunta« sobr~ os moti- cto e pas::.ado neste~ ~111a d~ S?.ntu I...u 10 · 290 R 

1 
1t C -lh de Lemos 

t mesa para filtro com tampo de nova concurrenciu. ou deixar de Pf_ vos que d~t~rminarnm a sÍta ausei: ... zi~_do S~-bugy, n0.5 nntc e s:r.e ~ias d.o 10 :291 = A::fini~ Mºr~esº da Silva 
marmore fectuar a compra. do m:::terial con.c;Lan- eia dos srrvlço.~ da Repartição, por me.:. d~. s_tcm~o do a_nn~ d,., 19~:· ~u 1G 292 _ B~nedicto José Pe:-eira 

6 cadeiras de guarnição te ria me.sma. pra~o sup rior ao P rmitt.do pelo Re- ~:anc1sC'o ~Au,..u~_to. l_erna1~dcs, dli.1_1- 10:293 _ Maria BertulL.ia de Oli-
re!p:fit~!-~r~&tr<i' contabilista COtn O br~ºtl~1~s;:~ de Compr~~. 4: de Outu- g,.1hmcnto t' l~t~ v:;,:cntr'- ~o, o dr t.~lo.g1j1pn~ .. , !.l\s<;.'I ~ ~.'.ud veira 

A Commi~. ~o P rc11nr> di in,~mentc •. omem < e ~l<J,tf" ra. 1·1 0 q.,c ·:t:. ,,.)11- 10.294: _ Jadier Guilherme de Men-
1 porta..chapéos com 6 tornos J. CunJ>a Lim:1 Vilho. presidente cln :is 15 (oii n;- . 1 hor , n1. :-;ala onde .. mna. ttn c.lto ertltal: '> dou ~e . .::, 1 1·.t~ 
Para a Portaria: Commi.;são de C,m1pras. i•tn,.·cionn il l.' &cr·âo ela Dtrecto!'ia Luz~a no_ Sab~tt,;j, em .. 7 9 l~:J7. O.;{~- doroç~9~ M l Lu. Baptiste. 

Institut~ de Aposentadoria e Pen. Rcgionril dos Correios e TPlegraphos c~·ivao, tranc1):icO Augusto l•ern'lr~ t":i. 10:296 = Ei~l~~es J:es Machado 
1 melo burcau siies dos <.;omme:·ciarios - Dcpar'ta- df'..-,---t ... r:.sLidt?· 10. 2~7 - Ercina Poggi Coutinho 
1 estante envidraçada, com dobra- mento da 4.ª Região - Caixa lo-:-al em .\~:fifc!· ~~ª·J\~i~:n:;,n::;t0 i:ei~~

7
·E-;= .. - _ , 10.298 - Lindolpho Gonçalves c°ha-

diças, com 1,50 x 1.30 João P"ssôa - C:1.rteira Predial - cri\ào da Commi!-:. . ...:,o. AD:\lINI:STR.\Ç.1.0 D!l DO:\UN,O ,es . . p 

1 mesa para flltro com pedra mar- EDITAL N.º 1 - lnscripçóf'S - o e!:- _ DA U~T.'1.0 N.\ P.\l!:\llYll\ -- EDI- i0.299 - Se\'erma Gmmaraes da. 
more rector regional do 4.0 DepartamenLO RECEBEDORIA DE IlE~AS -1 T.\L N,,., 11-A - AFORA1llEN'fO DE I Cunha . 

Para. a BibliothN"a: do Instltuto d~ Anoscnladoria € P~n- Et>i'i'r\L N.º l"' _ fndu~tria. e Pra_ TERU.EN0
1 

D!~ i\l,\Jt
1
~VU."'. J:: PRO- João Pe:55ôa, 9 d~ outubro de 19~?· 

1 t>stante com 3.60 x 1,60 x 0,30, com soes da.s Commercia!"ios, communi<:a foc,ãc, __ Dr. ordem do sr. Direc:tor PRIO NACIO.'o/AL - ..... e ordem do sr. 10 escrivão eleitoral - Sebastiao 
portn.s envidraçadns de correr .wb1e e.os íntere~ados que a partir do dia• drsta ::·;J;:rtição. faço publko, que de- Delegado Fiscal ao T n'· ~?iu-.::, N9.Cl0llal Bastos. 
espheras !5 de Outubro ?º corrr~ite, a,t_.é o chi \eião : t"r p.tgo:;. s .. m multa, n.tc O uL neste Estado_ faço publl~o que º,. sr. -

3 estantes com as mesmas caract-e. ".'O ~de Novrr.1b10 p1ox.1mo Hndouro. tlmo dia util d"~W mês, á bócca rio 

I 
R9.ymuncto Non.~,L \13._ C111z r,:uu.1 ,eu 

ristlcas, medindo cada uma 2.UO x ,erao. re_cebidos os requerunent_o, para cofre e•ct Recebedoria . ._, ,e2undas o aforamento I.J w·,,·.1~- óc mamha e oiir;:,~;ri1oGRr;,.e,,D~A!!_ErftttciJ?~ 
1,60 X 0,30 mscr~pça_ o na Carte.ira Pr_edial, dos I prertacoes do imposto de "Industria propno naci~na. l. bc:-:<.> .. _ioado _com.. _ª 

1 estante com 2,60 x 1,60 x 0.30 a.sscc:1ados quaes que dfseJem ohln e Profr:são". de cem mil réis, ... , ca~3. n." 5.1. ~1tuado :. 1U'l- Pr~sldl!ntc RENCIA - EDITAL N.• 12 - Tendo 
5 bureaux pequenos com três gave_ cmprestimo com o Uni exclu.c;;1vo d:? , IOO$OOOI ·ife quinht•nto,; mil rêis, . . . ,Jcao Pl"Sf:.oa. na. villa ~ d~.tr • ..:to "<.e tido annullada a concorreneta de que 

l!bo~~ct!ª~~~r~~aãeJir~~r:p:~~e:e~.es~ compr~r ou con trUJr e-as~ p.ira sua r~Ql! 0')0), 1 :;í'rcr,Lr ao corrrnt..c e':,:,r_ CalJeddlo, mumc1pio de J~ao Pc/rna, ~~~t;cn~e~~~fii; ~~~a5·c~~~ãate: :r~~ 
pectiva.s cadeiras giratoria.s <I,10 x ~~~rf!ct·a~ec~.

1
~!~~~nii~~d~~ r~~31~~ 1 ~i.~i~6~.~· ctc~;ct3/~~~~mª;:o 3~; ~~3t~c. ne~~e %:tt:1t~S techni\'.:03 f' demais es- oocta. iaoresentada pelos unicos con-

0.50 x 0.801. hypa~heca cxi:;;tente sobr::~ o mesmo. "larecimrntos constam 1o edital n." corrc:ites acha-se aberta nova concor-
1 bureau meio ministro com cadei- Os requerimentos serão feitos em 2.a Srcç,{o eh. Recebedori!l. de P.e:i- t4 pub!lcado no jornal of~k13.l .. A reneia para o fornecimento a esta. 

ra l gi~~;<>:.~h~:é~sav~= e..,pclho e 
6 

f ~riu~~r:ra1~!~r~:u, forn~cido V,Jr es- da ~m João Pcssóa. 6 d:! outubro m· Ytião ··• dc~ta capital. em bUa edição ;e;~;~~~ do mesmo material, que é 

tornos O Instituto E::n:larrce que a ord~m 
1037 

· Lourival Canalho. chefe. Administração do Dom1i1to da U- Um automovel f~hado. de duas ou 
l quadro para 15 chaves das gaw:- da entrada do~ requ~rimcnto:., níw mao, cm . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1uatro portas, ultimo typo_ reslstcnte 

tas dos consulente.., com dispo:iitivos I clctc:mmará desde Jogo a sua prece. ORDEM nos ADVOGADOS DO Sabino de Campos - ~r:rivão en. 'l serviço em região a~cidentade.. com 

MOVEIS GERDAU 
-E-

CAMAS PA TE N.TE S 
e todos os moveis como sejam: camas, guarda-roupaf\, 
penteadeiras, mêsas de cabeceira, gmpos de 1livcrsos t· -
pos, porta-chapéus, estantes, bureaux, mêsas de jantar, 
guarda-louças, bufets, trinchantes, mêsas de filtro com 
pedra marmore, etc. 

Tudo a preços baratos! Antes de effectuar as 
suas compras, confira os nossos preços e a qualidade 
das mercadorias. 

J OS E' MENEGOLO 
Praça Pedro Americo, 71 

JO O PISSO 

BRASIL - Secção do Estado da Pa- molas reforoadas e rodagem 800-16, 
rahyba Edital _ "Faço saber a ,;arregado da. Admini.st.·~lyã'.) - Clas ~cm a..,;; ferramentas usuaes e wn st;e-
quem interessar possa que o aoodemi- se - G · pne completo1 
co Guilherme Falcone Nicodcmt, re- A enttega será dentro de 30 (trinta) 
quercu a ~ua inscripçáo no quadro da dias da..assJgnatura. do contracto, após 

~::~ !~te AJs~~~~~os do Brat:U, na ADMINIS1"RAÇAO DO DOMINIO E\ gecD;~o ~ ~:~~r~~!!ic~~do..se em 
Fica ma1cado o prazo de cinco dias, ~ÜITfl'':.? 1~ _!~~r~!~n1o dt sODBideraçio .a ,entrega como parte do 

para o offerecimento de impugnação. um terreno proprio nacional _ De or. pagamento, dó. automovel Ford V-8, 
S11nesio Pessóa Guimarães - 1.0 se- ctc n do sr. Delegado Fiscal do The. lechado, modêlo 1938, de 4 portas. de.ta 

c;:ctario. sonro Nacional n 'l:il F'-l 11.do. faço pu Commissão com 38. 000 kllometros do 
, , r:11" 0 :i::r l"!•n,.tttcto vieira r~· .,,erviço e cm bom estado de conserva­

q11rreu o aforam nto uo tcllLll..J pro -;.:to e fwicC'lonRmeu.t.o. 
1 u nac,onal beneficiado com a case Serã daolerado o \'u.lor a'tL1·ibuldo a 

n" 203, da nta dr. Solon de Lucena !SI.e carro. 
antiga da paz, na , Ilia e dllltrlcto d• serà dada. garantia para o carro a 
Cebedello, tnuniclplo de João Pessõa ser fornecido, do percurso em kllome­
n .. te Estado. tros por litro de gazollna.. no serviço 

Os det lhes technlcos e demais ea. ordlnario da Commissão. 
1 rec ment,o,; coo tatn do ,ditlll n.' A caução aballm estabelecida respon-

PAIII IDEIPl 10 PILMAO 1 

ao VINHO C.REOSOT ADO 
•• , ........... ,ua li SILVA IIVEIRI 

Comute .. r ..... , a,.cWt ... ,,.. ..... 1 ··---· 
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COOPERATIVA 

BANCO DOS PROPRIET A RIOS DA PARAHYBA 
RUA MACIEL PINHEIRO, 232 (EDIFICIO PROr RIO) 

1),, ft•A " "fl 

Í~ l f . i 'Gl ,. ~ 1t V~ 11 J o Ã o PESSôA 

.... i 
! 'i, /IJ, J.:1 

l. l H ::I~ fr; ~ '. i .... 
1

BALANCETE EM 30 DE SETEMBRO DE 1937• 

~l-.f~ 
1 t;n- t, . r.· 

... i ., \ '~ 
li l' l:. 
Associados 

CAPl'f AL SUBSCRIPTO 
CAPITAL REALIZADO 

ACTIVO 

570$000 'lll Capital 
Fundo ele Reserva 

--~l'IP''' 307:800$000 
307:230$000 

PASSIVO 
"IJ!'fll .... 

Emprestimos Avalisados 
Titulos Descontados. . . . 

1.199:850$000 
333:847$400 1. 533 :697$100 Fundo de Amortização do P1·edio 

DEPOSITOS: 

307:800$00() 
15:821$100 

6:195$800 

Edificio da séde do Banco 
Moveis e Utensilios ..... . 
Material de Escl'iptol'io 
Despesas de Installação .. 
Valores em Garantia 
Alugueres em Cobrança .. 
CAIXA: 

Em moeda no Banco 
No BANCO DO BRASIL 
Em outros Bancos 

Diversas Contas . . . . . . . . . . 

64:086$'.l(IU 
250:000$000 
40:000$0('0 

40:0 L1$800 
30:193$400 
5:092$900 
6:781$00í) 

32:376$000 
8:538$300 

354:08'1~300 

102 :572$2(,i) 

2 .113 :949$31,') 

C C. Populares .. 
C C. com Juros e de A viso 
G C. sem Juros 
PRAZO FIXO .. 

Gai-antias DiYersas 
Cobrança de C 'Alheia .... 
DIVIDENDOS: 

J 

370 :700$100' ~ ', . ... : 
413 :767$--100 

261$200 ;. 
790:613$600 1 ... -· 

1 ~ 

N s. 1 a 3, saldo não reclamado 

Diversas Contas ........... . 

[ '. 

1. 575 :342$:300 

32:376. 000 
8:538$300 
2:705$500 

165:170$30() 

2 .113: 949$300 

João Pessôa, 1 de outubro de 1937. 

JOÃO CELSO PEIXôTO DE VASCONCELLOS - Presidente. LUIS DE SIQUEIRA COllHO - Director Gerente. 

ANTONIO DA CUNHA FILHO - Contador. 
derá em percentagem pelo quintuplo 25 amoolas de uso anti~tetanico de;-;;.~========~==;;;,========;;::::;:::::;;:;;=-•;---=-======= 
da. differença entre o rendimento ga_ 1500 unidades. 1 R 

I 
J Ó $ A M A G I L H I E S 

~ê~~: ~r~;~.icado. IlO fim de tre5 ;go ~~r~~~S d!e V~~~:~ ~· t r 
será garantida a substl'tuição 1nte1- 24 seringas de vidl:o de 10 e. e. 

ramente gratuita e immediata de qual- 6 vidros de 50 grammas de nitraLo 
quer peça, que durante três mêses, a- de prata. em bastão. 
presentar qualquer defeito de fabrica.. 100 ampolas de acl,v,nalina. 
ção ou funccionamento. 100 ampolas de emetina. 

Os -pneus. camara. de ar e buzina 5 kilos de gluconato de calcio "Mer _ 
serão de m,arca reputada. ck". 

do~~t~!ª~~~ S::S~af~~a~e~ ~~~= roà~brr!~~polas vazias de 10 e e. typo 
ie requerimento a essa repartição, de- 100 kilos de algodão hyd:-o,phi1o. 
pois de processada a. conta nesta. Com- 2 tubos de borracha para estaios-
missão. a qual ser9c extrahida em 4 coplo. 
vias, sendo a 1.~ devi.damente sellada. 2 mil ampolas de vidro. vazia.s, de 

Os proponentes deverão fazer na Re- 1 e e. 
cebedoria de Rendas desta cidade, 2 mil ampolas de vidro, de um bico, 
uma caução em dinheiro, de 5% sobre typo Iodobisman. de 2 e. c. 
o valor provavel dO fornecimento. a Os proponentes G.everão fa1,er no 
qual servirá para garantia do contrac- The.souro do Estado umo. caução em 
to, no caso de acceitação da proposta. dinheiro de 5c~ sobre o valor provavel 

As propostas deverão ser escriptas a do fornecimento que ~ervirá para ga_ 

~~ªdium~:tyl~~rh~: : ... ~~,;;º!= ~t~t~"a dgr~~~l!~to, no caso de acceita. 

roendas, ou borrões. em três vias. sen- .As propostas º"verão ser cscr!pt;is a 1 

do uma devidamente sellada, (-sel1o tinta ou dactylogra.phadas e a...c;.si~lHl­
estadua1 de 2$000 e sello de saúde)• das de moei o legível, sem ra.suras. e­
contendo preço por algarLsmo e por mend::.s OG ):)orrões, em duas vias. ser.­
extenso. do uma devidamente seliada Csello 

As propostas deverão ser entregues estadu3.l de 23000 e seno rle sau'de), 
no Escriptorio da Commissão de Sane- contendo preço em algr.rismo e por eX­
amento desta cidade, em enveloppes tenso. 
fechados, até ás 14 horas do dia 20 do Os proponcnt<'s drvcrão marcar 0 
~~~:n~ôof~t~ãl~lgamento posterior prazo para entrega do material offe_ 

recido. 
po!t~. ~e~::~e~~raÍe°:erg~s e.~~~= A..-:. proµo~t~s 5'rverão .~er entregues 
sentar comprovantes de haver pago ne~t:i COmm~a.o, .e~ crweloppes !~­
os impostos federal estadual e muni-

1 

ch~<los. até ás proxumdadcs da rcumao 
cipal, no exerciclo Passado. bem como do Tribunal da Fazenda,. que não se:_á 
da caução de que tnW ec:te edital. :intcs dP..S 14 horas do dia 22 do rnes 

Os proponentes obrigar-se-ão a tor- J corrcn!e. 
nar effectivo o compromis.•::o a que iC Em cnvelopf)<'s separados <!as pro­
propuzercm_ caso seja acceita a sua pc~tas. os concmTenV?i- devcrao apre­
proposta, e..s.sign-ando contracto. no es-1 .E:cntar recibos de 1:a.ver pago os tm­
niptorio desta Comm~são, .cm pre.oon-_ postos !~·dcra1. mumci_p~l.- rst~clunl, no 
ça do promotor publlco d('sta cidadE' ex .. rc1~10 pa~s-ado. <-crtldao de haver 

~g{~ci~nw;:ºa ~~~:~re~d!. d~~ ~ ~u~~~~·~~o 3r d~x~~~~i~:~c:~ro q~cc~;ª~! 
via caução arbitrada por esta Com- l''fPrr o dec. 20291 de 12 de agosto d~ 
missão, não inferior a 10"{. sobre o va- 1931 <k~ dos dols U.•rços) bem como, 
lor do fornecimento, a qual reverterá 12 cauçao de que trata este_ Edital. 
em favo:- do Estado, no caso de resci- Os P .. op~mcntcs obrigar.-<se-ao a tor­
.'."áO do contracto .. ,;em causa justifi:a- nar effc--c:trvo o comt:ronusso. a que .se 
da e fundamento.da. s. juizo dei:;ta Com- µrrpuz!'rem, .cn..<;o seJa acee1La a !slla 
mis_,ão 1~··opo,;ta, afSll!P:: ndo contracto na Pro_ 

Fica rebervado á CommIBSão o df- rursclari:a. da Fazenda. com o prazo 
nito de annullar a presente concorreu. tnax.lmo <le 10 dla:r;, apó.'i solacfonadn 
cJa ou de recusar qualquer proposta. 0 r:oncurrr-ncla .com urevta cau~ão ar_ 

J. Mangabeira _ Contador. biirada pelo Tnbunal competente, não 
VISTO: - José FeTnal - Engenhei- !nterlor a 5"; .eobrc o V'Blor elo forne. 

ro Chefe. r,imento~ a qnn 1 rev<'ttcr~ ..A fo vo; elo 
F~tatlo, no f'"l.SO d<' l'C'<:'\""'3~'0 do con~ 

SECRETARIA D1t FAZENDA - E. 
DITAL - N.• 02 - Comm.is-~ão de 
Compras - Abre concurrencie.. para 
o fornecimento do seguinte material: 

t1·aclo, .sem causa justificada e funaa_ 
menta<la :i juU:o do refí!rido Tribunal 

Fica re..:crvado no Ebiado. o <llrelto 
de onnular a vre.sf.'nte. chamandJ a 
nova concurrencla. ou rl<'iXa" de effec_ 
tuar a compra do material const.ante 

Para a Dtrccloria Geral rfil Su.u'd~ da mc.-;ma. 
Publica~ Commissão de Compra...,:;, 8 clc outn. 

bro de 1937. 
'8 mll comprlmldos de "Intc.•rmi~"..11'' J Cwiha Uma 'f'ilho - Preil<Wntr 
10 l!t!" &. <"ther 61111nrlc(), ~" commwfio de CO!"Pl"ll6 

••nico ll!IPECJALIBTA 

l'AZ QtlALQU1:B TJr.ATAMf:NTO I! OPt:llAf)Ol!S DAS DOIIH('Al!J 
OOS OLHOS, OUVIDOS, NAIUZ E GARGANTA 

Ir Otullltorlo: - .... VaqLfl de Caxlu, 594. De I lia 1 ....... l ___ -=- - ~•encta:
1 
~ ;: v;:n::: :•lo~ HJ, 

CABELLOS 
BRANCOSP 

SIGNAL D, VELHJCE 
A l,oçào BTUbanle ru yoJr.at a cõ, 

aatural primitiva (caotanlla, lonra 
doirada ou negra) em pouco t.empo. 
Nlo ~ tintura. Nlo mancha e nlo 
.QJa. o aeu uso • limpo, facll • ""1'· 
<lave!. 

"' Loçào Brilhante 6 uma !ormuJ• 

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 

Sem Calomelanos-E Saltará da Cama 
Disposto Para Tudo 

O fig3do deve derramar, <!iariamcnt-1?, no 
C!Stomago, u:r. litro de bilis. Se a bilis não 
corre livremente, os alimentos não são 
dig1?ridos e npodrccem. Os Ji!Uzcs inl!hnm o 
CMtomago. Sobrevcm a prisão de ventre. 
Vocii sente-se abatido e como envenenado. 
Tudo é amargo e a vida é um martyri,). 

Sites, óleos mineracs, laxante?S ou pur­
gante11, de nada valem. Uma aimples cva.­
cuação não tocará a causa. Nada ba como 
at<; famosas Pillula.s CARTERS para o 
Figado, r,ara uma acção cerla. Fazem 
correr livremente e6G litro de hllis, e vo<"i 
i;cmte-.:ie disposto para tudo. Nii.o caUt1am 
damno; são suaves e contudo siio maravi­
lhosas para fazer a bilia correr livrem~ntc. 
Peça as Pillulas CARTERS para o Figado. 
Não acccite imita~õcs. Preço J$000. 

1~=-º!ut" .=l: c.!r,,~: :o. AS PESSOAS QUE TOSSEM 
tos de réis 

A Loç~o Brllhant.e extingue u cu-
ou, o lJrurido, • eeborrbé& e todu AB pessoas que. se reefrlam e St 
s a!!et-ções para,.;!tariaa do cabe&, constipam factlmente; as que sentem 

.eatm como, comb e • ca.Jvloe. Fo1 o frio e a humidade; as que por uma 
approvada pelo Departamento Haci.- ligeira madança de tempo flcrun logo 
,&1 da Baú.de PUbllca, e f: reconunen~ com a voz rouca e a garganta ln­
dada pelos prlnc\paeo 1J:u!tlrn"'4 dl flammada; as que solfrem de um& 
'f .. M<fl,.,• ,.,,. fl'."lt r11.n9f.tr-, 1 velha, bronchite; os asme.thtlcos, e 
--·- -~-----·--- finalmente as crianças que são ac-

V E H D E. s E ~;":.:'~~;?.~a ~: ;i~ui
1:~e,.g.~~~~ãi 

Um motor -Oc fahricação americana, o Xarope São Joáo. E' um _producto 
com 6 cu,,allos de !orçn, com dispoaiti- scientifico apresentado sobre a fór­
v;1 para queimar os seguintes combus_ ma de um saboroso xarope. E' o uni. 
LtVC'is: Gasolina. k~rozcne, Oleo cró e co que não ataca o estomago nem os 
g.az p brc, aA11im como poaerá 8cr a<'_ rins. Age como tonico calmante e fnz 
('1onado 1mr Magneto, Bactcria oa vclb P,Xpectorar sem tossll'. Evita a.s affec.. 
Tubular (cabaça quente). ções do peito e da garganta. Factli. 

Perfeitnmente novo ararantindo_se ta a respiração, tornando-a mais tm-
scu perfoito funccionamento. pla: limpa e fortalece os bronchios, 

Uma mnchina de gelo 1le làhrlcnc~o evitando as inflummações e irnpedin­
allct/\ã, produzinrlo 160 kilo 8 cm 8 ho- do e.os pulmões a 1nvasa.c, de per1go­
rus apenas <lo trubalho ou 460 kilos SOS microbios. 
cm 2'1 horas. Ao publico recommend!lmvo o xa. 

Prcçoa de CH"('R!!Ílín. Vilr 4 tntttr ro1n rore Sã.o João para curar toases, 
Art!!t.ides I•'antinl, teilopJ.,.0 . -prnrn Pe. bronchites e.sthma, grlppe. coqu~Ju. 
llro m.E!ricor 7 1 rhi' rntnrrho~ <trnqx03, <'On.Rt.iPllCÕP.8 

OPPORTUNIDADE UNJCA 
AOS INDUS1'1UAES DE FIAÇAO 

Vende-se abaixo as machinas des­
crimina das: 

1 dobradelr · de panno PLA TI' 
BP..OS Co. Ltd . 

1 potente cal::nc!.::a JACKSON & 
EROS Ltd. 

1 estir,3..g'i'm com 3 cabP~as e 3 "'n­
trPg:as 1,ara marc1.. MASONS ROCH­
DAJ ,E. 

2 1x !tas de fr>rro r,om 1 mrtro e 72 
cent. cada ur.rn. 

3 espuladeiras de afamado fabrL 
cante LEESONA. 

1 motor p3.I'a caldeira de prr~ão de 
10 HP. 

2 reostatos para motore~ elrctrkos. 
Trata-se com o sr. Antonio Ro1·srs 

da. costa, prai;.a Clrmentino Procop10 
n.0 95. Campina Grande. Estado da 
Parahyba.. 

EMPREGOS 
Preci~a-sc d~ doi,; auxiliares )l:\ra 

cscriJ)torio que f''inrvam a. machina 
t·o-01 ra.pid<'z e tenham pratica de ou .. 
tros 8rrviços 

E' favor niio se apr~ntHr quem 
não ci,,;th'rr rm ,•omtl\'ÓC!i 

t\ tratar com .J Mitu•r,·1110 A· ('la .• 
n~la fal)ifttl 



8 JOÃO PESSóA - Dontlngo, 10 dt- outubro dê rn:11 

,. NAVECAÇÃO 
LLOYD BRASILEIRO 

E COMMERCIO 
B ASILE U G O M E·S. - Agente 

(PA'rRIMONIO NACIONAL) Praça Anthenor Navarro n." 31 - (Terreo) - Pbone 38. 

PARA O NORTE PARA O SUL 
Linha Belém - S. Francisco 

Paquete RODRIGUES ALVES 

Linha Manáos - Buenos Ayres 

Paquete ALMIRANTE JACEGUAY 
Linha Tutoya - P. Alegre 

Cargueiro MANTIQUEIRA 

Linha Mauáos - R. Ayres 
Paquete CAti1POS SALLE'S 

Sahirá no dia 14 de outubro pr.ra Natal, 
Fortaleza, Tutoy:1, S. Luiz e Bd~m. Sahirá no dia 10 para Natal. Fortaleza, S. Sahirá. no dia 11 de outubro para. Recife, 

Maceió, Bahil, Victoria, Rio de Janeiro, San­
tos, Paranaguá, Antonina, S. Franci~c, Monte­
vidéo e B. Avr '". CURITIBA 

Luiz, Belém Santarcm, Obidos, Parintins. Ita­
coatiara e Manáos. 

(Car,u,tro) 

Sahirã no dia 11 para No tal. 

Sahirá no dia 12 de outubro para Recife. 
Maceió, Rio de Janeiro, Santos, Rlo Grande, 
Pelotas e Porto Alegre. 

Linha Cabedello - P. Alegre 
Cargueiro CURITIBA 

Sahirá no dia 14 para Recife, 1\-l:lceló. Rio 
de Janeiro, Santos, Rio 01 ande, Pdoi..as e 
Porto Alegre 

i------ Acceitamos cargas para as cidades servidas pela Rêde Viação Mineira com transbordo em Angra dos Reis. 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 
Linha reru]ar de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 
CARGUEl&O "MACEIÓ" - Esperado do sul, deverá chegar em 

nosso porto no proximo dia 3 de outubro. o !'at'gut-iro "Maceió". Após a 
DE>e~a.rhl, demora, sahirá. para os porto~ de Rerife, ~Iaceió, Rio, Santos, 
Rio Grande e Porto Alegre. 

CARGUEIRO "CORCOVADO" - Esperado do sul, deverá cbe. 
gar em nosso porto no prox.imo dia 7 de Outnbl'o o cargueiro "Corcova­
do". Após a necessaria demora, sahiri. pal·a. os portos de Na.tal, Forta..­
leza, São Luiz e Belém. 

CARGUEIRO "POTY" - Esperado do sul, deverá chegar em 
nos.c;o porto no proximo dia G o cnrgueiro "Poty·•. Após a necessaria de­
mora. sahirá para Macáu 

CARGUEIRO "CHUY" - Esperado do norte, deverá chegar em 
nosso porto no proximo dia 10 o carguêirô "Cl1Uy". Após a necessaria 
demora, sahírá para os portos de Recife, Maceió. Rio, Santcs, R. Grande, 
Pelatas e Porto Alegre. 

CARGUEIRO "TAQUY" - Esperado do sul, deverá chegar em 
nosso porto no proximo cJ.i:.! 12, o cargueiro ··Taquy·•. Após a necessaria 
demora, sahirá para os portos ele N?.tal, Ceará. Tutoya, Areia Bra..nca. 

Agentes - LISBOA & CIA. 
RUA BARÃO DA PASSAGEM R.0 13 - TELEPHONE N.0 221 

ADVOGADOS 
IIIAUlUCIO OltACCBO CARDOSO e ALCEU DANTAS MACIEL, 

Hvo,adoa lnscrJptos na Ordem, com escriptorio á rua Republica do 
Perú 36, L• andar. U.ga Anembléa) no Rio de J;anelro, acompanham 
e&118a!i peraate a Côrte suprema, encarregam-se de preparo,, defendem. 
JuDto ao Super.ior Tribanal Eleitoral, impetram .. habeas-corpus" e man-

::d:,=.6:::::~, !~:1 ::b;;:::~ºi;:::~~:i:;~~::~mtnre~ 
blmentoe nos divenos Mlnisterios, 'l'hesouro e demais repar !lç6t1 pu­
llllcu, prestais, 11 levu,1 m fiaD\'111!, dando Ioda• e quaesquer lnformaçõ .. 
.. e lhe, f6rem aollcltadu, tudo com 1esuranoa, prCl!ua t: rapt•a .. ""'-· 

CLINICA MEDICA E PARTOS 

DR. MIRANDA FREIRE 
(Ex-Interno ttsidentc e ex.medico interno llo Hospital Pedro n do 
R1'Cife.. Pratica nos Bospi.ta.es de S. Francisco de Assis e Santa 

Casa. de :Míserirordia. do Rio de Janeiro) 

DOENÇAS DO CORAÇAO E AORTA, ESTOMAGO, FlGADO, IN­
TESTINOS E RINS 

CONSULTORIO: - DUQUE DE CAXIAS, 558 
RESIDENCL\: - AL:\rEIDA BARRETTO, 236 

João Pessôa : : :-- Parahyba 

CIRURGIA GERAL - PARTOS 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
DR, LAURO WANDERLEY 

CHEFE DA CLINICA GYNECOLOGICA DA MATERNIDADE 
CHEFE DA CLINICA CIRURGICA DO INSTITUTO DE PRO. 

TECÇAO A' INFANCIA. CffiURGUO DO HOSPITAL 
"SANTA ISABEL" 

TRATAMENTO MEDICO CIRURGICO DAS DOENÇAS DO UTE­
RO, OVARIOS, TROMPAS E DAS VIAS URINARIAS DA MULHER 

Diathermia - Electrocoagulação - Raios violetas 
RUA DIREITA, 389 -:- DAS 3 A'S 6 HORAS 

PllONE D,\ RESIDENCIA, 20 

AGUA FIG ARO 
Tinge em preto e castanho. Resiste aos ba1tlao1 

quentes, frios e de mar. l 

LLOYD NACIONAL S. A. - SÉDE RIO DE JANEIRO 
----------:=-:----:::--::-::-:---------

----••• VIOO IUPIDO nLOI P&QVJ:DI •&&AI· DT&& CA.BZDELLO E POaTo ALE_o_ ... ___ _ 

PASSAGEIBOS "SUL" 
PASSAGEIROS "NORTE" 

ISahldu ú Quartu-felrN 

CARGUEIRO RAPIDO "ITAGUAS-

Sú" - Esperado do Sul do país no PAQUETE 1'AR.-\TIMBó" - Es­

dia 16. sahindo no mesmo dia para perado no dia 20 do corrente. sahindo 

Recife, Maceió, Jlhéos, Rio de Janei- no mesmo dia vara Re<'ife, Maceió, 

ro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Bahia, Victoria, Rio 'de Janeiro. San_ 

Porto Alegre. para. onde t·ecebe carga. tos, Rio Grande, Pelotas e Porto Ale-

gre, para. onde recebe carga e passa-

geiros. 

1 
PARA DEMAIS INFORMAÇõES COM OS AGENTES: 

C U N H A REGO IRMAOS 
Escriptorio: Rua Barão da Passagem, 43. Telepbone n. 360 - Telegramma 

ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N.º 87. 
"Aras" 

COMPANHIA N~CIONAL \·DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGA ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

VAPORES ESPERADOS .. AVJ:SO 

"ITAQUATIÃ" 

Sahirá no dia 14 do corrente, quinta-feira, para: 

Recebemos tambem cargas para Penê<lo AracaJü 
Ilhéos, S. Francisco e Itajahy, com cUidadoS3 baldeaçã~ 
no Rio de Janeiro, bem como para Campos no ~tado 
do Rio, em trafego mutuo com a '"LeopoldifJ~ Rallway". Recife. Maceió, Bahia~ Victoria, Rio de Janeiro, San­

tos, Paranaguá, Antonina, Florianopoli!t, Jmbituba, Rio 
Grande, Pelotas e Porto Alegre. A Coinpanhla J"'?cebe cargas e encmmmendas até a 

vespera da sabida dos seus vapores. 
PROXIMAB SABIDAS: 

"ITATINGA" - Quinta.feira, 21 do corrente. 
"ITAQUERA '' - Quinta-feira, 28 do corrente. 

Os constgnatarlos de carga,; devem retirai-as do tra­
piche da Companhia dentro do prazo de três (3) dias 
após a. descarga, findo o qual. incidirão as mesmas eni 
armazenagem. 

PM'a pauarem, encommendas e valores, attende:se no es í'rlptorlo até ás 1G horas na Tespera da. sahlda. das paquetes. 
AII demais informaçoeo serão dadas pelos Agentes , 

JUVENTUDE. 
ALEXANDUE 

WILLIAMS & CIA. 
Praça Anthenor Navarro n.0 5 - Phone 234 

BOMBAS CENTRIFUGAS!=======,~ 
.PARA IRRIGAÇÃO 

REX 
COM lllOTOR CONJUGADO A OLEO 
CRU', GASOLINA OU ELECTRICO 

PEÇAM CATALOGOS E DEMAIS 
INFORMAÇÕES 

Representante 

F, REIS 
RUA BARAO DA P.ASSAGEIII, 12 

Joio l'esaúa - Parabyba 

QUER Y, S. FORTI: 
FICAR-SE 7 

Use Vlgonal qne 6 o melhor 
fcrt.lficante para as pcssôas 
anemicas, nervosas 9ia enfra­
quecidas. 

O Vigonàl tortttlca o sanpe, 
attmenta o cerebro tonifica os 
nen·o,, abr-e o a.pp8tlte robus-
tece o organismo. • ' 

VJ.,;onal é 58% mal!! Y.co em 
substancias nutritivas que quaJ­
lilUer outro fortiflcant~. 

AlYlm .. 
Frell.as 

a. Paulo 
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